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Ações comunitárias para realmente serem fortes e 
duradouras não podem ser encampadas por um único 
agente comunitário e em um único nível da ação educativa. 
É fundamental que interajam os diferentes agentes e níveis 
educacionais em projetos articulados. Com isso, a UFPR 
Litoral, com uma trajetória na ocasião, de 12 anos de 
vivências na educação superior contra hegemônica, 
implantou em 2017 o Curso de Especialização em 
Alternativas para uma Nova Educação com o intuito de que 
esse não fosse apenas um curso, mas o fomento para um 
movimento amplo que integrasse pessoas, projetos e 
instituições. 
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A Educação como valor é colocada, em nosso tempo 
histórico, com muita frequência e intensidade. Com a 
mesma intensidade que se argumenta sobre a importância e 
o papel transformador da educação para as mudanças 
sociais e subjetivas, questiona-se os modos de estruturar, 
praticar e avaliar que são mantidos nos moldes das suas 
origens e seus peculiares interesses nos modelos 
educacionais. As pessoas que efetivamente trabalham com 
educação, quer seja ela escolar ou não e aquelas que têm a 
educação como causa, tomando consciência deste 
paradoxo, colocam-se na problematização desta questão e 
se articulam em movimento que buscam alternativas para 
uma nova educação. 

Hoje após duas turmas consolidadas e uma terceira 
turma em andamento já constituímos um movimento forte 
e expressamos aqui um pouco do que vivenciamos com esse 
projeto. Este livro apresenta em seus capítulos sínteses das 
atividades desenvolvidas pelos estudantes ao longo do 
Curso, mas antes apresentamos a origem e os detalhes desse 
curso. No anexo 01, encontra-se uma lista indicando os 
educadores que mediaram o processo de cada estudante em 
sua caminhada. 


OS MOVIMENTOS POR UMA OUTRA EDUCAÇÃO 
E A ORIGEM DO CURSO 


Há mais de cinquenta anos, Lauro de Oliveira Lima 
explicitava, como meta da Educação, o “processo de 
mudança”, caracterizado pela busca de um ideal pessoal e 
social melhor, que pressupõe o uso da liberdade de escolha. 
Sob o pressuposto da autoria, configurou a responsabilidade 
de cada um sobre o resultado de sua ação e os eixos 
indispensáveis para as práticas educativas: ser pluralista na 
forma de ser concebida como sistema e ser livre na forma 
de realizar-se com relação a cada indivíduo. 

Portanto, o contexto de criação e planejamento do 
Curso apoiou-se nessas prerrogativas e na discussão 
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provocada por ocasião da 1º CONANE - Conferência 
Nacional de Alternativas para uma Nova Educação, 
realizada no ano de 2013, em Brasília, por meio da carta 
Manifesto pela Educação (2013), na qual um grupo de mais 
de 150 integrantes da sociedade civil brasileira menciona 
que: 


a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN nº 9394/96) diz que a educação, dever da 
família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade 
o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho”. Dezessete anos decorridos desta legislação, 
temos trinta milhões de brasileiros analfabetos e uma 
evasão escolar que já ultrapassa os três milhões de jovens 
por ano. 47% de nossos universitários abandonam os 
bancos escolares. O desperdício de recursos atesta a 
ineficácia do sistema e perpetua a desigualdade e a 
exclusão. Interpelamos o poder público, as 
universidades, as escolas, professores, estudantes, pais e 
a sociedade porque urge romper definitivamente com o 
fatalismo da reprodução do insucesso e realizar 
transformações fundamentadas e responsáveis em todo 
o sistema educacional. Cremos que as comunidades 
escolares podem se transformar em espaços de 
humanização. O Brasil dispõe de produção científica, de 
educadores e de práticas que provam a possibilidade de 
uma escola que a todos acolha e dê, a cada um, condições 
de realização pessoal e social. Disponibilizamo-nos para 
contribuir na construção de um sistema educacional que, 
efetivamente, cumpra a LDBEN e apresentamos o 
documento “Mudar a Escola, Melhorar a Educação: 
Transformar um País”, por considerarmos que o mesmo 
poderá constituir-se num instrumento de debate e em 
efetiva mudança.” 


A CONANE - Conferência Nacional de Alternativas 
para uma Nova Educação reuniu mais de 30 experiências 
que buscam construir uma educação viva e democrática que 
perceba a criança de modo integral, com suas questões 
cognitivas, emocionais e sociais de forma integral e 
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indissociada. A segunda edição da CONANE, em 2015, 
ocotreu em São Paulo e foi organizada de forma coletiva e 
colaborativa por educadores de diferentes partes do Brasil. 
Além de reunir experiências alternativas à educação atual, a 
CONANE 2015 também proporcionou aos participantes 
muitas vivências e oficinas. Nessa ocasião houve também a 
integração da CONANE com movimentos educativos da 
América Latina e Caribe, com a presença de educadores do 
Chile, Argentina, Colômbia e Porto Rico. 

Sendo desejo dos organizadores da CONANE 
NACIONAL que Conferências regionais se espalhassem 
pelo país, no interstício das Conferências Nacionais, alguns 
servidores da UFPR Litoral juntamente com alguns líderes 
nacionais no tema e outros representantes da comunidade 
litorânea organizaram, em maio de 2016, a CONANE 
CAIÇARA no Teatro Municipal de Morretes/PR com a 
participação de mais de 150 pessoas. Neste evento ficou 
evidente o desejo regional latente de inovar, de mudar, de 
criar novas alternativas à educação. Com isso, grupos se 
agregaram em movimentos de mudança na educação básica 
regional, 

A LDBEN é precedida de uma emblemática frase do 
educador Darcy Ribeiro, reproduzida neste documento que 
busca fundamentar a criação de uma Especialização voltada 
a construir, aperfeiçoar, criar, usar a liberdade, com 
solidariedade, alternativas para uma nova educação — diz 
“Esta Lei procura libertar os educadores brasileiros para 
ousarem experimentar e inovar”. Apesar das possibilidades 
abertas pela constituição de 1988, pela LDBEN, e pelos 
Planos Nacionais, Estaduais e Municipais de Educação, os 
processos de mudança têm tido dificuldade de alcançar a 
escolas e as comunidades na sua amplitude, e, neste vácuo 
florescem os movimentos de mudança que buscam avançar 
na sua construção, na construção de conhecimentos e nas 
articulações entre as instâncias e setores da comunidade e da 
sociedade. 

Em 2015, o MEC lançou o Programa de Estímulo à 
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Criatividade na Fducação Básica, buscando conhecer e 
estabelecer parâmetros e referenciais para fortalecer a 
criatividade e a inovação pelo reconhecimento das práticas. 
Nesta chamada pública identificou cinco dimensões 
procurando encontrar caminhos para melhorias na 
Educação — Corresponsabilidade na Gestão; currículo 
contemplando desenvolvimento integral e produção de 
conhecimento e cultura; ambiente potencializador de 
educação humanizada, criativa, valorização da diversidade e 
promoção da equidade; métodos que reconhecem o 
estudante como protagonista de sua própria aprendizagem 
e permitem expressar sua própria singularidade e 
desenvolver projetos de seu interesse que impactem a 
comunidade; articulação com outros agentes em estratégias 
Inter setoriais e em rede envolvendo a comunidade, para 
garantia dos direitos fundamentais dos estudantes, 
reconhecendo-se que o direito à Educação é indissociável 
dos demais. 

Portanto, em consonância com o Manifesto pela 
Educação e, considerando o compromisso inerente ao PPP 
da UFPR Litoral com a educação básica, a integração dos 
níveis educacionais e com o desenvolvimento do litoral do 
Paraná, o Curso de Especialização em Alternativas para uma 
Nova Educação foi criado para atender a formação 
continuada de educadores, em especial, da comunidade 
litorânea engajados com as mudanças emergentes à 
educação. O Curso iniciou em 2017 e já está na terceira 
turma. Além disso o Curso com a sua metodologia acabou 
criando um MOVIMENTO de Alternativas para uma Nova 
Educação (MOANE) envolvendo egressos e novos 
estudantes, além de educadores que se identificam com o 
movimento. 
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PRINCÍPIOS DO CURSO - FORÇAS DE COESÃO E 
COERÊNCIA (FIG.01) 


A carta Manifesto pela Educação (2013) já enunciava 
vários desses princípios, os quais nós adicionamos nossa 
contribuição. Esses são um fundamento sólido trabalhado 
cotidianamente no Curso, por isso apresentamos seus 
conceitos. 


INTEGRALIDADE - A Educação para a integralidade 
contempla as diversas dimensões da experiência humana — 
sensorial, cognitiva, emocional, moral, ética, política, 
cultural, estética, artística, etc. — o que pressupõe 
transdisciplinaridade, currículo aberto, aprender a conhecer- 
fazer-conviver-ser, e, educação continuada. À educação 
para integralidade pressupõe que cada pessoa é dotada de 
múltiplas inteligências. 


SOLIDARIEDADE — O Educar-se em Solidariedade dá 
lugar para a aprendizagem de todos com todos, ao ensino- 
aprendizagem colaborativo, à pedagogia por projetos, à 
docência compartilhada e às comunidades educadoras. 


DIVERSIDADE — O educar-se na Diversidade pressupõe 
a educação inclusiva, a pedagogia da escuta e da autonomia, 
o ensino não seriado e em grupo multietários, a educação 
multicultural. Na realidade — O princípio da realidade na 
Educação coloca a dimensão do ensino-aprendizagem ativo, 
a aprendizagem significativa, a contextualização e a 
participação da comunidade. 


REALIDADE — A educação deve servir para a melhora 
objetiva da realidade na qual ela ocorre, contribuindo para 
o chamado desenvolvimento local. Para tanto é 
indispensável a contextualização e integração dos 
conhecimentos a serem aprendidos à vida dops educandos 
e de suas comunidades. 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


DEMOCRACIA — Com o objetivo maior da auto- 
responsabilização, como consciência de que os contextos 
sociais são responsabilidade de todos e de cada um, e 
visando que as pessoas e comunidades tenham condições de 
se apropriar de suas realidades e transformá-las, a Educação 
acontece de forma não-ecoercitiva, fundamentada na 
comunicação e no protagonismo. 


DIGNIDADE — Pautada na dignidade em dupla via de 
reconhecimento da pessoa, o Educador como tutor e 
facilitador das aprendizagens, entendendo que a educação 
deve ser solidária e coletiva e a aprendizagem um processo 
entre o educador que aprende e aprendiz que ensina. Passa 
pela reformulação das formações iniciais, pela reflexão e 
atualização permanente das práticas educativas, e, pela 
constante busca de coerência entre o fazer pedagógico e as 
necessidades educacionais das pessoas envolvidas, suas 
comunidades e a sociedade em geral. 


CATEGORIAS INTEGRADORAS DO CURSO - 
ELEMENTOS | DE INTERCONEXÕES E 
INTERDIMENSÕES DE REDE COLABORATIVA 
(FIG.01) 


Considerando a teoria da complexidade preconizada por 
Edgar Morin (1921-*) em várias de suas obras, ao discutir o 
Projeto do Curso estabelecemos categorias essenciais para 
uma realidade tão complexa que é a da educação. Sem 
conviver com a multidiversidade em vários sentidos 
corremos o tisco de discriminar, de construir verdades e de 
formar preconceitos. Por exemplo, já na seleção do Curso, 
essas categorias estão fortemente presentes ao colocarmos 
como critérios à análise dos inscritos, selecionar pessoas de 
diversos territórios, com diferentes formações, de diferentes 
instituições e com idades e experiências de vida diversas. 
Abaixo apresentamos essas categorias e os conceitos que 
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construímos. 


INTERDISCIPLINARIDADE - o modelo educacional 
tradicional tem fracassado em função de muitas variáveis. 
Uma delas é a presença de disciplinas desconectadas no ato 
do | ensino-aprendizagem, causando uma | noção 
precariamente parcial da realidade, ou seja, muito 
descontextualizada, além de comprometer o diálogo com a 
diversidade. Para contribuir com uma Educação mais 
integral, contemplando o humano e o (meio) ambiente, as 
escolas formais e não formais precisam romper com o 
currículo disciplinar e avançar com propostas 
potencialmente capazes de gerar análise dos problemas 
existentes /constituintes dos sujeitos e das comunidades, de 
modo a favorecer o desenvolvimento local e a emancipação 
das pessoas que coabitam. 


INTERCULTURALIDADE | - a interculturalidade 
contempla relações de cooperação, respeito e aceitação, 
entre diferentes culturas e sujeitos, visando dessa forma, 
preservar raízes de pertença, tirar da invisibilidade, conhecer 
e compreender as identidades culturais, e, sobretudo, 
propiciar a troca de experiências e o enriquecimento mútuo. 
Por isso, é muito importante a integração de diferentes 
segmentos culturais de nossa sociedade (indígenas, 
quilombolas, caiçaras, brancos de diversas etnias, 
camponeses... .dentre outras). 


INTERGERACIONALIDADE - Contemplando a 
Intergeracionalidade, busca-se promover a convivência 
entre diferentes gerações. A subdivisão e classificação da 
sociedade, indicando os espaços em que cada um deve estar, 
contribui para o individualismo, a indiferença e o 
distanciamento entre as gerações, criando um impacto 
negativo nas relações intergeracionais. Os vínculos entre 
avós, pais, filhos, netos vão, por vezes, fragilizando e 
distanciando as relações interpessoais e afetivas, ainda que a 
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família se encontre no mesmo espaço de convivência, seja 
por razões do mundo do trabalho, seja por fatores inerentes 
às ocupações diárias, aos interesses pessoais. É importante 
que sejam preservados espaços de trocas amplas e afetivas 
entre gerações, quebrando olhares | estereotipados 
(estigmatização e/ou invisibilidade). Portanto, a riqueza dos 
espaços educativos pode ser muito ampliada quando se 
possibilita a intergeracionalidade, além de contribuir para os 
sujeitos localizarem-se dentro de uma linha temporal, 
histórica e multiexperiencial. 


INTERTERRITORIALIDADE - a conceituação de 
território é muito ampla, mas aqui consideramos a área sócio 
política, delimitada sob elementos organizativos formais ou 
não, de convivência e/ou atuação de um grupo, de uma 
organização ou de uma instituição. À interterritorialidade é, 
então, o encontro entre membros de diferentes territórios o 
qual possibilita a relativização da análise crítica de diversas 
questões ampliando a compreensão da realidade concreta. 
É importante analisar a ampliação de articulações entre o 
local e o mais distante que impacta o local, às vezes 
subliminarmente, de forma quase invisível, e que precisam 
ser problematizados, potencializando parcerias e 
transformações significativas. Para além da dimensão das 
atividades entre um território e outro, também podem ser 
incluídas neste elemento as experiências interterritoriais que 
se caracterizam pelas relações internas dentro de um mesmo 
território - por exemplo, a dimensão micro de uma 
instituição escolar formal, com seus “múltiplos pequenos 
territórios” em ação (espaços de sala de aula formal, espaços 
de convivência, espaços de apoio pedagógico, espaços de 
ações inter e/ou transdisciplinares, espaços de ações de 
gestão, dentre outros). 


INTERINSTITUCIONALIDADE - a 
interinstitucionalidade forma redes colaborativas e pode 
promover o fortalecimento de ações entre as estruturas de 
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ordem social que mediam o comportamento de um 
conjunto de indivíduos dentro de uma determinada 
comunidade. 


INTEREXPERIENCIALIDADE - a ampliação de pontos 
de vistas históricos e críticos pode se dar através da troca de 
experiências diversas já que humanos são fontes cognitivas 
de informações a partir das interações entre fatores 
biológicos, emocionais, e comportamentais, individuais ou 
coletivos. Um ambiente interexperiencial favorece a 
ampliação do repertório de comportamentos e significantes 
pessoais e coletivos, fortalecendo grupos e comunidades de 
modo geral. Ainda, permite a ampliação da capacidade e da 
condição emocional dos sujeitos, na dimensão das trocas 
humanas, fomentando valores como empatia, respeito, 
acolhimento, segurança, dentre outros, principalmente, 
diante da convivência na diversidade. 


FIGURA 01 - MAPA CONCEITUAL DO CURSO E DO 
MOVIMENTO DE ALTERNATIVAS PARA UMA 
NOVA EDUCAÇÃO 


ANE' aii. 


ALTERAÇÃO DO 
PARADIGMA 
EDUCACIONAL 
REGIONAL 


VEN ão 


Ato avaliação 
curso de Especialização em Alternatuas para uma Nova Educação Memoriiveminário 


Fonte: dos autores 
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UNIDADES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES 
QUE PERMEIAM O CURSO 


Os sentidos da educação; PPP - Projetos Políticos 
Pedagógicos inovadores e a legislação brasileira; 
Comunidades de aprendizagem; A aprendizagem na 
Infância, juventude e velhice e a convivência 
intergeracional; Experiências brasileiras e estrangeiras para 
uma nova educação; Princípios para uma nova educação: 
integralidade, solidariedade, diversidade, realidade, 
democracia e dignidade; Interações Culturais e 
Humanísticas para uma nova educação; Seminários 
cooperativos de mediação, redação e apresentação de 
trabalhos. 


METODOLOGIA DE FUNCIONAMENTO DO 
CURSO 


Às principais ferramentas metodológicas do curso são: 
pedagogia da roda; vivências comunitárias em diversos 
territórios, e o desenvolvimento de um projeto de 
alternativas para uma nova educação na comunidade, ou 
seja, maneiras diferentes de fazer a educação. Esses podem 
ser estudos de novas alternativas já implantadas, 
reestruturações de escolas já existentes ou novas propostas 
de escolas dentre outras. 

O curso funciona sem aulas por reprodução de 
conteúdo, mas com encontros temáticos dialógicos e em 
todos os encontros há docência compartilhada. Além dos 
estudantes e educadores a roda é aberta para que pessoas da 
comunidade participem. Na segunda turma, por exemplo, 
vários militantes de associação de bairro de Matinhos 
participaram intensamente, gerando um aprendizado ímpar 
para todes. 

Contamos também com a mediação da aprendizagem no 
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lugar de orientação da aprendizagem, pois concordamos 
com a teoria dos sujeitos ativos na aprendizagem, conforme 
inúmeros autores da educação emancipatória apontam 
como Celso Vaconcellos, Edgar Morin, Humberto 
Matutrana, Claudio Natanjo, José Pacheco, Terezinha Rios, 
dentre outros. Embora se trate de um curso alternativo está 
dentro da estrutura regular da Universidade, sendo emitido, 
ao final do Curso, o certificado de especialista aos 
estudantes que cumprem os requisitos acordados no início 
do Curso. Além de encontros mensais presenciais, há saídas 
de campo, visitação a territórios e outras atividades. Todas 
essas vivências se encontram descritas com mais detalhes 
nos próximos capítulos. Com a terceira turma nesse período 
pandêmico tal qual como outros cursos continuamos com 
ensino remoto, ousando resistir até que essa triste realidade 
arrefeça. 

O Curso se projeta a partir de um processo de 
problematização da realidade de trabalho /vivência do 
estudante, com reflexão, ação e produção científica. Neste 
caso, o processo de mediação para construção do projeto 
entre os educadores mediadores e o educando se dá desde 
o início das atividades do curso. Por exemplo, oferecemos 
uma vivência na Aldeia Guarani de Piraquara realizada em 
2018 cuja recepção contou com dois docentes da escola 
indígena que estavam matriculados no Curso de 
especialização (ANE). Esses propuseram ações de 
segurança alimentar, já que havia um problema concreto na 
aldeia que dependia de cestas de alimentos doadas e cujas 
tinham escasseado. Para isso, envolveram estudantes da 
escola, pais das crianças, colegas de curso de diferentes 
territórios em encontros para desenvolver hortas, construir 
forno de barro e realizar receitas de pães com todo o 
coletivo. Uma outra vivência, em 2019, foi a participação na 
Caminhada da Paz em Heliópolis São Paulo, onde também 
fomos recepcionados por estudantes do nosso Curso, 
moradores de Heliópolis. Considerando que o tamanho de 
Heliópolis perto do tamanho da aldeia indígena é 
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absurdamente maior, evidentemente, que as demandas 
também são muitas. O projeto de uma das estudantes, por 
exemplo é com o “Movimento de Mulheres de Heliópolis” 
o de outro estudante é o “Helipa Music — Festival de Hip 
Hop de adolescentes”, ou seja, as vivências e projetos da 
ANE possibilitam uma visão muito abrangente da 
sociedade e da educação. Todos os projetos dos estudantes, 
que até o momento já somam mais de cem, se encontram 
depositados na biblioteca da UFPR (UFPR, 2020). 

Os próximos capítulos trazem os relatos dos projetos 
desenvolvidos por alguns estudantes da primeira e da 
segunda turmas. É importante destacar que todos os 
estudantes tiveram um(a) ou mais mediação de educadores 
e cujos principais, são apresentados como anexo desse livro. 
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CONSTRUINDO AFETOS: O ENCONTRO- 
EXPERIÊNCIA COM MULHERES E 
ADOLESCENTES DO PROJETO SOCIAL 
PROPULSÃO 


ANA MÁRCIA ANTUNES BORGES 


Este trabalho apresenta-se como um relato sobre o meu 
encontro-experiência com adolescentes em situação abusiva 
de uso de álcool e outras drogas, e também com mães, tias, 
avós, irmãs, ou seja, mulheres da família, como 
fortalecimento de vínculos. 

O encontro-experiência se torna possível devido aos 
projetos que eu pude desenvolver no Centro Propulsão. 
Centro Social Marista Propulsão é uma das 23 unidades 
sociais da Rede Marista de Solidariedade, atuando como 
projeto especial na reinserção social de jovens que possuam 
entre 14 e 18 anos e que estejam em situação de uso abusivo 
de álcool e outras drogas. Já com 5 anos de atuação na 
cidade de Curitiba, atende por meio de acompanhamento 
psicossocial, propostas de educação não formal e em 
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constante articulação com a rede Inter setorial de Curitiba e 
região metropolitana. Será apresentado o processo dos 
encontros criativos e a construção do material produzido, 
ao mesmo tempo, em que a pesquisa se expande ao 
encontro de mulheres. Serão apresentados novos meios de 
aprendizagem desenvolvidos na ANE (Alternativas para 
uma Nova Educação), vínculos firmados pelo cuidado, 
afeto e confiança construídos nos encontros. 

O registro, nestas páginas, é de anseios, dúvidas e 
descobertas do trajeto percorrido para chegar a algo 
próximo de uma decisão sobre a proposta para o meu 
trabalho de conclusão de curso da Especialização em 
Alternativas para uma Nova Educação — ANE. Meu 
intuito, com esta pesquisa, é dar corpo e voz ao meu 
encontro-experiência com jovens e mulheres que compõem 
a família nuclear de cada um. 

O encontro, sensível e tocante, impulsionou meu 
interesse pelo universo dos jovens e familiares que passam 
pela experiência do uso abusivo de álcool e outras drogas. 

O processo desenvolvido em meu trabalho concentrou- 
se em aspectos percebidos e imaginados no momento dos 
encontros e também posterior a eles: texturas daqueles 
espaços, cheiros, alguns objetos, gestos, posturas, 
impressões do tempo, histórias e imagens vistas e 
processadas pela minha relação com aquilo vivenciado tanto 
nas casas, durante as visitas familiares, quanto nos abrigos, 
na tua ou nos demais espaços que fizeram parte desse 
contexto. 

O exercício da escuta, prática relevante desse processo, 
foi trabalhado a partir da ideia de vozes-lembranças 
provocativas. Escutar os jovens, as mulheres, é rememorar 
o momento daqueles encontros, que revelam para o 
presente, a invasão de fragmentos dos encontros passados. 
Escutar no presente, é perceber tais vozes com outro olhar, 
outro espaço, outro tempo e outro contexto: o meu, como 
pesquisadora que trabalha com a possibilidade de criação, 
via memória-corpo-voz, onde lembranças se misturam, são 
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selecionadas e, até mesmo, modificadas e inventadas. Posso 
revelar algo que não se refira totalmente aos jovens e às 
mulheres da família, mas sei de um impulso de origem que 
se liga a eles/elas ou, a algum aspecto percebido por mim 
no encontro-experiência. Que mulher nunca sentiu 
saudades? Que ser humano nunca se sentiu abandonado? 


MEMÓRIAS: A MORADA DAS NOSSAS HISTÓRIAS 


Quando decidi fazer Artes Cênicas, era porque eu queria 
sair da minha cidade, onde me sentia pequena. As coisas que 
faziam sentido para mim, pulsavam, sufocavam, queriam ser 
construídas em mim, e eu pensava que a arte seria o meu 
meio de voar. 

Trabalharia, então, no projeto Propulsão, como 
educadora social, desenvolvendo oficinas artísticas com 
adolescentes em situação de uso abusivo de álcool e outras 
drogas, por meio da política de redução de danos!. 
Ministraria oficinas corporais e outras que eu viesse a 
desenvolver e criar. Eu me sentia perdida e com um certo 
medo do que poderia ser. Tive um tempo para conhecer os 
jovens, conversar, perceber mais sobre a vida deles, ler 
prontuários, saber das passagens deles pelas escolas, 
delegacias, abrigos, e da convivência com os familiares. Para 
atuar em um contexto complexo como esse, percebi a 
necessidade de estar preparada para as incertezas, pois a 
“ação requer uma estratégia suscetível de se modificar em 
função das imprevisibildades encontradas e das 
informações adquiridas no decorrer dessa ação” (MORIN, 
2015, p. 46). 

Conforme eu me inteirava, sentia a necessidade de um 
processo prático com os jovens. Iniciei com oficina de 
teatro, na qual desenvolvia princípios teatrais, algo que 
aguçasse outros desejos e outras percepções do corpo. 


Luas ações de redução de danos constituem um conjunto de medidas de 


saúde pública voltadas para amenizar as consequências diversas do uso de 
drogas” (BRASIL, 2001, p. 12). 
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Despertavam-se muitos sentimentos, muito ódio, medo, 
amor, muito choro, riso e o principal se revelava: a 
confiança. Uma luta árdua, mas que valeria a pena. 

Nesse trabalho, estudei muito sobre saúde mental e, por 
esse caminho, foi inserida a minha atuação com as artes. 
Assim, desenvolvi trabalhos a serem apresentados em 
fóruns, seminários, congressos, com o recorte da redução 
de danos, educação, saúde mental, direitos humanos, gênero 
e racismo. Sentia que todo estudo dava mais corpo à minha 
prática e à reflexão sobre cada uma dessas vidas. Fortalecia- 
me no manejo e em relação às duras realidades que viviam, 
nos atendimentos realizados para além das oficinas, nas 
visitas familiares e no que atingia a alma. 

A “virada de chave” acontecia em minha vida, na minha 
maturidade enquanto cidadã, no meu modo de atuar 
profissionalmente, mas sempre amador de amor. O trabalho 
fazia-se como a minha melhor escola, e tudo era possível a 
partir do respeito em relação às subjetividades de cada ser 
que transitava pelo projeto e que por ele era acolhido, seja 
por demanda espontânea, Centro de Atenção Psicosocial 
(CAPS), Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social (CREAS), Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) ou abrigos, em todos os bairros de Curitiba e região. 

Dentre tantas formações e espaços de saberes que 
conheci a partir do meu trabalho no projeto Propulsão, 
começou a bater o desejo por saber o que acontecia em 
outras cidades com contextos parecidos, em relação à 
percepção de um ensino que se diferenciasse da escola 
tradicional, a qual, em sua maioria, não se aproxima da 
realidade do jovem que frequenta o projeto. Senti a 
necessidade de buscar outras forças, outros lugares para 
partilhar o que vivia. Muitos dos jovens, com grande 
potencial, não sabem ler nem escrever, o que requer 
maneiras que os façam se enxergar e que possam 
potencializar o que eles têm de melhor, sem desrespeitar os 
limites de cada um. 

Surge, então, a possibilidade da Especialização em 
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Alternativas para uma Nova Educação. 
RELATOS: A EXPERIÊNCIA LIMITE 


A chegada... 

Pensar que eu estaria uma vez por mês no litoral e que, 
além de ver o mar, eu teria um grupo de troca de 
experiências, pareceu-me muito especial e então, fui. 
Lembro-me dos primeiros encontros em que nos 
apresentamos e de que, mesmo sem entender muito bem o 
que essa experiência viria a ser, eu estava gostando de ouvir 
as pessoas e suas histórias, de perceber seus anseios, sonhos 
e observar o que delas seria possível se conectar com algo 
meu. 

Os encontros apresentavam grande abertura, pois eu 
conhecia pessoas e descobria novas ideias e projetos. O 
primeiro projeto que pude participar foi o “Projeto Mel”, a 
convite da professora Susan e da companheira de jornada 
Maria Rita. Lá pude me aproximar de outras pessoas que 
faziam parte da ANE, bem como de alguns orientadores. 

O segundo projeto foi na ilha da Cotinga, onde conheci 
uma escola indígena e tive a grata experiência de vivenciar 
algo que me despertou a atenção e a percepção de um modo 
de vida diferente do que conhecia. À vivência de caminhar, 
auxiliar uma senhorinha nessa caminhada dificultosa pela 
trilha e enxergar meus limites, trouxeram-me aprendizados 
que elevaram a alma, o que acredito ser de grande valia para 
a minha vida enquanto educadora. Abrir o olhar, estar 
presente e respeitar, são princípios básicos no contexto 
educacional. De acordo com Freire (1996, p. 61), 


a boniteza de ser gente se acha, entre outras coisas, nessa 
possibilidade e nesse dever de brigar. Saber que devo respeito 
à autonomia e à identidade do educando exige de mim uma 
prática em tudo coerente com este saber. 


O terceiro projeto que participei foi o Emancipa, um 
cutsinho social, conduzido pela professora Marcieleh. Foi 
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um convite que veio em um dos momentos mais difíceis da 
minha trajetória de vida, pois havia perdido meu pai há 
poucos dias e acabado de retornar a Curitiba (PR). Sou 
mineira, nascida em Frutal (MG), e havia retornado da 
minha cidade recentemente. Ainda estava “aérea” e sem 
motivação, mas não consegui recusar o convite e acreditei 
que essa oportunidade seria especial para mim e pata os 
jovens. Desenvolveria, com eles, em uma tarde, um pouco 
de uma vivência que traria mais tranquilidade, já que 
estavam prestes a prestar vestibular, e a pressão do entorno 
(e também deles com eles) os deixavam muito tensos, por 
conta do medo do fracasso. Conversamos bastante, 
brincamos e utilizei alguns recursos como o Reiki. No fim, 
choramos, e tive momentos de força e esperança de dias 
melhores, era um conflito de emoções, mesmo com toda 
dor e com o medo de voltar para casa, eu me sentia, ao 
mesmo tempo, extremamente grata a esses adolescentes e à 
companheira da ANE. 

A ANE carrega princípios de extrema importância, 
como os denominados intergeracional, intercultural, 
interinstitucional, —interterritorial, interdisciplinar e 
interexperencial. A partir dessas “inters”, pude me conectar 
com o trabalho que desenvolvo com a rede institucional, 
com a rede de afetos, comigo mesma, com o tempo do 
outro, com o que o território traz e que difere do meu 
cotidiano. Essa união de redes é por algo que está para além 
do ontem, do hoje e do porvir. 

Ao pensar nessas relações vividas e praticadas que 
sempre existiram em meio a vida e as quais passam pelo 
universo do trabalho, da política, do social, descobri que não 
há o que não se associe à experiência de uma educação que 
transgrida muros e portões. 

A partir desses encontros e diálogos, formaram-se os 
grupos para a apresentação da CONANE CAIÇARA 
(evento regional vinculado ao movimento nacional, dentro 
da Conferência Nacional em Alternativas para uma Nova 
Educação), que se realizou nos dias 5, 6, e 7 de dezembro 
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de 2019 no campus da UFPR litoral Matinhos (PR). 

Com esse evento, eu e outros companheiros de ANE, 
como Matcieleh, Laila, Douglas, Priscila, Vandra, Daiane, 
envolvemo-nos e nos esforçamos para trazer os jovens 
participantes dos nossos projetos, alguns de Curitiba (PR), 
outros de Matinhos (PR) e também de São Paulo (SP). 
Assim, conseguimos uma façanha: um Ônibus da 
universidade, e “caímos na estrada” onde caminhos se 
abriram. 

Tivemos uma roda enorme de adolescentes reunidos. A 
comunicação entre esses estabeleceu-se por meio da música, 
de ideais parecidos, de corpos dispostos, idades 
aproximadas e de tantas outras coisas que envolvem o 
mundo da juventude. 

Ouvi-los, percebê-los, e concretizarmos essa vivência 
são ações muito simbólicas, significativas em dias de tantos 
desmontes, tanto afetivos quanto educacionais, repleto de 
equívocos no tocante ao ensinar e aprender. A respeito 
disso, Freire (2015, p. 82) aponta: “daí que tal forma de 
educação implique a superação da contradição educador- 
educandos, de tal maneira que se façam ambos, 
simultaneamente, educadores e educandos”. 


REPENSANDO AS PALAVRAS 


E preciso transver o mundo 
Manoel de Barros 


O que foi proposto nessa oficina que desenvolvi dentro 
do Centro Propulsão, em 2019, é a busca por expansão e 
foco das experiências (violência institucional: escola, polícia, 
hospital e quaisquer outras consideradas pelos jovens), 
vivenciadas por eles na pele e que se estendem aos familiares 
e amigos que frequentam o projeto Propulsão. 

A oficina visa à construção de um espaço de 
compreensão de direitos do jovem, trabalhando sua 
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autonomia e percepção. Em tal espaço, operam-se 
processos direcionados para determinados sujeitos a partir 
da desconstrução da criminalização de suas vidas, de 
seus corpos e de seus territórios, em meio às perversas 
investidas direcionadas para a racialização da pobreza e da 
violência. Esses processos se acumulam e estendem-se até 
os dias atuais, trazendo, para o presente, não só a 
reverberação de um passado de violações, mas também de 
intensas e cruéis formas de exploração da vida ordinária. 
Conforme aponta Garcia (2015), essa história, de fato, é 
composta por um conflito histórico que não se findou. O 
ser negro sofre e carrega estigmas sociais que o 
marginalizam e lhes tiram as oportunidades e direitos 
políticos comuns ao todo social, como, saúde e segurança, 
arte, educação, limitando-os a processos classificatórios e 
higienistas. 

Outro aspecto vivenciado junto aos jovens é o 
desinteresse em relação à escola por diversos motivos, como 
a violência imposta a quem transgrida a forma, a quem 
escolha viver socialmente como deseja ser. Isso porque o 
sistema político de estado, no sistema de ensino público de 
educação (observado por nós em algumas escolas), repete o 
papel histórico, cor, corpo e sentido, do ser branco que 
reafirma a normatividade da forma, a classificação que 
oferece a alguns, o privilégio social de ser um ser exclusivo 
quem determina e classifica as outras subcategorias do 
existencial, da mulher, do negro, do pobre, e por 
consequência, dos signos que afitfmam o seu trajeto e 
sentido /vida (GARCIA, 2015). 

Nessa oficina, foi considerada a necessidade de se pensar 
assuntos que resultassem da urgência do rompimento com 
algumas crenças, que ao longo de muitos anos de estrutura 
linguística, moral, psíquica, autoritária, política e biológica, 
vêm negando a singularidade de corpos que desconstroem 
padrões. De acordo com Graciani (2014, p. 107), 

A sociedade moderna proporciona uma multiplicidade 
de prazeres, porém, apresenta dificuldades no 
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engendramento da alegria do seu sujeito, ator social 
comprometido, sério e construtor do bem-estar comum. 
Esta situação gera tédio, mau humor, insatisfação, falta de 
perspectiva, tristeza, depressão... Características que 
excluem a autonomia e a independência, propiciando 
condições de manipulação, coisificação engessamento. 

Penso, a partir disso, o lugar do jovem (tido como 
desviante) em uma sociedade que o nega e rejeita como ser 
atuante. O projeto Propulsão atende jovens que, em algum 
momento de suas vidas, foram/são institucionalizados, 
vivenciando conflitos dentro da saúde, assistência ou justiça, 
como em hospitais psiquiátricos, comunidades terapêuticas, 
centros de atenção psicossocial, unidades de acolhimento 
ou centros de socioeducação. Esses espaços podem 
contribuir negativamente para a construção desses seres 
enquanto sujeitos, causando um esgotamento dos sentidos, 
a demonização de afetos, a patologização de desejos, a 
higienização e o rebaixamento de formas de vida desses 
jovens. Diante dessa realidade, tornam-se necessários os 
aprendizados que contribuam com o fortalecimento de 
realidades tão próximas. De acordo com Amarante (2007, 
p.61). 

O sistema hospitalar psiquiátrico se aproxima muito das 
instituições carcerárias, correcionais, penitenciárias. 
Portanto, um sistema fundado na vigilância, no controle, na 
disciplina. 

A percepção artística desenvolvida no projeto, 
envolvendo, corpo, leitura, música, escrita e diferentes 
linguagens que atravessam as barreiras de um corpo 
cotidiano e acostumado a ele mesmo é um modo de 
expressar e alçar novas expectativas do viver. 

A partir desse processo, foi construído um Fanzine com 
registro das histórias engolidas e não ditas muitas vezes nos 
atendimentos ou outros diálogos que surgiram ao longo do 
processo de criação. 

O projeto “Repensando as Palavras” desperta nos 
jovens impactos e reflexões que lhes possibilitam uma maior 
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autonomia. Além disso, trabalhar as sensibilidades e 
sentimentos é uma maneira de acionar algo mais doce do 
que a vida pode trazer junto a tantas violências sentidas na 
pele por cada um. É uma tentativa de valorizar e ampliar a 
expectativa de vida com um traço, mesmo que fino, de 
afeto, fortalecendo a presença e existência dentro da 
resistência que esses jovens possuem. À cada despertar de 
sol que sigo junto com eles, enquanto ponte, almejo olhares 
mais erguidos e vozes cada vez mais propagadas pelo vento, 
chegando nos corações. É a arte enquanto estado de 
alteração de cotidianos/consciências, harmonizando tudo 
que passeia pelas diversas esferas da vida. 


ENCONTRO DE MULHERES 


eu quero saber 

das opressões que você se livrou 
e de como seu cabelo 

anda cada dia mais selvagem e lindo 
quero saber da culpa que 

não te habita mais 

quero onvir 

indo que te silenciaram 

eu quero que você me conte 

a história das suas 

cicatrizes 


Ryane Leão 


Desenvolver encontros com as mulheres das famílias 
dos jovens assistidos foi a alavanca para uma nova condição 
de cuidado de todos. Nós nos encontramos pata conversar, 
partilhar a vida. O encontro de mulheres, chão com 
sementes recentes, ganhou variedades de beleza. O dia 
revelou a luz que dessas mulheres emanam e dilatou o 
tempo, a ternura, a força e as alegrias. (Será que alegria ainda 
tem cabimento?) Cores, cantos, prosas, sorrisos, 
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curiosidades, olhares altivos e desejos embalaram nosso 
encontro. À potência de troca, com essas Mulheres, fez um 
presente guardado na memória lembrança. 

E, dentro do sentir, segundo a personagem D. Risoleta, 
“estas coisas são tudo a conhecer” (BOSI, 1987, p. 296), é 
vivenciar esse lugar, é ter a oportunidade do amor, de ser 
brega, piegas e de desconstruir, por instantes, o caos 
massacrante do cotidiano. 


VIVÊNCIAS 


O encontro de mulheres possibilita uma vivência 
singular em cada momento, é uma construção de mulheres, 
tanto das trabalhadoras do projeto, quanto das mulheres 
pertencentes às famílias dos/das jovens atendidos/as. 
Ressignifica-se um espaço de diálogo, entendendo que, para 
além de mães, tias e irmãs de adolescentes, elas se 
constituem politicamente enquanto mulheres que 
materializam a resistência de suas famílias e, por diversas 
vezes, elas são responsabilizadas por instituições, como o 
judiciário, conselho tutelar etc. 

O Encontro de Mulheres permite a identificação, por 
parte das participantes em diversos espaços, com realidades 
diferentes em territórios distintos. Essa identificação cria 
uma rede autônoma que independe do espaço do 
atendimento, mas constrói-se em laços que possibilitam 
que, enquanto mulheres, haja um fortalecimento e uma 
ocupação das participantes e uma inserção em outros 
espaços pata além da Unidade Propulsão. 

A adesão de mulheres que já frequentam e tem um 
vínculo com o espaço e a chegada de adolescentes que estão 
morando com os familiares, podem abrir possibilidades para 
mais participações de novas mulheres. Novas trocas, nova 
escuta, essa acuidade pode ser um momento de ressignificar 
o espaço do projeto e a relação com a equipe. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Como continuação da minha trajetória acadêmica, a 
ANE chegou até mim. É um lugar de considerar o que vivi, 
proporcionar o além, o território, outras cidades, a 
percepção de outros lugares e projetos. À ANE mostrou 
que a junção arte /vida era possível e seria evidenciada com 
o meu atual trabalho, com meu projeto, e com a certeza de 
que não importa onde eu estiver, a rede construída sempre 
se fará presente e pulsante, seja no desenrolar de ideias, de 
visitas ou no pedido de ajuda para não desanimar. 
Considero que não posso negar o outro, seja ele 
companheiro de processo criativo ou um desconhecido na 
rua. O outro me afeta, está presente e é assim a todo 
momento na vida, em qualquer espaço e tempo, por isso a 
necessidade de saber ser, ao menos um pouquinho, pelo 
outro. 

Considero que valores, raízes, e a experiência de viver 
são os melhores aprendizados, o que nunca esquecerei. Para 
mim, o que toca o coração e o que me faz refletir, sem exigir 
condições e inteligências que não acesso, é o que me faz 
conhecer, aprender. E esse processo junto à ANE e aos 
jovens, proporcionou, a mim, tudo isso. Foi o melhor 
“livro” que eu “IP! 

Com ele, eu descobri imagens, histórias, modos de 
trabalho, de relações comigo mesma e com outras pessoas 
(amor, alegrias, tristezas), corporalidades, e principalmente 
que eu poderia ser pelo outro sem que me julgassem 
boazinha ou falassem que o meu trabalho é mais social que 
artístico. Assim considero que o meu trabalho não 
desvincula a arte da vida e esse é o meu estímulo, é isso o 
que me faz viva e até um pouco mais feliz. 
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EDUCANDO PARA O FUTURO: 
VALORES, SABERES E SENTIDOS 


BEATRIZ ELENA ESCOBAR JORDAN 


Este memorial aborda de um modo geral etapas da 
minha vida, inseridas no marco sócio político colombiano 
desde 1970 até 2000. A vida escolar, familiar, social e laboral 
afetadas pelos fatos ocorridos nestas três décadas. Ao 
mesmo tempo, relata e descreve minha trajetória no projeto 
Resgate da Biblioteca Pública, que desenvolvi juntamente 
com os colegas do grupo Morretich, membros da 
comunidade e funcionários da prefeitura municipal, entre 
março de 2016 e março de 2018 na cidade de Morretes. O 
memorial tece de forma implícita a experiência de pertencer 
ao coletivo ANE 2017 (Alternativas para uma Nova 
Educação) e a conexão que esta vivência despertou em mim. 
O laço que estreitou com minha própria história resgatando 
valores e experiências passadas; o crescimento pessoal e 
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profissional alcançado nas interações com colegas, projetos, 
pessoas, leituras e professores, que em conjunto 
contribuíram para conceber a Educação do Futuro, seus 
valores, saberes e sentidos. 

O Brasil que vivemos hoje pede mudanças. Estamos 
sufocados pela imoralidade e pela absurda distribuição da 
renda e dos recursos. Um poder velado, dissimuladamente 
vai privando aos poucos a liberdade de expressão 
desestabilizando organizações, favorecendo os macros, os 
lucros, as elites. E no grande espelho da corrupção, sem 
ética nem moral, que podemos esperar das futuras gerações? 

O panorama do Brasil preocupa muito mais quando se 
pensa em futuro. À corrupção tomou conta da esfera 
política principalmente, mas se reproduz em todas as 
camadas sociais como um reflexo, como aprendizado por 
imitação. Em parte a exploração e a desequilibrada 
distribuição dos bens já favorecem a criminalidade, 
fragilizando os valores das classes menos favorecidas. 
Aonde chegaremos se, por um lado, o habito de 
enriquecimento ilícito continue instaurado no poder e nas 
classes dominantes; e, por outro lado, o povo roubado 
cobre com a mesma moeda? 

Os professores enfrentam a consequência desses atos. 
Na escola, os estudantes impregnados da mídia — que 
realça o desmanche de valores, nos jornais, noticiários, 
novelas e programas de entretenimento-, repetem este 
comportamento. Inconscientemente as relações professor- 
estudante e estudante-estudante se corrompem na mentira, 
desrespeito, chantagem, preconceito, competência, egoísmo 
etc. 

A crise afeta o desenvolvimento econômico, mas, 
sobretudo o desenvolvimento humano. À ANE retoma este 
aspecto fundamental para questionar a educação e propor 
uma estratégia de cambio sociocultural, O curso de 
especialização “Alternativas para uma Nova Educação” se 
distinguiu pot construir com os estudantes um organismo 
vivo, uma teia de aprendizado em projetos locais. O 
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processo que experimentamos superou as expectativas. Os 
mecanismos de ação em rede foram muito significativos, 
por seu efeito multiplicador. Senti que se inspirou na 
natureza, na intuição, na fé. 

Meu projeto “Resgate das Bibliotecas de Morretes” não 
atingiu o que eu esperava. O objetivo de reabrir a biblioteca 
e recuperar os acervos do abandono em que se 
encontravam, foi alcançado. Porem a ideia era maior: educar 
os estudantes e a comunidade para gerir uma biblioteca 
livre, num espaço intercultural. A secretaria de educação 
negligencia a proposta, justificando falta de recursos, sendo 
que eram mínimos. O que faltou foi vontade. De qualquer 
maneira, achou que mexeu com a indiferença administrativa 
da cidade em relação à cultura e educação. 

Sou grata por viver esta experiência na ANE e reafirmar 
que a saída, a opção, a mudança, só é possível mediante 
educação crítica e autocrítica sustentada nas forças coletivas. 
Mesmo estando um pouco isolada do mundo, acredito 
firmemente no poder transformador da educação 
alternativa. 

Finalmente não posso deixar de expressar a felicidade 
que foi compartilhar momentos, falas, almoços, trajetos, 
com nossa eterna companheira Anita. Sinto muito a sua 
partida prematura. A educação perdeu uma missionária, 
mas, sua poderosa fé, certamente ficará como lição de vida 
entre todos nos. Como professora e como mulher ela 
insistiu no idealismo, no misticismo, na convicção de um 
mundo melhor, sabendo que mudar a escola é transformar 


a sociedade. 
eQuién educará a los educadores?” se preguntava Marx 
en una de sus tésis sobre Feuerbach. Contesta Edgar 
Morin: “Será una minoría de educadores, animados por 
la fe en la necesidad de reformar el pensamiento y 
regenerar la enseiianza. Serán unos educadores que 
tengan interiorizado ya en ellos el sentido de la misión” 


(DIESBACH, 2017, pág. 1). 
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MEMÓRIA DE VIDA 


Feliz aquele que transfere o que sabe 
E aprende o que ensina 


Cora Coralina 


Foi significativa na minha infância a convivência com 
meus 5 irmãos, pais e avó. Muito tempo para brincar, mexer 
nos livros, revolutear na cozinha, ouvir histórias, pintar... 
Inesquecíveis as férias no campo, numa casa antiga e 
cheirosa onde meu pai acostumava pintar suas telas e nos, 
crianças, divertirmos com a natureza. 

Minha primeira escola foi na casa da professora, — uma 
senhora idosa que repartia carinho, música e poesia. 
Aprendi com ela as primeiras letras e cálculos, mas foi com 
meu pai que aprendi a ler e com minha mãe e avo a ouvir. 
Eduardo Escobar foi autodidata e autônomo. Pintor, 
fotografo, publicitário, fez-se a si mesmo, fora dos formatos 
institucionais. Aos 77 anos eu amava a rua e o futebol e me 
aborrecia a cobrança diária de “ter que ler para ele”. E me 
aborrecia mais ainda o fato de ele saber — sem ter 
frequentado a escola — todos os meus erros e as coisas que 
eu não entendia. Sempre presenteava os filhos com livros e 
cores... Dos livros, a Enciclopédia Salvat do Mundo Animal 
era uma das preferidas. Das cores, foi memorável a caixa 
prismacolor com 100 cores. Esse momento diário com o pai 
se tornou um habito prazeroso... “o prazer do texto é esse 
momento em que meu corpo vai seguir suas próprias ideias” 
(BARTHES, 1987, pg. 25). 

A “Úrsula”, de Cem anos de Solidão (livro do escritor 
Colombiano Gabriel Garcia Marquez) representava um 
pouco minha mãe e as mulheres múltiplas da sua geração: 
comerciante, costureira, cozinheira, política, secretaria... Ilia 
Beatriz Jordan completou os últimos anos do ensino médio 
pela rádio, num programa de educação à distância. 
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Acompanhou de perto o estudo dos filhos e sempre curiosa 
aprendeu muito da profissão que cada um de nós escolheu. 
Com ela aprendi a ouvir. Costumava sintonizar, depois do 
almoço, uma emissora que passava audições fantásticas dos 
tradicionais contos infantis. A TV não tinha tanta 
importância para nós..., mas a Rádio!!! À gente criava todas 
as imagens a partir dos sons e da narração. As histórias eram 
poderosas. As mil e uma noites foi uma das preferidas. Na 
rádio, escutamos em família acontecimentos históricos 
como a queda de Salvador Allende no Chile (1973) a 
revolução sandinista e a queda de Anastácio Somoza na 
Nicarágua, a guerra civil no Salvador e o assassinato do 
arcebispo Oscar Arnulfo Romero, em 1980. A mãe nos deu 
a crítica e a indignação. 

Minha avó era mistério. Desfrutei com ela a tradição oral 
e as lendas. Quando chovia muito ficávamos sem luz. 
Então, ela acendia uma vela, contava suas histórias e nosso 
medo crescia e tremia como nossas sombras projetadas na 
meia luz da parede. Havia história para ler e ouvir a qualquer 
hora do dia. Nossa infância foi plena, cheia de luz. Nossa 
casa tinha dois pátios repletos de sol ou inundados de chuva, 
ou cheios de estrelas. Conosco: gatos, cachorros, periquitos, 
pombas, sapo, tartaruga, galinhas... O melhor lugar do 
mundo era aqui. 

Fiz os 5 anos do ensino fundamental num colégio 
católico feminino dirigido por freiras. Na adolescência, a 
escola pública e os acontecimentos políticos do país 
influenciaram algumas decisões futuras. Entre 1976 e 1979 
O movimento 19 de abril - M19, fazia suas aparições no 
bairro da minha escola e se tornou normal ver os 
encapuchados repartindo gratuitamente os itens reajustados 
da cesta básica. Enfrentamentos com o exército eram 
constantes no bairro libertadores. O ensino médio foi 
marcado pelos protestos, paralisações cívicas e uma 
emancipação política na cidade e no campo. À tensão desta 
época precedeu o terror dos próximos anos. O M19 
interceptava o principal canal da TV colombiano na hora do 
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noticiário, cortava a transmissão e eles entravam 
desmentindo as informações do governo, explicando a 
população as ações do grupo. Isto esclareceu ideias e a 
guerrilha urbana cresceu consideravelmente. À liberdade de 
expressão foi fortemente ameaçada assim como o direito de 
ir e vir. Pessoas vão pressas por crimes ideológicos. Milhares 
de desaparecidos. A pesar de tudo, este tempo foi marcado 
pela amizade, o amor, as inquietudes espirituais e políticas. 

Finalizo o magistério em 1981 aos 17 anos. Início a 
profissão de professora. Faço um semestre do curso 
Educação Primaria na Universidade de São Buenaventura e 
migro para o curso de Letras na universidade Santiago de 
Cali. Trabalho no projeto social “Vivamos Mejor”, 
financiado pelo governo da Suíça. O projeto atendia 
integralmente crianças de 3 a 6 anos em áreas marginais de 
Cali (Colômbia). Fazia também o trabalho comunitário 
todas as tardes, em reuniões, visitas domiciliares, eventos 
envolvendo a escola e o bairro. Neste trabalho recebi as 
primeiras influências definitivas com profissionais de 
diversas áreas (educação, trabalho social, psicologia, arte, 
medicina). À ideia central de transformar a realidade de três 
favelas, num processo de apropriação e autogestão da escola 
por parte das comunidades, ampliou para mim a noção de 
educação; acompanhei o processo até ser assumido pela 
comunidade. À experiência me situou ideologicamente e 
proporcionou valores que apenas dentro duma sala não 
percebemos; a convivência na favela São Pedro Claver me 
mostrou que perante toda adversidade o que sobrevive é o 
espírito e o caráter. Amei este lugar e as pessoas que 
conheci. 

Da favela, passei a trabalhar num projeto educativo 
inovador, inspirado nas concepções do educador A.S Neil. 
O colégio IDEA promovia uma escola transformadora, 
dentro dum generoso espaço natural, Vivencia e 
experimentação era a essência do trabalho pedagógico, 
defendendo liberdade, respeito e gestão democrática. Mais 
do que um projeto educativo, esperava-se que fosse um 
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projeto de vida, onde crianças e professores com suas 
famílias vivessem na escola. Infelizmente o recurso 
financeiro não permitiu. 

Tínhamos interações com a comunidade escolar de Cali. 
Anualmente fazíamos a semana de cinema e o festival de 
arte. As unidades temáticas se agrupavam nos 4 elementos: 
terra, água, at e fogo. Encerrávamos o ano letivo num 
acampamento com todos os estudantes. Em novembro de 
1985 acampamos na área de conservação de Pichindé e 
desta vez pousamos num centro de recreação. Aqui 
assistimos na TV o dramático momento histórico que 
provocaria a mais sangrenta guerra civil num estado 
democrático. Em 6 de novembro de 1985, em Bogotá, 
aconteceu À toma ao palácio de justiça, pelo M19. À ousada 
intervenção sequestrou magistrados e personalidades 
políticas internacionais com o fim de negociar com o 
governo, principalmente a libertação de presos políticos. O 
presidente sem poder de decisão deu espaço para as forças 
militares invadir com tanques de guerra o prédio público, 
símbolo da democracia e da justiça, em pleno centro da 
capital colombiana. O contra-ataque da guerrilha não teve 
chance. O primeiro andar ardia em chamas. Os tanques 
destruíram as escadas, penetrarão no 2º andar e 
massacraram. Sem precedentes este holocausto encerrou o 
conflito com um saldo de mortes e desaparecidos que ainda 
não se sabe com precisão. Na montanha, no acampamento 
estudantil, helicópteros das forças armadas rondavam a 
procura de membros da guerrilha. Voltamos para a escola 
em segurança, mas tocados profundamente, sabendo que o 
pior estaria para acontecer. Um ano depois venho para o 
Brasil. O projeto educacional do colégio IDEA continuou 
(ainda continua). Expressiva, esta etapa da vida me deu a 
oportunidade de conhecer as mais belas pessoas, seus 
trabalhos e sonhos. Tudo muito intenso e com sentido: a 
cidade, a juventude, a literatura, os encontros, as aulas, as 
crianças, as perdas... 

No Brasil vivo uma grande etapa de mudanças. Início 
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um projeto de vida sustentável com a apicultura. Venho 
com o companheiro para o Congresso Mundial de 
Apicultura em Salvador, Bahia. Posteriormente vamos para 
o Instituto de Zootecnia de Pindamonhangaba em SP, com 
uma bolsa de estudos para um ano. Sem atender as 
expectativas, desistimos da bolsa e vamos para a USP de 
Ribeirão Preto, referência no Brasil sobre pesquisas com 
abelhas. Aqui estudamos inseminação artificial e genética de 
abelhas, 

Minha família: Jorge, Luara, Violeta, Martin tornam 
significativa esta experiência. As pesquisas, estudos e 
trabalhos desenvolvidos em diversas regiões da mata 
atlântica com as abelhas, também. Deixo de lado a vida 
urbana que até então levava, e assumo a vida rural, À relação 
com a natureza, com os lugares por onde passamos e as 
pessoas que encontramos, engrandeceu minha história. 

Entre o colégio católico, a escola pública e a 
universidade em que estudei, e, entre os trabalhos na favela, 
no colégio liberal e na mata atlântica, houve realidades 
contrapostas. Isso dá censo e critério, não de melhor ou 
pior, mas de equidade nas diferenças. 

A partir de 2011 defini ações que resgatam a experiência 
pedagógica que décadas atrás despertaram em mim interesse 
e dedicação. O ingresso em 2012 no curso de Linguagem e 
Comunicação da UFPR litoral me recolocou no ambiente 
educativo, e me identificou com o PPP da universidade. 
Desde então, tem sido de grande valor conhecer e 
reconhecer pessoas envolvidas na educação, questionar o 
essencial, ganhar uma preciosa neta e reverenciar os gestos 
diários da natureza e da vida. 


PROJETOS DESENVOLVIDOS 
PROJETO: Dialogando: Espanhol e literatura 
No início da pós-graduação, estava desenvolvendo no 


contra turno escolar, o projeto de LEM (Língua Estrangeira 
Moderna, Espanhol) na Escola Municipal Rural Elias 
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Abraham, (Canhambora- Morretes), com as crianças de 4.º 
e 5.º ano. O projeto que era voluntário iria se formalizar 
como trabalho. Aprovado pelo secretário de educação, 
faltava apenas a decisão orçamentária. A falta de recursos 
tem sido o pretexto desta gestão para continuar na 
passividade. O projeto não teve a parceria e não o continuei. 
Dois meses depois o secretário de educação se demite. 


PROJETO: Resgate da Biblioteca Pública de Morretes. 

Livros e bibliotecas têm sido alvos de destruição. 
Fernando Báez revela em seu livro História Universal da 
Destruição dos livros, Das tábuas sumérias á guerra do 
Iraque, a condenação e o extermínio de livros e textos a 
traves dos séculos. O relato, nas suas 249 páginas, provoca 
indignação e tristeza, porque as guerras dizimaram 
brutalmente homens e livros, saquearam culturas 
primorosas, furtaram e destruíram a memória de povos 
milenários... O Poderio do ódio, assassino do saber e da 
vida, passou como um monstro, assombrando a história da 
humanidade. 

Ler este livro me fez repudiar mais ainda, a situação da 
biblioteca na cidade de Morretes. Não há explicação para o 
descaso e abandono em que encontramos a biblioteca 
pública e o acervo do instituto Trombini doado ao 
município. Não há justificativa nenhuma por parte da gestão 
administrativa, ao evadir se da responsabilidade. É 
revoltante que o município assista impassível à 
autodestruição da própria cultura. Em outros lugares do 
mundo e em todas as épocas, livros foram destruídos pelos 
inimigos, e aqui, surpreendentemente, parece ser que nos 
mesmos, somos os inimigos. 


[...] Existe uma conspiração mundial organizada por 
uma sinarquia que repudia os textos que possam 
contribuir para uma difusão demasiado rápida e 
extensiva do saber [...] Não há livros. O governo do 
povo triunfou. Um letreiro com essa estranha mensagem 
se manteve pendurado na entrada da Biblioteca Nacional 
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do Camboja, durante alguns meses do início de 1976. (O 
bibliocausto nazista) [...) Na Alemanha, cerca de vinte 
mil volumes foram reduzidos a cinzas durante os ataques 
a Universidade de Berlim. [...] Quase trezentos mil livros 
foram destruídos quando a Saechsische 
Landesbibliotethek de Dresden, foi bombardeada 
repetidas vezes em fevereiro e março de 1945 (BAEZ, 
2004, pags. 167, 206, 189). 


O relato seguinte detalha as atividades do projeto desde 
o início. Inclui a proposta de transformar o espaço da 
biblioteca numa ponte interdisciplinar, pela qual transitem 
as escolas do município. Também formula algumas 
estratégias para gerir os acervos. Apresentei este relato à 
secretaria de educação em abril de 2018. A secretaria não 
leu. Deu uma olhada rápida e perguntou se eu queria a sua 
assinatura. Efeito colateral da burocracia? 

A ideia de revitalizar a biblioteca municipal de Morretes, 
surgiu em abril de 2016 através do módulo Interações 
Culturais e Humanísticas (ICH) da UFPR Litoral. 
Coordenados pelo professor Valdo Cavallet, Estudantes de 
diversos cursos da UFPR e moradores da cidade de 
Morretes se encontravam toda quarta feira no Colégio 
Estadual Rocha Pombo para planejar e desenvolver 
experiências sócio-educativas e culturais em nosso 
território. Este grupo denominado Motretich, manteve 
atividades durante os dois semestres de 2016. Eu como 
integrante do grupo, levantei a problemática do fechamento 
da biblioteca pública da cidade há vários anos, assim como 
a situação precária, na que se encontrava o rico acervo 
doado pela Galeria de Arte e Biblioteca Mirtillo Trombini. 
Tínhamos duas bibliotecas jogadas no chão e era preciso 
resgatá-las. O grupo Morretich ficou sensibilizado e no 
próximo encontro já se tomaram atitudes, entre elas: apurar 
a situação dos livros, verificar a incumbência da biblioteca e 
detectar necessidades. Confirmamos que nenhuma 
secretaria havia sido definida, para responsabilizar se pelo 
antigo e pelo novo acervo de livros. À secretaria de 
agricultura era responsável apenas, pela chave do depósito 
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onde estava o acervo Trombini. 

O acervo da biblioteca pública permanecia abandonado 
no local que fora desativado há mais de cinco anos. 
Integrantes do grupo Morretich tivemos acesso para entrar 
e fotografar os dois locais constatando a urgência de uma 
intervenção. Em reunião com o prefeito Helder T. dos 
Santos, relatamos a situação dos livros e sugerimos destinar 
um local apropriado para os dois acervos e bibliotecários 
responsáveis. As necessidades foram atendidas. Um local foi 
providenciado, ao lado da secretaria de educação. Esta 
secretaria seria a responsável pela biblioteca. A professora 
de ensino fundamental Isabel foi designada para assumir o 
cargo de bibliotecária. 

O projeto Minha Universidade Lê, da UFPR litoral, 
coordenado pela professora Claudia Cavalcante, convidou 
os bibliotecários da Universidade Federal Litoral, para fazer 
uma vistoria e sugerir técnicas de manejo adequadas para o 
acervo. Eles emitiram um laudo técnico, especificando 
remanejamento na grande quantidade de enciclopédias 
antigas, desatualizadas para nossos dias. A Secretária de 
educação — responsável pela biblioteca, não concordou 
com o laudo e resolveu manter em sua maioria as 
enciclopédias. Em maio de 2016 assumo a mediação entre a 
Secretaria de Educação, a Prefeitura Municipal, a Biblioteca 
e o Mortretich. Mediação necessária para articular e 
desenvolver as ações feitas pelo trabalho coletivo, que bateu 
em diferentes portas, seguiu os passos necessários, tomou 
decisões, esforçou-se em cumprir as metas. Das diversas 
ações realizadas, destaco as seguintes: 

- Visita e registro fotográfico às duas bibliotecas. Ação 
fundamental que permitiu resgatar do abandono, livros, 
memória e documentos da cidade de Morretes, e unificar as 
duas bibliotecas. 

- Conversas com a Prefeitura, Secretaria de Educação, 
Secretaria de Agricultura, Secretaria de Turismo e Cultura. 

-Remanejamento de livros (didáticos, dicionários, 
revistas, enciclopédias, livros novos da FNDE, enviados 
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pelo governo desde 2012) 

- Limpeza, transporte manual, classificação, colocação 
dos livros nas estantes. 

- Seleção e encaminhamento dos livros remanejados. 

Às ações conjuntas com o Morretich e com o Projeto 
Minha Universidade Lê encerraram em dezembro de 2016. 
Em 2017 assumem a Prefeitura Municipal o Sr. Osmair 
Coelho (Marajá) e a professora Selma Sellmer Lopes; Luís 
Fernando da Costa Junior assume posteriormente a 
Secretaria de Educação, e depois de alguns meses renúncia 
ao cargo. Em seu lugar ingressa a Vice Prefeita, Professora 
Selma. A biblioteca é trasladada ao espaço contíguo. Esta 
mudança adia a catalogação do acervo e a organização da 
biblioteca. A classificação dos livros estava feita pelo nome 
do autor, mas, era conveniente agrupá-los por área de 
conhecimento. Iniciei este trabalho organizando a seção de 
literatura, artes e língua espanhola. Senti a necessidade de 
colaboradores. Propus que os professores do colégio Rocha 
Pombo, participassem com os estudantes na organização 
por disciplinas. Esta participação também seria uma forma 
de promover a abertura da biblioteca na comunidade 
escolar. À proposta não teve a receptividade que esperava e 
foi adiada. Do montante de livros que ainda permaneciam 
sem destino, selecionei, classifiquei e encaminhei. Trabalho 
demorado que permitiu resgatar livros em bom estado e 
distribuí-los em doações. O objetivo específico tinha se 
alcançado. Os livros saíram do chão para ocupar as estantes 
e havia três funcionários municipais responsáveis por eles. 
Mesmo com uma perda significativa nos dois acervos, a 
biblioteca pública municipal de Morretes estava de pé. 
Faltava catalogar e inventariar o acervo, mas a comunidade 
já podia utilizá-la. A comunidade desconhecia o trabalho 
feito, assim como o local onde funciona atualmente a 
biblioteca. Não adiantava ter local e livros, sem leitores. Era 
necessário divulgar e convidar as pessoas para conhecê-la. 

Pensando a biblioteca como espaço de interação com 
várias linguagens, sugeri um encontro de Multileitura para 


44 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


as escolas da rede municipal. Assim, divulgaríamos o local e 
completaríamos um ciclo das atividades iniciadas em abril 
de 2016. A atividade 1.º Encontro de Multileituras, realizada 
em 22 de novembro de 2017 para divulgar o novo espaço 
da biblioteca, aconteceu como programada. À participação 
foi numerosa, estavam presentes várias turmas das escolas 
da rede municipal e algumas turmas da rede estadual, 
professores e pais. As diversas oficinas aconteceram com 
entusiasmo. Os professores locais: Ezequiel, Emerson, 
Macarena, Gustavo Guga, Gustavo Jr, (estudante do 
Colégio Rocha | Pombo) Beatriz, | patticiparam 
voluntariamente antes, durante e depois da atividade; 
reafirmando que é possível ligar a ponte escola-biblioteca e 
configurar um espaço de educação interdisciplinar. Na caixa 
de sugestões os estudantes escreveram: fazer a atividade 
mais vezes; diversificar as oficinas oferecendo outras de 
dança, música eletrônica, rock, funk, vídeo game, mais 
filmes. Os professores sugeriram fazer uma consulta 
preliminar ao público, passar filmes ou vídeos de menor 
duração, oficina de cinema em sala fechada, e rotatividade 
das oficinas. À atividade estava pensada para acontecer o dia 
todo, mas se readaptou em função do novo horário de verão 
dos trabalhadores públicos. 

Acho importante registrar a ausência significativa de 
inúmeros livros, material didático audiovisual, material 
jornalístico histórico, material de língua estrangeira e 
literatura hispano-americana que não constam nas 
prateleiras da biblioteca. Ao abrir o armário de documentos 
históricos, apenas encontramos partituras musicais antigas. 
Outros documentos referentes à memória histórica e 
cultural da cidade, não constavam. 

Durante os estágios que fiz nas escolas de Morretes, ao 
cutsar a licenciatura em linguagem e comunicação na UFPR 
Litoral (2012 — 2016), já questionava os livros didáticos sem 
utilidade. Aqui na biblioteca, a situação com os livros 
didáticos é crítica. Vêm demasiados livros que não são 
usados, permanecendo intactos. Seria interessante levar esta 
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pauta para a reunião com os professores, discutir e propor, 
pois, é um recurso do governo que pode ser aplicado de 
forma mais eficiente, em materiais digitais, por exemplo, ou 
em outra necessidade da escola. Importante (re)pensar e 
avaliar o uso do livro didático para administrar melhor e de 
maneira mais consciente este recurso. 

Ao descartar um livro, é importante avaliar vários 
critérios. Uma vez definidos, proceder a realizar restauração, 
doação, ou encaminhamento a outras instituições públicas, 
ou à comunidade. Mesmo entendendo o esforço dobrado 
que implicou trasladar a biblioteca duas vezes e 
compreendendo as limitações que se tinham, faltou 
considerar mais critérios no descarte dos livros e mais ações 
para dar lhes um bom destino. 

Promover, Incentivar e Difundir a leitura e o patrimônio 
cultural do município é responsabilidade da biblioteca 
pública e da escola. Seria interessante planejar uma agenda 
que atenda esses objetivos, envolvendo as escolas 
municipais e a comunidade. 


COLABORADORES: Membros do Morretich, 
especialmente: Emerson Ramos, Arieli Sousa, Bruna de 
Sousa, Ellington Diaz, Jackson Cunha, Hameli Stocco. 
Professor Valdo Cavallet, UFPR Litoral, Coordenador do 
Morretich. Professora Claudia Cavalcanti, UFPR Litoral, 
projeto Minha Universidade Lê. Professora Selma Sellmer, 
Vice Prefeita e Secretaria de Educação de Morretes 
Professora Isabel, bibliotecária, e Marli, assistente da 
biblioteca. 


AS ALTERNATIVAS PARA UMA NOVA EDUCAÇÃO 


A diversidade cultural, disciplinar, geracional, territorial, 
institucional e experiencial que conformou o grupo da 
ANE, desmistificou a maneira como a educação tradicional 
categoriza a educação, geralmente | classificando 
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homogeneamente o sujeito. As experiências na ANE foram 
marcantes precisamente pela combinação do diferente. Isso 
significa harmonia. Um organismo funciona porque a 
diversidade trabalha junta. Em relação a isto, Eduardo 
Benzatti, fazendo uma releitura do livro “Os sete saberes 
necessários à educação do futuro” de Edgar Morin, afirma: 


À educação do futuro destronará essa razão instrumental 
que hoje impera esse paradigma-mestre 
superamplificador, absolutista, manipulador, 
pragmático, empirista, linear, atomista, binário e 
contribuirá para a fundação de outro alicerçado na 
pluralidade. Como consequência a educação do futuro 
devera promover a “inteligência geral” que permitirá 
colocar e resolver problemas complexos e essenciais do 
(e no) processo de conhecimento. (Benzatti, 2012 pag. 


0. 


À postura da nova educação é precisamente considerar 
que somos um todo, um ser integral, e não partes isoladas 
em busca de saberes avulsos, desconectados. A 
fragmentação que a escola impõe, despersonaliza as 
crianças, poda capacidades, limita estratégias para resolver 
problemas, reduz a criatividade. As experiências em São 
Paulo, no bairro educador de Heliópolis e em Arujá, nos 
mostraram a ruptura com o modelo tradicional, na gestão e 
na aprendizagem. A organização comunitária e a 
consciência política dos líderes impressionaram pela 
determinação e claridade. Neles a ideia de integralidade é 
completa, pois, há consciência dos direitos e das 
responsabilidades. E também porque eles conseguiram 
atrever se, ver em movimento, como assim expressa Nicole 
Diesbach, no prefácio de Claudio Naranjo y su Propuesta 
de una Educacion Transformadora: 


Ia evolución es dar un paso en la conciencia. No basta 
vet, sino atreverse, es un vet en movimiento, es ir más 
allá de la constatación, es quitar los obstáculos y dejar 
fluir la vida que nos anima. Es lo que hace Claudio 
Naranjo: ve y se atreve (DIESBACH, 2017. pág.2). 
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Nos projetos desenvolvidos pelos colegas da ANE, 
percebi os mesmos interesses em relação à mudança. À 
urgência de retomar valores e cambiar atitudes nos colocou 
na tarefa de educar reeducando-nos, pois não ofereceremos 
o que não temos e porque transmitimos o que somos. À 
escola insiste na formação continuada de professores com 
métodos, teorias, estratégias lúdicas e não pensa que 
devemos contemplar o ser do professor. 

Às portas que a gente atravessa para fazermos o papel 
social, estão condicionadas a despojar-nos e assumirmos 
como outro, — aquele que se espera que sejamos-. A 
desformação dos professores não poderia ser apenas 
externa; na maneira como dá sua aula, mas internamente, 
integralmente. 


Claudio Naranjo propone un trabajo en sí mismo para 
liberar nuestro ser esencial de la prisión de nuestra 
neurótica compulsividad condicionada, para liberar 
nuestra potencialidad interior, nuestro espíritu, que él 
lama “Flor en el árbol de nuestra vida”, junto al 
descubrimiento de la dimensión sagrada de simplemente 
Ser. ... Propone la educación holística, que prefiere 
amar educación integral, la cual comporta la integración 
de los conocimientos, la integración intercultural, una 
visión planetaria de las cosas, un equilibrio entre teoría y 
práctica, en fin, una atención tanto en el futuro como en 
el pasado y el presente. La educación integral abarca la 
totalidad de la persona: cuerpo, emociones, intelecto y 
espíritu.” (DIESBACH, 2017. págs. 4 e 6). 


Desformação como redescobrimento. Ver se com crítica 
e autocrítica e estar aberto ao novo, a readaptar se. Na 
Escola Rocha Pombo de Morretes o Núcleo Norte fez uma 
intervenção com o propósito de divulgar a ANE. 
Apresentamos um vídeo da escola sem paredes “Amorim 
Lima” SP para debater, e nossa colega do MST, Sara, contou 
um pouco da sua experiência no acampamento e na 
agroecologia, assuntos totalmente novos para eles e que 
causou impacto. Foi motivador para os estudantes, mas a 
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direção achou que não se enquadrava na ideia de formação 
continuada. O resultado não foi satisfatório, porque não 
ensinamos coisas práticas, didáticas ou metodológicas. 
Amorim Lima foi para elas sinônimo de Insurgência. O 
estagna mento da escola, segundo as ideias de Claudio 
Naranjo é manter inalterado o molde que insiste em 
memorizar, competir, repetir, castigar, criticar, em lugar de 
investigar, cooperar, criar, amar, abraçar e ser feliz. 


O CAMINHO DOS SENTIDOS 


O caminho que realizamos na trajetória da ANE e dos 
projetos locais, foi permeado de sentidos e significações. 
Construfmo-nos através dos valores que consideraram a 
integralidade, solidariedade, diversidade, realidade, 
democracia, dignidade, autonomia, responsabilidade, 
cooperação, como princípios para uma educação 
transformadora e comunitária. 

A instalação “Caminho dos Sentidos” representou os 
projetos dos integrantes do Núcleo Norte da ANE 
apresentados na CONANE Caiçara 2018, sendo eles: 

Márcia Rita da Silva Inácio: Paranaguá, Roana Lucia da 
Silva Filardo: Morretes 

Ana Carolina Greco: Morretes, Sara Dalila dos Santos: 
Antonina, Augusto Arcega: Paranaguá, Beatriz Elena 
Escobar: Morretes. 

Fizemos uma metáfora do nosso trajeto nos projetos 
locais e na ANE, provocando emoções e sentimentos como 
os que vivenciamos. O caminho solidário envolveu alegria, 
adversidades, resistência, revolta indignação, fé, conquistas 
e perdas. Pisar nos livros, nas folhas, nas flores, na bosta 
seca, na água, representou em sensações nosso caminho 
percorrido no grupo e nos projetos. Analogia que quisemos 
transmitir aos participantes da II Conane Caiçara. 

Tenho certeza que na educação nada se finaliza. Somos 
processos, ciclos de transformação e redescobertas. Somos 
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caminhos que se inventam. 
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ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM 
INTERCULTURAIS 


DANIELLE CRISTINE VERA MARQUES MORO 


Considerando a Educação ainda como hegemônica, há 
uma preocupação quanto à qualidade do aprender e das 
relações estabelecidas neste contexto, muitas vezes doente, 
onde a relação professor/aluno se desgasta em virtude do 
formalismo, do mecanicismo e das cobranças oriundas do 
mesmo. Essa situação nos remonta ao colonialismo, onde 
os indivíduos (colonizados) encontravam os saberes na 
medida em que o sistema oferecesse. Em plena evolução 
tecnológica, social, comunicacional, virtual, ainda 
encontramos muros que tolhem as vivências e a criatividade 
de pessoas e as empobrece em todos os contextos aos quais 
se insere. Constrói-se barreiras de contenção para que se 
possa direcionar as crenças de forma a serem limitantes e 
rígidas. 

Ainda assim, uma esperança se fez presente, num 
movimento caótico e sofrido, surgem profissionais da 
Educação prontos para agitarem esse movimento tão 
castrador. Chegam movidos pelo amor, pela necessidade de 
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derrubar os mutos e estender o conhecimento a todos, com 
a intensão de novas descobertas, novas práticas e novos 
horizontes. 

Na busca por experiências duradouras que pudessem 
fazer sentido e modificar a estrutura cognitiva e emocional 
de alguns jovens, dediquei-me a inserir jovens residentes em 
Guaratuba, cidade do litoral Paranaense, a mergulharem 
diversidade Cultural, um motivo, um sentido, uma conexão, 
um aprender diferente e espontâneo, como realmente 
deveria sempre ser. Essa experiência, ao misturar jovens de 
uma cidade litorânea e jovens indígenas da aldeia Araçaí, 
trouxe frutos, movimentou pessoas, ascendeu a 
reciprocidade através da interação estabelecida entre os 
jovens cidadãos que num primeiro momento pareciam estar 
tão distantes uns dos outros, como se um abismo se 
posicionasse e de repente a compreensão de que as 
diferenças também nos aproximam, 

Inicia-se, na sequência, uma caminhada rumo ao Novo, 
uma busca pelas diferenças que nos tornam pessoas 
especiais e únicas, onde o respeito pela diversidade torna 
espontâneo e suave os olhares curiosos, as interações nem 
sempre faladas, que num primeiro momento parecem sem 
sentido e que com o passat das horas, se tornam especiais. 
Começando pela minha história de vida pessoal e 
profissional, te convido a embarcar nessa aventura 
intercultural onde a magia será sentida e transcendida. 


MEMORIAL DE FORMAÇÃO DE VIDA 


Minha história começa em 21 de Maio de 1975, na cidade 
de Curitiba/PR, com o meu nascimento, logo após fui 
residir com meus genitores na cidade da Lapa, uma das 
cidades mais antigas do estado do Paraná, sua origem se 
deve ao fato de ter sido uma cidade de passagem dos 
tropeiros e onde os mesmos faziam sua parada. Durante a 
Revolução Federalista em 1894, a Lapa tornou-se arena de 
um sangrento confronto entre as tropas republicanas, os 
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chamados Pica-paus e os Maragatos contrários a república. 
A Lapa resistiu bravamente por 26 dias, mas sucumbiram 
ante ao maior número do exército republicano, esse 
episódio ficou conhecido como o "Cerco da Lapa". A 
cidade é conhecida por seu Patrimônio Histórico Cultural, 
onde o turismo prevalece. 

Os primeiros passos foram dados rumo a grandes 
descobertas, sempre acolhida por meus familiares, fui me 
desenvolvendo com segurança e afeto. Sou a filha mais 
velha de uma prole de seis filhos. Com 4 anos de idade, 
inicia minha caminhada Cultural e de construção pessoal, 
meu genitor que trabalhava no Banco do Brasil foi 
transferido para uma pequena cidade no estado do Piauí, 
deixamos para trás familiares e fomos motivados pelo novo 
a conhecer Bom Jesus, cidade que nos acolheu pot 3 anos. 
Sucessivamente, no período de 5 anos, residimos em São 
Tomé (Rio Grande do Notte), Jeremoabo (Bahia) cidade 
famosa por ter sido passagem de cangaceiros, 
principalmente por causa de Lampião e Maria Bonita. 

Com 8 anos de idade, eu e minha família retornamos ao 
Sul do Brasil, residimos na cidade de Mondaí (Santa 
Catarina) e ficamos próximos aos familiares que se 
localizavam na Lapa e em Curitiba.Com 13 anos de idade 
fui residir em Curitiba com familiares maternos, e dentre 
estes saliento uma pessoa muito especial, minha avó Celina 
(in memoriam), pata cursar o 2º ano do ensino médio e me 
preparar para o vestibular. Como convivi ao longo do 
tempo com muitas pessoas de contextos diferentes, 
interessei-me por conhecer de forma mais profunda o 
comportamento humano, suas mazelas, suas alegrias e 
motivações, optei então pelo curso de psicologia. 

Durante esse crescimento pude ter diversas experiências 
escolares, culturais, sociais e outras, pois tive várias moradas 
em Estados Brasileiros, então vivenciei momentos que 
foram de suma importância para a minha evolução 
enquanto pessoa. Nessa caminhada, ficou deveras 
perceptível o quanto somos grãos de areia na imensidão da 
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diversidade cultural existente neste País com vasta riqueza. 

Em 1992, inicie minha formação acadêmica na Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, o curso durou 5 anos e 
neste período fiz muitos estágios e uma das minhas paixões 
foi conhecer a Psicologia Escolar, dentre outros, estagiei em 
espaços acadêmicos com uma grande diversidade de 
modelos e muitos deles formatados e padronizados. Ficou 
evidente, nesta prática, que muitas crianças poderiam ter 
diagnósticos de dificuldades de aprendizagem em 
decorrência de espaços rígidos. Então, algo dentro de mim 
despertou e com isso a vontade de um saber mais humano 
e flexível. 

Nas experiências vividas, percebi que em algumas 
Escolas, quanto mais agimos de forma rígida e formal com 
relação ao aprender, mais ficamos engessados e egoístas, 
semelhantes aqueles que se recusam a saírem de suas prisões 
construídas com as grades do pré-conceito. 

No ano de 1999, casei e fui residir em Guaratuba, litoral 
do Paraná, e no mês de Agosto deste mesmo ano, constituí 
uma sociedade com uma grande amiga e estabelecemos na 
cidade um Hotel Infantil que logo foi estendido para Escola 
Infantil e mais uma vez a Educação estava presente na 
minha vida. Na prática Escolar, ainda com minhas 
necessidades não satisfeitas quanto as diretrizes, conheci a 
Escola da Ponte por José Pacheco, e foi o melhor presente 
que recebi, pois inspirou minha caminhada como 
profissional da Educação. 

Dedico-me ao conhecimento e a prática do mesmo, 
participo de muitos encontros, congressos, simpósios e fiz 
cursos de formação em Ludoterapia; Argila Espelho da 
Auto-expressão; Programa de Enriquecimento 
Instrumental do Prof. Reuven 
Feuerstein(PEI/Modificabilidade Cognitiva); Autismo; 
Panlexia; Terapia do Esquema e outros. Cursei pós- 
graduação em Psicopedagogia (Clinica e Institucional); 
Neuropsicologia; Psicologia do Trânsito; Alternativas para 
uma Nova Educação e Transtorno do Espectro Autista. 
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Atualmente com 45 anos de idade, casada, com três 
filhos nas idades de 7, 17 e 19 anos, transito em várias áreas 
da psicologia, como a clínica, o trânsito, a área acadêmica e 
outros, enfim, procuro estar em aprimoramento constante 
onde o novo me renova e me impulsiona a ir cada vez mais 
longe. No momento estou cursando mestrado na 
Universidade Fernando Pessoa (Porto /Portugal) com aulas 
remotas na área de Educação; coordeno há quatro anos o 
Núcleo de Atendimento ao Estudante da Faculdade do 
Litoral Paranaense —Isepe — Guaratuba; atuo como 
Psicóloga Clínica; Professora; Palestrante e como Psicóloga 
do Trânsito. 

Entre outras atividades, participo como Rotariana há 
mais de 10 anos e sou Conselheira de um programa de 
Rotary chamado Interact que fazem parte jovens de 12 a 18 
anos e do Rotary Kids que envolve crianças de 5 a 12 anos 
de idade. Acredito no ser humano e que todos temos 
propósitos, sendo assim, enfatizo tudo na terra tem um 
propósito, cada doença uma erva pata curar, cada pessoa 
uma missão a cumprir. Esta é a concepção dos índios sobre 
a existência (TUPPY, 2013). 


A (DES)PFORMAÇÃO, INICIA-SE DE DENTRO PARA 
FORA. 


Ao entrar no espaço Aneano, ou seja, ao ser admitida na 
Pós Graduação Alternativas para uma Nova Educação na 
Universidade Federal do Paraná, setor litoral, fui 
surpreendida já no primeiro encontro ao ouvir profissionais 
da área da Educação relatar suas experiências com tamanha 
angústia, por fazerem parte de um sistema rígido, frio, 
tradicional, que colocava obstáculos a mudanças. Foi um 
momento tenso, porém estávamos todos juntos em busca 
de novas alternativas para implantar em nossa prática. Cada 
encontro foi um momento único, permeado de vivências, 
de amor e de ideias magnas o que me fez lembrar de Rubem 
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Alves (2014, p. 42), "o acordar mágico do educador tem, 
que passar por um ato de regeneração do nosso discurso, o 
que sem dúvida exige fé e coragem: coragem para dizer em 
aberto os sonhos que nos fazem tremer”. 

E assim, todos nós fomos acordando internamente para 
um novo momento ao qual éramos ativos e 
compromissados com as mudanças de paradigmas que 
precisaríamos fazer e nos nomeamos ANEANOS. 
Sabedores e alegres com o novo movimento, saíamos 
articulando estratégias para essa Nova Educação. 

Conscientes de um contexto ainda hegemônico, cada 
Aneano desenvolveu alternativas práticas em seus contextos 
profissionais e todo o grupo participava direta e ou 
indiretamente. Então, a mudança externa acontecia através 
de uma ação inovadora. 

Descortinava-se para mim um grande impasse, as 
vivências no espaço Aneano e a realidade nua e crua deste 
período contemporâneo, onde o caos instala-se, 
proveniente de desajustes, onde muitos educadores ainda 
não se encontram preparados pata redimensionar o olhar 
frente à necessidade da (des)formação com relação ao ato 
de ensinar e, os estudantes querendo e buscando um 
compartilhamento de aprendizagem, onde seus interesses 
pudessem ser compreendidos e respeitados. Além disto, 
muitos destes estudantes, que não se encaixam aos olhos do 
modelo tradicional, são encaminhados para avaliações 
diagnósticas por apresentarem dificuldades de 
aprendizagem e ou transtorno mentais, e muitos destes, são 
filhos de uma (dis)pedagogia, de um despreparo pedagógico 
apoiado no convencionalismo. 

Faz-se necessário um olhar diferenciado e acolhedor 
onde o professor possa analisar sua dinâmica, sua estrutura 
e só então procurar olhar para o acadêmico como se este 
fosse o “problema” a ser corrigido. Hoje muito mais que 
ontem os estudantes estão mais autônomos e discutindo 
seus direitos, estão mais críticos e envolvidos com as lutas 
da desformalização, ou seja, há o desejo, o determinismo em 
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sair dor formal, do tradicional em romper os muros da 
escolarização rígida e muitas vezes ignorante. 

Segundo a citação de Lucilene Cury, na revista Eca, 
(2012, p.42), “Edgar Morin, pensador e intelectual, 
reconhece a falta de uma concepção ampla do sujeito na 
sociedade, já que a realidade complexa, de diversas alusões 
à multiplicidade e à transdisciplinaridade, evoca novas 
formas de ensino e aprendizado”. Morinapud Cury (2012) 
propõe uma reforma no pensamento e no sistema de 
ensino, não apenas na trama pedagógica, mas em relação às 
experiências vivenciadas como produção do conhecimento. 

O ensino atual precisa ensinar a viver, muito mais do que 
servir para transmitir conteúdo. Este ensinar a viver, 
baseado na condição humana, deve ser interiorizado 
profundamente no sujeito, orientando-o de forma 
permanente, capacitando-o a se auto organizar e a se 
perceber como parte da teia da vida. Observando essa 
proposta de reforma, cada vez mais se torna necessário se a 
construção de alternativas para uma nova EDUCAÇÃO, 
uma dessas alternativas seria a promoção de espaços de 
aprendizagem, com o intuito de gerar mudanças no sistema 
educativo, na “formação” de professores e gestores 
permitindo a interação e integração com a comunidade 
local, bem como, com sua própria cultura. É momento de 
derrubar os muros da ignorância, inovar, recriar, onde o 
estudante possa saber interpretar o conhecimento adquirido 
e aplica-lo com segurança em todos os contextos de sua 
vida. 

Conforme afirma Candau (2006, p.116), 


A educação intercultural não pode ser reduzida a 
algumas situações e/ou atividades realizadas em 
momentos específicos, mem focalizar sua atenção 
exclusivamente em determinados grupos sociais. Trata- 
se de um enfoque global que deve afetar todos os atores 
e todas as dimensões do processo educativo, assim como 
os diferentes âmbitos em que ele se desenvolve. No que 
diz respeito à escola, afeta a seleção curricular, a 
organização escolar, as linguagens, as práticas didáticas, 
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as atividades extraclasse, o papel do/a professor/a, a 
relação com a comunidade etc. Neste contexto social, 
permeado pela desigualdade econômica e étnica, 
violência doméstica, fome e outros, o Brasil situa-se 
como um país multiculturalista, extremamente 
diversificado, com uma riqueza cultural ímpar, mas 
pouco aproveitada, onde o “diferente” tende a ser o 
errado, o doente, enfim um problema que deveria ser 
“tratado” e ou “sanado”, 


Aproveitando o saber cultural explicito em nossa 
realidade e que envolve respeito à cidadania e democracia, 
vincula-se a aprendizagem cultural com a diversidade de 
contextos de vida, pois cada ser humano é único em sua 
jornada e segundo o pensamento de Paulo Freire (2011) 
estes se constituem nas relações cotidianas, em suas 
histórias de vida, nas experiências e quando sentem-se 
pertencidos a escola percebem-se como cidadãos de 
direitos. 

O Projeto em questão “Espaços de Aprendizagem 
Intercultural? aconteceu como prática de minha vivência 
Aneana, onde meu primeiro aprendizado foi desconstruir a 
minha própria formação e transformar em algo novo e 
prático. Como Rotariana, elaborei um projeto que envolveu 
um grupo de jovens heterogêneos, com idades entre 12 a 18 
anos, que fazem parte de um programa de Rotary, que se 
chama Interact. Este programa tem como objetivo formar 
líderes, mediadores de conflito pela paz mundial e 
descobrirem a força do lema “Dar de si antes de pensar em 
si”. Os jovens em questão são residentes no município de 
Guaratuba/PR, advindos de contextos acadêmicos e sociais 
diferentes. Aproveitando a maneira como os mesmos 
tendem em viver suas experiências intensamente e estão 
receptivos a mudanças, interessados na diversidade, no 
pluralismo e ainda em sentirem-se úteis, foram envolvidos 
neste projeto como participantes ativos. 

O projeto aconteceu na aldeia Araçai, localizada em 
Piraquara/PR, onde os jovens acima citados e 
acompanhados por mim, rotarianos e por alguns 


59 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


ANEANOS, conheceram, se envolveram, participaram e 
interagiram com uma Cultura que a priori estava em seus 
livros de estudos. Aconteceu um passeio interativo com o 
grupo do Interact na trilha da aldeia Araçaí, uma mediação 
na casa de reza da aldeia em questão, uma visita a sala de 
aula, aos espaços comuns a todos, visita as 
plantações/horta, acompanhados pelo professor da aldeia 
que contava em pot menores o cotidiano daquele povo tão 
enigmático. À alegria deste momento, desta interação, sem 
preconceitos e ou verdades absolutas, onde o respeito à 
diversidade é imperioso e agradável, contagiou e motivou as 
pessoas envolvidas a expandirem cada vez mais essas 
experiências com o intuito de desenvolverem novas 
propostas inovadoras e contextualizadas considerando a 
cultura, as diferenças e as divergências. Importante para que 
a aprendizagem ocorra de forma espontânea e clara, que saia 
dos muros e cercanias para o meio sem limites, sem grades. 

Os mesmos investigaram, perguntaram e sem resistência 
respeitaram os donos daquela terra, suas atitudes e seus 
olhares curiosos, compreenderam uma nova forma de crer 
e de viver. Sob diferentes olhares, num segundo momento, 
numa roda de conversa mediados por um participante da 
ANE e também professor dos Guaranis, desmistificou-se a 
ideia de que os “brancos” atuam como colonizadores e os 
índios os “colonizados”, os compreenderam como pessoas, 
com os mesmos direitos e deveres, apenas dentro de uma 
cultura diferente e o quanto o diferente é importante pois 
ensina, explica e desafia. 

Foi uma experiência deveras significativa para todos os 
envolvidos, pois realmente promoveu-se o dialogo cultural, 
como afirma Candau (2008, p. 2) a partir de 14 estudos com 
Maciel et a/. (2006) a educação intercultural “aparece como 
uma perspectiva alternativa e contra-hegemônica de 
construção social, política e educacional, sendo complexa 
por estar atravessada por desafios e tensões, tornando 
necessária a problematização das diferentes práticas sociais 
e educativas”. 
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Estampou-se em cada semblante o contentamento por 
tão esperada visita a aldeia Araçaí, um momento único e 
rico, onde o prazer na discreta interação com pessoas de 
uma cultura antiga fez muito sentido. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Dada à importância da Educação, se faz necessário 
valorizar e ocupar os diversos “Espaços de Aprendizagem”, 
sair da homogeneidade e desenvolver estratégias 
pedagógicas e de gestão, que busquem romper as barreiras 
com os velhos paradigmas assumindo uma postura 
democrática e a serviço da cidadania. É preciso aproveitar o 
momento onde estudantes querem ser participes ativos de 
sua própria aprendizagem, querem e devem construir seus 
valores pautados por empatia e respeito à diversidade que 
Os cerca. 

Desta forma, estamos todos envolvidos e ativos nas 
mudanças que podem e devem ser conquistadas pata que 
nossos futuros adultos possam vivenciar experiências 
sociais e de aprendizagem de forma a tornarem-se pessoas 
saudáveis e de um saber livre de pré-conceitos, livres de 
amarras e de julgamentos. 
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COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM 
MARIA DA RESTINGA NO OLHAR DE UMA 
MAE EDUCADORA 


FERNANDA ELIZA DE PASQUALE E SILVA 


NA MEMÓRIA, A FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE 


Diante de uma insatisfação geral com o sistema 
educacional e com a forma na qual as crianças têm sido 
privadas em suas unicidades que um grupo de amigos, 
famílias e profissionais de diferentes áreas na cidade de 
Matinhos começam a se reunir e dialogar sobre alternativas 
educacionais diferenciadas. 

À prioridade por uma educação humanista, voltada para 
os direitos humanos, onde sejam respeitadas as necessidades 
das crianças enquanto seres únicos bem como a defesa de 
seus direitos. Educar para os direitos humanos significa 
reunir esforços, conhecimento, recursos e atividades, por 
meio de iniciativas de todo o gênero e através da cooperação 
entre os mais diversos atores e instituições do Estado e da 
sociedade. 
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O intuito sempre foi disseminar uma cultura de paz, 
trabalhando para a melhoria da vida em sociedade, 
buscando a garantia de uma vida digna a todo ser humano. 
Quando falamos em se estabelecer uma cultura de paz, nos 
referimos a formação de uma cultura de respeito aos direitos 
humanos. 

Partimos do pressuposto de que na educação infantil 
encontra-se um grande potencial para iniciar a 
transformação da educação oferecida principalmente as 
classes populares. Para que esta transformação ocorra é 
necessário que esta educação vise o desenvolvimento 
humano integral como ponto norteador do processo 
educativo. 

No coletivo fez-se necessário o ideal de pensar e atuar 
junto como comunidade no que afeta quanto a preocupação 
com o ambiente escolar que as nossas crianças irão 
frequentar e como elas poderão SER respeitadas, acolhidas 
e escutadas em suas necessidades e escolhas. 

Nas últimas décadas vêm crescendo o movimento por 
uma nova educação, surgindo cada vez mais iniciativas 
alternativas que buscam alinhar sua atuação à construção de 
uma sociedade mais justa, cooperativa e criativa no 
enfrentamento dos problemas que assolam a humanidade. 

Se somam diversas pedagogias, criação de redes de apoio 
e a sistematização de diferentes metodologias de trabalho 
para o desenvolvimento integral do ser humano. Mundo 
afora há relatos de experiências educacionais diferenciadas 
desde o início na década de 40, que se formaram a partir do 
esforço de mães e de projetos educativos comunitários que 
valorizavam os conhecimentos locais, a autonomia dos 
estudantes, a afetividade, o ensino pot projetos, por 
problemas, dentre outros, possibilitando a formação de 
cidadãos preparados para construir uma nova consciência 
na sociedade. 

É nesse movimento de pensar e criar uma nova escola, a 
escola que queremos, que após alguns encontros, reuniões 
de grupos de estudos, participação em conferências e 
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seminários e uma ativa troca de experiências que se dá o 
início da formação da Comunidade de Aprendizagem Maria 
da Restinga - COAMAR. 

A COAMAR configurou-se em um coletivo com o 
objetivo viabilizar processos de aprendizagem junto à 
educação infantil com a participação de mães, pais, 
profissionais e comunidade, buscando uma abordagem 
integrada entre os processos educacionais e o desafio da 
vida em sociedade. 

Neste capítulo o relato dessa experiência, da proposta 
prática e pedagógica da COAMAR na visão de uma mãe 
educadora, as ações realizadas durante o período de 
participação na primeira turma da Especialização ANE — 
Alternativas para uma Nova Educação UFPR Litoral. Uma 
experiência única que proporcionou ampliar horizontes, 
contatos e seguir nesse caminho de uma nova educação. A 
UFPR Litoral — Universidade do Paraná, setor Litoral foi 
fundada em Matinhos em 2005, hoje conta com 14 cursos 
de graduação. Desde o início essa instituição já adota valores 
de uma educação contra hegemônica, cuja principal objetivo 
é contribuir com o desenvolvimento sustentável e 
humanitário para o litoral do Paraná. 

Finalizo com uma atualização da experiência vivenciada 
nesses dois últimos anos em Reggio Emilia — Itália. 


MEMÓRIAS DE VIDA 


Recordações de uma vivência escolar desagradável e a 
vontade de não reproduzi-la. Depois da maternidade a 
responsabilidade da criação de um filho proporciona outra 
relação com a infância e com educação e assim desperta uma 
necessidade e uma busca intensa em oferecer algo diferente 
da experiência que vivi em minha infância. 

De família numerosa sou a terceira de uma leva de 
quatro filhos, sendo uma do meio com dois irmãos mais 
velhos e uma irmã caçula. Escrevendo sobre essa memória 
de vida vem a lembrança de um lar sempre agitado. A maior 
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e mais forte referência é da figura materna, o pai sempre 
esteve presente, porém viajava muito a trabalho e não tinha 
essa mesma disponibilidade. 

Ao pensar na primeira infância muitas lembranças boas 
da minha mãe, ela foi muito presente no dia a dia, nas 
brincadeiras, na educação, no cuidado amoroso e criativo 
conosco. Esteve entregue desde que nasceu o primeiro filho 
e assim segue até hoje no cuidado e preocupação. Sempre 
muito disponível, dedicada e criativa, qualquer história ou 
objeto poderia virar uma nova brincadeira, um novo jogo, 
teatro ou um lanche diferente. Na rotina também fazia parte 
mediar conflitos, disputa por brinquedos, castigos e algumas 
“palmadas”. Eram brincadeiras entre irmãos, primos e com 
as crianças do bairro na rua e no clube, que naquela época 
ainda era mais comum. 

Como comentei anteriormente meu pai viajava muito a 
trabalho e não participava ativamente no dia a dia. Ele vem 
de uma família de baixa renda, com sete filhos, uma infância 
difícil, precisou trabalhar desde muito cedo, muitas 
exigências e poucas oportunidades. Na figura paterna eu 
sempre tive um apego forte e carinhoso, sentia a sua 
ausência na criação, mas hoje sou capaz de compreender 
também as suas referências e supero esse sentimento com 
carinho e respeito. 

Da minha mãe, um sentimento triste em suas referências 
e memórias, a rejeição. Na família dela eram três filhos, o 
primogênito era homem, (aquele que por ser homem e o 
primeiro teve mais facilidades e privilégios), depois veio a 
segunda filha e por último em uma gestação não desejada, 
segundo suas lembranças, ela, a terceira filha. São mágoas e 
frustrações por ter sofrido essas situações em sua infância, 
percebo que ela tentou sempre se dedicar ao máximo com 
os filhos, em uma entrega profunda, de não representar nem 
reproduzir esse trauma que passou. Já com meu pai eu sinto 
que mesmo sem perceber reproduziu um pouco do que 
viveu, que carrega consigo isso da vida dura e difícil e muitas 
vezes tem dificuldade de lidar com qualquer coisa que seja 
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nova ou diferente da sua rotina. 

Já a minha fase escolar me traz difíceis recordações, ou 
seja, foi um período longo repleto de frustrações, cobranças 
e muitas privações. Hoje, depois da maternidade, após 
passar por diferentes processos na vida, ter tido diferentes 
oportunidades de estudar e vivenciar a infância e o processo 
de aprendizagem posso compreender com outro olhar a 
forma de escutar as crianças e observar mais as suas 
necessidades de uma maneira natural e respeitosa. 

Na escola nunca fui uma “boa aluna” nos padrões 
conservadores, mas era uma criança curiosa, desafiadora, de 
muitas perguntas e argumentações e adorava as atividades 
físicas, manuais e artísticas. Sempre tive bastante dificuldade 
em me concentrar para leitura e estar muito tempo sentada, 
realizando tarefas, contas, cópias, temas que não fossem do 
meu interesse. Conseguir atingir a média nas notas era uma 
luta, e como consequência gerava problemas em casa, 
cobrança e muita pressão sempre. No ambiente escolar 
também era uma criança que não me sentia muito acolhida, 
não era aquela criança que brincava com todas, e ali na 
escola eu também me sentia rejeitada. Apesar de viver 
encantada em brincar de bonecas, sempre com muitos 
filhos, imitando a jornada que vívia em casa, eu também 
adorava estar com os meninos, gostava de jogar bola, e as 
brincadeiras deles, afinal também tinha a convivência em 
casa os dois irmãos mais velhos e com eles, interagia sem 
malícia e preconceito. Porém eu percebia que em outros 
ambientes as pessoas se incomodavam pot eu ser “moleca” 
e ainda me chamavam de “Fernandão”. 

Também como consequência de avaliações e 
comportamentos na escola a minha liberdade e confiança 
eram prejudicadas, pois meus irmãos mais velhos, por serem 
meninos tinham mais liberdade e eu sempre recebi muito 
não, sempre fui muito podada e muito limitada. Coisas 
como não poder sair com as amiguinhas, mesmo quando 
era um convite da família da amiga, e muito menos dormir 
na casa delas, o que se se estendeu até a época da faculdade. 
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Escolhi fazer turismo por gostar de viajar e conhecer 
novas culturas, foi na vivência da universidade que me vi 
mais rebelde, em busca de liberdade, ainda mais 
questionadora, me sentindo responsável por auxiliar o 
próximo, com muita dificuldade em lidar com injustiças e 
desigualdades. Isso gerava um confronto com alguns 
professores. Foi no último ano da universidade que me 
conectei com o universo do turismo e a natureza e escolhi 
esse caminho para atuar na profissão. 

Ao terminar a faculdade comecei a viajar, morar em 
outras cidades, ser cidadã do mundo e até hoje essa chama 
segue acesa em mim, desde 2002 já morei em várias cidades, 
estive por quatro anos na Espanha e agora estou na Itália. 

Em 2012 entrei para um novo ciclo, sempre desejado, 
foi quando recebi a feliz notícia de estar gestando a Naruê, 
minha primeira filha, momento em que comecei a viver o 
mundo materno intensamente, renasci e descobri um outro 
significado para minha vida. Desde então as necessidades, 
as escolhas os caminhos e prioridades de vida tem sido por 
ela, para a irmã que nasceu em 2015 e o irmão que nasceu 
em julho de 2018. 

Dessa relação com a escola que foi desagradável para 
mim, regras e limites impostos dessa tradicional educação, 
percebi que não queria que meus filhos vivessem dessa 
maneira os seus processos de aprendizagem, não me 
satisfazia essa forma de educar, avaliar, classificar e 
qualificar os “alunos”. Quando a Naruê ainda bebê, 
começamos a pesquisar sobre criação com apego, disciplina 
positiva e educação alternativa, em busca de teorias, autores, 
práticas e vivências. Lendo, estudando e vivenciando isso 
tudo passamos a ter outro olhar para o desenvolvimento 
infantil com práticas amorosas e respeitosas que aumentou 
ainda mais a nossa necessidade e também as necessidades 
do bebê. 

Em 2013 tive o prazer de conhecer o Grupo Órion do 
Equador que traz a prática da Educação Ativa na 
experiência no Centro Pestalozzi e nesse primeiro contato 
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foi possível visualizar que pode ser diferente a 
aprendizagem, sem sofrimento, sem cobranças e de uma 
forma sutil e natural. Nesse processo surgiram muitas 
inquietudes e traumas, além da percepção do porquê do 
meu sofrimento durante o meu processo educacional e a 
forma em que eu eta cobrada na escola e em casa. Pude 
conhecer na prática outra forma de educar, de respeitar as 
necessidades das nossas crianças para que possam viver, ser, 
e sentir livremente a escuta, a fala, a autonomia e que nós 
mães e país (ou os criadores) seremos sempre a maior 
referência para eles. 

Em 2014 fiz o curso de aprofundamento em Educação 
Ativa com o mesmo grupo, 2015 nasceu minha segunda 
filha que também mudou as necessidades da família. No 
final desse mesmo ano em Matinhos começamos a 
participar do primeiro movimento com um grupo de 
famílias que compartilhavam um espaço pata o cuidado 
coletivo com as crianças. 

No comecinho de 2016 o grupo se dispersa, algumas 
famílias se mudam e nós começamos a patticipar dos 
encontros e reuniões em Morretes onde o educador José 
Pacheco também acompanhava e orientava na criação de 
um novo projeto educacional na cidade. Pacheco, fundador 
da escola da Ponte em Portugal e escritor de diversos livros, 
sempre foi uma grande referência, um grande mestre. Ele 
acompanha diferentes projetos educacionais no Brasil e em 
outros países, é quem nos traz várias reflexões em relação à 
escola: escolas são pessoas, escolas sem muros, sem aulas, 
sem classes, sem provas, porque prova, não prova nada! 
Tivemos o prazer de ter o Pacheco conosco em alguns 
momentos nos apoiando e orientando em ações e 
propostas. 

A partir de março, começam os primeiros encontros e 
iniciamos o nosso processo em Matinhos para criar a nossa 
escola, esse processo de criação e construção estará 
detalhado com mais informações no decorrer desse 
memorial. 
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DO SONHO A REALIDADE, A CRIAÇÃO DA 
COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM 


Inicialmente a proposta individual para ingressar na 
ANE era a elaboração de um roteiro para a organização e 
estruturação de um projeto com o objetivo de facilitar a 
regulamentação da COAMAR e para no futuro poder 
acessar recursos financeiros, através de editais e parcerias 
para o seu financiamento. 

Das ações integrando a proposta individual com o 
coletivo ANE eu pensava em promover encontros 
intergeracionais com toda a comunidade Matinhense com 
objetivo socioeducativo a fim de divulgar o projeto, 
estimular e valorizar o intercâmbio de vivências e 
experiências entre as gerações. 

No decorrer desse período houve muitas mudanças no 
projeto, tanto no grupo em si, como o perfil das crianças 
que frequentavam as atividades e até mesmo as suas 
necessidades. Consequentemente, as propostas e ações 
iniciais foram readaptadas e readequadas. 


PLANTANDO O SONHO 


O ano de 2015 marca o primeiro movimento histórico 
na cidade de Matinhos, pensado no cuidado com as 
crianças, quando um grupo de mães e pais se organizaram 
para proporcionar aos seus filhos um ambiente pedagógico 
de forma participativa e coletiva que respondesse às 
necessidades de cada família. 

O conflito de busca se deu a partir da visualização de 
ambientes de escolas tradicionais, das propostas 
pedagógicas que esse atual sistema pedagógico tem adotado 
para realização do processo educativo das crianças. 

O primeiro espaço que foi denominado de “A Casinha”, 
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consistia em uma edícula construída nos fundos do terreno 
da residência de uma família integrante do grupo. Eram 
realizados encontros semanais, durante o período das 
manhãs, onde as famílias compartilhavam o cuidado com as 
crianças, a prática do livre brincar, e também o alimento 
(lanche da manhã e almoço). 

A Casinha foi um dos principais motivos que 
impulsionou a mudança da minha família para Matinhos, 
Mainá tinha apenas 10 dias e Naruê quase 3 anos. Era a 
iniciativa que podia acolher as nossas necessidades e atender 
as nossas expectativas. 

Não havia profissionais da educação, o grupo partia da 
reflexão de que ambiente queríamos para as crianças? O quê 
e como podemos mudar? Qual o papel da escola e que 
cidadão ela vem formando? À atual crise que vivemos em 
sociedade, das relações com o entorno, será que isso tudo 
também não tem relação com o que as pessoas aprendem 
desde pequena em casa ou na escola? 

Juntas as famílias traziam autores e referências para 
compartilhar no coletivo. Como eu havia feito o curso, 
estudado e presenciado algumas vivências na prática da 
Educação Ativa e os ambientes preparados, foi uma das 
experiências que escolhi apresentar na prática e no dia a dia 
com o grupo. 

Às atividades da Casinha aconteceram até o final do ano 
de 2015 e durante as férias, algumas famílias se mudaram e 
causou o fechamento do espaço. Foi uma experiência onde 
existiu um ambiente confortável para as crianças, e nós mães 
e pais, pudemos aprender juntos e nos estimular para 
continuarmos buscando algo diferenciado. 

Entre fevereiro e março de 2016 ocorre a aproximação 
com um grupo de Morretes que já estava se articulando no 
processo da criação de uma nova escola, acompanhados por 
educadores da UFPR Litoral e do Educador José Pacheco. 
Foi em um encontro em Morretes com o Pacheco que 
dialogamos sobre a vontade do grupo em pensar em algo 
novo, e ele nos incentivou a promover encontros em 
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espaços públicos pata iniciar a nossa escola em Matinhos. A 
partir disso aconteceram as primeiras rodas de conversa e 
trocas de experiências com o grupo de Morretes 

Somado a necessidade de famílias, profissionais e demais 
interessados na criação de uma nova escola, a busca de um 
espaço que atendesse a demanda de crianças dentro da 
UFPR Litoral foi um fator agregador na formação integral 
que era iniciativa da proposta. Por meio dessas demandas, 
através de muitos encontros e diálogos, foi possível 
conseguir um local que mais tarde foi denominado 
Brinquedoteca. 

Em abril de 2016 acontece o Sarau Infantil, que marcou 
o início das atividades da COAMAR na brinquedoteca, uma 
das primeiras iniciativas abertas à comunidade que atraiu e 
uniu mais membros interessados em construir um projeto 
educativo na cidade de Matinhos. 

Em maio de 2016 alguns membros participaram da 1º 
CONANE Caiçara - Conferência Nacional de Alternativas 
para uma Nova Educação — etapa Regional realizada no 
município de Morretes-PR. 

Nesse momento houve a possibilidade de articular 
novos contatos e convidar novos sujeitos à proposta. 
Estiveram presentes educadores das redes municipais, 
estaduais, privadas e federais de ensino principalmente do 
litoral paranaense, que vivem os anseios pot uma educação 
pública alternativa e diferenciada. “Educadores que não 
deixaram morrer a criança grande que os habita” 
(PACHECO, 2014, p. 29). 

Outro destaque para um importante contato e 
fortalecimento foi a participação e o relato da experiência 
do grupo de Morretes da Comunidade de Aprendizagem 
Vale da Comunhão. 

A partir desse momento começaram a acontecer 
reuniões semanais, com a presença de diversos 
colaboradores que participaram dos encontros com o 
objetivo de apoiar esta construção coletiva na idealização da 
instituição de aprendizagem desejável. As reuniões de 


2 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


planejamento ganharam também outros momentos de 
interação como a festa junina, a mostra do filme “O começo 
da vida” produzido por Maria Farinha Filmes e dirigido por 
Estela Renner, e encontros especiais, como um evento com 
a participação do Educador José Pacheco, dinâmica de 
sensibilização com educadores do município de Matinhos. 

Foi durante essas reuniões que se concretizou então a 
proposta preliminar da COAMAR, baseada na autonomia 
com a gestão participativa (envolvendo mães, pais, 
comunidade e escola) que considera da cosmovisão do saber 
popular dos pequenos e suas famílias, a criança como 
protagonista, carregada de conhecimentos e desejos, 
portanto ativa no mundo e não um futuro adulto. 

Os limites foram pensados com amor e com co- 
responsabilidade, respeito mútuo, necessidades na 
cooperação, solidariedade e convivência, prioridades na 
alegria; brincadeira, contato com a natureza, saúde e 
alimentação adequada. Os pilares ficaram definidos como 
RESPEITO, AUTONOMIA, ALEGRIA e DIÁLOGO 
foram escolhidos coletivamente e representam qualidades 
necessárias que atingem não somente a relação com as 
crianças, mas também fundamentam para todas as relações 
que envolvem a construção coletiva e a prática diária. 

Na definição da denominação do projeto surgiram várias 
ideias, primeiramente na caracterização enquanto espaço 
pedagógico e a rejeição ao nome “escola”. 

Alves (2001, pag. 36) faz duras críticas em uma de suas 
crônicas a respeito da definição das escolas brasileiras: 
“escolas são fábricas organizadas parta a produção de 
unidades 'bio-psicológicas móveis, portadoras de 
conhecimentos e habilidades”. 

Ou ainda, na fala de Pacheco em entrevista (janeiro de 
2015) sobre a educação no Brasil, quando cita João Cabral 
de Melo Neto: “as escolas brasileiras são como usinas que 
engolem gente e vomitam bagaço”. Esta concepção de 
escola, voltada para o processo mecanicista de produção de 
conhecimento não pode ser aceita socialmente. “Ela 
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produziu 30 milhões de analfabetos”. Não somos máquinas 
de uma linha de montagem. Somos pessoas, seres 
complexos e únicos. A escola é, segundo o poema de Freire 
“o lugar que se faz amigos”. 

Pensando em alternativas para a aprendizagem das 
crianças e, considerando a escola como um espaço de 
humanização do ser inteiro, o grupo chega ao consenso de 
definir o espaço como “Comunidade de Aprendizagem” 
pois congrega as características e valores do grupo que pode 
ser caracterizada segundo a (LDB) Nº 9.394 de 
20//12/1996 no TÍTULO IV, Capítulo II, Art. 20 como 
uma instituição de ensino comunitária “assim entendidas as 
que são instituídas por grupos de pessoas físicas ou por uma 
ou mais pessoas jurídicas, inclusive cooperativas 
educacionais, sem fins lucrativos, que incluam na sua 
entidade mantenedora representantes da comunidade”. 

Pacheco (2014 p. 93) revela-nos o conceito de 


comunidade: 
diz-nos o dicionário que comunidade é estado do que é 
comum, paridade, comunhão. Sociologicamente, é um 
agregado de pessoas que se caracteriza por acentuada 
coesão baseada no consenso espontâneo dos indivíduos 
que o constituem. 


Segundo Torres (2003 p. 83): 


uma comunidade de aprendizagem é uma “comunidade 
humana organizada que constrói um projeto educativo e 
cultural próprio para educar a si própria, suas crianças, 
seus jovens e adultos, graças a um esforço endógeno, 
cooperativo e solidário, baseado em um diagnóstico não 
apenas de suas carências, mas, sobretudo, de suas forças 
pata superar essas carências. 


Já o nome Maria da Restinga é uma homenagem à 
espécie Phylloscartes kronei ave endêmica do Sul e Sudeste 
do Brasil e que atualmente encontra-se ameaçada de 
extinção (GUSSONI, 2010). A homenagem tem o objetivo 
de destacar aspectos da ecologia e a valorização de saberes 
e seres endêmicos da nossa região bem como trazer o 
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símbolo da liberdade de voar na representatividade do voo 
e das escolhas das nossas crianças. 

Em dezembro de 2016 o grupo apresenta o projeto à 
Secretaria Municipal de Educação, porém, não há adesão 
pelo município dessa demanda da comunidade nesse 
primeiro momento. 

No ano de 2017 o projeto acontece no mesmo espaço, 
as reuniões seguiam semanalmente, porém com maior foco 
na organização das atividades práticas. As frentes de 
trabalho são extintas e o planejamento enquanto a 
elaboração do projeto para a sua formalização se dispersa 
um pouco. 

Nesse ano passamos port alguns momentos difíceis 
quando surgiu mais uma vez a demanda na própria 
universidade de mudar o espaço e isso gerou grande 
desconforto, um momento de conflito e insegurança quanto 
a continuidade das atividades. Essa situação também 
contribuiu na mudança do foco do grupo que durante 
alguns meses passou priorizar os encontros e reuniões para 
conseguir resistir e manter o espaço sem que fosse 
trasladado para outro lugar. Com apoio de muitos 
colaboradores conseguimos permanecer alí, mas reduziram 
o espaço em '/ da sala. Ficou uma sala pequena, mas ainda 
assim era possível continuar realizando as atividades do 
grupo. 

Paralelo a isso aconteceram os encontros da ANE onde 
algumas ações foram realizadas na COAMAR. 


EXPERIÊNCIA PRÁTICA E PEDAGÓGICA 


Em agosto de 2016 a direção da UFPR Litoral transferiu 
o espaço da brinquedoteca para o espaço de convivência 
intergeracional da UFPR onde se deu o início da parte 
prática do projeto. 

As atividades aconteciam de segunda-feira a sexta-feira, 
no período da tarde (de 13h30 às 17h30) nesse mesmo 
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espaço atendendo um número de 10 a 15 crianças entre 18 
meses e 5 anos de idade, sendo assim o foco era a educação 
infantil, da comunidade local e comunidade acadêmica. 
Essas crianças eram os filhos dos pais que compõe o 
coletivo e crianças da comunidade local. 

À interação na prática se deu com a participação de uma 
pedagoga que estava diariamente com as crianças 
juntamente com a presença de algum voluntário (mãe, pais 
e outros colaboradores) que se fortaleciam no desafio de 
praticar as ações idealizadas. Esta organização se dava 
através da construção de uma escala mensal. 

Quanto a organização dos espaços pedagógicos foi 
pensado em proporcionar um ambiente preparado que 
atendesse as necessidades das crianças, onde pudessem 
interagir com o meio, estar em contato com a natureza e 
principalmente o desenvolvimento da autonomia. 

Nesse sentido, utilizamos das contribuições da 
Educação Ativa e o universo pedagógico de Maria 
Montessori, que preconiza o estímulo à autonomia desde as 
tenras idades através dos ambientes pensados para que as 
crianças necessitem cada vez menos da interferência dos 
adultos nas suas ações. Toda organização e discussões 
foram feitas durante as reuniões que ocorriam praticamente 
todas as semanas e eram divididas em frentes de trabalho 
(alimentação e lanche, acolhimento e a pedagógica). 
Problemáticas e questionamentos também eram trazidos à 
reunião, como sendo o espaço de amplo diálogo e momento 
de falar sobre tudo que acontecia no que se referia ao 
projeto por completo. 

Durante a rotina o livre brincar sempre foi caracterizado 
pelo não direcionamento das atividades, um dos pontos 
chave da prática, compreendido como ação de direito e 
qualidade natural da criança, assegurado pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), foi muito presente no dia 
a dia, sendo garantido e amplamente respeitado. 

Nós adultos tínhamos como atuação prática a 
observação e intermediação quando fosse necessário, mas 
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sem interferir. A brincadeira sem interferência do adulto, 
lembrando de brincar junto, se envolvendo no universo 
infantil sem interferir, mas sim participar, sendo por isso 
importante também, que a criança tivesse possibilidade de 
criar e seguir suas próprias emoções gerindo sua brincadeira. 
É nesse momento que podemos proporcionar que a criança 
possa demonstrar seus sentimentos, pot isso o brincar pode 
ser considerado como a linguagem da criança, pois ela se 
expressa através dele, assim permitir o livre brincar é 
permitir que a criança simplesmente seja ela mesma e 
implica respeitá-la, compreendendo-a como principal 
sujeito, capaz de produzir conhecimento e cultura. 
Segundo Corsaro (2002, p.3): 


As culturas infantis são constituídas por um conjunto de 
formas, significados, objetos, artefatos que conferem 
modos de compreensão simbólica sobre o mundo”. 
Assim brincadeiras, brinquedos, cantigas e histórias que 
expressam o olhar infantil, olhar construído no processo 
histórico de diferenciação do adulto. As brincadeiras e os 
brinquedos criados e vivenciados pelas crianças ao longo 
da história da humanidade são, portanto, objeto de 
estudo que surgem à medida que entendemos a infância 
como categoria geracional sociologicamente instituída e 
produtora de uma cultura própria. 


De acordo com Almeida (2005, p. 5): 


A brincadeira se caracteriza por alguma estruturação e 
pela utilização de regras. A brincadeira é uma atividade 
que pode ser tanto coletiva quanto individual. Na 
brincadeira a existência das regras não limita a ação 
lúdica, a criança pode modificá-la, ausentar-se quando 
desejar, incluir novos membros, modificar as próprias 
regras, enfim existe maior liberdade de ação para as 
crianças. 


Outro fator que consideramos importante é a 
socialização de crianças com idades variadas pois essa 
diferença permite que elas troquem experiências e 
aprendam juntas umas com as outras, essa relação faz com 
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que elas desenvolvam a construção de pensamentos 
estruturados, além de todo desenvolvimento motor que é 
solicitado. 

Foi durante as férias de verão em dezembro de 2017 que 
descobrimos a chegada de mais um bebê em nossa família, 
gestando novamente. Começamos então a pensar em um 
novo planejamento e também as prioridades e mudanças 
necessárias para continuar atendendo as necessidades das 
nossas meninas. Nesse período de férias eu tive a sensação 
da dispersão e um desinteresse geral no grupo que me 
desanimou um pouco e de uma certa maneira impulsionou 
na nossa decisão da mudança do país em busca de vivenciar 
uma nova prática pedagógica. 

No primeiro semestre de 2018 o projeto COAMAR 
então começa a passar por um novo processo de 
reestruturação e mudanças internas. Desde o início do 
semestre houve muitas mudanças no perfil dos 
colaboradores, voluntários, das famílias e das crianças, eu 
ainda estava participando e colaborando no projeto, mas já 
estava em processo de mudança. Em meados de maio de 
2018 eu e minha família mudamos para a Itália e sigo 
acompanhando de longe essa nova fase do projeto. 


FORMAÇÃO CONTINUADA 


Durante todo esse período o grupo seguiu realizando 
encontros de forma autogestionada, de estudos e 
formações, planejamento, alinhamento na estrutura 
pedagógica e metodológica, que também iam se 
transformando no PPP - Projeto Político Pedagógico - da 
COAMAR. 

Houve encontros na busca de formalização, 
regulamentação e parceiras, o projeto foi apresentado a 
Secretaria de Educação Matinhos, Núcleo de Educação em 
Paranaguá e também nas coordenações e núcleos de 
extensão da UFPR Litoral. 
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Como processo de formação e trocas de experiências o 
grupo, com o apoio da universidade, educadores e 
voluntários de forma gratuita e aberta a toda comunidade. 


Dentre esses encontros, vale destacar: 

e Roda de Conversa com o Professor José 
Pacheco 

e A criança ca Infância, com Isabela Minatel 

e Vídeo Debate com o filme “O começo da vida” 

e Dinâmicas de sensibilização com a árvore da 
vida 

e Educação Ativa e a Pedagogia Viva com Talita 
Moser (Casinha Amarela — Campo Largo), 
experiência que traz a visão na Pedagogia Viva, 
Educação Ativa 

e Troca de saberes com educadores e famílias da 
Escola Grão do Saber (constituída e formada 
por educadores, mães e pais). 


AÇÃO 1 ANE: PROJETO ESPIRAL DE ERVAS NA 
PRAÇA E NAS ESCOLAS. 


Como primeira proposta de ação integrando o projeto 
COAMAR ao curso de Especialização proporcionei um 
evento aberto para a comunidade para promover a interação 
socioeducativa da COAMAR com a comunidade 
Matinhense e estimular a apropriação dos espaços públicos. 

À iniciativa começa em junho de 20177 durante a festa de 
50 anos de aniversário de Matinhos, a COAMAR realizou 
várias atividades na praça uma delas foi a construção da 
Espiral de Ervas, em comemoração ao dia internacional do 
Meio Ambiente. 

Na formalização da proposta foi realizado o pedido de 
autorização oficial aos órgãos públicos responsáveis. O 
ofício e os convites da atividade foram entregues nas 


79 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


secretarias de Urbanismo e Planejamento, Meio Ambiente, 
Educação e Turismo tanto pata a permissão da ação como 
para parceria para o dia do evento (logística e aquisição de 
material). O convite também foi distribuído na comunidade, 
espaços públicos e privados, comércio e escolas da região e 
divulgado em redes sociais. 

Para a realização da atividade houve o apoio de muitos 
voluntários, alguns parceiros e patrocinadores fundamentais 
para a realização da atividade: Centro Acadêmico de 
Agroecologia, Agropecuária Terras do Sul, Chico Minhoca 
(doação de mudas e adubo orgânico) e Nelço Zampieri 
(grande mestre nas plantas medicinais). 

O momento foi de muita aprendizagem, uma atividade 
incrível. As crianças se sujaram de terra, sentiram os 
diferentes aromas e texturas e conheceram um pouco de 
cada plantinha. Elas estavam ali, entregues e participativas, 
cada uma fazendo a sua parte e se divertindo na construção 
da espiral. Aprenderam brincando a importância do 
trabalho em equipe e como continuar dando vida àquelas 
mudinhas, plantando com amor e regando com carinho, 

Ao contrário daquilo que imaginávamos nas semanas 
seguintes a espiral foi sendo depredada pouco a pouco por 
pessoas que passaram pela praça. Parte da espiral 
desmoronou e as plantas foram roubadas. Com isso surgiu 
o desafio de reconstruí-la e mantê-la ali na praça “viva e 
inteira”. 

Em julho foi realizado um mutirão para a reconstrução 
da espiral, é retomado o contato na prefeitura, com as 
secretarias, novos ofícios, outras barreiras burocráticas que, 
a pedido da Secretaria de Educação de Matinhos, resultou 
no projeto Espiral de Ervas na Praça e nas Escolas. Esse 
mesmo projeto foi entregue nas secretarias e escolas da 
região. Com a exceção de duas escolas que tiveram 
presentes no dia da ação, não houve nenhuma aderência da 
prefeitura municipal, nem da Secretaria de Educação que 
solicitou o projeto para formalizar a proposta. 

Com o apoio dos voluntários foi feito então um novo 
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convite entregue pessoalmente a todo comércio da região, 
cartazes e a divulgação nas redes sociais. O evento contou 
com a participação de duas escolas municipais, integrantes 
da COAMAR, da ANE, Guarda Mirim Municipal e todos 
os parceiros citados anteriormente. 


AÇÃO 2 ANE: A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA 
COAMAR E A ABORDAGEM REGGIO EMILIA 


Estar integrada na ANE foi uma experiência de um 
crescimento pessoal muito valioso. Dutante a participação 
na ANE houve inúmeras oportunidades de participar em 
várias ações, a nível local, regional e até mesmo 
internacional. 

Pude vivenciar diferentes realidades, aprender e 
colaborar no coletivo, todas essas experiências me 
proporcionaram um novo processo de aprendizagem que 
escola, mestrado ou doutorado algum proporciona. A 
prática para a vida na fé de seguir acreditando e lutando por 
mudanças na educação. 

É nessa reflexão que realizei essa última ação no mês de 
abril, um evento aberto a comunidade para apresentar sobre 
a participação da família no projeto COAMAR, com 
objetivo de fomentar o tema da participação familiar no 
processo educacional e assim apresentar a metodologia 
pedagógica de Reggio Emília (Itália), que foi o motivo pelo 
qual decidimos mudar de país, viver na Itália para conhecer 
e vivenciar de perto essa prática pedagógica. 

Optei em abordar a temática da participação da família, 
pois para mim, foi uma questão fundamental e prioritária 
durante todo o processo que participei na COAMAR. 

Foi por meio de um interesse comum que as famílias se 
aproximaram pata a realização desse projeto. Todos os 
processos só foram possíveis, pois houve a dedicação de 
todos, incluindo os educadores e colaboradores que não 
tinham filhos participando das atividades. 

Para que as práticas ocorressem em harmonia, o espaço 
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estivesse organizado, o desenvolvimento e elaboração do 
projeto político e pedagógico, a contribuição das famílias foi 
sempre um ponto chave. 

É em um primeiro contato com a Abordagem 
Pedagógica Reggio Emilia que vislumbro um sonho de 
poder experimentar essa prática. É em uma saída de campo 
com a ANE, para São Paulo, na CONANE — Conferência 
Nacional de Alternativas para uma Nova Educação (nível 
Regional, em São Paulo) em dezembro de 2016 que 
conhecendo as experiências de outros projetos que tive o 
primeiro contato com essa metodologia e desde então passei 
a buscar referências bibliográficas, depoimentos, vídeos e 
contatos no Brasil de seguidores dessa prática. 

A abordagem pedagógica adotada na cidade de Reggio 
Emilia, região norte da Itália, é reconhecida mundialmente. 
Tem seus primeiros passos no ano de 1946 em um período 
pós-guerras onde um grupo de mães se reúnem para 
construírem uma escola para seus filhos. Está idealizada por 
Loris Malaguzzi que delineou a abordagem pedagógica 
centrada na criança e em todas as suas linguagens. 

Esse apresenta a filosofia em que as crianças são as 
protagonistas na aprendizagem, os professores são os guias 
condutores, já as famílias são pontos chaves e a arte é uma 
ferramenta de expressão vital. O espaço em si, seria como 
um “terceiro educador”, pois é visto como algo que educa a 
criança. Esse espaço é flexível, passa por constantes 
modificações com objetivo de sempre estar atualizado e 
disposto às crianças, para a construção do seu 


conhecimento. 
Tudo o que cerca as pessoas na escola e o que usam — os 
objetos, os materiais e as estruturas — não são vistos 
como elementos cognitivos passivos, mas, ao contrário, 
como elementos que condicionam e são condicionados 
pelas ações dos indivíduos que agem nela” (Edwards, 
Forman e Gandini, 1999, p. 157). 


Em Reggio Emilia o professor aprende a escutar a 
criança, não apenas o que ela diz com a boca, mas o que ela 
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expressa através de suas diferentes linguagens. “Escutar 
através da observação, da sensibilidade, da atenção, das 
diferentes linguagens” (Barbosa e Horn, 2008, p. 118). 

Nesse sentido, sinto a importância em compartilhar 
nessa ação, junto a participação da família a experiência de 
Reggio Emilia, pois há uma identificação tanto pessoal, 
como com a proposta do coletivo no processo do “educar”. 

Durante essa apresentação despertou um forte interesse 
no grupo que demonstrou muita vontade em dar 
continuidade nos estudos dessa prática e futuramente 
conhecer mais a fundo a proposta, buscar mais referências 
e poder replicar na prática da COAMAR. 


A EXPERIÊNCIA EM REGGIO EMILIA - 
NOVEMBRO 2020 


Atualizando, aproveito esse momento para também 
contar como estamos vivendo esse momento aqui na Italia, 
novembro de 2020: três filhos, três escolas diferentes, 
tempos delicados, pandemia planetária e todos tendo que 
aprender um novo estilo de viver. 

Com os meus pequenos (2 e 5 anos) eu estou tendo a 
oportunidade de participar e acompanhar na educação 
infantil, o projeto de Reggio Emilia é conhecido, vendido e 
espalhado em todo mundo, uma educação humana, a 
infância respeitada, a criança como protagonista, ambientes 
preparados, o livre brincar, o contato com a natureza e uma 
documentação bem detalhada de todos esses processos. 


A educação é uma oportunidade de crescimento e de 
emancipação da pessoa e da coletividade, é um recurso 
para o saber e para o conviver, é um terreno de encontro 
onde se pratica a liberdade a democracia, a solidariedade 
e se promove o valor da paz (Regimento Escolas e 
Creches para a infância da Comuna de Reggio Emilia, 
2013, p.2). 


Para acompanhar esse período da educação infantil tem 
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o Conselho de Infância da Cidade, onde cada escola tem o 
seu conselho, realiza seus encontros e depois em encontros 
maiores dialogam entre si. É um canal de comunicação entre 
a família, a escola e a sociedade, capaz de discutir problemas, 
atualidades, propor projeto e melhorias de interesse comum 
e também é aberto a todos os cidadãos, não apenas para 
mães e pais. Poder estar participando dessa maneira tem 
sido de grande aprendizagem, fico na escuta, aprendo, 
compartilho e essa troca me fortalece. 

Até aqui vai tudo bem, porém, depois vem a parte difícil 
da história, toda essa metodologia, essa vitrine Reggio 
Emilia para o mundo, acaba alí na escola de infância! E aí 
começa uma dura realidade na escola primária, uma escola 
bem tradicional. Naruê (8 anos) está frequentando a terceira 
série, em teoria a equipe de professores que assume a 
primeira série acompanha até a quinta, mas com a Natu foi 
diferente e esse ano já foi a terceira vez que trocaram os 
professores, na primeira e na segunda foi mais leve a 
situação e o diálogo fluía. 

Durante os 2 primeiros anos eu sempre frequentei as 
reuniões e pude estar mais próximo às professoras, contar a 
minha história, o meu objetivo como mãe de acompanhar e 
poder participar dessa vivência educacional, inclusive na 
minha disponibilidade e participar a mais desse espaço que 
chamamos de escola, poder estar nesse ambiente e 
promover algo diferente com as crianças. Estava focando 
no contato com a direção, o que nem sempre é fácil, mas aí 
veio a pandemia. 

O atual momento que vivemos, com tantas regras novas 
de distanciamento, comportamento, limitações, em meio ao 
caos COVID19, além de tudo estar mais delicado, agora na 
terceira série (que começou em setembro), ainda tem uma 
nova professora com um perfil muito rigoroso e autoritário. 
Aquela metodologia do copiar e copiar, decorar, situações 
de exposição das crianças diante dos colegas, arrancar folhas 
do caderno, chamar a atenção, provas e mais provas, uma 
nota 9 para um aluno que acerta TUDO, sem nenhum erro, 
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segundo ela nunca deu um dez na vida, se não a criança 
deixa de se esforçar e não estuda. Fiquei chocada e triste. 

Eu acredito muito que mesmo sendo escola tradicional, 
existem bons professores. O processo de aprendizagem é 
único para cada um, e isso vai depender muito de cada 
educador que está ali na escola acompanhando as crianças. 
Vai depender desse educador, ou educadora, fazer a 
diferença na vida de cada criança, o processo de 
aprendizagem dela vai depender de como esse educador faz 
o seu papel, do seu senso de humanidade e da sua 
capacidade de aceitar cada criança como um indivíduo 
único. Eu penso que se esse ser humano ali fizer essa 
diferença, no respeito, no olhar e na escuta, respeitando a 
individualidade de cada um ele será capaz de cumprir essa 
missão. 

Para mim, que escolhi viver aqui justamente por um 
projeto pedagógico, pela educação em si, tem sido muito 
difícil lidar com isso tudo, a minha luta continua e eu 
continuarei nessa busca por eles, pela infância respeitada, 
pela valorização de cada indivíduo, por um processo de 
aprendizado de valores, sigo e seguirei em frente, avante 
sempre! 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Processar toda essa experiência e elaborar essa escrita me 
trouxe à memória tantos momentos especiais na minha vida 
de mãe e na referência que eu trago da minha família, em 
especial a minha mãe. Nessas reflexões finais fica o 
questionamento de como pretendo continuar nessas 
vivências e até onde ir, qual o limite dessa busca e dessa luta, 
principalmente agora em uma outra cultura, em outro 
idioma. 

Toda insatisfação e curiosidade que despertou os meus 
primeiros interesses no processo educativo formal e 
informal, e o caminho percorrido até aqui, serão mediadores 


85 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


para os próximos passos. As escolhas e prioridades, pelo 
menos enquanto sentir a necessidade durante a fase escolar 
dos meus filhos, serão na opção de poder eleger aquele que 
seja mais adequado e respeitoso. Considerando a 
experiência que estou tendo na escola primária aqui na Itália, 
que está longe de ser a desejada, também é importante lidar 
com essa realidade. 

Vivenciar ativamente a criação da COAMAR, um 
projeto educacional diferenciado, me abriu muitas portas, 
pude criar juntamente com o coletivo um espaço de uso 
comum onde as crianças, no período em que estivemos ali, 
puderam viver o sonho da escola que queremos. Sou 
imensamente agradecida pelo tempo que durou, pela família 
que formamos. Pude aprender muito, criar novas redes de 
contatos e conhecer um novo mundo. 

Houve muitos momentos de alegria, de conquistas, lutas, 
vitórias, aprendizado sempre, mas também houve 
frustração, e essas frustrações de certa forma me 
impulsionou a buscar algo diferente. Frustrações essas que 
podem ser só minhas, pois um coletivo nem sempre pensa 
igual e isso pode fazer com que o principal objetivo comum 
do coletivo se disperse e essa coletividade se disperse em 
meio a ideias, ideais e prioridades. 

Percebi que quando as prioridades e os objetivos 
deixaram de ser os mesmos, o compromisso do coletivo 
também foi diminuindo no grupo e a vontade de ampliação 
do projeto para a comunidade perdeu a força. O núcleo de 
força se enfraqueceu e a saída de muitos dos membros 
principais fizeram com que o projeto tomasse um novo 
rumo e que passou a ser realizado de uma maneira diferente 
em outro espaço e com outras famílias. 

Aquela frase “ninguém disse que seria fácil”, muitas 
vezes se repete, principalmente quando a escolha é sair da 
zona de conforto e enfrentar novas realidades, mas essa foi 
a nossa escolha, sair da zona de conforto. 

Hoje percebo a dificuldade em meio a tantas mudanças 
que optei por fazer nessa fase da vida, mudança de país, 
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idioma novo, várias burocracias, três crianças e o sonho de 
viver na Itália em uma cidade que tem uma metodologia 
pedagógica diferenciada. 

Em meio a isso tudo a certeza de um propósito ainda 
maior na educação de poder seguir ao lado das minhas 
crianças, acompanhando os seus desenvolvimentos, os seus 
processos de aprendizagens e as suas necessidades, cada um 
em uma fase diferente. 
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AVANTE, LEITORES: GIBITECA COMO 
ESPAÇO DE INCENTIVO A LEITURA E 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO 


GUSTAVO GANASSOLI SALGADO 


O projeto “Avante Leitores” teve como objetivo apresentar 
uma proposta de incentivo à leitura e de vivência, durante a criação 
de uma Gibiteca Escolar e da utilização de Histórias em 
Quadrinhos como recurso pedagógico, na Escola Estadual Dr. 
Roque Vernalha, situada na cidade de Paranaguá - PR, sob a 
perspectiva do curso de Alternativas para uma Nova Educação, 
oferecido pela Universidade Federal do Paraná, setor Litoral. 

Para o desenvolvimento do estudo, foi planejada e criada uma 
gibiteca no espaço ocioso do refeitório da escola, visando seu uso 
como instrumento didático e transformador, compreendendo 
seus efeitos e benefícios como forma de reforçar o processo de 
ensino-aprendizagem. Aqui descrevo todo o processo de criação 
do projeto, seus participantes e os resultados observados durante 
sua realização. A fundamentação teórica e metodologia está 
pautada na importância da leitura para a formação do leitor, a 
partir desses processos, vivências e perspectivas dos alunos. Por 
fim, na conclusão, realizamos uma análise de todas as realizações 
e os resultados do estudo, bem como e a elaboração de novas 
perspectivas que podem ser utilizadas a partir do que foi 
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construído até então. 
MEMÓRIA DE VIDA 


Nasci em Paranaguá, em uma família que adorava ler e tirar 
fotos. Minha mãe era professora de Língua Portuguesa e Inglesa e 
trabalhava nas escolas estaduais de Paranaguá e região litorânea - 
nos períodos da manhã, tarde e noite - para poder obter o sustento 
da família. Em decorrência dessa condição, fui criado pelos meus 
avôs e, por esse convívio, tive a oportunidade de aprender muito 
sobre amor e paciência, pois esperava minha mãe voltar do 
trabalho para casa e gostava de ficar ao lado dela enquanto corrigia 
provas ou trabalhos de alunos, mas na verdade o que eu procurava 
era ter um pouco de atenção. Minha infância, aliás, tem meu avô 
“Zeca”, José Baptista Salgado, como personagem principal, um 
super-herói para mim, sempre me dava de presente gibis do 
Homem Aranha da Marvel Comics. Naquela época, eu não ligava 
muito para o que os balões de conversa dos gibis contavam ou 
expressavam, ficava realmente admirado com os desenhos. As 
memórias afetivas desses pequenos momentos da infância - tão 
relevantes para minha formação - estão registradas em fotos, as 
quais aínda vejo hoje em dia e compreendo que eles, certamente, 
tinham essa noção de que algum dia eu iria rever aqueles registros 
e preservá-los. Estudei o ensino fundamental na Escola Nossa 
Senhora do Rosário, localizada em Paranaguá, terminando em 
1998 e consequentemente até 2001, quando terminei o Ensino 
Médio. Em 2002 entrei para a Fafipar, no curso de Licenciatura 
Plena em História, o qual concluí em 2005. Fui estagiário no ano 
de 2003, no Museu de Arqueologia e Etnologia de Paranaguá - 
MAE, trabalhando na UNIDOV - Unidade de Documentação 
Textual, Sonora e Visual (digitalização de fotos e fichas, 
organização do acervo fotográfico), com direção da antropóloga e 
fotógrafa Marcia Cristina Rosato, sendo esta minha primeira 
atuação profissional. No período de 2004 a 2005, trabalhei como 
auxiliar de escritório na Escola Anita Miro, localizada no balneário 
de Ipanema - PR, sendo este meu primeiro contato direto com a 
Educação. Desde lá, já formado, trabalhei como professor 
substituto PSS, dando aulas de Geografia e Sociologia, em 2007 
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Em 2009, fui chamado pelo concurso que havia prestado para 
a Secretaria de Educação do Estado do Paraná, para Agente 
Educacional II, para trabalhar na secretaria de escola em funções 
administrativas, cargo que comecei a exercer a partir de 23 de 
março de 2010. Desde que assumi esse cargo, trabalhei em escolas 
na cidade de Antonina, Paranaguá e Núcleo Regional de 
Educação, no setor de Recursos Humanos. Atualmente trabalho 
na secretaria da Escola Estadual Dr. Roque Vernalha, com a 
função de Agente Educacional II, escola que obtém o maior índice 
do IDEB do Litoral do Paraná, o que me dá motivos de orgulho 
e ao mesmo tempo traz os desafios em ser um melhor funcionário 
e colaborador dessa construção coletiva da qual faço parte. 

Quando soube do curso de Especialização em Alternativas 
para uma Nova Educação - UFPR Litoral, questionei-me se 
realmente estava preparado para esse novo desafio que iria surgir, 
então resolvi me inscrever e, assim, buscar me desafiar a ter uma 
nova postura na sociedade, além de contribuir com a escola onde 
trabalho. À partir desse desafio individual, me propus a inovar e a 
criar novas possibilidades de educação através do incentivo à 
leitura, estimulando assim o coletivo escolar com o qual convivo. 

Sobre as aulas da ANE que participei entre 2018 e 2019, 
acredito terem fortalecido minha base de referências de autores, 
em especial, Paulo Freire e Edgar Morin, que contribuíram com 
seus saberes necessários para embasar e reforçar os argumentos 
deste memorial. Além disso, todos os momentos de interação e 
integração nas aulas acrescentaram de forma significativa a 
reforçar a luta diária e contínua do projeto que desenvolvo na 
escola. As vivências que tive, bem como as viagens que participei 
nas datas de novembro e junho para o município de Palhoça, 
Santa Catarina, acredito terem sido momentos de muita troca de 
conhecimento e de conhecer o trabalho que é realizado na 
PROCREP (projeto que desenvolve atividades socioambientais). 
Ao ter contato com as histórias das pessoas, ter a oportunidade de 
ouvit os seus desafios sociais e suas conquistas realizadas nessa 
trajetória de vida, além de conhecer o espaço e as suas atividades 
in loco, pude perceber que todo esse processo foi construído 
através de suas complexidades, permeado de transformações no 
decorrer do tempo, com perdas e conquistas e, principalmente, 


90 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


com base na abordagem humanista (método Paulo Freire). 

No mês de novembro de 2019, participei da Conane 
Catarinense, realizada na Procrep de Palhoça, Santa Catarina, lá vi 
várias apresentações e participei da oficina de mosaico ofertada 
pela Procrep, ouvi relatos das pessoas que trabalham na Procrep 
e que tiveram suas vidas transformadas pelo projeto. Esses 
encontros fortalecem os laços entre a comunidade e o projeto, 
consolidando o objetivo da Procrep, da reciclagem consciente 
para ajudar as famílias que trabalham no projeto a ter um melhor 
sustento. 

No mês de dezembro, participei da Conane Caiçara realizada 
na Ufpr Litoral, apresentando o meu projeto "Avante, Leitores" 
numa roda de conversa com outros projetos da ANE de outras 
localidades (Santa Catarina, São Paulo e Campo Largo), para 
debater as diversas formas de alternativas para a Educação. Além 
de apresentar uma linha do tempo do projeto, seus desafios e 
conquistas, contei com a presença do Diretor da Escola Bruno 
dos Santos Rueda, da agente educacional IL Ana Carina Menezes 
Patriota e da aluna participante do projeto Marcelli durante a 
apresentação. 


FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA 


A inclusão dos quadrinhos em ambiente escolar tem como 
objetivo principal favorecer compreensões mais amplas para que 
o aluno desenvolva sua sensibilidade, afetividade, seus conceitos e 
se posicione criticamente. Vergueiro (2004) ressalta duas 
características bastante pragmáticas do aproveitamento dos 
quadrinhos em ambiente escolar: acessibilidade e baixo custo. Para 
Paulo Freire (2006, p.7), leitura boa é a leitura que nos empurra 
para a vida, que nos leva para dentro do mundo que nos interessa 
viver. E para que a leitura desempenhe esse papel, é fundamental 
que o ato de leitura e aquilo que se lê façam sentido para quem 
está lendo. O hábito de ler é decorrente do exercício e nem sempre 
se constitui num ato prazeroso, porém sempre necessário. Por 
esse motivo, o ato de ler pode fornecer ao leitor o acesso a 
informações, à ampliação do vocabulário, bem como desenvolver 
a criticidade e o interesse na busca pelo conhecimento sobre 
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assuntos variados que, além de instigar o leitor a pensar 
criticamente diversas questões, pode impulsionar suas relações 
sociais. 

A metodologia de pesquisa escolhida para a execução do 
projeto consiste na realização de pesquisa bibliográfica e pesquisa 
experimental, na qual as ações e possibilidades de interferir na 
realidade dos alunos são diretamente relacionadas à minha pessoa. 
Como trabalho na escola há mais de seis anos, o projeto foi 
desenvolvido por mim, na condição de Agente Educacional II 
(técnico administrativo), trabalhando na secretaria da escola. 

Para as ações da ANE na escola foram convidados artistas 
locais, desenhistas, promovendo palestras e oficinas aos alunos, 
realizadas nas datas 15/05/19 e 23/08/19. Os recursos utilizados 
para o projeto desse espaço foram: doações (gibis), armários de 
metal da escola a serem revitalizados, e uso do dinheiro da APMF 
da Escola, para eventual compra de material para ajudar a 
melhorar o ambiente, que se tornou harmonioso e bem 
apresentado aos alunos, levando em conta a funcionalidade, a 
segurança e a higiene do mobiliário e gibis. Durante o processo, 
foi utilizada a fotografia como recurso para registro das atividades 
e ações propostas, também como memória. De acordo com 
Barthes “toda fotografia é um certificado de presença” 
(BARTHES, 2011, p. 129), e por trás dessa presença há algo ou 
alguém, de modo que toda fotografia conta uma história. 


O PROJETO AVANTE LEITORES 


O projeto “Avante Leitores” é resultado de estudo 
bibliográfico e de uma pesquisa experimental realizada na Escola 
Estadual Dr. Roque Vernalha, situada na cidade de Paranaguá, no 
Estado do Paraná. O trabalho teve como objetivo apresentar 
possibilidades para uma nova Educação, a partir da criação de uma 
Gibiteca Escolar e de sua utilização como espaço de incentivo à 
leitura de HQs, bem como instrumento didático e transformador 
dentro do espaço escolar, compreendendo seus efeitos e 
benefícios como forma de reforçar o processo de ensino- 
aprendizagem e de estimular novos aprendizados. Além disso, a 
pesquisa realizada teve como finalidade compreender e superar, 
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juntamente com a comunidade escolar, a pouca utilização e 
interesse dos alunos e professores na frequência à biblioteca 
escolar como ferramenta de aprendizagem (devido ao mau estado 
de conservação estrutural do local e de seu difícil acesso). À 
escolha do título do projeto "Avante, Leitores..." sugere o 
incentivo à leitura e presta homenagem à revista em quadrinhos 
"Avante, Vingadores", uma publicação bimestral de histórias em 
quadrinhos, originalmente publicadas pela editora estadunidense 
Marvel Comics e distribuídas no Brasil pela Editora Panini. 

Dedicado à educação e à formação de novos leitores, Paulo 
Freire (2006) sugere em “A importância de o Ato de Ler”, que os 
novos leitores sejam criadores e autônomos de suas 
interpretações, capazes de se guiarem através do seu interesse. 
Contrariando, assim, o entendimento corrente de sua época de 
que a leitura era uma simples decodificação de códigos e repetição 
de fonemas. 

Segundo Freire (2006, p.11), “a leitura do mundo precede a 
leitura da palavra, daí que a posterior leitura não possa prescindir 
da continuidade da leitura daquele”, Em outras palavras, a leitura 
concreta, por sua vez, tende a ser uma análise crítica do ato de ler, 
compreensão esta, que não se esgota na decodificação pura da 
palavra escrita, mas, que se antecipa e se alonga na previsão do que 
se está lendo, ou seja, tem significado com o real do leitor, que 
deixará de ser objeto da leitura para se tornar o sujeito ativo na 
construção do significado. Desse modo, o ato de ler, antes de 
tudo, é um ato crítico. Aquele que está aprendendo a ler e a 
escrever deve ser concebido como o sujeito do conhecimento, ou 
seja, é por meio das interações que se constrói o contexto. 

Um gênero textual bastante difundido e influente ao longo do 
século XX e XXI são as Histórias em Quadrinhos (HQs) ou 
“oibis”, As HQs passaram por diversas transformações, o que 
colaborou para sua aceitação, devido ao novo entendimento sobre 
seu papel na sociedade. HQs são um grande exemplo da 
capacidade da cultura se transfigurar e formar identidades a partir 
de sua historicidade e condições socioeconômicas e culturais. 
Strinati (1999, p. 220) contesta esta afirmação quando coloca que 
“a cultura popular moderna é uma cultura sem fronteiras, externa 
a história”. O ponto a se ilustrar é que” as antigas mídias não serão 
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substituídas pelos novos meios, mas incorporadas e trabalhando 
conectadas, interagindo conteúdo e público para criar novos 
significados” (Jenkins, 2009, p.33). Títulos como os das empresas 
Marvel e DC podem ser o exemplo prático do que tentamos aqui 
exemplificar: o que antes era limitado pot anos ao papel impresso, 
hoje em dia é sucesso de bilheterias no cinema, e já se encontra 
em produtos como série de canais de televisão e streaming (dados 
de áudio e vídeo através de redes da internet). A sua utilização é 
reconhecida como alternativa de complementação didática na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), cujo 
texto ressalta a importância da aprendizagem de linguagens 
contemporâneas e diversificadas para a formação do educando 
nos ensinos fundamental e médio (VERGUEIRO; RAMOS, 
2009). 

Em 1997, com a elaboração dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), as Histórias em Quadrinhos se tornaram um 
gênero obrigatório a ser trabalhado pedagogicamente com os 
alunos em diferentes disciplinas. Os quadrinhos na educação 
podem contribuir de diversas formas, pois, além de divertir, esse 
gênero literário também pode fornecer subsídios para o 
desenvolvimento da capacidade de análise, interpretação e 
reflexão do leitor. Considerando isto, o Governo Federal, através 
do Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE), ratifica a 
necessidade do uso dos quadrinhos no ensino promovendo a 
distribuição de HQs nas escolas da rede pública de educação. 

A ideia de criar uma Gibiteca Escolar e utilizar HQs como 
método de incentivo à leitura se apresentou a mim como 
possibilidade de fazer existir uma realidade diferente da atual, a 
qual pode trazer benefícios para todos os que integram a 
comunidade escolar. Além disso, a realização desse projeto é uma 
forma de demonstrar que esse processo coletivo da construção da 
gibiteca serve como alternativa contra hegemônicas da educação, 
pois tem o intuito de transformar a escola em local de 
convergência de um pensar crítico e que dialogue com 
movimentos e organizações sociais, onde a escola não é entendida 
como uma instituição neutra e desvinculada dos problemas da 
comunidade, mas sim como um lugar no qual a educação seja 
gratuita, popular e crítica. 
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A CRIAÇÃO DA GIBITECA ESCOLAR 


As histórias em quadrinhos tiveram grande importância na 
minha infância e hoje fazem parte das minhas recordações, 
instigando-me a colecionar e ser leitor de quadrinhos como 
Homem Aranha e X-men. Partindo dessa minha relação com a 
leitura de HQs e diante da minha inquietação como Agente 
Educacional II de ver os alunos não terem uma biblioteca escolar 
devido ao seu mau estado físico, inviabilizando qualquer tipo de 
atividade no local, tive a ideia de elaborar um projeto de criação 
de uma gibiteca escolar. Intitulado "Avante, Leitores", o projeto 
começou a ser colocado em prática no dia 01 de outubro de 2018. 

A partir de uma conversa com o Diretor Bruno dos Santos 
Rueda, buscando autorização e organização para desenvolver o 
projeto, foi proposta essa ação na escola, assim como qual local e 
de que maneira seria executada. Sugeri a criação de uma gibiteca 
escolar, pois assim os alunos teriam a chance de ler e de conhecer 
o universo das histórias em quadrinhos. À direção autorizou e 
chegamos à conclusão de que as ações seriam executadas em 
atividades durante os intervalos de 20 minutos dos alunos, nos 
períodos da manhã e tarde, tendo em vista que havia muita 
incidência de alunos se machucando devido a acidentes e o uso 
excessivo de celulares e smartphones - que tomavam a atenção 
dos alunos nesse curto período de intervalo. Assim, foi escolhido 
o canto ocioso do refeitório como local para a realização do 
projeto "Avante, Leitores". Foi primeiramente levado para o local 
dois armários estantes e um baú de madeira que estavam ociosos 
na biblioteca (para a acomodação dos gibis nos armários e jogos 
no baú: xadrez, dama, mercado imobiliário). Por não haver gibis 
naquele momento, os alunos começaram a utilizar o espaço 
somente com os jogos. 

Durante o mês de novembro de 2018, foi confeccionado um 
cartaz para a arrecadação dos gibis e colocado no mural de cada 
sala e no pátio da escola para a visualização de todos os alunos e 
professores. Em seguida, foi colocado um quadro de avisos no 
local; com o objetivo de informar sobre o cuidado do ambiente e 
dos materiais que ficariam à disposição. Tive a ideia de realizar 
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uma futura plotagem de desenhos, para que o armário ficasse 
esteticamente mais atrativo aos olhos dos alunos que 
frequentavam a gibiteca. No dia 22 de novembro, fui convidado 
pelos alunos das turmas 7A e 7ºC para dar uma entrevista na aula 
de Português, da professora Vilsana C, Arsego. As perguntas eram 
sobre como surgiu a ideia da gibiteca, como eu atuava na escola e 
o que pretendia com aquela ação. Esse foi o primeiro momento 
que senti que todo trabalho investido na criação da gibiteca e no 
incentivo à leitura não era em vão. Por meio dessa aproximação, 
que se deu através da entrevista realizada pelos alunos, houve um 
resultado inesperado: nos dias seguintes, ocorreu um aumento de 
leitores e alunos na ação diária da gibiteca. Para Paulo Freire (1987, 
p.78), “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém educa 
a si mesmo, os homens se educam em comunhão, mediatizados 
pelo mundo”. Refletindo sobre esta máxima, pode-se dizer: 
ninguém ensina ninguém a ler. O aprendizado é, em última 
instância, solitário, embora se desenvolva na convivência com os 
outros e com o mundo, naturalmente. 

À gibiteca conseguiu atrecadar, até o último dia letivo de aula 
de 2018, aproximadamente 100 gibis doados pelos próprios 
alunos da escola, mostrando de certa forma uma adesão por parte 
dos alunos à ideia de leitura na hora do intervalo. Percebeu-se a 
alta aceitação de gibis e quadrinhos, com maior repercussão com 
os alunos dos 6º e 7º anos, enquanto jogos como xadrez e jogos 
de aplicativos em smartphones foram mais atraentes pata os 
alunos de 8º e 9º anos. 

O ano de 2019 começou e, no período de janeiro, alunos e 
professores da escola se encontravam em férias. Dutante a 
Semana Pedagógica do mês de fevereiro de 2019, houve uma 
conversa com os professores sobre o envolvimento e participação 
dos mesmos, nas futuras ações que a gibiteca iria promover. 
Comentei que seriam escolhidas duas datas futuras para as 
realizações das ações da ANE na escola. Expliquei aos professores 
o que era a ANE e o que havia me motivado a cursar essa 
Especialização em Alternativas para uma Nova Educação, que eta 
minha volta aos estudos e, principalmente, a viabilização de novas 
possibilidades de educação através da leitura na comunidade 
escolar onde atuo. Nesse mesmo período, em uma conversa com 
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o Diretor Bruno dos Santos Rueda, chegamos à conclusão de que 
a personagem que melhor representaria a ideia da gibiteca seria a 
personagem Mafalda. 

Mafalda é uma menina que discursa seu inconformismo sobre 
política em suas tiras ácidas, representa a menina que não para de 
protestar e convidar à reflexão, sendo Mafalda uma personagem 
de histórias em quadrinhos escrita e traduzida em imagens pelo 
cartunista argentino Joaquín Salvador Lavado, mais conhecido 
como Quino. Com o retorno às aulas, percebi que houve um 
maior interesse inicial dos alunos, tanto pelos gibis quanto pelos 
jogos: xadrez, dama, mercado imobiliário, batalha naval e ludo. 
Pierre Michel (1976, p. 137) destaca as aplicações dos quadrinhos 
na educação: trata-se de "um material que pode suscitar a reflexão, 
a pesquisa e a criação" e não meramente a leitura 
descompromissada. Houve um aumento significativo no 
empréstimo e leitura de gibis, enquanto que, por outro lado, os 
alunos da manhã aumentaram a utilização de seus smartphones 
com aplicativos e jogos, diminuindo o uso da gibiteca. 

No dia 22 de março de 2019, foi realizado com os alunos da 
escola um pequeno questionário para promover uma pesquisa de 
interesse e sugestões, além de saber se os alunos estavam gostando 
do espaço da gibiteca e se tinham o hábito de ler. Em seguida no 
dia 27 de março, às 17 horas, foi realizada a plotagem do adesivo 
da personagem Mafalda, do ilustrador argentino Quino, em volta 
de outras tirinhas. 

Quando se iniciou o mês de abril, apresentei à Direção e à 
Coordenação o resultado do questionário, com o total de 273 
alunos entrevistados pelo questionário, com idade entre 10 e 15 
anos, com o objetivo de criar um feedback das ações diárias da 
gibiteca. Os alunos indicaram seus interesses através do 
questionário. Os alunos responderam no questionário: que 83% 
gostam da gibiteca (228 votos sim/45 votos não); 83% gostam do 
hábito de ler (226 votos sim/47 votos não); 49% que a sua 
frequência de leitura é realizada raramente (135 alunos); 52% que 
usam como suporte para leitura o formato digital (144 alunos) 
mais do que o impresso com 47% (129 alunos); 62% que seu 
tempo dedicado à leitura no geral é insuficiente (171 alunos); 37% 
que seu tempo dedicado à leitura no geral é suficiente (102 alunos). 
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E, por fim, as sugestões mais apontadas da questão 8 do 
questionário, que solicitava que os alunos indicassem o que 
gostariam de ter na gibiteca: Aquisição de mangás; Rede de wi-fi, 
computadores e televisão (uso de tecnologias). O resultado dessa 
pesquisa apontou que os alunos preferem e se sentem estimulados 
por um espaço esteticamente bonito e agradável, além de 
juntamente terem acesso a ferramentas tecnológicas que possam 
auxiliá-los nesse momento. 

No fim do mês de abril, foi divulgado em todas as salas de aula 
e no pátio o cartaz de divulgação das ações da ANE, além de 
comunicar pessoalmente em todas as turmas e avisar aos 
professores que agendassem comigo se houvesse interesse de que 
suas turmas participassem das eventuais ações do dia 15 de maio. 
No dia 15 de maio foi realizada a primeira ação da ANE na Escola 
Estadual Dr. Roque Vernalha. Nesta ocasião, os alunos da manhã 
tiveram a oportunidade de participar da oficina de desenho, com 
o professor de desenho Cezar Marcilio. O professor falou sobre a 
sua trajetória de vida e ensinou os alunos como desenhar um 
rosto. Em seguida propôs a tarefa de desenharem o colega mais 
próximo, auxiliando-os com as dificuldades. Os alunos 
demonstraram uma alta aceitação pelos desenhos e pela atividade 
proposta. Isso nos leva a considerar que o conhecimento deve 
estar sempre aberto a novas descobertas. Desta forma, o que 
Morin propõe como caminho para a educação do futuro é uma 
nova concepção de aprendizagem, na qual se torna necessário 
aprender a aprender (MORIN, 2000, p. 36). 

No período da tarde, os alunos dos 7º A, Be C, totalizando a 
média de 90 alunos tiveram uma palestra no pátio da escola, sobre 
inteligência emocional e a importância da leitura, com o coach 
Emanoel Oliveira. Essa palestra exemplificou aos alunos a criação 
do hábito da leitura e organização para os estudos, além de 
motivá-los. Esse momento me relembrou o conceito de educação 
sobre a visão de Edgar Morin, o pensador faz algumas distinções 
sobre o que seria propriamente o papel da educação e do ensino a 
partir de um esclarecimento do significado de cada uma: 


Educação é a utilização de meios que permitem assegurar a 
formação e o desenvolvimento de um ser humano; esses 
próprios meios. O ensino, arte ou ação de transmitir os 


98 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


conhecimentos a um aluno, de modo que ele os compreenda e 
os assimile, tem um sentido mais restrito, porque apenas 
cognitivo (MORIN, 2000, p. 10-11). 


Neste sentido, o ensino pode servir à função de transmitir uma 
cultura que permita compreender melhor nossa condição humana, 
fornecendo-nos subsídios para vivermos de forma mais excelente, 
enquanto que a educação pode cumprir a função de dar 
significado artístico ou poético à nossa existência. 

À partir do dia 20 de maio, entrei no meu período de férias (20 
de maio a 18 de junho), e nesse momento realizei uma viagem para 
a cidade de Buenos Aires, na Argentina. Além de ser a terra onde 
foi criada a personagem Mafalda, era um lugar que desde minha 
infância já ouvia falar, pois minha avó era fã do cantor Carlos 
Gardel. Fiquei em Buenos Aires dos dias 22 a 27 de maio e pude 
constatar que a cidade de certa maneira é um polo cultural. Havia 
muitas bibliotecas e livrarias na cidade, além de artistas de rua, 
dançarinos, cantores e outras e manifestações artísticas. No centro 
da cidade, na Plaza de Mayo, observei alunos de uma escola em 
uma aula de História; pois naquela semana, na Argentina, 
comemorava-se o Dia da Revolução, que era 25 de maio. Fiz um 
registro fotográfico com a Mafalda, localizada no bairro de San 
Telmo, na cidade de Buenos Aires (a personagem que atualmente 
ilustra a porta do armário da gibiteca). 

Retornando às minhas atividades, a escola se encontrava no 
período de greve dos professores que durou do dia 26 de junho a 
12 de julho. Após esse período e do recesso escolar, pude 
constatar junto à coordenação que os alunos fizeram um maior 
uso da quadra escolar (futsal, queimada), tênis de mesa e da caixa 
de som no intervalo, sendo uma turma responsável pela tracklist 
de músicas do intervalo (promovendo a interação e a dança 
coletiva), resultando na redução da utilização e interesse dos 
alunos pela gibiteca durante o intervalo, mostrando que esse 
processo é imprevisível e permeado por complexidades. A 
princípio, pode-se entender por complexo tudo aquilo que é 
tecido em conjunto. No entanto, podemos ainda inferir um 
significado mais amplo como, por exemplo, “[...) o tecido de 
acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, 
acasos, que constituem nosso mundo de fenômenos” (MORIN, 
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2006, p.13). Pois “Pensar é construir uma arquitetura de ideias e 
não ter uma ideia fixa” (MORIN, 2003, p.38). 

No dia 23 de agosto, realizou-se a 2º ação da ANE na Escola 
Estadual Dr. Roque Vernalha, durante as duas últimas aulas após 
o intervalo dos alunos. Esteve presente no período da manhã, 
Paulo D'Carvalho, professor de Artes e aluno ANE, que 
proporcionou uma Oficina de Dança aos alunos. Os alunos, a 
princípio, apresentaram certa timidez na hora de participar, pois 
não estavam habituados a terem essa prática da dança e de 
movimentos incorporados no seu dia a dia. Paulo explicou ao fim 
da dinâmica que esses exercícios, além de promoverem benefícios 
ao cotpo, trariam grande benefício à mente humana. No período 
da tarde, todos os alunos tiveram a oportunidade de assistir uma 
peça de teatro "O Arauto conta: a história de todas as histórias” 
por Breno Oberdan, ator e aluno ANE da UFPR Litoral. 

Durante o mês de setembro e outubro de 2019, a escola 
promoveu entre os alunos um concurso de desenhos que seriam 
utilizados e pintados na fachada da escola durante o mês de 
outubro. Acredito que a gibiteca teve uma patticipação 
fundamental nesse processo de pertencimento, onde os alunos são 
também protagonistas e desenvolvedores do saber nesse processo 
de construção do que é escola. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O projeto “Avante Leitores” teve como prioridade incentivar 
a leitura e a autonomia do indivíduo durante a leitura. Nesse 
contexto, a minha atuação na escola como Agente Educacional II, 
trabalhando como funcionário da secretaria em função 
administrativa, dificultou uma maior adesão e participação nas 
atividades do projeto por parte dos professores. Outra dificuldade 
que posso apontar foi a situação estrutural do espaço usado como 
biblioteca, que se encontra sem condições de uso atualmente. Em 
contrapartida, a escola promoveu em caráter complementar às 
atividades da gibiteca, o uso da mesa de tênis de mesa e da caixa 
de som durante o horário do intervalo. Esse movimento 
incentivou novos interesses, promoveu a interação e teve uma 
grande adesão por parte dos alunos. 
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Acredito que esse projeto é apenas o início do movimento que 
transformará a percepção dos alunos e da comunidade escolar da 
Escola Estadual Dr. Roque Vernalha, pois todo conhecimento 
tem como objetivo elevar o sentido da existência do ser humano, 
promovendo as relações sociais, coletivas. Ser leitor é sentir-se 
comprometido com seu estar no mundo e com a transformação 
de si, dos outros, das coisas; é acreditar que se aprende o mundo 
quando se compreende o que o faz ser como é (FOUCAMBERT, 
1994, p.120). 

Portanto, faz-se necessário que seja iniciado, desde cedo, o 
encorajamento de atividades voltadas para o desenvolvimento de 
uma capacidade interrogativa nos alunos, de modo a otientá-los 
para que possam pensar sobre os problemas fundamentais de 
nossa época e da nossa própria condição humana. 
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RESSIGNIFICANDO A EDUCAÇÃO: DA 
VERTICALIDADE SOLITÁRIA À AFETIVIDADE 
COLETIVA 


HENNAN GESSI 


O estudo pretende estimular reflexões e inspirar 
transformações no âmbito da educação. Seu conteúdo se centrará 
nas experiências obtidas no desenvolvimento de um projeto 
educacional desenvolvido na Escola Estadual Professor 
Astrogildo Silva, localizada no Jardim Patente, bairro periférico da 
zona sul da cidade de São Paulo. Buscando estreitar as relações 
entre os múltiplos atores sociais que “fazem” a escola e melhorar 
o desempenho cognitivo dos alunos o projeto privilegia a 
afetividade. Para isso, se vale da tecnologia, tendo em vista sua 
“aceitação social”. Acessada por celulares, tablets e computadores 
e possibilitando a utilização de distintos recursos para elaboração 
de ações educativas, a ferramenta blogspot vem sendo mobilizada 
nesse projeto. Priorizando a interação entre os sujeitos, as ações 
no blogspot são desenvolvidas sincronicamente por educadores e 
educandos. Após se consolidar na E.E. Professor Astrogildo Silva, 
o projeto pretende extrapolar os muros, fortalecer e ampliar redes, 
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cooperar para transformação da educação em sentido lato. 

Os encontros da ANE contribuíram significativamente para a 
idealização projeto. As rodas de conversa, diante das experiências 
educacionais dos participantes, renderam aprendizados e 
conexões diversas favorecendo a consolidação de nosso trabalho 
no tempo. Visitar e experenciar projetos desenvolvidos pelos 
companheiros de ANE, conhecer e compreender as articulações 
diante das distintas realidades, também foi imprescindível para o 
desenvolvimento de nosso projeto. Acredito que a maior 
contribuição da ANE tenha sido mostrar que muitos desejam 
mudar não só a realidade educacional, mas a realidade social como 
um todo, e que para isso é necessário se manter ativo 
constantemente, buscando fortalecer as ideias e ampliar a rede. 

No período da especialização a plataforma obteve significativo 
avanço. Quando iniciado o curso só havia esboçado a ideia com 
as orientações realizadas pelos professores idealizadores do 
projeto da E.E. Professor Astrogildo Silva. Portanto, construímos 
em conjunto com os alunos, praticamente tudo o que compõe a 
plataforma atualmente. Elaborações estruturais e conteudistas - 
estéticas, criação e organização das postagens - foram praticadas 
em todo processo do curso e continuam mobilizando “múltiplas 
mãos”. Adversidades também se configuraram no processo. 
Dentre elas, citamos: a que tivemos na formação de uma equipe 
de trabalho, bem como as enfrentadas por conta da precária 
estrutura tecnológica da escola. Com advento da pandemia de 
coronavítus, tais dificuldades assumiram novas feições diante da 
progressiva desconexão provocada pelos efeitos da doença, 
discutidos mais a frente em um subcapítulo específico, bem como 
escancararam problemas previamente existentes no Brasil, como 
as limitações de acesso à tecnologia 

Mesmo diante de tais enfrentamentos o projeto tem avançado, 
sendo o protagonismo estudantil fundamental para que isso 
ocorra. Quanto mais abrimos espaço para que os estudantes 
desenvolvam suas ideias, o trabalho se fortalece e conquista 
empatia pot parte destes que enxergavam sua agência no processo. 
Sua utilidade como formação complementar, com dinâmica 
diferente, divertida, são valorizadas pelos educandos. 
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DE PROFESSOR A EDUCADOR: IMPRESSÕES, TENSÕES 
E MOVIMENTAÇÕES INICIAIS NA EDUCAÇÃO 


Educadores, onde estarão? Em que covas terão se escondido? 
Professores, há aos milhares. Mas professor é profissão, não é algo 
que se define por dentro, por amor. Educador, ao contrário, não 
é profissão; é vocação. E toda vocação nasce de um grande amor, 
de uma grande esperança (ALVES,1980, p.11). 

Essa passagem da obra Conversas com quem gosta de ensinar, 
de Rubem Alves (1980), me intriga. Logo me vem à “cabeça” as 
lembranças dos meus primeiros meses em sala de aula como 
professor. Em resumo, foram experiências carregadas de tensões. 
Em pouco tempo a frágil sintonia ficou evidente, dificultando o 
desenvolvimento do diálogo com as turmas. Embora tenha tido a 
oportunidade de participar de algumas vivências educativas 
efêmeras na universidade, como as aulas de formação docente das 
disciplinas de Estágio e ministrando aula no Programa de 
Aperfeiçoamento Docente, ou ainda realizado atividades 
interativas no ambiente escolar — como contação de histórias — na 
biblioteca de uma escola privada que trabalhei por alguns anos 
quando estava na graduação, não havia ainda encarado o cotidiano 
de uma sala de aula, tendo uma noção muito parcial de suas 
complexidades. A frustração com a falta de reciprocidade diante 
dos conflitos configurados a cada dia logo me cotrroeu, 
provocando questionamentos diversos, dentre eles, por que os 
alunos estão tão dispersos” Por que parecem não se interessar pelo 
conteúdo? Qual problema com a metodologia empenhada? Será 
que tenho habilidade para ser professor? Mas também serviu de 
mote pata procurar auxílio. 

Diante disso, passei a indagar os docentes mais experientes 
e/ou ambientados com a escola/carreira, além da gestão da 
escolar. As trocas foram intensas e, diante de consonâncias e 
divergências, apuraram minhas impressões do sistema 
educacional, aprofundando e/ou suscitando novas reflexões. 
Além disso, me fizeram perceber que deveria permanecer 
buscando tanto nas vivências internas, quanto em outros lugares, 
aprimorar minhas concepções sobre educação, o que me levou a 
optar pela ANE (Alternativas para uma Nova Educação). 
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Todavia, antes de discorrer sobre tal experiência e o quanto com 
outras vividas na E.E. Professor Astrogildo Silva, onde leciono, 
no período do curso, contribuíram para o fortalecimento do 
vínculo com os que “fazem” a escola, se faz relevante explanar 
sobre parte desses diálogos que, sincronicamente com as 
estremecidas relações iniciais, serviram de estopim para o repensar 
das práticas educacionais. 

Dentre as dificuldades mencionadas, repetidamente nos 
deparamos com que Vasconcellos (2014, p.7-10) aponta no artigo 
O desafio da qualidade da educação. Nessa produção, o autor cria 
“categorias” para expor problemas que assolam a prática 
educativa, sendo eles: o “desmonte social”; o “desmonte material 
e simbólico do sistema de ensino”; o “desmonte objetivo e 
subjetivo do professor”; o “currículo disciplinar instrucionista”; a 
“avaliação classificatória e excludente”. No geral, professores e 
gestores ressaltaram que a precarização escolar, da carreira e da 
sociedade estão associadas ao modus operandi do sistema 
político-econômico. Contudo, por mais que se tenha consciência 
do que Alves (1980, p.61-64) descreve como “misérias da 
macroestrutura”, da escassez de iniciativas dos que ocupam 
lugares privilegiados nesta para se atenuar/reverter tal quadro, 
esse autor, bem como Vasconcellos ressaltam que por meio de 
ações de pequenos grupos profissionais e até pessoais é possível 
transformar as práticas educativas. 

Nesse ponto retomamos a reflexão inicial, sobre a suposta 
diferença de educador e professor, não exatamente para discutir 
sobre tal questão, mas para abordar algo que nos chamou mais 
atenção. Referimo-nos a conexão que Alves (1980, p.11) realiza 
entre educador, amor e esperança. Sobre esperança, as concepções 
dos autores citadas no parágrafo anterior expressam nosso 
pensamento, ou seja, compreendemos que a possibilidade de 
mudança está mais associada ao desejo e as atitudes do que a um 
número específico de pessoas, ainda que, até pelas experiências 
vividas na escola em que leciono e na ANE, entendemos o quanto 
a constituição de redes contribui em tal processo. Já no que tange 
ao amor, O interpretamos como o “estreitar das relações”, o 
“fortalecer a afetividade”, que, a propósito, também colabora para 
a formação e ampliação das redes. Para isso, acreditamos que 
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acima de tudo o que vale é o que conecta o educador com o aluno, 
sendo imprescindível para o desenvolvimento dessa conexão 
compreender e valorizar a história, os interesses e os ritmos de 
cada um e isso só é possível por meio do diálogo que levará a 
formação do vínculo (ALVES, 1980). 

Em suma, temos ciência dos conflitos existentes no âmbito 
educacional frente as complexidades estruturais, da desesperança 
de educadores diante desse cenário, mas experiências como as 
vividas na ANE, com núcleos espalhados por distintos lugares do 
Brasil e com conexões exteriores, apontam que é possível, que 
muitos resistem, acreditam e estão imbuídos em transformar a 
educação, e que o segredo dessa transformação não está associado 
necessariamente a um modelo, a sobreposição da ideia de um ator 
social sobre outro, mas a troca, ou seja, “os atos de escuta e de 
fala, que pressupõem o respeito às diferenças e valorizam a 
diversidade de percepções. 


MEMÓRIA DE VIDA, ESCOLAR E PROFISSIONAL 


Nasci na capital de São Paulo, no dia do aniversário da cidade, 
na Maternidade de “São Paulo”, que ficava próxima a Avenida 
Paulista, um dos principais pontos turísticos da Pauliceia. Tais 
circunstâncias, conectadas às experiências afetivas que vivenciei 
em tal data, bem como a outras que compõem minha trajetória na 
cidade evidenciam nossa ligação. Meus pais também nasceram em 
São Paulo, mas seus pais não. Meus avós nasceram em distintos 
lugares do Brasil e do mundo (Paraíba, Bahia, Minas Gerais e 
Gênova/Itália) e vieram a São Paulo em meados do século XX 
como muitos outros migrantes e imigrantes em busca de trabalho, 
tendo em vista o significativo crescimento urbano da cidade e a 
consequente ampliação de oportunidades. Na Pauliceia se 
conheceram, constituíram família e permanecem permaneceram 
desde então. 

Meus pais se conheceram e se casaram no final da década de 
1980, período que também nasci. Ambos foram extremamente 
participativos em minha criação, que foi pautada no diálogo, na 
liberdade, no respeito pela diferença e na valorização da 
coletividade. Para isso me incentivaram a praticar esportes e 
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atividades artísticas. Apesar de terem se separado conservam uma 
relação amistosa. Morei com a minha mãe até completar a 
maioridade, mas por questões de afinidade “após os dezoito” 
passei a viver com meu pai, com quem ainda resido. Dentre as 
implicações da separação, uma das mais curiosas é a diferença de 
minha idade com relação a dos meus irmãos. Tenho três. Dois por 
parte de mãe e um por parte de pai, dois adolescentes, cursando o 
Ensino Médio, e um ainda na etapa inicial do Ensino 
Fundamental. Tal circunstância rendeu algumas responsabilidades 
pontuais na minha juventude me oportunizando aprendizados 
práticos, bem como contribuiu para que eu comptreendesse 
complexidades da criação/formação de uma pessoa. Outra 
curiosa consequência atrelada à separação diz respeito ao número 
de lugares que habitei em São Paulo, sobremaneira quando era 
menor de idade e “visitava” a casa do meu pai nos finais de 
semana. Na porção central, vivi nos bairros Bela Vista e 
Liberdade, na Zona Norte, no bairro Brasilândia, na Zona Oeste, 
onde se constitui minhas raízes mais significativas, nos bairros 
Pompeia, Vila Romana, Vila Madalena e Sumaré, na Zona Sul, nos 
bairros Vila Mariana e Ipiranga. Exaltei a Zona Oeste, pois ali foi 
onde mais permaneci, estudei por mais tempo, fiz grandes 
amizades que ainda perduram, e mantenho uma relação afetiva 
mais intensa com os lugares. A rotatividade propiciou uma 
“compreensão básica” da diversidade cultural configurada no 
espaço da cidade de São Paulo, algo que me interessava e que 
acabei estudando no ensino superior. A propósito, sou Bacharel, 
Licenciado e Mestre em História pela Universidade Federal de São 
Paulo, onde desenvolvi pesquisas com ênfase em história urbana. 
Porém, antes de tratar da experiência acadêmica, trarei à tona 
outros fatos relevantes ocorridos em minha vida, inclusive o 
motivo por optar por História. 

Meus pais estudaram em escola pública praticamente por toda 
vida. Apenas minha mãe teve uma experiência na escola privada, 
quando adolescente. Só minha mãe cursou o ensino superior, 
graduou-se em Publicidade na Universidade Anhembi Morumbi. 
Atuou por pouco tempo na área e há um tempo considerável 
trabalha com transporte escolar. Meu pai já trabalhou em diversas 
empresas, atuando principalmente no setor de vendas e 
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supervisão/gestão. Há muito tempo está inserido no setor de 
sistemas de segurança de condomínios. Em nossa visão sua 
profissão mais curiosa foi a de jotnaleiro. No final dos anos 90 ele 
teve uma banca de jornal no bairro de Pinheiros. Além de 
completar vários álbuns de figurinhas, formar coleções de “cards” 
e “tazos”, esse período estreitou minha relação com a leitura. 
Quando frequentava a banca lembro que passava algumas horas 
lendo revistas e jornais esportivos. Diga-se de passagem, que 
alimentei por muito tempo na vida o sonho de trabalhar com 
esporte. Já quis ser jogador de futebol e de tênis, professor de 
Educação Física e jornalista esportivo. Essa última área ainda me 
desperta interesse. Minha formação escolar sempre foi prioridade 
para os meus pais. Apesar dos momentos de turbulência financeira 
eles buscaram maneiras de me manter no ensino privado durante 
toda educação básica. Meu pai, em especial, ressaltando muitas 
vezes seu arrependimento por não ter feito curso superior, 
incentivou significativamente que eu optasse por isso, 
preferencialmente em uma universidade pública. 

Estudei em quatro colégios. Minhas referências principais são 
do Colégio Notre Dame, que se localiza no bairro do Sumaré, 
Zona Oeste de São Paulo e do Colégio Paulista de Informática 
(COPD, situado no bairro do Cambuci, região central do 
município. No primeiro permaneci por dez anos, da Educação 
Infantil até o final do Fundamental e no segundo cursei o Ensino 
Médio. A proposta pedagógica do Colégio Notre Dame na minha 
época priorizava o diálogo, opottunizando uma troca intensa de 
referências não só entre os alunos, mas também com os 
professores. Acredito que tal aspecto, a experiência de “longa 
duração” vivida nessa instituição e os laços formados com colegas 
e professores foram decisivos na minha escolha pelas 
“humanidades”. Diversos colegas da escola seguiram por esse 
caminho também. No geral, o Colégio Paulista mantinha uma 
didática vertical, baseada no Sistema Anglo de Ensino, contudo o 
interesse despertado pela abordagem de um professor de História 
e as amizades configuradas nesse ambiente reforçaram ainda mais 
o desejo despertado no Ensino Fundamental. Curiosamente, no 
Notre Dame, também mantive grande admiração por um 
professor de História e seus métodos. Essas duas experiências 
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marcantes serviram de mote a minha decisão por História. 

Entre 2009 e 2017 estive envolvido com a graduação e a pós- 
graduação na Unifesp. Além disso, no início desse período fui 
sócio de uma empresa de camiseta, negócio que idealizei com um 
amigo, mas que não vingou. À propósito, a moda é uma outra área 
que me desperta interesse. Ademais, trabalhei por praticamente 
quatro anos como auxiliar de biblioteca no Colégio de Polícia 
Militar. Quando estive nessa instituição, além de trabalhar com a 
organização do acervo, empréstimo de livros e com oficinas de 
leitura, cheguei a ministrar algumas aulas, substituindo professores 
faltosos. Confesso que tal experiência não foi das melhores e 
gerou certo receio em optar pela carreira de professor. Após ser 
aprovado na pós-graduação tive que sair desse emprego em 
função do horário das aulas do curso e do compromisso de 
exclusividade estabelecido com Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (FAPESP) que me concedeu bolsa de 
estudos. As vivências e atividades realizadas nesse período me 
fortaleceram especialmente como pesquisador. Durante a pós- 
graduação tive a oportunidade de circular por diversos arquivos e 
participar de eventos acadêmicos por diferentes lugares do país. 
Além disso, desenvolvi significativamente minha argumentação, 
exposição oral e capacidade de escrita, a julgar pela densidade das 
propostas de trabalho e da dissertação. No final da pós-graduação 
já refletia com mais intensidade sobre os próximos passos da 
minha carreira. Foram muitos anos dedicados à academia, a 
UNIFESP, havia chegado o momento de abrir espaço para novas 
experiências, de me tornar docente. 

No final de 2017 comecei a atuat como professor de História 
na Escola Estadual Professor Astrogildo Silva, localizada no 
Jardim Patente. A escola está inserida próxima ao bairro de 
Heliópolis, o que facilitou o contato com o CEU e seus antigos 
gestores, que me alertaram sobre a ANE. Em meados de 2018 
procurei o CEU para conhecer mais detidamente sua estrutura, 
compreender as atividades que promovia e discutir possibilidades 
de parceria com a escola que trabalho. Desde então realizamos 
algumas ações em conjunto. À localização, as constantes menções 
de alunos e funcionários da escola e o fato de agregar uma ETEC 
foram as principais motivações de minha procura por tal 
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instituição cultural. O interesse da antiga gestão em promover 
atividades em parceria com as escolas do entorno propiciou uma 
imediata conexão. Para além da motivação surgida após o contato 
com o CEU Heliópolis, as tensões emergidas em sala de aula me 
fizeram perceber a necessidade de buscar alternativas educativas e 
a ANE me pareceu uma possibilidade de repensar e aprender 
novas práticas. À trajetória na especialização confirmou essa 
hipótese. 


O REPENSAR DAS PRÁTICAS: A BUSCA PELA 
CONSTRUÇÃO “AFETIVO-COLETIVA” DA EDUCAÇÃO 


Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os 
homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 
1987, p.44). 

A educação é um processo relacional, possuindo um caráter 
social que deve ser assumido nas práticas educativas” 
(TERCEIRO MANIFESTO PELA EDUCAÇÃO, 2013, p.7). 

Mulheres e homens, nos tornamos mais do que puros aparatos 
a serem treinados ou adestrados. Nos tornamos seres da opção, 
da decisão, da intervenção no mundo. Seres da responsabilidade” 
(FREIRE, 2000, p.59). 

Aprender é desprender, contribuir oferecendo instrumentos 
de conhecimento e de cultura que permitam a cada um alargar suas 
próprias margens de liberdade”. (PACHECO, 2014, p.8). 

Iniciamos a reflexão com tais ponderações, pois elas servem de 
inspiração as nossas atitudes cotidianas. Compreender a educação 
como essencial a formação humana, que esta se constitui nas 
relações interpessoais sucedidas no meio social, bem como as 
responsabilidades dos sujeitos nesse processo, é imprescindível. 
Romper com concepções reducionistas e usos instrumentais desta 
na sociedade que dificultam apreendê-la como algo que se constrói 
de modo diverso e coletivamente, são os nossos desafios. 

No que diz respeito às perspectivas reducionistas referimo-nos 
ao entendimento de educação enquanto acúmulo de conteúdos, 
de “conhecimentos”, ou seja, “uma capacitação que informa, sem 
formar” (BRANDÃO, 2005, p.107). Partilhando dos ideais de 
Paulo Freire (1987, p.44; 2000, p. 59), José Pacheco (2014, p.8), 
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do Terceiro Manifesto pela Educação (2013, p.7), dentre outras 
reflexões propiciadas pelas trocas de experiências no ambiente 
escolar, durante os encontros da ANE, consideramos 
problemática a educação assumir uma dimensão estritamente 
técnica, pois entendemos que os distintos aspectos que envolvem 
a existência humana mantêm vínculos com esta: 

Educação deve contemplar a humanidade dos educadores e 
educandos em sua totalidade, sendo coerente com a 
indivisibilidade das dimensões biológica, mental, espiritual de cada 
pessoa (...) considera as diversas dimensões da experiência 
humana: sensorial, cognitiva, emocional, moral, ética, política, 
cultural, estética, artística, etc. (TERCEIRO MANIFESTO PELA 
EDUCAÇÃO, 2013, p.7-8). 

Já no que tange a “instrumentalização” da educação, 
acreditamos ser indispensável problematizar seus usos, dentre os 
quais, o econômico, “a educação não é mercadoria”, interesses 
financeiros, institucionais e seus modelos que priorizam o lucro 
em detrimento de uma formação consciente, livre, que se 
configure a partir das “necessidades socialmente sentidas”, não 
devem prevalecer; o “simbólico”, achamos oportuno repensar a 
conexão entre educação e poder, afinal, “educar” independe de 
idade, de lugar social, não deve assumir um “caráter vertical”, 
“instrucionista” nas relações, isto é, imperar o que alguns 
concebem como adequado sobre outros, mas ser tramada levando 
em conta as contribuições de todos envolvidos no “ato 
educacional”. (FREIRE, 1967, p.102-104; BRANDÃO, 2005, 
p.101-107; VASCONCELLOS, 2008, p.7-8). Vamos mais adiante, 
educamos/somos educados não apenas no contato com seres 
humanos, mas com os diversos elementos que formam nosso 
planeta, portanto, pensamos ser salutar não hierarquizar o 
“aprender”, não classificar ou mensurar os aprendizados, mas 
saber reconhecer as contribuições de forma indistinta. 

Para além desses desafios postos, discorreremos sobre um 
terceiro. De acordo com os educadores citados e o Terceiro 
Manifesto pela Educação (2013) “o ser humano está em 
permanente estado de projeto” (PACHECO, 2014, p.98). Ainda 
que pareça óbvio, tal perspectiva, por vezes, se traduz de maneira 
conflituosa no cotidiano das pessoas. Em diversos momentos da 
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vida os sujeitos de maneira intencional ou sem perceber se 
sabotam, estabelecem barreiras, não sabem lidar com o 
“desconhecido”, com a “novidade”, com algo que lhes desafia. Ou 
até, se sentem desestimulados, não significam, não enxergam 
utilidade, não sentem empatia por determinadas coisas. Tal 
situação também se configura como um dos principais entraves 
enfrentados nas escolas atualmente. Alunos, professores, gestores, 
como descrito por Pacheco (2003, p.13-16), estão “sozinhos na 
escola”, pois não conseguem dialogar, compreender os desejos e 
as carências alheias, se mostram inflexíveis quanto às convicções 
“do outro”. Diante disso, urge rever procedimentos educacionais, 
romper com paradigmas obsoletos, que amortizam as referências 
e aspirações infantojuvenis, que engessam o professor, o deixam 
frustrado por não conseguir cativar interesses nos alunos, que 
assolam a gestão com metas, números, a afastando de um fazer 
pedagógico, que tem dificuldade de reconhecer que as escolas 
devem ter mais autonomia, que faça prevalecer administrações 
compartilhadas (escola /comunidade), que procurem representar a 
multiplicidade (de culturas, experiências, gerações, etc.) que 
envolve a escola. 

À vista de nossas inquietudes com a realidade educacional, 
temos como intenção propor algo alternativo, para isso, criar 
possibilidades para que as pessoas se percebam como seres 
criativos, “ensinantes”, “aprendentes” é essencial (BRANDÃO, 
2005, p.98-104). 


Convencê-las de que a educação “nunca acaba”, de que “nunca 
está pronta”, de que o ser humano se constrói 
permanentemente, de que necessita estar sempre aberto a 
possibilidades, de que “educação não é escolarização”, de que 
ultrapassa os “muros”, e mobilizá-las para que disseminem em 
suas atitudes esses ideais, é nossa pretensão (PACHECO, 2014, 


p14). 


Na unidade escolar em que leciono História, a E.E. Professor 
Astrogildo Silva, tenho contribuído na execução do projeto 
Aprendizagem e Inclusão Digital, iniciado em 2016. Valendo-se 
da ferramenta Blogspot, que viabiliza abordagens e interações 
distintas da tradicional — transmissiva e frontal — de sala de aula, 
abrindo espaço para outras linguagens e dispositivos, como 
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registros fotográficos, vídeos, músicas, “memes”, etc., em um 
período relativamente curto o projeto se mostrou profícuo não só 
ao desempenho dos educandos, mas, sobretudo, fortaleceu as 
relações no ambiente escolar. Segundo Almeida (2000, p.98), 
“mediante vínculos afetivos que se aprende”, quando as conexões 
são frágeis, seja no contato interpessoal, seja na questão do 
método, “significa não estar mergulhado por inteiro, tornando o 
processo desestimulante”. Acessado por meio de computadores, 
tablets e celulares, artefatos de grande popularidade entre o 
público infantojuvenil, em qualquer lugar que tenha sinal de 
internet, o Blogspot tem se mostrado uma alternativa educativa 
em nossa escola, aliando o aprender ao prazer, despertando novas 
sensações, a imaginação, favorecendo as interações entre os 
alunos e os professores. 

Contudo, nesses primeiros anos de projeto, as propostas 
desenvolvidas no “blog” estiveram condicionadas sobremaneira 
as impressões/operações docentes. Diante dessa constatação, 
nossa ação passou a ser centrada numa revisão /alteração 
metodológica, ou seja, buscou incentivar a participação dos 
estudantes na construção de todas as etapas de produção, — 
estética, seleção de conteúdos para divulgação, formulação de 
atividades — visando estimular seu protagonismo. Diante da 
complexidade das etapas, essa mudança de perspectiva leva 
tempo. Dessa maneira, ressaltamos que não há previsão de 
encerramento do projeto, sendo as experiências obtidas nos 
encontros da ANE de extrema relevância para construção parcial, 
bem como pata o que ainda será desenvolvido. 

Em suma, nossa aspiração inicial, de que os educandos 
sincronicamente elaborassem e se beneficiassem dos conteúdos 
do “blog” tem avançado paulatinamente. No decorrer do tempo, 
quando o modelo colaborativo de produção se mostrar mais 
“amadurecido”, o objetivo é que o “blog” passe a ser forjado por 
uma rede mais ampla, não restrita apenas a E.E. Professor 
Astrogildo Silva, se consolidando como uma comunidade de 
aprendizagem. Na medida em que as experiências se 
concretizarem, cremos que para além da formação de uma 
“coletividade”, o projeto também fortalecerá a autonomia dos 
participantes, tendo em vista que a mesma se constitui nas 
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relações, a partir das contribuições peculiares de cada um dos 
engajados (PACHECO, 2014, p.99). 

Por fim, considerando os conceitos que orientam as discussões 
e ações da “ANE? — interculturalidade, interexperencialidade, 
intergeracionalidade, interdisciplinaridade, interterritorialidade — 
percebemos que esse projeto mantém conexão com todos eles, 
pois valoriza a multiplicidade cultural, geracional e de experiências 
dos sujeitos, a contribuição de suas singularidades, o potencial de 
suas articulações em prol do coletivo. Ademais, contempla a 


possibilidade de hibridez disciplinar. 


A PANDEMIA, A EDUCAÇÃO REMOTA, E A Ee. 
PROFESSOR ASTROGILDO SILVA 


O isolamento social imposto por conta da pandemia de 
coronavítus amplificou o uso da tecnologia no âmbito 
educacional. Diversas ferramentas emergiram ou foram 
aperfeiçoadas com a intenção de romper as barreiras impostas 
pelo contexto sanitário. Google Meet, Microsoft Teams, Zoom, 
Loom, Youtube, além de aplicativos educacionais criados por 
governos estaduais e municipais por todo o país são exemplos de 
ferramentas mobilizadas em 2020. 

Consciente e entusiasta das benesses da tecnologia para a 
educação, a julgar pelo projeto desenvolvido durante ANE, que 
revelou as contribuições da plataforma blogspot, reconhecemos 
que o “contexto pandêmico” possibilitou um abrupto avanço 
quantitativo no que tange a utilização de recursos tecnológicos em 
práticas educacionais, que se consolidaram como alternativa para 
a manutenção das interações entre os membros da escola. Porém, 
a inevitável adaptação ao contato remoto, tendo em vista o 
necessário distanciamento social, também evidenciou “entraves 
práticos”, ou seja, de uso, “familiaridade” com os recursos 
disponíveis, bem como “entraves teóricos”, especialmente no 
âmbito da educação pública, diante das orientações e ações de 
controle realizadas pelos órgãos educacionais para que as 
instituições escolares seguissem à risca as programações sugeridas, 
ferindo a autonomia das escolas no desenvolvimento de propostas 
de atividade que atendam suas especificidades. Perante tais 
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situações, percebemos que indivíduos de distintas gerações, 
professores, gestores e educandos, acabaram prejudicados e 
desmotivados pelo insucesso ou a precarização das interações. 
Diga-se de passagem, que com o passar dos meses, com a 
ampliação das ausências estudantis a desconexão cresceu 
significativamente. 

A “falta de habilidade” com a tecnologia e de identificação com 
os conteúdos não podem ser encarados como os únicos 
obstáculos de contato, afinal, essa situação também está 
relacionada a um conflito estrutural que assola o Brasil: a 
desigualdade social, que impossibilita muitas famílias de ter 
espaços adequados em suas habitações para que crianças e jovens 
estudem, que dificulta ou impede a aquisição e/ou manutenção de 
equipamentos necessários para romper com o isolamento. Além 
de tais adversidades, o advento da pandemia acabou escancarando 
uma série de outros problemas vividos em nosso país, como o 
desemprego. A precária política assistencial, a disparada dos 
preços dos alimentos, a débil condução governamental da situação 
sanitária instaurada, que resultou em mais de 150 mil mortes em 
seis meses, a estafa física e mental provocados pela abissal 
programação on-line disseminada, o pânico de contaminação que 
restringiu/impossibilitou encontros pessoais e a circulação pelo 
espaço das cidades conjuntamente aos fatores apresentados, 
acarretaram prejuízos a vida humana como um todo, refletindo- 
se, portanto, inclusive sobre a educação, haja vista a relevante 
evasão escolar configurada em 2020. 

Na E.E. Professor Astrogildo Silva verificamos a ocorrência 
dessa narrativa apresentada. Nos primeiros dois meses da 
pandemia o engajamento da gestão, docente e discente se 
desenvolveu de forma mais intensa, repercutindo em diversas 
ações conjuntas que alancaram o blog, que ganhou nova 
roupagem e integrou as propostas de atividades elaboradas, 
Instagram e o Youtube, recursos que para além de contribuírem 
com a realização das tarefas foram utilizados para divulgação de 
informações e ações promovidas pela escola. No entanto, nos 
meses subsequentes, apesar da relativa compreensão /adaptação 
verificada a metodologia empenhada nesse tempo, percebemos 
que vem se instaurando uma relevante desconexão, motivada não 
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apenas pelos conflitos socioeconômicos mencionados, mas 
também pela exaustão e frustrações relacionadas ao mundo 
eminentemente tecnológico. 

Em suma, por um lado, a pandemia de coronavírus confirmou 
a potencialidade e escancarou a multiplicidade dos apetrechos 
tecnológicos, que contribuíram na resolução de demandas da vida 
cotidiana, trabalho, dentre outras surgidas nesse contexto, por 
outro, para além de evidenciar a existência de fragilidades no 
âmbito comunicacional remoto, comprovou ainda mais a 
necessidade humana da presença física, do “contato de carne e 
osso”, como o desenvolvido no espaço da escola, rebaixando a 
tecnologia a um segundo plano, não menos importante, mas 
coadjuvante, auxiliar. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Como já exposto, com o desenvolvimento desse projeto 
aspiramos contribuir para a educação. À conjuntura social 
corrente e as fragilidades identificadas no âmbito educacional 
servem de motor para o fomento deste. Nesse sentido, durante o 
processo que envolve a criação e a consolidação do projeto 
procuro atuar de forma articuladora e transformadora, prezando 
pelo trabalho afetivo-coletivo. 

Esta última afirmação, sincronicamente se configura como 
“facilitador” e “maior desafio do processo”. Facilitador, pois 
como ressaltado anteriormente, corroborado pelos autores 
mobilizados, seja na questão “material”, ou seja, da ferramenta 
escolhida para o desenvolvimento do projeto, seja na questão 
“relacional”, das trocas ocorridas entre os agentes envolvidos, é 
essencial existir empatia, compatibilidade, diálogo. Portanto, ao 
eleger a tecnologia, especialmente algo que mobiliza celulares, 
computadores e a internet, busquei ir de encontro com algo que é 
muito bem aceito pelos indivíduos. Quanto a ser um desafio, 
como apresentado no decorrer do capítulo, reconhecemos as 
adversidades no que tange à acessibilidade, bem como no 
processo de conscientização dos educandos para que tirem 
proveito de suas potencialidades com responsabilidade e que 
reconheçam que a tecnologia não deve sobrepor as relações 
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presenciais humanas, servindo apenas de apoio para o 
desenvolvimento de ações idealizadas. 

Em síntese, esse projeto preza pelo diálogo entre os atores 
compõe a escola, abre espaço para a exposição e refinamento de 
ideias, para coletar referências e fontes que contribuam para a 
formulação do blog. As habilidades necessárias para administração 
da plataforma estão sendo trabalhadas nas variadas ações 
empenhadas. Mais que conhecimento técnico, como posto nas 
discussões realizadas no capítulo, interpreto o projeto como um 
meio de reflexão, transformação / ressignificação e 
desenvolvimento de uma série aspectos individuais e coletivos 
caros para vivência em sociedade. Por último, ressalta-se que 
independente da ação proposta, de sua coerência, virtudes, 
aplicabilidade, deve-se permanentemente refletir e avaliar a 
necessidade de se revisar e/ou rearranjar as práticas, sendo assim, 
as estratégias aqui constituídas, caso seja pertinente, se 
modificarão no percurso. 
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FORMA -— DESFORMA - TRANSFORMA, 
NOVAS ATITUDES NO MEDIAR 


JOSILILIAN ALBERTON 


A intenção deste estudo é discorrer informalmente sobre a 
importância das relações e das vivências nos caminhos trilhados 
por mim desde minha infância até minha docência. Neste 
percurso de aprendizagens distintas, percebe-se que muitos dos 
ensinamentos se perderam, porque não estabeleciam 
conectividade nem com meu imaginário muito menos com minha 
realidade. 

Quando pensamos educação, logo percebemos que a 
aprendizagem se consolida quando as práticas pedagógicas 
permitem diferentes formas de pensar, sentir, agir, relacionar-se 
para poder viver estas aprendizagens. Educar por este prisma é ato 
de humanizar e de humanizar-se no processo de desenvolvimento 
pertinente a cada sujeito dentro de cada universo. À educação traz 
consigo ideias inerentes a desenvolvimento, crescimento, 
melhoria da qualidade de vida, para que o sujeito aprendente 
conquiste capacidade de fazer escolhas e, por conseguinte 
participe ativamente e com atitude de sua comunidade. Educar se 
constitui no processo de estar e conviver com o outro de maneira 
que seu modo de viver se faz mais congtuente no espaço de 
convivência. 
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À educação se reconhece num processo contínuo que perdura 
para a vida toda e que faz da comunidade onde vivemos um 
mundo de aquisições que nos fortalece. Como vivemos é como 
educaremos, e como conservaremos neste viver, o mundo que 
vivemos como educandos que fomos, e com certeza, educaremos 
desta mesma forma. Com isso se faz emergente pensarmos: que 
mundo queremos? Com certeza queremos um mundo onde todos 
se respeitem desprovidos de preconceitos e determinações, e para 
isso necessitamos urgentemente modificar nossa maneira de 
entender e fazer educação. Deixar de lado a hegemonia em prol 
de um conviver para poder aprender. Muitas vezes, falamos como 
se não houvesse amanhã. Como se devêssemos preparar nossos 
educandos para um mundo de extrema competição. Este 
pensamento é um gigante engano. Não é a agressão o que move e 
define o ser humano, mas o amor, a coexistência na aceitação do 
outro, pois o modo fundamental de relação humana e a 
colaboração e a partilha, são as experiências. Para isso, precisamos 
aprender a olhar, a escutar sem medo de ser, sem medo de deixar 
o outro ser, sem qualquer forma de submissão. É o que busquei 
entender, neste tempo de grandes aprendizados. 


MEMÓRIA DE VIDA 


Eu, Josililian Alberton, apresento este memorial no qual 
pretendo descrever a minha vida profissional atrelada ao contínuo 
processo de meu ensino e aprendizagem, o qual esteve sempre 
direcionado por fatos e escolhas pessoais e de vivências. Difícil 
escrever, mesmo sabendo que tudo já foi vivido, já foi trilhado, já 
fez história; se deparar com questões que nos constituíram e que 
deixaram cicatrizes, mais do que apenas matcas... isso se torna 
inicialmente, um grande desafio, porque tenho certeza de que o 
discurso será repleto de valores emocionais que ao longo do 
caminho foram se construindo, desconstruindo, se refazendo 
conforme o experiência, conforme as novas atitudes entraram em 
cena. Início minha trajetória acadêmica, na Educação Básica, 
década de 70, sempre em escolas públicas, as quais me forneceram 
grande repertório para que eu pudesse entender, hoje, que aqueles 
espaços, desenvolveram em mim, sistematicamente e 
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impositivamente, o que já havia experenciado e aprendido em meu 
dia a dia. O “primário, 1º, 2º, 3º e 4º anos, foi um tempo feliz, 
estava descobrindo o mundo fora dos meus laços familiares, onde 
as flores do caminho iam formando pouco a pouco um lindo 
buque para a professora, que nos conduzia diariamente por um 
mundo de descobertas e novos desafios. 

O “Ginasial”, 5º, 6º, 7 e 8º séries, foi um tempo de 
singularidades, professores que me construíram, e os trago na 
lembrança até hoje quando escrevo estas linhas..., outros que me 
faziam pensar... já naquela época, sem entender ainda de 
Tendências Pedagógicas e Filosóficas, e absolutamente nada de 
leis, que aquilo que eu aprendia, servíria para bem pouco em 
minha vida. Percebo que este tempo, mesmo sem muito entender 
de sociedade, país, economia, política vigente, me trouxe um 
despertar, entre o que precisa ser e o que a educação realmente me 
faria ser. Esta época, a escola só tinha função e significado, em 
meu modo de pensar, pata me colocar no mundo social, embora 
já discordasse do fazer docente de algumas professoras que se 
reportavam à alunos menos “inteligentes” aos gritos e com 
palavras humilhantes; não entendia muito o porquê daquele 
tratamento...mas os anos se seguiram... Hoje fazendo uma análise 
rápida do todo vivido nesta época, percebo que os gritos e as 
humilhações faziam parte da formação do sujeito e da ideologia 
governamental que desejava seres submissos e desprovidos de 
qualquer autoconstrução. Hoje, reflito e me questiono, quantos de 
meus colegas, e eu, deixamos de aprender coisas significativas com 
aquele contexto grotesco, arcaico e sem respeito pela construção 
pessoal. Isso me remete a pensamentos de que muitas mãos 
promissoras, atualmente, titubeiam em escrever... e que muitas 
bocas não falam com medo de errar sob aqueles ditos que se 
mostraram soberanos. 

O segundo grau, década de 80: o Magistério. Período este de 
muitas experiências, algumas positivas outras nem tanto, mas, um 
marco importante para que eu me construísse paulatinamente, 
uma nova fase, um novo ciclo; período que tentei me reconhecer 
como sujeito participante da sociedade, essa era a nova tentativa 
na educação. Um período que eu fui conforme a “maré”, porque 
não entendia a importância daquela formação, penso que os 
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professores também não entendiam muito tudo aquilo; analisando 
friamente penso que cumpriam um protocolo; ainda na LDB de 
71, mas com olhares para a nova Constituição, os caminhos 
educacionais tateavam avanços, mas ainda com ideais de que era 
importante formarmos sujeitos trabalhadores e não sujeitos 
pensadores. Assim foi a minha formação Básica, um protocolo, 
um tatear no escuro. Que horror! Na profissão docente, um novo 
tempo de descobertas, de incertezas, de tropeços, de passos 
contínuos e muitas vezes difíceis, de vivências por vezes 
encantadoras, de muita intuição, boa vontade e Fé. 

Na busca incessante pelo melhor fazer em educação, início 
Estudos Adicionais, assim chamados ainda na década de 80, que 
me deram a possibilidade de complementar meus saberes 
docentes nas áreas da Deficiência Intelectual, Visual e da Áudio 
Comunicação, oportunizando-me desta forma o ingresso na 
Educação Especial a qual me desvendou para a Educação de 
Jovens e Adultos. Nesta época tão saudosa, encontrei educadores 
de muito valor onde aprendi que a educação realmente pode ser 
se desejarmos, um espaço para mudanças efetivas de paradigmas 
e experiências pessoais. 

Na contínua busca pelo melhor fazer, apresento-me à 
graduação, agora século XXI, um tempo de transformação, e 
aproveito neste momento para entender melhor a construção da 
educação pela teoria, o que sustentaria de forma singular toda a 
prática vivida por mim nestes longos anos de Educação Especial 
para Jovens e Adultos. Descoberto este mundo novo pela 
graduação, parto para o alargar dos horizontes, busco as 
especializações. Primeiramente a Psicopedagogia para melhor 
entender esse sujeito da educação que é singular em sua forma de 
aprender e construir o seu conhecimento. Não satisfeita, outra 
especialização se apresenta em Questão Social pela perspectiva 
Interdisciplinar e eu agrego todos estes conhecimentos e vivências 
que foram fundantes para minha práxis acadêmica, como docente 
na Faculdade do Litoral Paranaense Isepe - Guaratuba, dentro de 
contextos sociais, políticos, econômicos e principalmente culturais 
nas disciplinas ministradas por mim. Necessitando de novas 
abordagens teóricas para que eu possa afirmar que realmente me 
encontro em construção permanente dentro de um tempo e 
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espaço voltada eternamente para aprender a aprender e aos valores 
do saber agir, sendo estes segmentos fundantes para a minha 
identidade profissional, resolvo cursar uma Especialização em 
Educação de Jovens e Adultos do Campo. Como projeto de 
intervenção, um dos requisitos para a conclusão deste curso, foi 
desenvolver uma pesquisa informal com as comunidades rurais do 
litoral do Paraná, especificamente na comunidade de São 
Joãozinho, no Município de Guaratuba, com adultos e idosos 
analfabetos, tendo como objetivo maior propiciar condições para 
que esses cidadãos se entendessem como transformadores de suas 
realidades bem como consciente de seu desenvolvimento pessoal 
por meio da importância da Alfabetização. Este processo acorreu 
informalmente e mesmo assim, deixa claro que os mesmos 
possuem enorme desejo do domínio da leitura e da escrita. 
Depois destas experiências acredito que NÓS é que efetivamos 
as mudanças independente daquilo que vivemos ou da ideologia 
que nos encontramos. Acredito que as situações não se modificam 
em detrimento de nossos desejos, mas que serão diferentes em 
prol daqueles que fizerem a sua patte. Esta autorreflexão acerca 
de minhas experiências educacionais possibilitou-me um 
conhecimento mais alargado sobre minhas indagações e aos 
poucos vêm consolidando minha atuação com maior consciência. 
Hoje reconheço minha trajetória contextualizada em minha práxis 
dentro de um dinamismo social, político, econômico e cultural em 
que me estabeleço. Entender que nós professores, somos sujeitos 
que necessitamos de abordagens teóricas e práticas é afirmar que 
estamos em permanente construção dentro de um tempo e espaço 
e que somos inacabados, e eternamente voltados para o aprender 
a aprender e aos valores do saber agir, segmentos fundantes para 
a identidade profissional, tendo expressão clara nas interações e 
diversos contextos de atuação e em suas metodologias. Entendo 
desta forma, que nossas atitudes vão sendo ressignificadas em prol 
das ações e as reflexões paulatinamente vão superando as 
dificuldades e aos poucos vamos recriando nossa vida pessoal e 
profissional. Acredito que a prática educativa em sua 
intencionalidade como elemento definidor de saberes implica em 
nossas formações e, por conseguinte no desenvolvimento do 
trabalho educacional. Ensinar é uma atividade interativa mediada 
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pelo entendimento entre professor, aluno e conhecimento e tem 
caráter explícito, intencional e organizado. Desta forma entendo 
que a educação coloca frente a frente sujeitos distintos e com 
intenções diferentes, mas que as interações são fundamentais para 
que cada qual alcance com êxito seus objetivos. 

O espaço educacional onde quer que ele se encontre é um 
espaço que representa trocas, conflitos, expectativas e que permite 
conciliar ações para além do individual. Freire (2017) nos diz sem 
cerimônia que ensinar exige comprometimento. Minha 
preocupação atual é de aproximar cada vez mais o que digo do 
que faço, entre o que pareço ser e o que sou realmente. Não quero 
fazer parte deste roll de professores com falta de consciência 
porque é fácil dizer que a educação está em crise. Não me vejo 
mais como uma professora reduzida a um proletariado dentro de 
uma burocracia escolar cuja função é implantar ou administrar 
propostas curriculares obsoletas para defender a escola como 
instituição essencial para manutenção do pensamento ideológico. 
Educação não é neutra, desta forma acredito que tenho dever de 
não me embebedar desta neutralidade factual educacional que 
querem me empurrar goela abaixo. Acredito muito que 
poderemos sim chegar a um momento em que possamos dizer 
que nossa pedagogia será mais política e a política educacional 
mais pedagógica no sentido de concebermos uma educação 
emancipatória que trate de seus sujeitos não mais como alunos, 
seres sem luz, mais como seres críticos, reflexivos em prol de um 
mundo qualitativamente melhor onde todos possam ter voz e vez 
em suas aprendizagens e que possam promover desta forma, 
mudanças significativas em seus contextos. 


PERÍODO DE VIVÊNCIA NA ANE - CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM ALTERNATIVAS PARA UMA 
NOVA EDUCAÇÃO 


Educação não é neutra, desta forma acredito que tenho dever 
de não me embebedar desta neutralidade factual educacional que 
querem me empurrar goela abaixo. Acredito muito que 
poderemos sim chegar a um momento em que possamos dizer 
que nossa pedagogia será mais política e a política educacional 
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mais pedagógica no sentido de concebermos uma educação 
emancipatória que trate de seus sujeitos não mais como alunos, 
seres sem luz, mais como seres críticos, reflexivos em prol de um 
mundo qualitativamente melhor onde todos possam ter voz e vez 
em suas aprendizagens e que possam promover desta forma, 
mudanças significativas em seus contextos. Início meus relatos 
com o parágrafo final de meu memorial, porque este pensamento 
ou consciência, é que me impulsionaram a buscar novos 
horizontes para minha práxis. 

Poder entrar na ANE, foi sem dúvida um grande divisor de 
águas em meu fazer docente, foi entender paulatinamente o que 
representa uma formação hegemônica na vida do sujeito 
institucionalizado e foi vivenciar na mais intima ligação com o 
todo, o que realmente acontece numa proposta contra 
hegemônica de educação que respeita cada ser aprendente dentro 
de suas singularidades, seus territórios e seus contextos sociais e 
culturais. Pensar educação nos imputa a todo momento, refletir 
sobre várias situações, e dentre elas, pensar um pouco o que 
significa ser educador hoje e o que é necessário para 
desempenharmos o papel de educador. 

Sabemos que a escola não é lugar abstrato ou neutro, sabemos 
que a escola cumpre função determinada ideologicamente e se 
otganiza historicamente, e que em seu lugar de práxis determina 
sujeitos que ensinam e que aprendem, e tudo isso é resultado dos 
trabalhos e relações estabelecidas em seu interior. Rios (2011, 
p.50) nos diz que “o caráter contraditório da escola advém da 
contradição presente na prática desses sujeitos, que ao 
transmitirem o saber, ao estabelecerem certas relações mantém e 
transformam esse saber, essas relações.” Entendo desta forma, 
que para ser e fazer “diferente”, na educação, preciso entender o 
“diferente”. Isto só se torna possível se encontrarmos espaços que 
nos propiciem estas condições. Como nos diz Santos (2001, p. 26) 
“Se existem espaços vazios, já não existem espaços neutros.” 

Minhas vivências na ANE foram o que me abriram portas, 
janelas e paredes da minha mente. Foram o que me fizeram 
entender que uma educação que não é vivida não é aprendida; que 
uma educação que não é compartilhada, dividida não soma; que 
não existe aprendizado em textos prontos, que as teorias são 
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apenas nuances de caminhos, mas que não são os caminhos, 
porque o caminho se faz caminhando junto. A partir deste 
momento, entendi a proposta desta educação emancipatória e 
dialógica. Entendi que emancipar o sujeito não é apenas 
oportunizá-lo escreve, interpretar e contar corretamente, mas é 
colocá-lo no mundo, com o mundo e para o mundo, e que 
dialogicidade não são conversar soltas, mas são escutas de mim 
para comigo mesmo, e de nós (eu + outro) para o todo, porque é 
isso que transforma, que se disforma que realmente nos forma. 
Entendi que a nossa mudança sai de nós e vai até onde nossos 
braços alcançam... os braços do outro, e que é dessa forma que 
vamos ao longe, que entendemos o distante, o perto, o início, o 
fim e o meio. Precisamos ser essa metamorfose, assim como 
sabiamente nos dizia o poeta. 

Foi assim, que entendi que o que deveria fazer não poderia 
estar longe de mim, e que todas as mudanças deveriam estar ao 
alcance de meus braços, que deveria iniciar a mudança 
primeiramente dentro de mim para que ela pudesse se efetivar ao 
longo de mim. Despertei para essa atitude ao final do primeiro 
semestre de participação da ANE, quando entendi que se eu não 
fizesse o movimento nada aconteceria. Seis meses haviam se 
passado e nenhuma bibliografia absurda para ler, nenhuma aula 
com infindáveis teorias foram ministradas; apenas algumas falas 
que eu, em minha formação estritamente hegemônica não 
conseguia ligação alguma, confesso até que tive ímpetos de desistir 
porque não conseguia entender onde tudo aquilo ou nada daquilo 
iria chegar. O que consegui gravar, nos seis meses que 
transcorreram, foram frases isoladas que fui anotando e que 
somente tempos depois fizeram real sentido, porque entendi que 
não eram isoladas, eram estreitamente conectadas com tudo o que 
eu precisava viver para poder realmente aprender, o que fizeram 
que eu acordasse pata um novo tempo. Abaixo algumas das 
reflexões ao findar o primeiro semestre:...que para entender a 
educação não podemos ficar sentados escutando vômitos de 
conhecimento erudito (e eu que achava isso o máximo!!); que 
precisávamos olhar nosso entorno, que a diversidade era muito 
importante; que este curso não era comum e que quem estava ali 
era porque tinha militância forte na educação (eu nem sabia o que 
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era militância direito!!); que nossa educação deveria ter 
compromisso social; que não precisamos ser chamados de 
professor( aí eu pensei: como assim?!?!?); que nossos exemplos é 
que educam; que o mundo é dos normais mas que são os loucos 
é que educam( aí quase pirei!!!); que a emancipação se dá em 
territórios muito diferentes e que respeita culturas e experiências; 
que precisávamos ter compromisso e disciplina( pensei: sem 
carteiras, livros para ler, que disciplina era essa????);que eu deveria 
fazer sempre meu melhor que fazer o possível era mediocridade 
(affff!!! E eu achando que estava abafando); que uma ação sempre 
tem muitos objetivos; que não estávamos lá para assistir aula, 
estávamos pata sermos protagonistas e que a base do curso era 
Autonomia, Solidariedade e Responsabilidade( na real eu não 
sabia como pensar tudo isso junto!!); que a escola precisa 
perguntar antes de qualquer coisa o que o aluno deseja; que 
precisamos exercitar a escutatória (e nos mandaram ler Rubem 
Alves); as pessoas que querem tomar o mundo com suas ideias 
não tiram uma hora de folga(????); o que nos mata é o método 
porque nos tolhe a criatividade mas muitos métodos nos edificam( 
isso achei muito louco, mas gostei); a escola busca alto 
desempenho para quê”; precisamos nos perguntar: o que estamos 
fazendo????; uma escola que nos separa por idade constrói 
conhecimento?; escolas não são paredes, construções, são 
pessoas, valores (isso mexeu comigo); para reconstruir não 
precisamos destruir, precisamos achar os rombos para que 
possamos fazer alguma coisa; como as crianças irão pensar o 
mundo se não estiverem juntos de todos? Como vão entender a 
vida que se transforma? Como vão entender as relações se 
limitamos as relações? - não mudamos o mundo mas com certeza 
melhoramos nosso entorno; a educação tradicional é algo que nos 
ensina agir no mundo, a educação para a autonomia é a educação 
que nos identifica no mundo em que agimos. 

Aí estava o resumo do semestre. Quando reli, percebi que 
havia passado por uma reflexão sobre educação em seis meses, 
que em toda a minha formação não havia refletido. Que fazer? Ou 
era tomar consciência ou abandonar o barco por falta de atitude. 
Resolvi ter atitude, e é por isso que hoje estou escrevendo esta 
minha nova história. Iniciei minhas vivências: Interdisciplinar — 
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Interinstitucional — Interterritorial - Intercultural- Intergeracional 
- Interexperencial, o que realmente modificaram minha condição 
de entender as Alternativas para Nova Educação em meu fazer 
docente. 


UMA VISITA SOLITÁRIA — ALDEIA ARAÇAÍ, INVERNO 
DE 2017. 


Lugar este onde as bocas falam pouco, mas os olhares dizem 
tudo. Um dia todo, num território e numa cultura, onde eu havia 
apenas aprendido em livros ou por outras falas extremamente 
formais e ideologicamente partidárias; não tinha noção alguma de 
como aquela atividade poderia me ensinar além do que já havia 
aprendido nos livros. Pretensiosamente pensei ser mais um 
passeio infindável e que ao final do dia meu corpo estaria cansado 
e minha mente repleta de nada... Mas... foi um divisor de águas em 
minha vida pessoal e profissão docente. Um legado se assim posso 
dizer. Estar na Aldeia e entender aquilo a qual denominamos outra 
cultura: é saber que somente entendemos realmente as realidades 
de nosso entorno quando participamos, mesmo que em breves 
momentos, de suas vidas. 

Há várias teorias para tentar explicar o que somente as 
vivências podem realmente dizer. O dia todo se passou e poucas 
palavras proferi, porque aquele lugar era feito de tanto silêncio em 
meio a sons de vozes caladas, expressões, gestos, olhares, que as 
minhas palavras perderam o sentido. Passei o dia a observar como 
funcionavam todas as coisas e percebi que tudo se voltava para o 
bem-estar coletivo, nada tinha sentido se não fosse com essa 
intenção. Aprendi que o saber possui um espaço reservado não 
para oprimir ou para se “endeusar” ou ser opressor, mas para criar 
ou gerar possibilidades de bem-estar para todos. Que os 
ensinamentos fazem história, e constroem o sujeito para que o 
mesmo esteja solidificado em raízes profundas de amor, respeito 
e aceitação. Que eu não preciso de palavras para expressar meus 
sentimentos, mas que eu preciso de atitude e cuidado com o outro. 
Que eu preciso estar perto para que o outro não se perca, mas que 
eu não posso trilhar seu caminho, e que as descobertas são 
pessoais e intransferíveis acondicionadas ao tempo de descoberta 
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de cada um. Que todos temos nossa cultura, e que desmerecer o 
saber do outro é negar sua existência, sua ancestralidade. 

Aprendi que somente podemos falar do que vivemos, o 
restante é apenas protocolo de uma viagem sem referência. Refleti 
sobre a brutalidade de nossa cultura colonial, retirando dos povos 
indígenas e suas nações, a cultura, o direito a terra, a água, O 
alimento, a sua religiosidade, a vida digna dentro de seus saberes, 
e escrevendo nos anais da história hegemônica com muita 
soberba, que este mesmo povo, que foi lhe retirado tudo, é 
insolente porque não aceitam a nossa condição de viver bem, o 
nosso trabalho, o nosso pão ou melhor dizendo: nossas migalhas. 
Estar um dia apenas na Aldeia, me fez entender o que há muito 
eu falava em minhas classes por formalidades educacionais. 
Entendi que para aprendermos de verdade não necessitamos de 
infinitas teorias, mas que precisamos de incontáveis experiências 
que nos construam ao longo de nossas vidas. E como nos diz 
Gaarder (1995) “o que importa para mim é que você não esteja 
entre aqueles que consideram o mundo uma evidência” Depois 
desta experiência acho que entendi a proposta do curso e o 
primeiro pensamento que me surge foi ler coisas que 
fundamentassem toda esta experiência e me balizassem para que 
eu não perdesse as forças na caminhada. Freire (1996) com a 
Pedagogia da Autonomia fundamentaram esta vivência, e agora 
poderia entender a grandeza destes caminhos, que dizem: que 
ensinar exige respeito aos saberes, que exige ética, exemplo, 
reflexão crítica e reconhecimento da identidade cultural, que exige 
risco, aceitação do novo e rejeição de qualquer forma de 
discriminação, que para ensinar precisamos reconhecer a 
autonomia do outro, e que precisamos ter bom senso, humildade, 
tolerância, conhecimento das realidades, convicção na mudança, e 
que além de tudo ainda precisamos cultivar generosidade, o 
comprometimento, a escuta, o diálogo e querer bem aos nossos 
educando, e que para isso ocorra precisamos estar abertos para a 
situação gnosiológica de cada ser. 

A partir deste momento percebi que não poderia estar mais 
sozinha em minhas conquistas educacionais, que viver e descobrir 
tudo isso sozinha não faria mais sentido, que minha prática 
docente não se resumia mais apenas em belíssimas aulas dialógicas 
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e aplausos que retumbavam pela faculdade. Tudo isso já era pouco 
e aí aquelas frases que no início pareciam soltas agora faziam 
sentido: “...para entender a educação não podemos ficar sentados 
escutando vômitos de conhecimento erudito; que nossa educação 
deveria ter compromisso social; que a emancipação se dá em 
territórios muito diferentes e que respeita culturas e experiências; 
que eu deveria fazer sempre meu melhor que fazer o possível era 
mediocridade; que a escola precisa perguntar antes de qualquer 
coisa o que o aluno deseja; que precisamos exercitar a escutatória; 
a escola busca alto desempenho para quê?; precisamos nos 
perguntar: o que estamos fazendo????; a educação tradicional é 
algo que nos ensina agir no mundo, a educação para a autonomia 
é a educação que nos identifica no mundo em que agimos. Foi 
então que entendi que a partir daquele momento a aula seria 
dialógica e vivencial, porque somente assim faria sentido na vida 
de meus educandos que fariam, por sua vez, sentido na vida de 
seus educandos, porque é vivendo que se vive, é convivendo que 
se aprende a aprender o outro. É isso! 


PRIMEIRA VEZ, DO NOVO SENTIDO, DE MINHA 
PRÁXIS EDUCATIVA: ILHA DE SÃO MIGUEL - 2017, 
FINAL DA PRIMAVERA... 


Muito além mar! As melodias já onvidas são doces, mas aquelas jamais 
ouvidas são mais doces. 


J. Keats 


Está morta, embora muitos não saibam, a escola que prepara 
para testes. Do trabalhador espera-se não apenas agudez técnica, 
espera-se intuição, flexibilidade, criatividade, capacidade de 
trabalhar em conjunto, inteligência para tratar as emoções, 
preparo para se atualizar permanentemente. São ingredientes 
que municiam o indivíduo para que ele possa lidar com os 
conflitos, e nada têm a ver com a repetição mecânica de dados, 


o domínio de computadores (FAZENDA, 1999, p. 137). 


Início esta escrita sobre esta vivência com as citações acima 
porque as mesmas dizem da construção do educando 
entrelaçando-se, pelas distintas culturas, territórios, gerações, 
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instituições, experiências, na interdisciplinaridade do aprendizado 
efetivo e coletivo. Muito além-mar, é assim que desejo chamar esta 
vivência! São quatro horas da manhã quando o relógio desperta 
anunciando um novo tempo; uma ansiedade se instala, é a primeira 
vez que coloco em prática e seu real sentido emancipatório na 
educação que faço. Tudo é novo, e metade de mim são alegria e 
metade de mim medo. Alegria, por ter conseguido achar os 
“rombos”, nos protocolos educacionais, para poder fazer uma 
educação diferente, significativa, para levar em lócus o educando 
trancafiado no erudito que cotrói o corpo e não alimenta a alma. 
Com medo do novo que traz consigo tanta esperança de mudança, 
e o infortúnio do futuro que desconhecemos. Um dia cinzento, 
mas um mat sereno. Lá vou eu e algumas de minhas educandas. 
Já penso ter conquistado a primeira vitória, retirar das paredes, a 
educação que somente em teorias meus educandos conheciam. 
Cada qual com seu objetivo, com certeza não tinham a mesma 
complexidade de que os meus, não importava. 

O real sentido estava além de qualquer explicação ou 
conclusão, porque como diz Fazenda (1999, p.154) “assumir uma 
atitude interdisciplinar é viver cada instante da vida sob 
questionamento e reflexão, cuidando para não precipitar 
conclusões sobre realidades” E foi isso que fiz. Fui sem 
conclusões. E levei comigo mais do que bagagens, levei sonhos e 
esperanças porque aquele dia seria o início nas minhas novas 
atitudes educacionais; tinha uma certeza dentro de mim, que 
retumbava, que após aquele dia meus voos seriam mais altos no 
sentido de libertação e um fazer docente com real sentido, mais 
leve, mais verdadeiro. Foi um percurso longo, literalmente um mar 
de emoções, onde o fascínio e o encantamento tomaram conta de 
todos. Um momento raro, único, um misto de sentimentos. 
Muitos aprendizados, muitas emoções. Um sentimento gigante de 
missão cumprida foi o que tive desta minha atitude, deu certo, dá 
certo é só ter coragem para mudar, de fazer diferente. Somente 
após esta experiência tive compreensão real do que Morin (2002) 
nos fala sobre os saberes do futuro: ou alçamos voo e nos 
libertamos das cegueiras do conhecimento ou nossos educandos 
serão eternos prisioneiros de saberes desnecessários; ou 
mostramos que a vida se apresenta no complexo, no contexto, no 
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multidimensional, no inter ou nosso educando viverá num mundo 
de faz de conta e um dia quando nossos atos povoarem seus 
pensamentos mais remotos, o que restará para lembrarem-se de 
nós? Ensinar a condição e a compreensão humana se faz 
emergente em nossa práxis educacional ou ao nosso educando 
daremos apenas fragmentos de sua construção histórica, e de que 
isso o servirá? Consegui entender nesta vivência atitudinal, o 
significado que tão sabiamente Nicolescu (2000) fala sobre o 
crescimento sem precedentes dos conhecimentos em nossa época, 
desde que estejamos abertos à isso evidentemente(grifo meu), 
principalmente quando ele nos diz da necessidade indispensável 
de pontes entre os diferentes conhecimentos pela disciplinaridade, 
multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, 
apontando as mesmas para uma única direção: o conhecimento, 
acredito eu, o que realmente a educação deve realizar, saindo de 
apenas protocolos em DCNºs para a realidade factual da vida de 


cada sujeito aprendente. 

A prática da transdisciplinaridade significa a encarnação, em 
cada ação, da metodologia transdisciplinar, através de um 
conjunto de métodos adaptados a cada situação específica. A 
metodologia define as leis para inventar vários métodos. 
Decorre daí que um grande número de métodos são compatíveis 
com uma única metodologia, formulada em termos de Níveis de 
Realidade, lógica do Terceiro Incluído e Complexidade. A 
formulação de métodos e ações transdisciplinares tem de estar 
de acordo com as novas definições do Sujeito e do Objeto que 
emergem da metodologia da | transdisciplinaridade 
(NICOLESCU, 2000, p.139). 


Paulo Freire, sabiamente também nos alerta na leitura da 
Pedagogia do Oprimido, que nosso método precisa estar 
encharcado de metodologia, só assim entenderemos a escola 
como espaço plural de relações e aprendizados, e mais uma vês se 
concretiza o aprendizado do primeiro semestre: o que nos mata é 
o método porque nos tolhe a criatividade, mas muitos métodos 
nos edificam. E para findar esta vivência preciso deixar registrado 
a fala de minha educanda: “...professora!!! Hoje entendi, o que 
você tanto nos fala: que a educação deve estar a nosso serviço e 
não ao contrário, que deve ter significado nossos aprendizados 
além das paredes da escola... que o nosso saber precisa nos 


transformar e a nosso entorno. Sabe prof: eu entendia de um jeito 
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suas falas, hoje depois da Ilha de São Miguel, entendo de 
verdade...”(A.L., 3º período de Pedagogia). E isso! 


PRIMEIRA VEZ, DO REAL SENTIDO, DE FAZER 
EDUCAÇÃO EMANCIPATÓRIA 


Caminhada da Paz — Heliópolis — 2078, início do inverno 


Conduzir meus pensamentos por ordem, começando pelos 
assuntos mais simples e mais fáceis de conhecer, para atingir, 
pouco a pouco, como que degrau por degrau, o conhecimento 
dos assuntos mais complexos[...] (DESCARTES apud MORIN, 
2015, p.87). 


Falar de uma educação que faça sentido num tempo de 
contradições, não é algo simples de se entender e colocar em 
prática. À educação está reduzida em termos quantitativos embora 
a lei garanta qualidade sobre a quantidade; ambiguidade de valores 
e de falas que de modo significativo abalam as estruturas de nossas 
mentes formadas para as especialidades fechadas e não pata 
entender sobre a vida e o mundo que se apresenta diverso. E 
Morin (2015, p. 99) nos diz: “ não se pode reformar a instituição 
sem uma prévia reforma das mentes, mas não se podem reformar 
as mentes sem uma prévia reforma das instituições”. Esta 
condição nos garante impasse, não derrota, mas impasse, pois a 
máquina da educação ideológica é inflexível, caótica, é reduzente 
de mentes. Normalmente quando alguns poucos tentam sair da 
caverna são soterrados pelos obstáculos da máquina estadista, e aí 
como fazer acontecer essa representatividade sociedade-escola e 
vice-versa? Fazer junto para se fortalecer! Essa é a resposta 
primeira. 

Freud dizia que há três funções impossíveis por definição: 
educar, governar, psicanalisar. E que são mais do que funções 
ou profissões. O caráter funcional do ensino leva a reduzir o 
professor ao funcionário. O caráter profissional do ensino leva 
a reduzir ao especialista. O ensino deve voltar a ser não apenas 
uma função, uma especialização, uma profissão, mas também 
uma tarefa de saúde pública: uma missão. ... que exige 


competência, mas também requer além da técnica, uma arte... 
exige algo que não é mencionado em nenhum manual, mas que 
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Platão já havia acusado como condição indispensável a todo 
ensino: ... desejo, prazer e amor (MORIN apud FREUD, 2015, 
p. 101). 


Para entendermos esta condição só se for junto. Foi mais uma 
lição que aprendi daquelas frases nos primeiros seis meses: Inters. 
Não pode sozinho, junte-se a quem lhe possibilita crescimento e 
condições, e foi desta forma que mais uma vez possibilitei a 
minhas educandas oportunidade fmpar de construção pessoal 
frente aos ensinamentos eruditos. Caminhada da Paz! Que 
caminho era esse? Que condição de entendimento se fazia para 
este momento? Para que ir tão longe para caminhar? Caminhar 
por onde? Em que tempo? Sob qual reflexão? Esses e muitos 
outros foram os questionamentos que me fiz e que me fizeram. 
Só fazemos o caminho caminhando, já nos dizia o pensador. Para 
este momento só me restava seguir. Seguir por uma estrada já 
percorrida até o amanhecer e após por caminhos nunca trilhados. 
Nas primeiras luzes do dia a anunciação de muito a viver, de 
muitas descobertas de muitas emoções, agora junto, de minhas 
educandas que são a razão de meu fazer docente. Eu realmente 
tinha entendido o que é educar para a emancipação. Fazer uma 
educação que se consolida nas vivências e experiências é trazer o 
sentido mais íntimo da educação aliados a competência e a arte 
assim como nos falava Freud, e entender de prazer e desejo como 
nos esclateceu Platão. Estar no meio do povo literalmente, é 
entender sem barreiras que educação devemos propiciar aos 
nossos aprendizes. 

Caminhar com o povo é percorrer caminhos que se fazem ao 
caminhar juntamente com suas lutas, suas conquistas, suas 
esperanças, seus sonhos. É saber que é o fazer que faz sentido na 
vida de cada um. É entender que quando existe problema 
precisamos nos aproximar dele para poder fazer algo por ele, é 
não se calar frente a injustiça, mas ter conteúdo para poder 
enfrentá-la e não deixar que o nosso imaginário nos paralise diante 
dos fatos, pois é o fazer que faz sentido na vida de cada um. Estar 
junto, comunidade e escola, pela responsabilidade da educação 
que transforma e que diz das singularidades e do verdadeiro 
aprender e ensinar. Estas foram algumas das lições que 
aprendemos por estarmos junto do povo, literalmente 
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caminhando com eles e percebendo ao longo desse tempo, que 
quando caminham para chegar logo ali, nós já chegamos sem se 
quer sair do lugar e nem entendemos o real valor. Muitas reflexões, 
sem conclusões, só com a certeza de que jamais seremos os 
mesmos, que jamais faremos ou pensaremos educação 
trancafiados nas masmorras das teorias e paredes sufocantes. Ver 
as lágrimas nos olhos de minhas educandas a cada passagem pelas 
ruas estreitas e pelas casas sobrepostas... e os sorrisos também, 
recebido de pessoas muito distante de suas realidades me fez 
acreditar sem dúvida alguma, que estava caminhando no caminho 
certo para minha emancipação e de meus educandos. É isso! 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Educação óbvia 


Escolhi a sombra desta árvore repousar do muito que farei, enquanto esperarei 
por ti. Quem espera na pura esfera vive um tempo de espera vã. Por isto, enquanto 
te espero trabalharei os campos e conversarei com os homens. Suarei men corpo, que 

o sol queimará, minhas mãos ficarão calejadas; mens pés aprenderão o mistério do 
caminho; mens ouvidos onvirão mais; meus olhos verão o que antes não viam, 
enquanto esperarei por ti. Não te esperarei na mais pura esfera porque o men tempo 
de espera é um tempo de quefazer. Desconfiarei daqueles que virão dizer-me: em vox 
baixa e precavidos: É perigoso agir. É perigoso falar. É perigoso andar. É perigoso 
esperar, na forma em que esperas. Porque ésses recusam a alegria de tua chegada. 
Desconfiarei também daqueles que virão dizer-me, com palavras fáceis, que já 
chegaste, porque esses, ao anunciar-te inadequadamente, antes te denunciam. Estarei 
preparando a tna chegada como o jardineiro prepara o jardim para a rosa que se 
abrira na primavera. 

Paulo Freire 


O tempo estipulado para a especialização terminou, e aqui 
ficam registradas algumas vivências/experiências, mas as 
intervenções e atitudes e as participações só começaram, porque 
o despertar aconteceu. Com isso, posso dizer, que as experiências 
me moveram no tempo-espaço submetidas à inúmeras 
intervenções coletivas, dentro de projetos, no despertar para 
novas capacidades, em revelar-me à novas possibilidades, de 
colocar-me frente a um mundo que nos cerca e que com nossas 
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atitudes modifica socialmente a História consciente, e que desta 
forma, me colocou como presença no mundo, isto tudo posso 
dizer efetivamente. Tornar-me capaz de ter consciência frente aos 
nossos atos, comparar, avaliar, optar, romper, decidir, aprender a 
aprender, mediar, escolher fazer ou não coisas, idear, isso revelou 
indiscutivelmente a capacidade de me tornar consciente não 
apenas para mim mesma, mas para o outro que me edifica 
paulatinamente dentro de suas existências culturais, pessoais, 
territoriais, geracionais, entre outras. 

Ter domínio de decidir, por estar aprendendo no coletivo, 
possibilitou-me restaurar a responsabilidade ética que se instaura 
na opção, na ruptura, na transformação da fala do que se faz e no 
sonho que se tem. Isto significou reconhecer que somos 
condicionados e não determinados, significou reconhecer que o 
futuro é problemático e não inexorável. À proposta do curso foi 
de mudança. Mudar é difícil, mas é possível. Intervir, é o que nos 
cabe para deixar o legado de menos injustiças e mais docência 
decente. Entendi que o amanhã não pode ser a manutenção do 
hoje, e que nossa vontade apenas de mudar, não é suficiente para 
fazê-lo, o que realmente precisamos é atuar coerentemente dentro 
dos espaços por onde transitamos. À visão de liberdade tem uma 
posição de relevo dentro deste fazer docente, onde só encontrará 
sentido, se nós juntamente com nossos educandos participarmos 
efetivamente para a substituição da escola tradicional. Hoje penso, 
que a educação necessite colocar o sujeito protagonista de suas 
problemáticas, que o advirta dos problemas de seu tempo, que os 
possibilite força e coragem de lutar, ao invés de ser arrastado pelas 
ideias e ideais alheios; uma educação que o coloque em diálogo 
constante com o outro, que o predisponha a revisões pessoais e 
conceituais, análises críticas de suas conquistas, uma certa rebeldia 
para tudo o que se apresenta posto e determinado. 

Precisamos de uma teoria que nos coloque e a eles, na realidade 
contextual da vida. À educação, entendo agora, deva ser uma 
constante tentativa de mudança de atitude. Nada ou quase nada 
dentro da educação, como se apresenta atualmente, nos coloca e 
a nossos educandos para a constatação do que lhe propícia o 
desenvolvimento crítico, quase tudo lhe permite, quando 
consegue, conclusões ingênuas sobre as realidades inclusive para 
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as suas próprias. À educação é sem dúvida um ato de amor, por 
isso um ato de coragem, muitos pensadores nos falam deste 
propósito, por isso não podemos temer o debate, a análise da 
realidade, a discussão criadora. Penso que o maior legado destes 
estudos, esteja às voltas da conscientização. Pretender acredito eu, 
ser, não ficar mais de braços cruzados vislumbrando uma 
educação que reduz o fazer e mata pouco a pouco a alegria da 
alma; acredito eu, fazer bem feito até onde meus braços alcancem 
os braços do outro para que juntos tenhamos ímpeto, coragem, 
forças, e porque não até utopias de mudança. À formação docente, 
é onde meus braços alcançam, é por onde continuarei com meus 
alcances, permitindo-me uma educação mais leve, porém, não 
menos carregada de valores que realmente estruturem meus 
educandos à um fazer docente mais consciente e possibilitante, 
militante de verdadeira Alternativas para Nova Educação. “... não 
te esperarei na pura esfera, porque o meu tempo de espera é um 
tempo de quefazer...” 

É isso? 

Não! Isso foi só o começo do despertar para o (re)jcomeço. 
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A LITERATURA DA VIDA - COM A PALAVRA, 


AS JUVENTUDES! 
LAILA SALA 


Enquanto os homens exercem seus podres poderes 
Índios e padres e bichas, negros e mulheres 

E adolescentes fazem o carnaval 

Queria querer cantar afinado com eles 

Silenciar em respeito ao seu transe, num êxtase 
Ser indecente 

Mas tudo é muito man. 


Caetano Veloso. Podres Poderes (1984) 


Caro(a) Leitor(a), 

Começo esse texto com uma carta, pois creio que elas têm uma 
afetividade a mais do que outros gêneros de escrita. E, assim, 
espero me aproximar um pouco mais de você. 

Em 2018, me matriculei em um curso de especialização 
chamado ANE (Alternativas para uma Nova Educação) da UFPR 
Litoral, sem saber muito o que esperar dele, ainda que eu 
acreditasse na luta pela reinvenção da educação. 

Quando cheguei na ANE já havia andado um tanto em minha 
trajetória profissional. Nem sei dizer ao certo quando foi que 
tomei a decisão de ser professora, mesmo criança eu passava boa 
parte dos meus dias brincando de “escolinha”. Muitos dos meus 
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brinquedos, aliás, praticamente completaram o Ensino 
Fundamental. 

Passada a infância, a adolescente que eu fui queria mesmo era 
ganhar o mundo, agarrei todas as oportunidades que apareceram 
— e por sorte foram várias. Além disso, como qualquer 
adolescente, tinha em minha personalidade uma dose boa de 
rebeldia, que por certo marcou a vida de alguns dos meus 
professores e professoras. Mas na maior parte dos casos foram 
eles e elas que marcaram a minha vida. Com elas, aprendi a 
canalizar essa energia rebelde e indignada para construir algo que 
poderia ser útil para o mundo. E foi assim que a educação 
apareceu como uma escolha. Uma rebeldia. E eu também queria 
fazer pelos outros o que fizeram por mim, 

Passados mais alguns anos, eu comecei a me dar conta que não 
era mais criança, nem adolescente, nem jovem. Mas que crianças, 
adolescentes e jovens contavam comigo. E ao mesmo tempo em 
que me dava conta que não era mais nada daquilo que eu já tinha 
sido, comecei a pensar sobre como eu estava morrendo um 
pouquinho. 

Com isso, uma outra reflexão apareceu: sobre as palavras, 
sobre a linguagem. Que era, e é, minha única arma de luta contra 
a morte. Contra todas as mottes, aquelas que fazem parte da vida 
e aquelas que são frutos das injustiças do mundo. 

Vou tentar me explicar melhor mais adiante. Agora quero te 
falar mais um pouco sobre a ANE. Era 2019 e um semestre já 
tinha se passado. Naquela altura, eu trabalhava na coordenação 
pedagógica de um centro educacional e cultural chamado CEU 
Heliópolis Profº? Arlete Persoli Meu cotidiano de trabalho 
envolvia uma enorme diversidade de tarefas e uma das minhas 
maiores dificuldades era o registro, a sistematização, o estudo e a 
reflexão aprofundados a partir das práticas que realizávamos. 

Me propus a forjar um tempo de registro como meu projeto 
da ANE, porque eu estava interessada nas palavras, preocupada 
com a morte, deixando de ser jovem e tentando entender como 
tudo isso se relacionava com a educadora que eu tinha me tornado. 

A ideia era elaborar diferentes tipos de textos que ao mesmo 
tempo registrassem as minhas experiências práticas e fossem uma 
espécie de reflexão teórica sobre esses temas. No tempo em que 
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fui estudante da ANE produzi, então, escritos que têm diversas 
formas, coloquei um pouquinho de cada um deles aqui. Escrever 
se tornou, para mim, uma maneira de refletir sobre o mundo que, 
possivelmente, nunca mais vai me abandonar. 

Não sei se cheguei em algum lugar. Deixo para você, caro(a) 
leitor(a), julgar se alguma coisa do que estou tentando dizer aqui 
faz sentido. Então, boa leitura! 


A passarinha 

Poeminha do Contra 

Todos esses que aí estão 
Atravancando meu caminho, 
Eles passarão... 

Eu passarinho! 


Mário Quintana 


Era uma menina negra. Ela tinha os olhos de jabuticaba e um 
sorriso grande e brilhante. Era muito, muito inteligente. Aos 15 
anos já tinha perdido a mãe e um filho recém-nascido. Era 
“amasiada”, desde os 13, com o braço direito do maior traficante 
da região. Seu marido tinha mais de 30 anos de idade. Ela tinha 
mais um monte de irmãos e irmãs, nunca soube direito quantos ao 
certo. Aos 16 anos, ela teve outra filha. Um pouco depois disso 
me encontrei com ela. 

Eu tinha 26 anos e acabava de me formar na faculdade. Não 
tinha filhos e aquela era praticamente a minha primeira experiência 
como educadora. Eu dava aulas para uma turma de mais ou menos 
20 jovens em um cutso de pesquisa social. Nunca havia trabalhado 
com aquela faixa etária, mas tive a sorte de ter coordenadoras que 
me orientaram muito, e bem, dutante o percurso todo. Aprendi 
muito com elas. É, nessas aulas, ela se encontrou comigo. 

O caderno que eu te dei, para você escrever seus sentimentos 
(você me disse que gostava de escrever...), queimou junto com as 
roupinhas da sua bebê, quando sua casa pegou fogo. Você lembra 
que eu segurava a neném pra você poder fazer as atividades do 
curso? Você ria de mim porque eu não tinha o menor jeito com 
bebês. 


Você me disse que seu sonho era ser advogada, mas depois riu 
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e me falou que achava melhor casar-se com um velho rico que a 
sustentasse. Quando você falava assim, meu coração apertava! Eu 
sabia que você tinha total consciência de sua beleza e a usava para 
conseguir. Conseguir o quê? Não sei, mas para mim, você podia 
ter se tornado qualquer coisa que você quisesse. 

Depois que sua casa queimou, você voltou a morar com seu 
paí. Você não gostava dele. Achava que a morte da sua mãe era 
culpa dele, dizia que ele era agressivo e que violentava seus irmãos 
menores. Contei isso para a coordenadora do curso, que sempre 
me orientava e apoiava nesse caso. Ela acionou o conselho tutelar, 
que averiguou a sua casa e disse não encontrar nada. Seu pai ficou 
puto com você e você comigo, mas foi o melhor que eu podia 
fazer. Você sempre me dizia o quanto sentia falta da sua mãe. Eu, 
com 26 anos, queria adotar você, que tinha 16. 

Com o tempo você me perdoou. E eu voltei a segurar a sua 
bebê. Até no dia da formatura, lembra? No último dia do curso 
nós choramos e prometemos manter contato. E realmente 
mantivemos. Fui ao primeiro aniversário do seu neném. Com um 
bolinho e um guaraná, na casa da sua sogra, mãe do seu marido, 
seu pai mesmo eu nunca conheci pessoalmente. 

Passados vários meses sem notícias suas, recebi uma ligação no 
meio da madrugada. Era a cobrar e eu não atendi. Você sempre 
me ligava a cobrar, mas eu acabei me esquecendo disso. Naquela 
manhã, uma colega sua de curso me ligou pra me contar: 13 
facadas, foi o filho da puta do seu pai. Uma irmã sua também me 
ligou, para me explicar como seu pai não tinha culpa, porque você 
“tava drogada”. Não se preocupe, eu não acreditei. Eu chorei - 
será que era você naquela madrugada? Eu devia ter atendido! 

A coordenadora ligou para me consolar. Foi bom, me senti 
menos sozinha, mas também não pude deixar de imaginar a 
solidão que você sentiu nos seus momentos finais. Até hoje isso 
me machuca um pouquinho. Você perdeu sua mãe e agora sua 
bebê perdia você. Que merda! 

Ela não foi a primeira jovem a ser assassinada. Hoje eu sei que 
isso se chama Feminicídio. Infelizmente, ela também não foi a 
última. Ela virou estatística. Não para mim. Para mim a Andreza 
virou uma passarinha, de olhos de jabuticaba e sorriso brilhante, 
que voa por aí para me lembrar, para nos lembrar. 
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Desculpe-me se este texto, querido(a) leitor(a), te fez acessar 
lugares dentro de você que te causam angústia. Eu te entendo. 
Para mim é também angustiante. Ainda mais nessa conjuntura 
terrível que enfrentamos neste fatídico ano de 2020. Minha 
esperança é que nós consigamos descobrir juntos o porquê de 
passar por esse tema. Confesso que ainda agora eu não sei muito 
bem, talvez tenha a ver com a necessidade de enfrentarmos nossos 
medos e falarmos sobre eles mais honestamente, até para nós 
mesmos... 

O tema “morte” vem me rondando de uns anos para cá, antes 
até da epidemia do Coronavítus. Principalmente pelo assombro 
que ela me causa. Essa sensação me assusta bastante e me leva, 
muitas vezes, a fugir do tema. Mas a real é que não dá para fugir 
das coisas que nos dão medo. Ainda mais de um assunto que tem 
tanto a ver com a vida, como a morte. Estou compartilhando essa 
tentativa de aproximação com você porque, agora, pode ser que 
você também esteja com medo. 

Acho que a primeira dessas tentativas foi escrever a história da 
Andreza, “a passarinha”. Essa experiência para mim foi muito 
forte, talvez uma das mais intensas da minha vida, 

No mesmo dia em que escrevi essa história, só alguns instantes 
depois, recebi uma mensagem pelo whatsapp do Profº Valentim 
Silva, que na época era meu orientador na ANE e com quem 
troquei muitas reflexões. Aquela mensagem, nem sei se o Valentim 
sabe disso, me serviu como uma espécie de acalanto, depois da 
dureza de escrever sobre a morte da Andreza. 

A tal mensagem dizia algo sobre a experiência da narração - 
para quem lê e para quem escreve - como uma experiência de 
transcendência, que tem a capacidade de abrir ao desconhecido. 
Valentim me dizia que a narração é uma experiência do inédito, 
que coloca o sujeito que escreve um passo à frente de si mesmo, 
A mensagem também falava sobre a necessidade de palavra que 
cada um de nós temos, como uma forma de minimizar a nossa 
insignificância. Vamos nos constituindo de palavras que 
recebemos e que doamos. 

Olhando já com alguma distância hoje, penso que, de certa 
maneira, contar a história da Andreza é ao mesmo tempo respeitá- 
la e destespeitá-la. Quero dizer que “traduzir” uma experiência em 
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palavras é trair, é um movimento ambíguo, porque narrar uma 
experiência que antes era impossível de ser narrada reduz o vivido 
um pouquinho, entende? Por outro lado, talvez seja justamente 
porque as palavras deixam vazios que podemos construir sentido 
com elas. Dessa forma, a palavra pode ser ao mesmo tempo 
possibilidade de superação da morte e a própria morte. 

Mas há também uma relação das palavras com a morte, porque 
o próprio movimento da linguagem é uma dialética entre lembrar 
e esquecer. Este movimento, por sua vez, impõe certa atividade 
de seleção, uma vez que as coisas estão presentes na narração não 
enquanto tais, mas em sua ausência, que só podem ser tornadas de 
novo presença enquanto palavra. Pensando bem, há uma 
liberdade lúdica na linguagem, pois ela se refere ao que não está 
lá. 

Para Walter Benjamin, a história enquanto narração é o lugar 
conjunto da significação e da morte, justamente porque o sentido 
não nasce da presença da “coisa”, mas sim de sua “ausência dita”, 
provocando uma união quase indiscernível entre “os escombros 
do passado” e os “novos edifícios”. 


Ora, é no momento da morte que o saber e a sabedoria do 
homem e sobretudo sua existência vivida - e é dessa substância 
que são feitas as histórias - assumem pela primeira vez uma 
forma transmissível. Assim como no interior do agonizante 
desfilam inúmeras imagens - visões de si mesmo, nas quais ele 
se havia encontrado sem se dart conta disso -, assim o 
inesquecível aflora de repente em seus gestos e olhares, 
conferindo a tudo o que lhe diz respeito aquela autoridade que 
mesmo um pobtre-diabo possui ao morrer, para Os vivos ao seu 
redor. Na origem da narrativa está essa autoridade 
(BENJAMIN: 207/208, 1994). 


Esse trecho do velho Benjamin me faz pensar que a 
materialidade da morte é o que nos salvaguarda do nosso 
totalitarismo, especialmente no que se refere à relação entre a 
palavra e a “coisa”, que nunca é universal, 

Jeanne Marie Gagnebin faz o seguinte comentário sobre a 
narração em Benjamin e, mais do que isso, sobre a felicidade: 


(...) Benjamin sempre tentou pensar, sem dúvida de maneira 
muito discreta: a felicidade este instante privilegiado no qual a 
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vida e a motte podem se encontrar sem ódio, até sem angústia, 
no qual as palavras da história, bruscamente, se detém, com o 
risco de soçobrar, com o risco de renascer. (GAGNEBIN, pág. 
6, 2009). 


Nos últimos anos venho me deparando de forma muito 
profunda com essa coisa da vida... de que o tempo passa, as coisas 
nascem, vivem e motrem. E acho que essas experiências de 
encarar a morte de frente vêm mudando, dentre outras coisas, as 
formas pelas quais venho concebendo e praticando educação. 

Como disse Benjamin, essa proximidade com a motte provoca 
em nós um exercício de narrative e de rememoração. Não me 
levem a mal, por favor, sei que não sou uma sábia anciã, mas é que 
crescer, para mim, tem sido uma experiência de morte. 

Vou tentar dar um pulo aqui, talvez maior que a perna, numa 
tentativa de me explicar: a relação entre a morte e a educação tem 
a ver com essa própria ambiguidade da palavra, que prende no 
tempo o acontecido, mas que é impossível de apreender uma 
totalidade. Sempre há algo que foge ao controle, que não pode ser 
significado. 

Para Paulo Freire toda forma de pensar está ligada a uma 
linguagem e, portanto, à sua estrutura, que resulta em uma forma 
de atuar no mundo. Não existe conhecimento possível fora da 
linguagem. Sendo assim o diálogo é o fundamento da educação. 

E se a palavra, fundamental para o diálogo e, por isso, para a 
educação tem um aspecto de morte, talvez também a educação o 
tenha. É possível que, para vencer a morte, nós façamos educação, 
mas graças ao inacabamento da palavra essa educação está 
salvaguardada do totalitarismo, assim como nós mesmos. 

Para Hannah Arendt (2004), em “A crise da educação”, só é 
possível construir um mundo novo no interior de um mundo 
velho. Isso nos leva a pensar que é responsabilidade das velhas 
gerações ao mesmo tempo apresentar o mundo às novas gerações 
e abrir espaço para que elas possam existir de forma nova, ainda 
não imaginada por nós, “os velhos”. Então, de alguma forma, 
penso que para nós, especialmente aos educadores e às 
educadoras, seja importante morrer um pouquinho, sem nos 
eximitmos da nossa responsabilidade pela continuidade do 
mundo. 
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No fim das contas, a morte agora, para mim, nesse exato 
instante, já pode ser um movimento simultâneo e paradoxal de 
não ser e de vir a ser. Movimento esse fundamental para pensar e 
fazer pensar e, portanto, fundamental também para a educação. E, 
por causa desse exato instante, depois de escrever esse texto, já 
não sinto tanto medo. E você? 


JUVENTUDES DE HELIÓPOLIS — O Bairro Educador 


Heliópolis é um território marcado por uma história na qual as 
vulnerabilidades sociais, resultantes de violação de direitos, vêm 
sendo superadas pelas diversas conquistas da sociedade civil 
organizada. Essas conquistas não seriam possíveis não fosse a 
parceria estreita entre muitas pessoas que dedicaram suas vidas à 
transformação do bairro. 

A população local vivenciou um processo intenso de 
urbanização e participou do desenvolvimento de uma trajetória 
exemplar de organização social. Dessa forma, Heliópolis transitou 
de “favela”, a uma articulação comunitária que busca a construção 
e consolidação de um Bairro Educador. 

Já a partir das primeiras ocupações, a história de Heliópolis é 
marcada pot diversas ocorrências: a disputa com os grileiros, as 
lutas contra as ações opressoras da polícia e contra a ditadura 
militar. Mas foi também nesse período que surgiram as 
associações e lideranças comunitárias locais, tornando a 
mobilização da população em torno da defesa do direito à moradia 
e de condições mais dignas de vida, exemplares. No final dos anos 
1980, surgiu a União de Núcleos e Associações de Moradores de 
Heliópolis e região (UNAS), até hoje a maior e mais representativa 
organização civil local. 

Em meados dos anos 1990 a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) Presidente Campos Salles, escola da região, 
adotou dois princípios, que se tornaram parte de seu Projeto 
Político Pedagógico (PPP) e passaram a balizar as ações da escola: 
Tudo passa pela educação; e, À escola como um centro de 
liderança. A adoção desses princípios fez com que escola e a 
comunidade organizada, na figura da UNAS, passassem a articular 
uma intensa relação que culminou em várias conquistas para a 
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comunidade. 

Em 2007, a EMEF Campos Salles fez mais uma transformação 
em seu PPP: a comunidade escolar decidiu derrubar as paredes das 
salas de aula, transformando-as em grandes salões de estudo. 
Derrubaram, também, as paredes “simbólicas” que separavam os 
professores e professoras entre si e esses dos(as) estudantes. Nesse 
momento, àqueles dois princípios juntaram-se mais três: 
Autonomia, Responsabilidade e Solidariedade. 

Concomitantemente, a UNAS também passou por uma 
transformação, influenciada pela profunda articulação com a 
escola. Sua principal bandeira, o acesso à motadia digna, se 
transformou em uma luta pela educação. 

Desse encontro entre escola e comunidade organizada nasce, 
então, o sonho de transformar Heliópolis em um Bairro 
Educador. Esse sonho é incorporado à missão da UN AS e ao PPP 
da EMEF Presidente Campos Salles. Os cinco princípios da escola 
passam a ser, então, os cinco princípios do Bairro Educador. 

O CEU Heliópolis Prof* Arlete Persoli nasce da parceria entre 
a comunidade organizada, a escola e o poder público (que 
viabilizou o projeto e a sua construção), em meio a esse 
movimento que vem ganhando força e contagiando outros 
equipamentos educacionais e socioculturais da comunidade, bem 
como os moradores, as famílias e, principalmente, as crianças e 
jovens. 

De 2009 a 2020, esse CEU foi gerido por um coletivo de 
educadores e educadoras indicados pela UNAS. Nesse período, 
várias atividades e projetos foram desenvolvidos por esse grupo 
gestor, com a colaboração de voluntários e com intensa 
participação da comunidade organizada, além de outras atividades 
articuladas pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 
(SME). 

Para Paulo Freire, as cidades educam de modo quase 
espontâneo, quando elas desnudam as suas memórias. 


A Cidade somos nós e nós somos a Cidade. (...) Mas não 
podemos esquecer de que o que somos guarda algo que foi e que 
nos chega pela continuidade histórica de que não podemos 
escapar, mas sobre o que podemos trabalhar e pelas marcas 
culturais que herdamos (FREIRE, pág. 28, 2015). 
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Muito da tarefa educativa da cidade implica em um 
posicionamento político, a maneira como nela se exerce o “poder” 
e a favor de quem e do que ele é exercido. Nesse sentido, as 
memórias são manifestações vivas de sua cultura e a luta pelas 
formas de significação é também uma luta pela garantia de 
direitos. À cidade é, então, não apenas “educadora”, mas também 
“educanda?. “No fundo, a tarefa educativa das Cidades se realiza 
também através do tratamento de sua memória e sua memória não 
apenas guarda, mas reproduz, estende, comunica-se às gerações 
que chegam” (FREIRE: 30, 2015). 

Um currículo tendo como centro da cidade, ou no caso de 
Heliópolis, o Bairro Educador, trabalha sempre com o binômio 
memória e identidade. A construção de significados para as 
trajetórias de vida e para as escolhas realizadas (em qualquer idade) 
tem relação com o lugar de onde se veio (com a Memória) e com 
as diversas linguagens através das quais atribuímos sentido a essa 
memória — tanto individual, como coletivamente. 

Desde 2012, a UNAS vêm realizando projetos que buscam 
sistematizar a história da comunidade a partir do ponto de vista 
dos moradores e lideranças locais, contribuindo assim para 
constituir as identidades do bairro e das pessoas que moram nele, 
especialmente as novas gerações. 

Mas o que era e o que é ser jovem em Heliópolis? E qual o 
papel que as juventudes têm na transformação social da 
comunidade? Em entrevista concedida em 2019, uma das 
lideranças locais, Reginaldo José Gonçalves, 43 anos, morador de 
Heliópolis, membro da UNAS e uma das maiores lideranças entre 
as juventudes no bairro, nos ajuda a responder essa questão. 


(..) Teve a geração da Antônia Cleide Alves, que hoje é 
presidenta da UNAS, mas que entrou na luta com 15 ou 16 anos. 
Teve a minha que foi intermediária, e a atual. 

Eu lembro bem que a maioria dos meus amigos de escola ou 
foram presos ou foram mortos. (...) À maneira que a gente 
achava para se divertir era a rua, e na rua você está exposto a 
tudo que tem de negativo, por isso que muitos desses meus 
amigos acabaram trilhando outros caminhos, perdendo ou 
prejudicando a vida, por não ter oportunidades. Aí minha 
geração começou a perceber a importância de lutar e se juntou 
com os mais antigos para poder criar essas oportunidades, criar 
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alternativas. (...) 

Então, eu comecei a perceber que foi diminuindo o índice de 
violência, de jovens envolvidos com a criminalidade, e 
aumentando as oportunidades. A minha geração acompanhou 
esse processo de mudança e acabou colaborando também (...) 
A diferença é que a geração anterior começou a lutar, e a gente 
foi junto com eles. À gente não tinha uma voz ativa, a gente ia 
pelo que eles falavam que era interessante para comunidade, a 
gente não tinha a experiência de lutar (...). Não aprendemos na 
escola, e nem na tua, e a gente não teve as oportunidades que 
existem hoje para ter mais conhecimento sobre os direitos e 
deveres do cidadão, por exemplo. (...) 

Outra questão que eu vejo é a da violência. À geração anterior à 
minha e a minha sofreu muito com a violência, e ao longo dos 
anos com esses projetos a gente foi diminuindo esse índice. (...) 
Então esse processo educativo de organização da comunidade 
foi mudando essa questão da violência, uma coisa que na minha 
época enquanto jovem era natural: falar que tinha chacina aqui 
em Heliópolis, que teve morte, tiroteio, a geração de agora não 
tem, se falar que motreu alguém aqui, todo mundo fica 
assustado, porque não é mais uma coisa natural. 

(...) E tem mais uma outra questão que mudou. Uma vez o João 
Miranda, uma das maiores lideranças comunitárias de 
Heliópolis, falou uma coisa que até hoje me marcou, que a gente 
fala da questão da educação e cultura, mas ele falou que a geração 
dele não estava preocupada com educação e cultura, estava 
preocupada em colocar um prato de comida para os filhos terem 
o que comer, e depois que os filhos tivessem alimentados que 
iam se preocupar com outras questões. Para a geração dele a 
preocupação era comida e moradia. Para minha geração já tinha 
moradia e um atroz com ovo para comer, aí foi atrás de cultura, 
de educação, de outras coisas. (...) 

Agora, o que a gente tem que entender da juventude é que são 
diversas juventudes. Juventude é uma coisa muito ampla. A 
diversidade e a riqueza da diversidade são muito legais. Hoje o 
jovem consegue se posicionar e colocar ali a sua maneira de ser, 
de agir e tudo o mais, e isso também traz problemas para eles. 
Eu vi uma frase uma vez que eu achei muito interessante, eu 
acho que a gente não consegue preparar o mundo para o jovem, 
mas a gente consegue preparar o jovem para o mundo. Então eu 
acho que o papel do adulto é esse, é dar ferramentas, subsídios 
para o jovem se tornar um cidadão com clareza dos seus direitos 
e deveres. (...) 
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O JUNTO E MISTURADO 


Em 2015, em virtude da instalação das praças Wi-fi em alguns 
espaços do CEU Heliópolis, houve um aumento da população 
adolescente e jovem ocupando esses lugares. Esta ocupação, no 
entanto, nem sempre era adequada às regras de utilização 
legitimadas pelo Conselho Gestor, órgão colegiado que representa 
a instância máxima de decisões no CEU. Por isso, a equipe gestora 
buscou mediar essa utilização, por um lado conscientizando estes 
frequentadores sobre as regras de uso e, por outro, descobrindo 
junto com eles outras formas de ocupação, de maneira que eles 
pudessem aproveitar melhor as potencialidades que o espaço 
oferecia. 

A partir daí, em inúmeras rodas de conversa, o próprio grupo 
(formado pelos jovens e coordenadores) percebeu que outras 
formas de ocupação, mais adequadas, já eram realizadas: os jovens 
também usavam aquele espaço como ponto de encontro para 
dançar, cantar, ensaiar, andar de skate etc. Ou seja, havia muita 
produção cultural acontecendo e essa era uma das grandes ideias 
de diversão compartilhada por todos e todas que formavam aquele 
grupo multietário. A partir daí e ao longo dos anos, delinearam-se 
as ações reunidas no projeto “Junto e Misturado”, que fizeram 
parte do escopo de ações da minha trajetória na ANE. 


SARAU E BATALHA 


Em 2015 realizamos a 1º Mostra de Talentos do CEU 
Heliópolis, com o objetivo de dar espaço e estrutura às práticas 
culturais dos jovens. Ao longo de 2016 outras ações pontuais, 
momentos de expressão das produções artísticas dos jovens que 
frequentam o CEU Heliópolis, foram realizados. 

Além disso, muitos foram os grupos e coletivos artísticos 
locais (majoritariamente formados por jovens) que passaram a 
utilizar outros espaços do CEU para ensaios, mediante reserva e 
combinados de uso, sempre respeitados pelos adolescentes e 
jovens. 

Em virtude disso, em 20177, a gestão propôs ao grupo uma ação 
mais contínua e daí nasceu o Sarau do Polo, que contou com 
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grande participação e protagonismo dos jovens no seu 
planejamento, execução e avaliação. 

A retomada do diálogo com a juventude em meados de 
fevereiro de 2018 apontou o desdobramento do Sarau do Polo em 
uma batalha de rimas, prática muito popular em Heliópolis, que 
envolve a competição entre improvisações cantadas por rappers 
(em torno de um tema ou não) na qual o público vota naquele que 
mais agradou. Assim o sarau deu lugar à Batalha do Sol e junto 
com ela nasceram também outras jovens lideranças que abarcaram 
essa nova ação. Em 2019 a Batalha do Sol se desarticulou, mas, 
por iniciativa dos próprios jovens, que solicitaram a volta das 
batalhas, a partir de setembro do mesmo ano deu-se início a então 
denominada Batalha do Polo. 


OS CURSINHOS 


Paralelamente a estas ações culturais, a gestão do CEU 
Heliópolis também vinha organizando, desde 2014, o Cursinho 
Preparatório para o Vestibulinho da ETEC Heliópolis. Este 
projeto nasceu porque, apesar da ETEC Heliópolis estar instalada 
dentro da comunidade e se tratar de uma instituição pública, 
muitos estudantes das escolas locais não se sentiam estimulados a 
prestar o vestibulinho e acabavam desistindo antes mesmo de 
tentar fazer a prova. 

Esta ação tinha força simbólica: os estudantes, ao entrarem nos 
espaços da E TEC — até então mais ou menos proibidos pata eles, 
começam um processo de identificação daquele local como um 
espaço público e assim passam a projetá-lo como um lugar 
também seu, de direito. 

A partir desta experiência, descortinou-se outra demanda para 
a realização de um projeto que também apoiasse os jovens e 
adultos de Heliópolis em relação ao acesso ao Ensino Superior. 

Da inquietação e do desejo de transformar essa realidade 
nasceu o projeto Helipa na Universidade, em 2015. Esta ação tinha 
como principais objetivos aumentar as chances de ingresso dos 
moradores de Heliópolis nas universidades, principalmente nas 
públicas e contribuir para uma reflexão sobre os sistemas de 
seleção e das condições da escola pública básica, especialmente as 
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de ensino médio. 


ENCONTRO DAS JUVENTUDES 


Por uma reivindicação feita pelos próprios jovens, em 2015 
realizamos I Encontro da Juventude. Nesse mesmo ano, foi 
retomado pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania de São Paulo, o Conselho Municipal da Juventude, cuja 
eleição foi realizada em agosto. Alguns dos jovens já engajados nas 
lutas políticas da região se lançaram candidatos a duas cadeiras do 
Conselho. Por esse motivo, como forma de começar uma 
discussão mais aprofundada sobre políticas públicas e participação 
nos processos de decisão da cidade, o I Encontro da Juventude 
foi realizado no dia da eleição do Conselho, momento de 
culminância das discussões que precederam as eleições e que 
debateram justamente sobre a questão da participação política dos 
jovens. No dia do Encontro, além da eleição, também fizemos 
rodas de conversa e debates públicos, rinhas de MC e contamos 
com apresentações de teatro e Hip Hop. 

Em 2016, 2017 e 2018 realizamos o II, III e IV Encontro da 
Juventude, respectivamente, planejados e organizados em 
conjunto com vários grupos da juventude organizada de 
Heliópolis. À programação do Encontro contou com mesas de 
debates, oficinas e apresentações culturais. Muitos foram os 
resultados que surgiram desses encontros, a título de exemplo, 
trecho da poesia síntese sobre “participação da juventude”: 


o coletivo é forte 
sozinho é muita sorte 
com muita garra 
muita luz 

disposição de monte 


Victor Guilherme Nadja - O 5º ELEMENTO 
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VOZES DE REEXISTÊNCIA JUVENIS: PRESENTE! 


Como uma forma de buscar mais aprendizagens sobre 
juventudes e fortemente influenciada por essas experiências, no 
começo de 2019, fiz uma formação oferecida pelo Itaú Social, 
intitulada “Juventudes em curso: Trajetos e Afetos”. Esta 
formação se dividiu em duas partes. Na primeira, em fevereiro de 
2019, realizamos uma formação e na segunda parte 
desenvolvemos, em grupos, uma proposta prática. 

Foi aí que criamos o projeto “Vozes de reexistência juvenis: 
Presente!”, com o intuito de possibilitar a ampliação e socialização 
(entre si e para o mundo) das vozes das juventudes a partir do que 
a Ana Lúcia Silva Souza (2019) chama de letramentos de 
Reexistência, potente conceito que evidencia as formas através das 
quais os gtupos, especialmente os negros, historicamente 
excluídos do processo de escolarização, encontram para disputar 
o poder pela significação e, assim, de reinventar suas formas de 
resistir e, então, de reexistir. 

À partir deste conceito, traçamos então o objetivo essencial do 
projeto: incentivar grupos de jovens a conhecer suas memórias e 
trajetórias de letramentos, de modo a contribuir para a construção 
de identidades positivas e sentimento de pertencimento. Para 
tanto, propusemos a reunião de meninos e meninas de quatro 
territórios, nos quais cada uma das componentes do grupo já 
desenvolvia um trabalho anterior: Heliópolis (SP), Paraisópolis 
(SP) e Sussuarana (Salvador/BA). 

O resultado do projeto foi então um e-book que está dividido 
em duas partes: na primeira, discorremos então sobre a imersão 
realizada em junho, e buscamos refletir sobre as metodologias e 
temáticas utilizadas, além de apresentar nosso escopo conceitual. 
Na segunda, o leitor encontrará os textos produzidos pelos jovens 
ao longo do projeto, que poderão também lhe dar uma ideia dos 
territórios que esses meninos e meninas percorreram. (Ver Ref. 
Bibliográficas). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


São Paulo, 25 de novembro de 2019. 
Caro Leitor, 

Penso que a palavra é vento que sopra sem direção, mas 
que mesmo soprando sem norte é forte o suficiente para fazer 
cotações tasgarem. 

Sinto que nessa vida muitas palavras me fizeram chegar 
até aqui e muitas outras vão me fazer zarpar pra algum lugar. Se 
eu pudesse escolher onde chegar com elas, me imaginaria no lugar 
mais difícil onde uma palavra pode chegar, um lugar onde o vibrar 
gera som e esse som move a vida, no coração de alguém, queria 
que pelo menos algumas de minhas palavras pudessem fazer 
morada, pois acho que não há honraria maior do que fazer parte 
da literatura da vida de alguém e assim por meio das palavras 
tornar-me eterno e ajudar os outros a seguir no mar da vida. 


” 


Abraços, “De um pensamento 
João Victor da Cruz de Paula Pinto, 19 anos, morador de Heliópolis. 


Como que faz para acabar agora? Esse texto mais parece uma 
colcha de retalhos do que um trabalho de pós-graduação. É que a 
proposta na ANE não era que a gente produzisse um texto 
acadêmico. Muito pelo contrário, a ideia era que nós fossemos à 
prática. Mas, como nos ensina Paulo Freire e muitos outros, não 
há prática que não esteja agarrada a alguma teoria. Aliás, a própria 
teorização é uma prática. E pensar, creio, tem a ver com ir abrindo 
portas e janelas. Trata-se de um caminho que não tem fim. E 
escrever tem a ver com pensar. 

Aliás, falando nisso, talvez você esteja pensando. E eu 
confesso que pensei também, muitas vezes, estariam os jovens 
interessados nessas coisas? Nas palavras, na morte, na educação? 
Pois nesse meu tempo forjado para escrever, meus olhos passaram 
a ver também as escritas desses jovens. E são muitas. É que elas 
não se parecem com o que a gente imagina, com o que alguém 
disse, algum dia que elas deveriam ser. As palavras dos jovens são 
próprias deles. E eu estou mesmo falando de TODOS os meninos 
e meninas, da forma mais genérica possível. TODOS eles têm as 
suas palavras, e elas tem muita poesia. Mas se eles já têm as 
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palavras, nós, educadores e educadoras, servimos para quê então? 

A minha última ação como estudante da ANE foi pedir para 
os meninos e meninas com quem trabalhei nesse ano e meio 
escrevessem cartas. Para subsidiar esses jovens, expliquei para eles 
o meu trabalho. Falei sobre as palavras, sobre a morte, sobre a 
educação. E não é que em uma dessas cartas (a mesma que é 
epígrafe dessas considerações) encontrei uma resposta para a 
minha pergunta sobre a educadora que sou/ que quero ser? “Pois 
acho que não há hontaria maior do que do que fazer parte da 
literatura da vida de alguém e assim por meio das palavras tornar- 
me eterno e ajudar os outros a seguir no mar da vida”. 
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https://percursosdotblog.wordpress.com/. Acesso em: 10 de 
novembro 
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TRANSMASCULINIDADES EM AÇÃO: . 
DESAFIOS E ALTERNATIVAS NA EDUCAÇÃO 


LUIZ MIGUEL PORTELLA 


O objetivo deste capítulo é estabelecer um panorama sobre a 
organização e implementação de um projeto nascido e criado nas 
análises sobre ambientes educativos inovadores no curso de 
especialização em Alternativas para uma Nova Educação e 
compartilhar o impacto dessa experiência em minha jornada 
pessoal e profissional. O projeto nomeado Coletivo Apollo foi 
pensado considerando as distintas experiências transmasculinas, 
com o intuito de promover articulações e conexões que 
possibilitem e incentivem diálogos sobre transexualidade em 
diferentes contextos. O projeto se concentra em torno da 
investigação das vivências individuais e coletivas de homens trans 
nos espaços educativos e propõe alternativas para a fomentação 
de debates acerca da temática. As reuniões do Coletivo iniciaram 
em novembro de 2018 por aplicativos de conversa online e em 
abril de 2019 ocorreu o primeiro encontro presencial. Com a 
atuação do projeto, observou-se a ampliação da divulgação da 
multiplicidade de vivências de homens trans e o estímulo de 
atividades que contribuem para a potencialização de vidas 
transmasculinas em ambientes educativos. 

INTRODUÇÃO 
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Nossas memórias têm a capacidade de acionar e evocar nossos 
sentimentos e emoções, mapeamos nossos arquivos e 
rapidamente somos capazes de reviver nosso passado. Somos 
testemunhas de nossa história e de nosso tempo, sem juízos ou 
melindres nos conectamos com nossas narrativas e nos 
constituímos como sujeitos imersos em uma vasta trama de 
recordações, oportunidades e recomposições. 

A possibilidade de interlocução entre passado e presente nos 
permite resgatar lembranças e reconstruir nossas trajetórias. 
Nossas identidades se estruturam permeadas por acontecimentos 
e experiências desfrutadas ao longo de nossas vidas e que 
manifestam nossas particularidades de alguma maneira. 
Compomos os detalhes de nossos caminhos com memórias de 
todos os tipos e tamanhos, somos capazes de internalizá-las ou 
externalizá-las, podemos compartilhar ou guardar em mais uma 
gaveta. 

Basta mobilizar alguns poucos pensamentos e em segundos 
consigo reunir inúmeras narrativas sobre minha jornada na 
Educação. Por volta de 1996 frequentei a Educação Infantil em 
uma cidade da Região Metropolitana de Curitiba, chamada Campo 
Largo. Fui matriculado na Creche Martinha, mantida na ocasião 
pela Federação Espírita do Paraná; a instituição foi municipalizada 
e renomeada como Centro de Educação Infantil Martinha. Tenho 
recordações do caminho diário que fazia de bicicleta até o local, 
do café da manhã e da professora que me acolhia, Dona Ilca. 

Aos seis anos passei a frequentar a Escola Municipal José 
Alexandre Sávio, situada na mesma cidade da creche e no bairro 
em que minha família reside há mais de 40 anos e mantém um 
vínculo muito próximo com essa instituição. O único trabalho 
com registro de minha avó materna foi como merendeira e 
zeladora nessa unidade, meus pais a frequentaram como 
estudantes, meus tios maternos e paternos, primos e irmãos. 
Durante algum tempo minha mãe também foi zeladora, uma de 
minhas tias é professora por lá há mais de 20 anos, e ainda há outra 
que foi professora e diretora. Não tem ente familiar que não faça 
parte dessa história, que se não frequentou como estudante ou 
funcionário, ao menos tenha participado de alguma festa ou 
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reunião. 

Mas, minha vida escolar não foi linear. Meus pais decidiram 
pela separação conjugal ainda na minha Primeira Infância, e a 
partir disso, passei a frequentar várias escolas em diferentes 
bairros e em outras cidades. Dos seis aos treze anos fui itinerante, 
percorrendo diversas trilhas e lugares, estive em Colombo, 
Piraquara, Irati, Barra Velha e Joinville. Sem contar os bairros das 
cidades, mudava de escola cerca de duas vezes ao ano. Há um 
ponto crucial nessas mudanças. Minha mãe se envolvia em 
relacionamentos abusivos. Cada vez que a relação tomava um 
rumo perigoso e atriscado, a gente precisava fugir. O ponto de 
refúgio sempre foi a casa dos meus avós maternos, e eu acabava 
matriculado na mesma escola do bairro. Como a grande parte dos 
relacionamentos abusivos, minha mãe era convencida a voltar e 
acabávamos nos transferindo novamente. 

Depois de alguns anos, toda equipe de funcionários havia se 
acostumado, sabiam que em algum momento, lá estaríamos nós. 
O mais importante disso tudo, é que nunca deixei de frequentar o 
ambiente escolar. Aprendi dentro e, principalmente, fora de sala. 
Todas essas andanças foram permeadas de discursos, em especial 
de meus avós maternos e de minha mãe. Uma merendeira, um 
pedreiro e uma zeladora. Essas foram as vozes que repetidamente 
afirmavam, orientavam e recitavam: “Você precisa estudar pata 
ser alguém na vida. Você é inteligente, temos muito orgulho. 
Continue assim, vai longe! ”. 

Essa primeira frase se faz presente em inúmeras famílias pelo 
país afora. E me acompanha até hoje. É claro que quando minha 
família sinalizava isso, se referia ao conhecimento técnico e 
científico. Meu núcleo familiar era composto por pessoas que não 
concluíram o ensino fundamental e a capacitação por meio dos 
estudos sempre foi vista como um meio de ascender 
economicamente, ter uma vida mais tranquila e com menos 
dificuldades. O maior desejo era que as gerações futuras pudessem 
desfrutar de mais qualidade de vida. Mas, mal sabiam eles que 
aprendi muito na escola, mas aprendi mais ainda fora dela. 
Olhando aquela senhora de olhos claros e mansos feito as águas 
de um rio que corre sem pressa, mas com precisão. Ouvindo sua 
voz doce contar suas peripécias da infância e que me serviu de 
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acalanto tantas vezes. Tragando seu cigarro barato e bebendo um 
gole de café, antes de tomar qualquer decisão. Se olhar para trás 
ainda posso vê-la, com seu casaco verde me acompanhando na 
volta para casa. Com aquele senhor galgaz, que escondia toda a 
sua afetuosidade atrás de um bigode encorpado e de um chapéu. 
Observando suas mãos calejadas e firmes anotando as medidas de 
mais uma empreitada ou os números da mega sena. Percebendo 
que homem chora sim, seja de tristeza ou felicidade. Notando que 
a simplicidade e a integridade são os valores mais nobres que se 
pode ter. Sabendo que os dias precisam de um pouco de humor, 
de um sorriso frouxo como o vento. Se cerrar os olhos sinto o 
cheiro marcante de seu “paieiro” preso entre os dedos e enrolado 
com fumo de corda. Posso ouvir seu chamado rouco e meio 
achavascado, sempre com uma ensinadela para dar. Com aquela 
mulher de traços delicados e alma gigante, entendendo que é para 
frente que se anda. Considerando que quando se olha e nada vê, é 
preciso abrir o caminho sem medo. Guardar que às vezes é preciso 
se dividir, mas sem perder a totalidade e autenticidade. Para me 
recordar de ti, basta me olhar no espelho. Mulher de força 
ancestral, intensa, livre e dona de si. Contigo aprendi a ser. 

Até hoje minha vida tem uma relação muito próxima com 
espaços de aprendizagem. Espaços institucionais, comunitários, 
familiares, religiosos e escolares. E ao longo desse período, percebi 
que é fundamental se atentar ao caminho percorrido, há muitos 
saberes circulando e é necessário alguma sensibilidade para acessá- 
los. Cresci rodeado por experiências e vivências diversas, e 
certamente, a maneira como sinto e enxergo o mundo carrega um 
tanto de cada um deles. 

Aos treze anos precisei recalcular a rota. No segundo semestre 
de 2006, voltando do litoral paranaense, sofremos um acidente de 
trânsito. Foi uma viagem entre familiares e amigos. Meu avô 
materno decidiu não ir, após esse episódio éramos dois. Um adeus 
precoce à minha mãe, avó e irmãos. Um momento doloroso e de 
renúncia. Em poucos dias passei a morar com meus padrinhos e 
a conviver com minha família paterna. Nesse cenário, os hábitos 
diários e as convenções eram um tanto diferentes. Até então, havia 
sido criado com muita liberdade, autonomia e independência. Fui 
incentivado a ser autossuficiente e soberano de mim mesmo. Mas, 
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com o estabelecimento das novas relações, passei a ser observado 
como alguém frágil e que precisava de olhares e cuidados atentos. 
Me senti censurado e interpelado; tornei-me um adolescente 
insurgente, subordinação nunca foi meu forte. Por esse motivo, 
dos 13 aos 18 anos morei em diferentes residências, com 
diferentes familiares. 

Minha madrinha é professora há mais de vinte anos, e decidiu 
que seria uma ótima profissão para mim também. O curso de 
Formação de Docentes é oferecido em um dos maiotes colégios 
da cidade de Campo Largo, a entidade é gerida pela Congregação 
das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família. Fiz o processo 
seletivo, fui aprovado na modalidade integrado e cursei durante 
quatro anos. Minha família é composta por frequentadores 
assíduos de missas, novenas e eventos católicos. O ambiente 
religioso não foi uma novidade, mas a convivência com estudantes 
de maior poder econômico, sim. Havia estudado em escolas 
pequenas e que atendiam estudantes periféricos, com valores e 
realidades econômicas muito próximas. Me adaptei às novas 
circunstâncias, procurei os meus e busquei me servir da melhor 
maneira das boas condições e estrutura que a escola 
disponibilizava. 

Ao concluir o curso considerei que não queria dar 
continuidade na carreira docente. Foram anos dedicados a 
diferentes técnicas pedagógicas, produção de portfólios e dossiês, 
estágios supervisionados e uma prática efetiva superficial. Meus 
colegas, em sua grande maioria, já haviam decidido os cursos e 
universidades que fariam vestibular. Eu só conseguia pensar em 
áreas que não se aproximassem da Educação. No término de 2010 
resolvi fazer vestibular para o curso de publicidade e propaganda 
da Universidade Federal do Paraná em Curitiba. Não passei. 

Um tanto frustrado, já que havia estabelecido uma meta, não 
sei ao certo em que momento da minha vida, mas tinha decidido 
que faria no mínimo uma graduação. Na ocasião com 177 anos, não 
tinha condições de arcar com os custos de uma faculdade 
particular. Eu já trabalhava informalmente, mas reconheci que 
naquele momento era essencial um trabalho formalizado. 
Passaram-se seis meses, já com a catteira assinada, abriram-se as 
inscrições para os vestibulares de inverno. Procurei uma 
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instituição próxima ao trabalho e no caminho de casa, optei pela 
Universidade Tuiuti do Paraná. 

Lembro-me que verifiquei cursos como Direito, Publicidade, 
Administração e Educação Física. Mas, nenhum deles tinha uma 
parcela adequada ao meu bolso. Os cursos mais baratos eram as 
licenciaturas: Letras, Geografia, História, Artes e Biologia. 
Selecionei a licenciatura em História pela grade curricular e pelo 
custo. Depois de ser aprovado, pleiteei uma vaga como bolsista 
do ProUni. 

Já na Universidade, a rotina de estudos e trabalho era intensa, 
saía às 5h da manhã e retornava 00h. Após concluir o primeiro 
semestre, participei de um processo seletivo interno na empresa 
em que trabalhava e conquistei um cargo com um salário melhor, 
concluí que era a hora de morar sozinho. Em decorrência dos 
gastos, não foi possível arcar com as despesas individualmente, 
encontrei uma colega para dividir um apartamento e as 
consequentes faturas bancárias. 

Imprevistos sempre acontecem. Ao iniciar a licenciatura minha 
intenção era ter uma formação superior, independente da área. 
Naquela conjuntura não existiam muitos planos além de ter um 
diploma. Eu sabia que queria ser o tal alguém na vida, mas não 
sabia que instrumento de navegação utilizar para posicionar meu 
barco. Surgiram algumas referências terrestres e na costa, 
facilmente identificáveis vistos do mar, que serviram aos 
propósitos de minha viagem. 

Dentro do curso, encontrei docentes competentes e 
comprometidos com suas profissões. Um comprometimento 
genuíno e efetivo com as relações que se emaranhavam dentro do 
espaço universitário. A autenticidade colocou minha embarcação 
em cutso novamente, e arremessou a bordo um professor em 
formação. 

No quarto semestre do curso fui abordado por duas colegas, 
animadíssimas falando sobre a abertura de um concurso público 
na cidade de Curitiba, com vagas para professor de Educação 
Infantil. Ambas já eram funcionárias municipais e sabiam que eu 
havia cursado Formação de Docentes, me informaram dos 
múltiplos benefícios em ser servidor e insistiram na minha 
candidatura. Eu estava satisfeito profissionalmente, trabalhava em 
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uma grande empresa e exercia uma função dentro do setor de 
Recursos Humanos, a remuneração era convincente e existia a 
possibilidade de progressão de cargo. Contudo, me pareceu 
adequado participar e me inserir na carreira docente. 

À primeira vez em que entrei em uma sala de Educação Infantil 
como professor, não sabia por onde começar. Em Curitiba a 
função é compartilhada com outros dois profissionais, três 
professores por turma. Iniciei compartilhando a profissão com 
duas professoras que já estavam há mais de 22 anos nesta 
modalidade de ensino. Me sentia observado o tempo todo! 
Pensava em cada gesto que fazia, no que falar, se deveria ou não 
permitir que as crianças corressem nos espaços internos, se era 
possível pegar crianças no colo, achava que deveria seguir à risca 
os diversos protocolos de rotina, que roupa vestir, como dialogar 
com os pais, de que forma tratar crianças tão pequenas... fui 
engolido por dúvidas, frustrações, inquietações e incertezas. 

Rapidamente completei um ano como profissional na área da 
Educação, e logo dois; e três! Em dado momento, fui acometido 
por um longo desconforto com a maneira que estava exercendo a 
profissão. Procurei me aproximar de profissionais que tinham 
práticas inovadoras, participar de encontros e palestras e me 
inspirar em educadores que amam o que fazem. Foi quando 
conheci o Instituto Alana e o programa Território do Brincar. 

Ao me deparar com as pesquisas do programa, com a 
sensibilidade e disponibilidade dos pesquisadores, percebi que 
precisava urgentemente me (re)organizar. Meus dias careciam de 
mais escuta, diálogo, trocas, compartilhamento de saberes e 
desprendimento. Me propus a amadurecer alguns olhares, a me 
permitir sentir e reviver o gosto da infância, ampliar os repertórios 
de brincadeiras, notar as singelezas e a tecer vínculos. 

A partir daí me aproximei de territórios e superfícies 
desconhecidos e imensamente interessantes, verificando outras 
possibilidades de aprendizado e troca de experiências. Em meio à 
busca por outras perspectivas, soube de um curso de 
especialização ofertado na UFPR Litoral que tinha como proposta 
pensar sobre novas alternativas para Educação. Estava aberta a 
temporada de reabilitação da esperança e inovação. 

No primeiro encontro presencial me deparei com uma roda 
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composta por mais de 60 pessoas, dentre elas: estudantes, 
docentes, crianças, líderes comunitários e personagens de 
movimentos sociais. Ainda não conhecia a estrutura e o projeto 
político pedagógico da UFPR Litoral, fui surpreendido pela 
integração e aproximação da comunidade em todos os espaços da 
instituição. 

Percebi rapidamente que os estudantes eram incentivados a 
compreender de maneira crítica a realidade local, estabelecendo 
relações entre comunidade, saberes e instituições. Foi muito 
comum durante todo o processo dentro do cutso; a presença ativa 
de estudantes de graduação, pessoas de outras instituições e 
cidades, e o compartilhamento mútuo de vivências. Inicialmente 
como estudante regular da especialização em Alternativas para 
uma Nova Educação, carinhosamente conhecida como ANE, 
esperava uma enxurrada de exigências acadêmicas e uma rotina 
intensa de escrita e produção técnica e científica. Ledo engano, no 
primeiro contato e nas trocas preliminares, percebi que estava 
diante de uma experiência arrojada e ousada. 

Há uma passagem no Projeto Político Pedagógico da 
organização, que salienta a importância da corresponsabilidade do 
estudante, enquanto sujeito, para com o seu processo de 
aprendizagem. É interessante observar a importância dos sujeitos 
nos processos de mudanças e transformações sociais, como as 
relações impactam na constituição de movimentos e na geração de 
deslocamentos coletivos. Segundo Maria da Glória Gohn, a 
categoria de sujeito é fundamental, uma vez que insere indivíduos 
nos processos históricos culturais, sociais e políticos da sociedade. 
A autora ainda destaca, que: 

À categoria sujeito confere protagonismo e ativismo aos 
indivíduos e grupos sociais, transformam-nos de atores sociais, 
políticos e culturais em agentes conscientes de seu tempo, de sua 
história, de sua identidade, de seu papel como ser humano, 
político, social. O sujeito é reconhecido — objetivamente, e se 
reconhece — subjetivamente, como membro de uma classe, de 
uma etnia, parte de um gênero, uma nacionalidade e, muitas vezes, 
de uma religião, culto ou crença. Os sujeitos se constituem no 
processo de interação com outros sujeitos, em instituições, 
privadas e públicas, estatais ou não (GOHN, 2015, p.2). 
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Desde os primeiros momentos dentro da ANE fomos 
instigados a participar ativamente das propostas, estimulados ao 
diálogo e ao estabelecimento de uma comunicação próxima e 
ininterrupta, assumindo-nos como sujeitos de nossos processos. 
Tendo Paulo Freire como um dos pensadores que norteiam o 
cutso, cabe ressaltar o destaque direcionado a realidade de vida 
dos estudantes, o encorajamento à participação nos processos de 
aprendizagem e a disposição em notar as miudezas do cotidiano; 
fazendo com que o período imerso nas ações da ANE também 
fosse um movimento de pesquisa e reflexão. 

Há ainda os valores indicados pelo III Manifesto pela 
Educação lançado em 2013, que visam promover estratégias que 
colaborem para a alteração do paradigma educacional 
hegemônico. Se dividem em: Integralidade, Solidariedade, 
Diversidade, Realidade, Democracia e Dignidade. Todos esses 
preceitos nos acompanharam durante a constituição dos projetos 
coletivos e individuais. 

Parte dos marcos da organização do curso se concentra no 
estímulo ao protagonismo de cada estudante. Um dos objetivos é 
que ao longo das vivências cada sujeito se dedique a um projeto 
transformador no campo educacional e apresente ações para os 
demais membros da rede. Alguns colegas participantes já estavam 
envolvidos em projetos e pretendiam dar continuidade às suas 
práticas, eu arquitetei minhas ações baseado em vivências como 
professor e homem trans. 


MUDANÇA DE ROTA: UM PROJETO EM AÇÃO 


Quando ingressei na rede ANE não havia concebido nenhum 
projeto, me propus a conhecer e compartilhar experiências com 
os colegas e participar de atividades em espaços fora de minha 
realidade cotidiana e local. Ao me deparar com outras iniciativas e 
conhecer novos panoramas, me sensibilizei para causas e 
interesses que se quer tinha consciência. Despertar esse que me 
fez notar que meu projeto, deveria necessariamente, embalar 
minha existência e prática de vida de maneira profunda. 

Enquanto educador percebi que as questões envolvidas com 
identidade de gênero ainda são pouco discutidas nos ambientes 
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educativos, esse foi um dos motivos que me impulsionaram para 
a construção de um projeto voltado para tal debate. Outro ponto 
motivador se estabelece em minha experiência como homem 
trans, pois, constato em meu cotidiano os inconvenientes e as 
adversidades que tornam a permanência de pessoas trans nos 
ambientes educativos um ato de resistência. 

Segundo uma pesquisa realizada com pessoas trans de todo o 
país e divulgada em janeiro de 2019 pelo Instituto Brasileiro Trans 
de Educação, metade dos entrevistados abandonaram os estudos 
em algum momento da vida. A análise ainda indica que 38% 
considera o preconceito como o maior obstáculo na esfera escolar 
e 50% saiu da escola por transfobia. Por entender a escola como 
um local de formação, que promove um campo frutífero para 
discussões e reflexões sobre a realidade, considerei fundamental 
elaborar um projeto que amplificasse essa temática e 
potencializasse ações para contribuir com a melhoria no 
atendimento, acolhimento e permanência de pessoas trans em 
espaços educativos. 

O projeto constituído por meio das trocas dentro da rede ANE 
e intitulado Coletivo Apollo foi pensado e direcionado para 
homens trans, a fim de ampliar as discussões sobre as diferentes 
maneiras de se vivenciar as transmasculinidades. Em grande parte, 
os estereótipos de masculinidade destacam atributos tidos como 
biológicos e naturais, o que certificaria a concepção de um padrão 
de homem e o entendimento de um sujeito universal. 

Nesse sentido, é possível pensar que para se fazer homem, para 
se constituir o gênero, é necessário a aplicação de continuados atos 
performativos que produzem a binaridade rígida homem-mulher 
e masculino /feminino (BUTLER, 2013; BENTO, 2006). Tendo 
em vista esse modelo de masculinidade, de um homem 
presumivelmente branco e heterossexual, há uma representação 
hegemônica que desconsidera as diferentes experiências de 
homens com suas vivências singulares de sexualidade, etnia, classe, 
expressão e identidade de gênero. 

Conforme aponta Louro, há inúmeras possibilidades de fazer- 
se mulher ou homem, de se viver prazeres e desejos corporais e 
estas são sempre sugeridas, anunciadas e promovidas socialmente. 
São também possibilidades reguladas, negadas ou condenadas 
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(LOURO, 1999). Pensando nestas muitas maneiras de vivenciar 
as masculinidades e ao refletir sobre a abordagem do tema em 
ambientes educativos, verifiquei que se fazia necessário uma 
articulação entre homens trans e suas experiências, para elaborar 
planos de ações e participações que pudessem provocar pequenas 
transformações e novas abordagens sobre transmasculinidades em 
espaços educativos. 

Acionei uma modesta rede de contatos e iniciei algumas 
conexões a fim de sistematizar um grupo interessado na proposta. 
Às primeiras conversas foram online, busquei conhecidos e 
desconhecidos, os enviava mensagens convidando para uma 
reunião pata discutir assuntos pertinentes às nossas vivências 
trans. Entre novembro de 2018 e abril de 2019 as conversas se 
concentraram em aplicativos, compartilhamos informações sobre 
a utilização de hormônios, acesso aos sistemas de saúde, práticas 
escolares e universitárias, opções de lazer, cultura e esporte, 
experiências com alistamento militar, cirurgias e retificação de 
documentos. 

Em abril de 2019 nos reunimos presencialmente na reitoria da 
Universidade Federal do Paraná em Curitiba e a partir desse 
diálogo começamos a definir ações e intenções do grupo. À 
inspiração para batizar o grupo de Coletivo Apollo, veio como 
uma referência ao programa da NASA intitulado com esse nome 
e com a missão de levar o homem à lua. À segunda razão para a 
escolha foi o esforço para homenagear um ativista trans chamado 
Apollo Pinheiro, que deixou o plano terrestre de maneira 
inesperada. 

Em maio de 2019 fomos convidados pela assessoria de 
Políticas de Diversidade Sexual de Curitiba para participar do 1 
Jogos da Diversidade da capital, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer. Participamos na modalidade de 
futsal como a única equipe composta por pessoas trans. Em junho 
participamos da IV Marcha pela Diversidade em Curitiba que 
celebrou os 50 anos da rebelião de Stonewall. 

Em julho de 2019 realizamos um encontro para planejar uma 
ação no Colégio São Cristóvão em São José dos Pinhais, em 
parceria com a colega da ANE Priscila Drosdek e com o 
Transgrupo Marcela Prado. Em meados de agosto realizamos uma 
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oficina com estudantes e professores do colégio citado, contamos 
com a patticipação da direção da escola e de representantes da 
Secretaria da Educação do Paraná. Na oportunidade pudemos 
compartilhar nossas experiências com os estudantes e professores, 
esclarecer algumas dúvidas e abordar as questões de identidade de 
gênero. 

Também em julho participamos de um filme criado pela 
agência de publicidade  Mirum para a campanha 
*LeveSeuOrgulho do Grupo Dignidade, divulgado no mês do 
orgulho LGBTI+. O filme mostra a jornada de pessoas LGBTI+ 
com suas histórias de superação, conquistas e orgulhos que geram 
mais visibilidade e representatividade para toda comunidade. Em 
setembro de 2019 participamos de um seminário no setor de 
Psicologia da UFPR intitulado “Transmasculinidades: Educação, 
Literatura e Psicologia”, o evento representou um matco dentro 
da universidade, tendo uma mesa composta exclusivamente por 
homens trans debatendo suas experiências em diferentes 
contextos. 

Em outubro de 2019 participamos da XXIII Semana de 
História na Universidade Tuiuti do Paraná intitulada “Histórias de 
conquistas e tempos de desafios”, fizemos parte da mesa “Saímos 
do armário: diversidade e relações sociais no tempo presente”. 
Pudemos levantar reflexões sobre religião, educação e família com 
estudantes e professores universitários e ressaltar a importância do 
acolhimento e representatividade da comunidade LGBTI+ na 
Universidade. Em dezembro de 2019 participamos da IV 
CONANE Caiçara, evento realizado na UFPR Litoral, que 
sinalizou o fechamento do ciclo oficial de atividades sincronizadas 
com o curso de especialização em Alternativas para uma Nova 
Educação. Nossa proposta se concentrou na oferta de um 
banheiro sem gênero, em que as pessoas pudessem utilizar e 
circular livremente, sem sofrer assédio, perseguições ou agressões. 
Utilizamos um sanitário localizado nas proximidades do auditório 
principal e das exposições; fixamos cartazes que indicavam a 
intencionalidade da proposta e disponibilizamos uma playlist 
dentro do espaço, com músicas e trabalhos protagonizados por 
artistas trans. Outra articulação proposta na CONANE foi a 
participação da professora Megg Rayara Gomes de Oliveira, 
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primeira travesti negra a conquistar o título de doutora na UFPR. 
Por meio de uma fala contundente e categórica, Megg 
compartilhou com os participantes suas experiências na área 
educacional e enfatizou a importância do empoderamento de 
pessoas trans por meio da Educação. 


DESAFIOS E ALTERNATIVAS NA EDUCAÇÃO 


Quando iniciamos o projeto do Coletivo Apollo não definimos 
de maneira rígida quais seriam os objetivos, havia apenas um 
consenso entre os membros: a necessidade de nos organizar e 
discutir aspectos que impactam direta ou indiretamente vidas 
trans. À escassez de representatividade, de uma associação local 
que nos traduzisse coletivamente; impulsionou a criação do grupo. 
Sendo assim, não há uma área de atuação específica ou um nicho 
exclusivo de atividades. 

A maior parte das ações descritas neste capítulo surgiram via 
parcerias de outros movimentos e instituições, essas intervenções 
buscaram expor e compartilhar as experiências cotidianas de 
pessoas trans em espaços coletivos e provocar reflexões através 
de processos interativos intencionais. Uma das preocupações do 
Coletivo é a descentralização de lideranças figuradas por uma 
representação individual e o fomento no compartilhamento das 
inúmeras vivências e experiências que coabitam na comunidade de 
homens trans. À transmissão e difusão dessas vivências e de 
informações sobre as transmasculinidades, foram pontos 
estratégicos para a formação política e sócio cultural presente em 
nossas práticas. 

Nessa perspectiva, nossa atuação se aproxima do campo da 
educação não-formal relacionada a Pedagogia Social. Maria da 
Glória Gohn descreve a Pedagogia Social como “aquela que 
trabalha com coletivos e se preocupa com os processos de 
construção de aprendizagens e saberes coletivos” (GOHN, 2006, 
p.4). 

Os constantes diálogos produzidos nas oportunidades que 
surgiram nessas atividades, nos permitiram acessar outros saberes 
e em algumas ocasiões, mudaram nossos direcionamentos durante 
e após os encontros. O processo de se colocar aberto ao mundo, 
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manter-se curioso e disposto a intervir nele diminui as distâncias 

das realidades e permite a efetivação do diálogo (FREIRE, 1996). 
Ainda sobre a importância das interações e dimensões da 

prática do diálogo, Freire destaca o sentido da ação-reflexão. 


A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, 
nem tampouco pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras 
verdadeiras, com que os homens transformam o mundo. Existir, 
humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo 
pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos 
pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar. Não é no silêncio 
que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação- 
reflexão (FREIRE, 1987, p. 44). 


Ao longo do período relatado, procuramos articular os 
processos de formação propostos com diferentes territórios, 
comunidades, instituições, espaços educativos e sujeitos. Dando 
ênfase ao conceito de educação não-formal, proposto por Gohn, 
entendendo a educação em seu sentido mais amplo; como 
promotora de instrumentos que proporcionem o acesso aos 
direitos mais básicos e fundamentais. 

Considerando que a produção do sujeito é um processo 
permanente e de caráter múltiplo, e que os mesmos estão 
estreitamente envolvidos e participando ativamente na construção 
de suas identidades, se faz necessário pensar que esse processo é 
complementado por outros fatores, entre eles as variadas 
instâncias sociais. É importante observar que tais instâncias como 
a igreja, família e escola reproduzem e reiteram identidades e 
práticas hegemônicas, tonificam determinados comportamentos e 
tendem a se movimentar de forma articulada. 

À instituição escolar, portanto, faz parte da formação das 
subjetividades. Cabe lembrar que, ao mesmo tempo em que é eixo 
fundamental nessa produção, também está inserida em um amplo 
contexto social. Tal estrutura veicula uma forma de poder que 
tenta dominar corpos e identidades inconformes, impelindo uma 
ordem. O ambiente escolar tem suas próprias regras, 
regulamentos e estatutos que regem o espaço e os sujeitos. 
Conforme expõe Louro. 


A escola delimita espaços. Servindo-se de símbolos e códigos, 
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ela afirma o que cada um pode (ou não pode) fazer, ela separa e 
institui. Informa o “lugar” dos pequenos e dos grandes, dos 
meninos e das meninas. Através de seus quadros, crucifixos, 
santas ou esculturas, aponta aqueles /as que deverão ser modelos 
e permite, também, que os sujeitos se reconheçam (ou não) 
nesses modelos (LOURO, 2013, p.62). 


As adequações e atualizações acompanharam o percurso 
histórico da escola. Conforme sugerem Prata (2005) e Louro 
(2013) não há uma subjetividade universal e transcendental com 
validade em qualquer época, ela é sempre fabricada em 
determinado tempo; desse modo, a escola também se depara com 
novas formas de sujeição, outras concepções de tempo e espaço, 
outras demarcações de lugares permitidos e proibidos, mudam as 
regras, as formas de lidar com o tempo do trabalho e do ócio, 
alteram-se os processos de subjetivação. Por meio de diferentes e 
apurados mecanismos, a escola prossegue conferindo distinções 
nos corpos e mentes. 

Haja vista as inquirições expostas até aqui sobre 
transmasculinidades e a atuação da escola como instância 
normalizadora, torna-se pertinente refletirmos sobre as 
configurações que circundam as experiências de pessoas 
transexuais e travestis nos ambientes educativos e de que forma 
projetos como o Coletivo Apollo atuam nas trajetórias desses 
sujeitos. 

Minha jornada pessoal é enredada e composta por inúmeras 
aprendizagens. Não há como desvincular minhas referências de 
vida de toda a singularidade que me compõe. Por muitas vezes me 
perdi em métodos limitantes e limitadores, buscando produtos e 
resultados. Estou certo de que minhas memórias são terreno fértil 
para a compreensão significativa da maneira como leio o mundo. 

Ao dividir meus trajetos e me colocar disponível para outros 
itinerários, tenho a possibilidade de reorganizar, remodelar, 
reedificar e, por fim, transformar minha maneira de perceber a 
rota. Não há um sujeito transexual universal, tampouco um 
homem trans universal. Reitero que há uma representação 
masculina hegemônica que desconsidera os diferentes percursos 
de homens com suas vivências de sexualidade, pertencimento 
étnico e racial, classe, expressão e identidade de gênero. É 
necessário estimular debates sobre as questões de gênero nos 
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espaços educativos e perceber que a construção dos sujeitos, bem 
como sua identidade de gênero, se dá de maneira ininterrupta e 
constante. 

Homem trans, masculinidades trans, transmasculinidades. É 
nesse lugar de fala que me encontro, ouso reivindicar a 
visibilidade, a perceptibilidade e a presença. Peço a palavra e 
proponho o acesso da margem ao centro, ostento a intrepidez de 
transgredir a normalidade com meu corpo e com os pareceres que 
me acompanham. Ser professor e homem trans é uma 
inconstante; um caminho irregular, precário e melindroso. E é 
também uma escolha, uma aposta no incerto que anuncia a 
possibilidade de contravenção. Na contramão da masculinidade 
hegemônica, propriamente, no sentido contrário do fluxo 
permitido, revelam-se as oportunidades de oposição e o 
pronunciamento de existências fora da norma que na instabilidade 
subvertem paradigmas. 
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AGROFLORESTA E EDUCAÇÃO: NOVAS 
ALTERNATIVAS DE ENSINO DAS CIENCIAS 
HUMANAS 


LURIAN ENDO GONZAGA 


Este capítulo tem como objetivo retratar a experiência vivida 
durante o curso de especialização Alternativas para Nova 
Educação (ANE). Neste trabalho estará contida a Memória de 
Vida, este retratará os processos que se passaram antes do ingresso 
na ANE, relatando os fatos que me fizeram escolher ingressar na 
primeira turma desta especialização. Será descrito de forma 
concisa o projeto desenvolvido, assim como as ações que vivi e 
propus. Além disso, haverá um relato sobre a minha participação 
em um projeto de outra participante da ANE. 

O projeto descrito aqui são relativos às minhas ações. Este teve 
como base o ensino da área de conhecimento das Ciências 
Humanas, incluindo uma abordagem prática das questões 
ambientais. O objetivo foi transpor para o conteúdo da sala de 
aula, numa escola do campo, as questões rurais bem atuais como 
a agroecologia, os desafios do uso indiscriminado de agrotóxicos 
nos meios rurais e o conceito de agroflorestal - como uma forma 
a mais de subsistência, numa localidade marítima que tem 
potencial para o incremento desta técnica. Pretendíamos com isso 
possibilitar a melhoraria da qualidade de vida dos moradores da 
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Ilha de São Miguel, em Paranaguá — PR, onde atuei como 
professor contratado (PSS) da Rede Estadual do Paraná. 

Sempre pensando nas discussões que aconteciam na ANE, 
quis propor uma abordagem pedagógica que não usasse os 
modelos tradicionais de ensino. Decidi usar as vivências, as 
experiências audiovisuais e o mínimo de textos e aulas expositivas 
como método de aprendizagem. 


MEMÓRIA DE VIDA 


Nasci em Volta Redonda — RJ e passei a primeira infância entre 
minha cidade natal, Vassouras — RJ e Paty do Alferes — RJ, com 
uma vida de certa forma integrada a natureza, pelo menos nestas 
duas últimas cidades do interior do Rio de Janeiro. Depois voltei 
a cidade que nasci com 8 anos e residi lá até os 20. Cursei o 
fundamental e o médio numa escola que era na minha rua. 

Minha experiência com a escola não teve nenhum trauma, na 
verdade foi bem interessante. Tínhamos uma diretora que se 
interessava pela escola e essa funcionava de forma satisfatória. Era 
uma escola pública do município de Volta Redonda. O que me 
lembro desse período é não ter dificuldades, mas também não ser 
tão estimulado pelos professores, pois as matérias eram de fácil 
compreensão. 

Quando quis prestar o vestibular, em 2002 e 2003, percebi que 
precisaria de mais um período de instrução. Primeiramente, fiz um 
pré-vestibular comunitário ligado a igreja católica da minha cidade, 
igreja esta que tem uma história de ação baseada na teologia da 
libertação. Este curso me deu um embasamento político 
anticapitalista e foi um dos motivos de eu ter escolhido a carreira 
de professor de História. Porém, o estudo neste pré-vestibular não 
me deu base suficiente e, então, não consegui ingressar nas 
instituições que prestei a seleção. 

No ano seguinte, tentei uma bolsa de estudos numa escola 
particular de Volta Redonda. Para conseguir a bolsa tinha que 
fazer uma prova e ter estudado os 3 anos do ensino médio em 
uma escola pública. Fiquei em terceiro lugar e consegui uma bolsa 
de 100%, que durava um ano, neste pré-vestibular de uma escola 
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bem “prestigiada”. Eu senti um estímulo para outras áreas, que 
minha escola básica não me preparou. Principalmente, nas 
matérias de Física, Química e Biologia. Neste curso, vi que as 
matérias que me destacava mais eram as das humanas: Geografia 
e História. Assim como Português e Literatura. 

Com este cursinho consegui enfim ingressar na Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), na graduação de 
História. Assim, me mudei para o Rio de Janeiro capital, cidade 
que minha família tinha se mudado uns anos antes. Eu tinha 
permanecido em Volta Redonda para terminar os estudos. Na 
UNIRIO me formei, mas detestei os cânones da academia formal. 
Aprendi muito conteúdo, abriu minha mente para muitas coisas, 
mas quando recebi o diploma, decidi que não queria mais nada 
com esses muros cerrados da academia. A partir daí, quis viver de 
forma distinta. Por ter vontade e uma família ligada as artes, tentei 
este caminho. Fiz então algumas viagens pelo Nordeste brasileiro 
e pela América do Sul. Trabalhei com sonoplastia para teatro, 
como músico e desenvolvi trabalhos na área das artes visuais. Mas 
não fiz nenhuma tentativa de lecionar. 

Apenas em 2013, cinco anos depois de formado fiz meu 
primeiro contato com a educação e ainda assim com a educação 
não formal. Neste ano, participei como instrutor de iluminação e 
sonoplastia para cinema do NUFAC., Este curso proporcionava, 
aos jovens negros da periferia de Barra Mansa (cidade vizinha a 
Volta Redonda); uma introdução a prática de vídeos. Em 2014, 
com minha companheira da época me mudei para o Rio Grande 
do Sul, onde fui conhecer o que era agroecologia. Não deu muito 
certo, mas lá mesmo fiquei sabendo da UFPR Litoral e do curso 
de Agroecologia. Em 2015 nos mudamos para Matinhos e eu vim 
para fazer o curso de Artes e minha ex companheira Agroecologia. 
Em 2016, eu ingressei como professor PSS das Ilhas de Paranaguá, 
onde atuei até 2018. Em 20177 ingressei no curso de Especialização 
Alternativas para Uma Nova Educação — ANE. O relato a seguir 
reflete as experiências vividas durante o percurso desta 
especialização. 
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RELATO DAS EXPERIÊNCIAS 


O período da minha vivência na Rede de Alternativas para 
Nova Educação foi de um despertar para novas possibilidades da 
vida. Junto com meu início de carreira no Magistério. As primeiras 
experiências como professor foram concomitantes a entrada nesta 
rede. Dessa forma, esta vivência marcará tudo o que eu fizer na 
área da educação. Em qualquer espaço que estiver, vou tentar levar 
essa perspectiva de uma nova abordagem educacional. 

Ter vivido e convivido com pessoas dispostas a mudar suas 
vidas, para que a educação caminhe em novos rumos, me fez 
acreditar muito mais na força transformadora dos processos 
educativos. Dessa experiência pude ver novas formas de relações 
com a vida. Tive experiências de vida, paralelas ao tempo da ANE, 
que me fizeram perceber uma revolução das formas de relações. 
Nós estamos vivendo um despertar para novas ideias em vários 
campos do ser humano. Sinto que não somente a educação precisa 
de uma nova alternativa, mas a vida precisa de uma nova 
alternativa. Pois, se não reformularmos nossas relações em todos 
os níveis, seremos apenas fractais desconexos da realidade. 

Em um dos encontros da ANE, pude ver que esta rede se situa 
na vanguarda da educação alternativa brasileira. Porém, ser esta 
vanguarda não é fácil, é mais difícil do que ficar repetindo o que 
todos já fizeram. Deve se ter coragem, não temer críticas, pois elas 
virão de todos os lugares. Elas virão até de nós mesmos, que 
acreditamos nessa nova alternativa. Mas se formos perspicazes e 
intrépidos podemos mudar a realidade ou morrer tentando. 
Dentro dessa intrepidez, vejo as possibilidades todas se alternando 
e vejo que mudanças na vida ocorrerão, mas o que foi plantado 
em mim nesta especialização dificilmente morrerá. 

Por esses motivos, quando chegou o momento de escrever o 
trabalho final pensei em não o fazer. Pois uma nova educação não 
precisa necessariamente de um título para comprovar o seu 
conhecimento. Não é o diploma de especialista da ANE que me 
tornará alguém apto a trabalhar pela nova educação. E sim as 
minhas ações diárias nos espaços educativos que me encontro. 
Isto só eu posso visualizar, propor e executar. O que tenho que 
fazer, em rede, é deixar os outros pontos dessa teia, informados 
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sobre minhas ações. Mas como ocupante deste espaço público, 
nesta nossa democracia de direito, devemos entender nosso papel 
e pot isso acabei fazendo o trabalho final. 

Pensando nas leituras e nas discussões dos encontros da ANE 
temos algumas reflexões como as de Paulo Freire referente às 
práticas em sala. O professor constantemente deve fazer uma 
auto-avaliação, verificando aonde precisa melhorar, fazendo os 
seguintes questionamentos: em que devo melhorar, por que 
melhorar. À partir do momento em que o educador faz estes 
questionamentos, o mesmo buscará novas formas de repensar a 
sua prática pedagógica, uma vez que, fazendo estes 
questionamentos, possibilitará o educador a rever as suas 
metodologias. Por isso, é que, na formação permanente dos 
professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre 
a prática. “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 
que se pode melhorar a próxima prática” (FREIRE, 1996. Pág. 
39). 

Estas reflexões e inquietações, referentes a essa nova 
alternativa e esta nova possibilidade de ação, impulsionaram 
minhas atitudes dentro de sala de aula. Também motivaram, 
verdadeiramente, a pôr em prática as ideias discutidas nos 
encontros 

Minhas ações se deram a priori com os estudantes do 2º ano 
do ensino médio da Escola do Campo do Povoado de São Miguel. 
Uma localidade marítima da cidade de Paranaguá, que possui 
acesso apenas pelo mar. Por isso, o Núcleo Regional de Educação 
— NRE a classifica como ilha de Paranaguá, mesmo sendo uma 
parte continental da cidade. 

Minhas ações eram relativas à ideia de agrofloresta, comecei 
falando do assunto em sala. Logo propus algumas avaliações que 
seriam implantações de algumas hortas na escola e na casa dos 
educandos. 

Também assistimos ao documentário “O Veneno Está na 
Mesa 2”, de Sílvio Tendler (2014), que mostra o cenário do uso de 
agrotóxicos nas áreas rurais em diferentes espaços agrícolas do 
país. A vila de São Miguel, apesar de ser bastante voltada para 
pesca, também tem um potencial para agricultura muito forte. 
Tivemos alguns momentos educacionais que eram de 
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reconhecimento do local, ou seja, caminhadas pela vila pata 
observar suas características. Nesta localidade havia algumas roças 
de mandioca, feijão e cana-de-açúcar, além de algumas cabeças de 
gado e de búfalo. 

Após esta introdução ao tema, começamos a avaliar a 
possibilidade de conhecermos uma agrofloresta. Arquitetamos 
uma possibilidade ousada, levar toda turma para essa vivência em 
outra cidade, em outro modo vida. Assim, tivemos uma saída para 
o sítio Engenho da Serra em Morretes, que trabalha com 
agrofloresta. Os educandos puderam vivenciar um dia num sítio 
agroflorestal, conhecer uma agrofloresta, visitar uma nova cidade, 
visitar pessoas bem diferentes de sua realidade, conviver com 
ideias e pontos de vistas que não estavam expostos anteriormente. 
De alguma forma mudaram sua realidade, e senti, nas avaliações 
posteriores, que eles entenderam muito sobre agrofloresta, 
mesmo não tendo passado um texto sequer para eles sobre o 
assunto. Sabemos que com textos e aulas expositivas podemos ter 
algum tipo de aprendizado, mas experienciar, viver e sentir alguma 
coisa é um processo de aprendizado mais profundo. Foi um dia 
magnífico que nunca vou esquecer. 

O interessante nestas ações são as trocas de saberes que 
fazemos e como elas podem transpor pequenas barreiras 
ideológicas e conceituais transformando a realidade. 


Na relação entre professor e aluno se faz necessário à troca 
mútua de saberes, uma vez praticada esta relação proporcionará 
uma nova aprendizagem, sendo que o educador deixará de ser 
um mero transmissor de conhecimento e o aluno um sujeito, 
apenas receptor. Havendo essa relação ocorrerão novas 
aprendizagens, estás sendo significativa para ambos. Quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender 


(FREIRE, 1996, Pág. 23). 


Na segunda ação, algumas pessoas da ANE foram visitar a ilha 
de São Miguel. Esta que possui uma beleza cênica estonteante. 
Nesta visita estas pessoas reconheceram um pouco a realidade dos 
moradores da ilha e tiveram um dia de experiência caiçara. Os 
visitantes tiveram que enfrentar o mar com chuva, mas foram 
recompensados com um almoço com o produto principal de São 
Miguel que é a carne de siri (preparada pelas cozinheiras da escola). 
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Nessa vivência, implantamos uma horta na escola com as ideias e 
práticas da agroecologia e da agrofloresta. Foi uma experiência 
enriquecedora. Conhecemos a casa de farinha local, lugar que eu 
não tive acesso atuando como professor todo o ano. E esta casa 
de farinha ficava localizada na residência de uma das educandas da 
turma de 7º ano, onde eu também atuava, 

Participei de ações de outros membros da ANE. Fui a vivência 
da educanda Mayara Vieira, um dia na aldeia Araçaí da etnia 
Guarani em Piraquara — PR, Onde foi realizada uma oficina de 
confecção de pães. Foi minha primeira vivência de um dia inteiro 
numa aldeia indígena. Isso foi profundo parta meus processos 
pessoais, pois tenho ascendência indígena que foi aculturada, tanto 
pela cultura europeia, quanto pela africana que existe em minha 
família. Não me reconhecia como indígena, minha família paterna 
é uma mistura de negros e índios, porém se reconhece apenas 
como sendo uma família negra, mesmo que este aspecto esteja 
muito presente em características familiares. 

Dessa forma, as vivências e experiências da ANE tiveram 
profundo impacto em vários aspectos da vida. E sinto que a nova 
educação deve estar atenta ao ser humano integral e trabalhar com 
todos os aspectos do ser de uma forma holística. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Sobre as experiências do projeto, sinto que as vivências e as 
práticas dos encontros com os educandos da ilha de São Miguel 
tiveram um bom impacto. Nas devolutivas das práticas tive um 
retorno sempre positivo sobre o conhecimento acerca do conceito 
de agrofloresta. Não utilizei a forma tradicional de abordar este 
conteúdo e a resposta dos educandos a este conceito foi excelente 
e pleno. Mostrando, assim, que é possível com poucos recursos 
tentar construir uma relação de aprendizagem diferenciada. Isto se 
tornará possível e corriqueiro, quando pudermos ter acesso aos 
meios necessário para esta nova educação. 

O período de vivência no curso de especialização foi uma 
experiência enriquecedora para minhas aspirações no campo da 
educação, a ideia da rede de educação alternativa é a parte que mais 
me impressionou. 
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Penso que a rede de educação alternativa é uma forte estratégia 
para lutar contra uma educação hegemônica. Dessa forma, penso 
que, o que as CONANE e este curso vanguardista, querem propor 
é uma possibilidade real de mudança na educação. Em rede 
podemos mudar nossas práticas, receber inspirações e “pirações”, 
sentir-se sustentados e mais completos. Propor reais mudanças 
nas salas de aula, de cada um que participe deste curso, seria uma 
grande revolução se pudesse se espalhar em vários pontos 
educativos do país. Se a rede se espalhar, e tivermos cursos como 
esses em vários estados do país, teremos um real mudanças nas 
relações educativas nacionais. 

Sendo um “aneano” de primeira turma, penso na 
responsabilidade das possibilidades que em mim foram impressas. 
Sei que tenho que tentar, ao menos, fazer essas mudanças nas 
minhas práticas. Para que o tempo e o conhecimento prático e 
teórico que obtive de forma alternativa transformem em ações 
concretas. Obtive o conhecimento, agora tenho a obrigação de 
pôr em prática todas possibilidades que vivi. Também tenho que 
procurar ser o mais autônomo possível em minhas ações, para que 
elas não sejam mais plena e possam amadurecer nos processos 
dialéticos cognitivos. 

Daqui para a frente, sei que cada vez que estiver diante de uma 
relação educativa, mesmo nos lugares menos alternativos de 
educação, tenho que ter uma atitude e um olhar diferenciado para 
essa relação. Mesmo que não sejam animadores os cenários 
pedagógicos que me encontro, tenho algumas ferramentas que me 
possibilitam, ao menos, tentar propor novas ideias e vivências 
escolares. 

Penso, que não devemos mudar apenas as escolas, temos que 
mudar a educação como um todo. Como isso não acontecerá num 
passe de mágica, e sim com muito trabalho, um trabalho árduo e 
difícil, deve-se prontamente iniciar essa mudança de realidade. 
Vejo esta mudança bem possível, pois já possuímos pequenos 
pontos de mutação da realidade, como esta inovadora 
especialização. Esta que tem muito a caminhar e melhorar, mas 
que já está começando muito bem e daqui para a frente serei um 
militante dessa nova possibilidade educativa. 

O que pretendo, para mim, é ingressar no magistério, em 
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algum concurso como efetivo educador. E tentar, nas minhas 
práticas diárias, ser mais um educador de encontros educativos e 
não alguém que dê aulas e seja um professor. Isto tudo graças a 
(des)formação da ANE. 
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ESPAÇOS AMBIENTALIZADOS: UMA 
ALTERNATIVA PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL 
NA ILHA DOS VALADARES -— PARANAGUA — 
PR 


MARCIA RITA DA SILVA INÁCIO 


O ingresso no Curso de Especialização em Alternativas para 
uma Nova Educação (ANE) foi a pattir da apresentação do 
projeto desenvolvido no Centro Municipal de Educação Infantil 
(CMET “Arcelina Ana de Pina”. Uma proposta que inova com 
espaços ambientalizados, organizados por objetos e definido por 
cores, onde as crianças interagem em todos estes. Inicialmente um 
desafio, principalmente ao adulto, já que o trabalho na 
coletividade necessita desprover de costumes tão intrínsecos nas 
pessoas. 

No entanto, durante o curso, além da apresentação do projeto, 
a Ilha dos Valadares foi palco de outras vivências, envolvendo 
Secretaria Municipal de Educação, cursistas do Programa de 
Mestrado Profissional, Especialização em Gestão em Processos 
de Educação, Diversidade e Inclusão e professores da rede 
municipal em várias ações na Escola Municipal “Graciela 
Elizabete Almada Diaz”, com o objetivo de valorização desta 
comunidade e o despertar dos profissionais para inserir a 
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participação popular nos processos de educação. 

Inicialmente descrevo as memórias que marcaram a trajetória 
de vida, os desafios e as superações que tanto me orgulham pelo 
caminho que construf como filha, mãe, esposa e profissional. 
Seguida pela apresentação do projeto no CMEI e as demais 
vivências realizadas nos projetos dos demais cursistas. 


MEMÓRIA DE VIDA 


A minha história inicia em Ariri-SP, uma família humilde 
composta por paí, mãe e sete irmãos, sendo eu a caçula. Diante 
das dificuldades financeiras e a falta de possibilidades em 
adquirirmos uma qualidade melhor de vida, viemos para 
Paranaguá e nos acomodamos na Ilha dos Valadares. Neste 
período, eu tinha dois anos de idade. 

Minha trajetória educacional foi interrompida no ensino 
médio, pois casei aos dezessete anos de idade, tive minha primeira 
filha Paula da Silva Inácio Pereira aos dezenove anos e a Marina 
da Silva Inácio, segunda filha, aos vinte seis anos de idade. À opção 
de ficar em casa cuidando das minhas filhas foi em comum acordo 
com meu esposo, seguido dos cuidados das enfermidades de meus 
pais. Somente aos trinta e oito anos de idade percebi, que era o 
momento de cuidar um pouco de mim. 

O término do ensino médio se deu no Centro Estadual de 
Educação Básica para Jovens e Adultos (CEEBJA) e a experiência 
profissional iniciou com um teste seletivo para o estado, na Santa 
Casa de Misericórdia de Paranaguá, atualmente o Hospital 
Regional do Litoral do Paraná. Trabalhei manipulando dietas e 
mantinha o contato com pacientes: pessoas doentes, frágeis e 
algumas desanimadas. Em todas as minhas ações procurei fazer o 
melhor que estava ao meu alcance, ao final do dia estava muito 
cansada, porém realizada. Considero essa experiência muito 
significativa. O ambiente hospitalar necessita de pessoas 
humanizadas, disponíveis em fazer o possível para o próximo, 
tendo em vista que uma constância entre vida e morte, dor e 
sofrimento e fragilidade das pessoas. Eu procurava compensar 
com carinho, atenção e profissionalismo. 
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No horário do almoço organizamos um grupo de estudo no 
hospital, estudávamos pata o concurso que o município de 
Paranaguá ofertou. Neste processo ingressei como Monitora na 
Rede Municipal de Educação de Paranaguá e durante um mês 
fiquei indecisa em continuar no cargo, pois queria permanecer nas 
atividades que realizava. 

Por se tratar de um contrato temporário no hospital, preferi 
garantir a estabilidade que um concurso público oferece. Ao 
chegar no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEL) 
“Arcelina Ana de Pina” me deparei com um ambiente desafiador 
para trabalhar com as crianças, pensando no cuidar e educar. À 
formação inicial não tinha, cheguei apenas com os conhecimentos 
de uma mãe dedicada e a experiência hospitalar. 

As necessidades em garantir uma prática de qualidade com as 
crianças levaram-me a retornar aos estudos, primeiro com o 
Magistério Subsequente, seguido da Pedagogia, além de participar 
das formações que a Secretaria Municipal de Educação oferece. 
Neste percurso de nove anos, aprendi que o ato de educar é um 
processo de repensar e reinventar a cada instante, sendo o 
educador um profissional interessado em estar em constante 
formação, repensando sua prática e promovendo transformações. 

O período que antecede o ingresso na Especialização em 
Alternativas para uma Nova Educação (ANE) considerava-me 
uma educadora que procurava apresentar às crianças os valores, o 
respeito às diferenças e com elas interagir. Nas minhas práticas 
valorizo o teatro, a música, a dança e as artes de modo geral e 
imagino estar estimulando a importância do diálogo, do respeito e 
a criatividade do grupo de crianças, futuros cidadãos conscientes 
e críticos. Neste movimento aprendo muito mais com eles, do que 
ensino. 


O PROJETO DESENVOLVIDO 


À proposta apresentada como uma prática inovadora na 
Especialização da ANE como projeto baseia-se na nova 
configuração que o CMEI “Arcelina Ana de Pina”, localizado na 
Ilha dos Valadares — Paranaguá/PR estabeleceu para a rotina na 
Educação Infantil, com uma dinâmica de rodízio por espaços 
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ambientalizados. 

No ano de 2013, devido controvérsias no momento de 
organização da tabela de idade por turmas decorrente ao corte 
etário, o número de crianças matriculadas foi superior as vagas 
disponíveis. Para atender a demanda de novas matrículas já 
realizadas, optou-se pelo período parcial de quatro horas, em 
comum acordo com pais em reunião. À partir da parcialização dos 
períodos tínhamos quatro salas e quatro turmas, neste movimento 
surge o encorajamento para implantar uma nova proposta de 
rodízio de turmas nos ambientes. 

A ideia de inovação foi amadurecendo decorrente a duas 
inspirações: a primeira seria a Escola da Ponte de Portugal, um 
momento em que alguns profissionais da instituição ouviram José 
Pacheco, que afirmava com muita convicção que não há receita e 
uma teoria única. Mas sim, voltar-se para sua realidade e 
transformar o espaço de qualidade para a educação: “Não é 
clonagem, as escolas não são réplicas, mas se inspiraram na Ponte, 
e cada uma faz um melhor trabalho do que fazia antes, mudando 
sua forma de trabalhar” (PACHECO, 2013). 

A segunda inspiração foi o professor Flávio Boleiz que 
participou de um Conselho de Classe e relatou sua pesquisa sobre 
Freinet, as aulas passeios e os espaços ambientalizados. 


A noção de trabalho, como atividade humana, que transcende a 
Natureza e que, com seu caráter social, efetiva a condição do 
humano enquanto ser plural, ao mesmo tempo em que outorga 


a condição de humanidade àqueles que o realizam em suas 
atividades transformadoras do mundo (BOLEIZ, 2015, p. 61). 


Diante disso, no ano de 2014 com a parceria dos pais, as 
professoras decidiram revitalizar as salas de aula e o espaço 
interno, cada sala foi pintada de uma cor: Rosa, Roxa, Verde e 
Laranja e seriam organizadas com materiais diversificados. 


Sala Laranja — Jogos e Brincadeiras 


Espaço, Tempo, Quantidades, Relações e Transformações são 
ações que fazem parte da sala laranja. Este espaço vai ao encontro 
da concepção de Vygotsky, destacados por SANTOS (2018), 
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porque ao brincar, a criança assume papéis e aceita as regras 
próprias da brincadeira, executando, imaginariamente, tarefas para 
as quais ainda não está apta ou não sente como agradáveis na 
realidade. 

Por isso, ela é composta por: Brinquedos, Oralidade, Jogos, 
Uso do quadro e giz. 


Sala Rosa — Literatura. 


A sala de literatura destaca um dos cinco Campos de 
Experiência de acordo com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) de 2017, Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação no 
trabalho com as crianças são contempladas com as ações: 
Contação de Histórias, Vídeos, Teatro, Dramatização com 
fantoches, Roda de conversa. 

Neste espaço as docentes exploram a imaginação, contação de 
histórias e estimulam o diálogo entre as crianças. Por manter um 
aparelho de televisão em momentos as crianças ouvem e dançam 
músicas e assistem a vídeos. À literatura é a arte da palavra tem na 
linguagem verbal como sua matéria prima. 


Sala Verde — Música, Dança e Movimento 


O estímulo ao desenvolvimento do corpo através dos 
movimentos é contemplado com mais um Campo de Experiência 
da BNCC: Corpo, Gestos e Movimentos com as ações: 
Movimento, Dança, Músicas, Vídeos. 

A ação docente na Educação Infantil é uma prática que 
contempla a afetividade, alegria, capacidade científica e domínio 
técnico à mudança, considerando que neste espaço busca com a 
inovação defender o direito das crianças. Ao se tratar de 
envolvimento na relação adulto/criança as palavras de Freire 
retratam a singularidade necessária para sucesso nesta parceria. “A 
alegria não chega apenas do encontro do achado, mas faz parte do 
processo de busca. Ensinar e aprender não podem dar-se fora da 
procura, fora da boniteza e da alegria” (FREIRE, 1996. p. 53). 
Nessa relação criança/adulto, criança/criança que as 
aprendizagens acontecem, salientando que a criança necessita 
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apreender com o corpo todo, com sua imaginação, sua 
sensibilidade e suas vísceras. Cabe ao professor da Educação 
Infantil ser um observador e analisador do contexto, pedindo 
opinião às crianças na organização do espaço e rotina e 
observando práticas e brincadeiras com as quais elas se identificam 
(PICCOLO; LENÍ, 2012). 


Sala Azul — Artes 


O quarto espaço é o que traz o campo de experiência da 
BNCC: Traços, Sons, Cores e Formas. As ações sugeridas pata 
propor às crianças são: Massa de Modelar, Uso do quadro e giz, 
Pinturas, Recortes, Colagens. 

Sendo a escola o primeiro espaço formal onde se dá o 
desenvolvimento de cidadãos, nada melhor que por aí se dê o 
contato sistematizado com o universo artístico e suas linguagens: 
artes visuais, teatro, dança, música e literatura. DÓRIA (2013) 
destaca que a arte é importante para desenvolver o raciocino visual 
e perceptivo, como sujeitos capazes de compreender códigos 
diferentes de linguagens para além do conceito da beleza. 

A organização dos espaços e tempos no CMEI Arcelina se 
define pela permanência de quatro horas por dia em cada sala, 
considerando o tempo da duração das atividades, alternância e a 
variação dos conteúdos, o tempo da criança, seus interesses e suas 
escolhas. 

À proposta pedagógica da instituição busca valorizar a cultura 
caiçara e o espaço da Ilha dos Valadares. Para isso, em datas 
comemorativas como Dia das Mães, Pais e Crianças, professores 
realizam aula de campo com as crianças e as famílias, pensando na 
valorização do espaço, cultura e uma nova oportunidade às 
famílias, como: visita ao Aquário Municipal de Paranaguá, Ilha do 
Mel, Zoológico Municipal de Curitiba e Beto Carreiro World. 


AÇÕES DA ANE EM QUE PARTICIPEI 


A Especialização ANE tem como uma de suas propostas, 
vivências entre os pares, ao menos duas vivências a ser 
considerada como ação. Para FREIRE (1987) uma educação 
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problematizadora rompe com práticas tradicionais e conteúdos 
determinados para uma educação como prática da liberdade. 

À primeira ação que participei foi em Morretes, na Chácara 
Engenho da Serra, da família do Luís Paulo e Amora, em que dois 
cutsistas levaram seus convidados. O primeiro, Lurian, levou os 
alunos e a equipe gestora da Escola da Ilha de São Miguel. O 
segundo, Landir com os alunos da Escola Indígena Blya Arandu e 
estudantes de Agroecologia para conhecer e vivenciar as práticas 
no processo de plantio de produtos orgânicos, a agrofloresta que 
consiste em produzir hortaliças, frutas, plantas aromáticas sem o 
uso de ofensivos ou fertilizantes químicos. 

Iniciamos o encontro com uma toda de conversa, 
apresentações e divisões de grupos, uns preparavam a refeição e 
outros observavam o plantio dos alimentos. O cardápio do 
almoço foi banana verde cozida com pupunha, feijão, hortaliças, 
inhame cozido e banana, como sobremesa. 

À experiência foi muito significativa e prazerosa, pois além de 
conhecer o processo de construção de um espaço agroecológico, 
a chácara tem traços marcantes da história da família. Foi 
emocionante presenciar a árvore genealógica da família exposta na 
parede da casa. 

À segunda vivência foi uma tarde na Praça Cyro Abalém na 
Ilha dos Valadares com a participação das Escolas Municipais, os 
CMElIs, a Associação dos Moradores da Ilha dos Valadares e 
demais convidados. O evento tratava da I Exposição 
Comunidades Educativas: Questões Socioambientais da Ilha dos 
Valadares, uma proposta interdisciplinar com mestrandas no 
Programa de Pós Graduação de Mestrado Profissional para o 
Ensino das Ciências Ambientais da UFPR — Setor Litoral. A 
proposta de encontros para discussão entre os profissionais afim 
de diagnosticar demandas ambientais, possibilitando que cada 
instituição desenvolva atividades com as crianças e o resultado 
culminou na apresentação cultural com exposição dos trabalhos. 

Nesta vivência houve a participação da ANE com a ação de 
três estudantes. Ana Caroline (77 memoriam) que realizou a contação 
de histórias e fantoches; Augusto com oficina de Capoeira e eu 
com a apresentação de fandango pelas crianças do CMEI Arcelina. 

À organização do evento estava encantadora, porém durante a 
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tarde o tempo não colaborou, pois a chuva forte interrompeu as 
atividades. No entanto, a persistência da colega Ana Caroline, mais 
uma vez reafirmou seu compromisso com às crianças, mesmo 
diante de tanta chuva terminou o teatro e o encantamento das 
crianças ao final. Foi energizante. O carisma da eterna Ana 
Caroline deixará marcas profundas em nossos corações. 

As instituições de ensino apresentaram vários projetos, 
discutindo a questão da preservação dos manguezais, a mobilidade 
insulana, o fandango, a reciclagem, tráfego na passarela e a 
distribuição territorial. A exposição teve uma diversidade de 
materiais expostos, envolvimentos das crianças e professores que 
na temática e foi muito significativo. 

A terceira vivência da estudante Louine, com a minha 
participação e do colega Augusto, foi na exploração das 
construções arquitetônicas do centro histórico de Paranaguá, no 
que se refere a sua história e representação social. A proposta 
interdisciplinar das professoras de Artes e Matemática do Colégio 
Estadual Helena Viana Sundim levaram à aula de campo aos 
alunos do Ensino Fundamental Séries Finais. Contribufmos na 
discussão falando um pouco sobre a importância da capoeira e do 
desenvolvimento corporal e, também, relatando a experiência 
desta proposta de aula de campo pelo centro histórico, que é 
realizada também com as crianças e famílias na Educação Infantil, 
ação do CMEI Arcelina. Tudo isto, porque, nas palavras de 
VASCONCELLOS (2014) o efetivo trabalho como o 
conhecimento, para além do domínio conceitual, implica entre 
outras coisas, construção — desconstrução de conhecimento, 
sobretudo, produção de sentido. 

À quarta vivência ocorreu com o colega Reginaldo, professor 
que organizou seus alunos e familiares para uma tarde de 
atividades recreativas no balneário de Praia de Leste, pois a 
proposta era oferecer espaços de lazer para os jovens do Litoral 
do Paraná. No entanto, no dia aconteceu um imprevisto familiar 
e cheguei a ação já na sua fase de finalização. Observei algumas 
atividades, contribuí na organização dos materiais e logística de 
transporte. 

À quinta vivência aconteceu na residência da colega Adriana, 
num trabalho voluntário que realiza com seu esposo na 
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apresentação da capoeira para as crianças interessadas da 
comunidade pesqueira. 


Freire afirma que a educação ao ser assumida como 
possibilidade de emancipação humana, o espaço da instituição 
torna, não só um espaço formal de escolaridade, mas sim como 
um espaço “re-descoberto como sendo lugar de opções. É, 
então, um espaço preenchido por opções políticas” FREIRE, 
NOGUEIRA, (1993, p. 49). 


À educação é processo integral do sujeito, mas não significa 
que somente nos espaços escolares é garantia que o conhecimento 
seja apresentado às crianças. Os espaços da Educação Infantil 
devem oferecer à criança exercício da alegria, para TIRIBA (2018) 
uma possibilidade é o “desemparedar” já que permanecem os 
pequenos ficam maior parte do tempo entre paredes, distantes dos 
elementos do mundo natural. 

À última vivência aconteceu na Ilha dos Valadares, isto é, uma 
caminhada pela comunidade, para reconhecimento do local, com 
membros da Associação de Moradores e alunos do Bagrlch 
(grupo de atividade curticular, seminal, de Interações, Culturais e 
Humanísticas da UFPR Litoral). Nesta ação contamos com a 
participação da Secretaria Municipal de Educação de Paranaguá. 

O envolvimento na comunidade de Ilha dos Valadares se 
entrelaçou com outros movimentos que ocorrem na educação de 
Paranaguá, a multiplicação decorrente da continuidade da 
especialização em Gestão de Processos em Educação, Diversidade 
e Inclusão (GPEDI) em que profissionais da rede realizam a pós 
e repassam como curso de extensão aos demais docentes. Nesse 
sentido cabem as palavras de BRANDÃO (2002), pois devemos 
ser coerentes com nossa opção, exprimindo a nossa coerência na 
nossa prática. 

Em um dos encontros de um grupo de estudos dos professors 
de Paranaguá teve a participação do Prof. Valdo Cavallet, 
discutindo com o grupo a respeito de Gestão Democrática na 
Escola Municipal “Graciela Elizabete Almada Diaz”. A partir 
deste primeiro contato se reafirmou a relação entre UFPR Setor 
Litoral e profissionais do magistério. 

No domingo, 17 de junho de 2018, o BagrICH convidou 
professores, Secretaria de Educação e crianças para um mutirão 
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na instituição municipal Graciela Elizabeth Almada Diaz. 
Iniciando com uma conversa sobre as percepções das 
participantes que realizaram a Caminhada da Paz em Heliópolis, 
São Paulo diante da realidade, emoções, relatos e vivências no 
bairro educador. Durante a conversa se estabeleceu que o 
BagrICH passariae a realizar alguns encontros na própria escola 
com membros da comunidade. Como ação efetiva iniciou a 
reativação da horta, troca de lâmpadas e limpeza das calhas. Para 
Freire e Guimarães (2011) o importante é a educação que está se 
dando no interior dos movimentos sociais, uma educação que não 
se vê, nem se toca. 

A última participação em ação ocorreu no dia 11 de julho de 
2018 na Escola Graciela, durante a Ação Social que atendeu mais 
de setecentas pessoas na ilha dos Valadares em emissão de 
documentos, cadastro para lista de espera em Creches e apoio da 
Saúde. Esta ação foi destacada como a final, por ser a última 
dentro do limite dos prazos para encerramento ANE. Os 
movimentos que ocorreram na Ilha dos Valadares com a 
participação de estudantes da UFPR — Setor Litoral e momentos 
de multiplicação na formação de professores reafirmam que 
através da reflexão sobre a realidade educativa e social do espaço 
há uma possibilidade de mudança. Nas palavras de Vasconcellos 
(2014) não podemos desconsiderar que o que transforma a 
realidade não é o sujeito isolado, mas o conjunto de homens, num 
determinado contexto histórico, com uma determinada 
organização. Inspiradas nestas palavras, o movimento da 
educação na Ilha dos Valadares permanece ativo e permanente. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


As vivências que a ANE proporcionou aos seus integrantes 
são efetivamente experiências de transformações, iniciando com a 
metodologia de envolvimento e de aprendizado. A metodologia já 
impacta na apresentação, porque é desprovida de práticas 
engessadas. À especialização associa a teoria diretamente na 
prática. Práticas que partem dos projetos dos sujeitos que buscam 
novas formas de pensar em como fazer educação contra- 
hegemônica. 
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O segundo impacto desmistificado no processo é a 
aprendizagem nas ações compartilhadas, os novos conhecimentos 
advindos da formação e experiências de todos os colegas são 
significativos, bem como das diversas culturas que estabeleceram 
o coletivo da ANE. A coletividade tornou-se a propulsora no 
desejo de transformar a realidade educacional e os espaços 
educativos no litoral paranaense. 

Considerando o avançar no re-conhecer de novos territórios, 
a participação na Conferência Nacional em Alternativas para uma 
Nova Educação (CONANE) em Brasília e a Caminhada pela Paz 
em Heliópolis foram experiências singulars. Houve o resignificar 
de práticas em novas alternativas na educação e a inserção de uma 
comunidade num espaço educativo transformando a realidade de 
uma favela como uma referência nacional de bairro educador. 

Os encontros da ANE tornaram-se verdadeiros espaços de 
aprendizagem e correntes de relações humanas. Com os colegas 
das reuniões de núcleos territoriais este fortalecimento se 
intensificou nas discussões e definições das ações. As mesmas 
rapidez e força que o desejo de transformar uniu as pessoas foram 
as que nos obrigou a desprover da companhia de duas colegas que 
nos deixaram repentinamente. Suas marcas de militância por uma 
educação de qualidade será mantida no íntimo das emoções. 

Infelizmente, não são todos os profissionais da educação que 
estão preparados pata sair da zona de conforto e mexer nas 
estruturas arcaicas que a educação hegemônica está embasada, 
pois, durante uma das vivências, a recepção de uma instituição 
para um diálogo com alunos do ensino fundamental séries finais, 
foi interrompido por demonstrar que o assunto não era de agrado 
dos alunos. Eis o questionamento: desagrado dos alunos, ou medo 
dos profissionais pela mudança que poderia despertar nestes? 

A esta pergunta há uma infinidade de respostas que geram 
novos questionamentos, porém considero que a ANE me 
possibilitou a resignificação como educadora de uma instituição 
de Educação Infantil, me desafiou a superação de algumas 
incertezas e receios perante o novo e a compreensão da 
importância de valorizar a participação da comunidade. Enfim, 
não há como deixar de manter ativos os movimentos que 
naturalmente uniram pessoas interessadas em mudar a realidade 
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da educação, especificamente na Ilha dos Valadares e se 
transformaram em uma rede de pessoas que buscam no olhar para 
a criança pot uma nova educação, mais justa e humanizadora, 
inovadora e de efetiva participação popular. 

Considero a ANE um marco na formação de professores, pois 
se trata de alternativas para se fazer uma nova educação. À sua 
metodologia é condizente com a proposta /título, os aprendizados 
nas relações e nos mais diversos tipos de conhecimentos que 
ampliam para um novo conceito, adquirido verdadeiramente na 
relação teoria e prática. 
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DO MATO AO PRATO: A HORTA ESCOLAR 
COMO ESPAÇO EDUCATIVO ALTERNATIVO NO 
ENSINO FUNDAMENTAL 


MARIAMA BROD BACCI 


Começo esse texto contando um pouco sobre mim, pois 
acredito que pensar na história de vida não é algo tão habitual, 
pelo menos não cotidianamente, mas é um exercício bastante 
relevante e revelador. Isso, nos coloca em contato com o passado, 
porém, de uma forma que nos leva a compreender o presente. 
Nossas trajetórias são únicas e sem pretensão alguma de 
apresentar resultados exitosos, acredito que o percurso possa 
servir de inspiração a alguém, talvez nas propostas pedagógicas, 
talvez nos métodos, talvez nas bases teóricas, talvez nas sutilezas 
das flores (e olha que são flores comestíveis). Enfim, acho 
importante o/a leitor/a conhecer quem escreve, não por vaidade, 
mas para melhor compreender o contexto deste trabalho que se 
segue. 

Escrevo da minha casa, na Guarda do Embaú (Palhoça, Santa 
Catarina), onde vivo com meu marido e meus dois filhos, Ícaro de 
8 anos e Yuri de 4, meu laboratório diário de experiências com a 
infância e a natureza. Temos o privilégio de viver em uma casa na 
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floresta, em meio a Mata Atlântica, onde sempre somos 
surpreendidos, seja por um pássaro, um lagarto, uma cotia ou por 
uma planta florescendo e nos mostrando sua beleza. Uma relação 
tão intima, tão bonita e poética que nos faz olhar todos os dias 
para as coisas simples, porém complexas da vida. 

Quando eu era criança também vivi uma infância na natureza, 
onde caçar borboletas, apanhar frutos nas árvores, brincar no rio 
e pular em poças de água, faziam parte dos nossos dias. Cresci em 
Florianópolis (SC), em um bairro que até hoje permanece rural, 
apresar da crescente especulação imobiliária. Meus pais nunca 
gostaram da vida urbana, sempre buscaram morar em locais 
afastados dos centros das cidades e eu agradeço imensamente a 
eles por terem nos proporcionado (mesmo que não 
intencionalmente) uma infância livre e em contato com a natureza. 

Estudei até o ensino médio em uma escola pública de 
Florianópolis, que apesar das imensas dificuldades, era uma escola 
que proporcionava muitas atividades culturais, esportivas e 
artísticas. Nessa escola aprendi muito mais do que os conteúdos 
curriculares, aprendi a fazer papel reciclado, aprendi capoeira, 
ginástica artística, teatro, futebol e aprendi muito sobre a história 
da comunidade de pescadores artesanais de origem açoriana em 
que lá vivia. Em todos os anos havia a Festa do Folclore (onde o 
Boi-de-Mamão era confeccionado - com papel reciclado - e 
apresentado pelos próprios estudantes). Havia a semana de 
gincana, com integração entre os alunos de todas as turmas e 
saídas de campo para fazer trilhas, visitar museus, teatros, parques 
e praias. Refletindo sobre isso, percebo o quanto foi importante 
esses aprendizados na minha vida e com certeza na de muitos 
colegas. Para além de conteúdos “extra-curriculares”, essas 
atividades construíram laços permanentes entre a comunidade e a 
escola, desenvolveram habilidades e valores que contribuíram para 
a formação dos seres humanos que somos hoje. 

Meu pai é músico e minha mãe pedagoga. Crescemos ouvindo 
muita música popular brasileira em casa. Convivemos com a 
diversidade sempre e vejo o quão isso foi importante para a 
constituição dos valores que carrego para a vida. Passamos por 
diversas dificuldades financeiras durante a nossa infância (tenho 
um irmão e uma irmã), mas meus pais sempre nos incentivaram a 
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estudar. Quando concluí o ensino médio e prestei vestibular pela 
primeira vez, vi que não estava preparada e que muitos dos 
conteúdos daquela prova eu jamais tinha tido contato. Reflito aqui 
sobre o quanto o vestibular é um processo excludente e elitista, 
em que quem estuda em escola privada, faz cursinho preparatório 
ou tem professor particular, tem muito mais chances de ingressar 
em uma universidade do que alguém que não tenha condições 
financeiras. 

Prestei vestibular quatro vezes, por quatro anos seguidos. 
Durante esses anos trabalhava como monitora ambiental na Ilha 
do Campeche e fazia cursinhos pré-vestibular comunitários, todos 
gratuitos. Na Ilha do Campeche descobri que queria trabalhar com 
meio ambiente e então, meu último vestibular foi para Geografia. 
Graças aos cursinhos populares e as cotas para escola pública, fui 
enfim, aprovada (nas duas universidades públicas de Florianópolis 
— UFSC e UDESC). Decidi optar pela UDESC, que começaria 
logo depois das férias. Na época eu tinha 19 anos e era a mais 
“velha” da turma. Pela geografia foi amor a primeira vista. Uma 
ciência linda, que integra sociedade e natureza, do local ao global, 
do cosmos ao mineral da rocha. 

Durante a graduação conheci pessoas incríveis, tive 
professores que foram (e são) verdadeiros mestres e participei de 
projetos de extensão ligados a educação ambiental em escolas 
públicas. Em um destes projetos trabalhei com uma horta escolar 
agroecológica no ensino fundamental, onde escutei pela primeira 
vez sobre as Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANO). 
Me encantei de primeira com a possibilidade de usar a nossa 
diversidade vegetal como alimento, tão óbvio e ao mesmo tempo 
tão distante de muitas realidades. A partir daí passei a estudar e a 
pesquisar as PANCS, principalmente as espécies nativas da Mata 
Atlântica, tema do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 
Trabalhei por alguns anos como educadora ambiental no Centro 
de Visitantes do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e de 
outros projetos ligados a educação ambiental informal e formal 
(em instituições de ensino). 

Depois de ter meu segundo filho e me dedicar integralmente à 
maternidade por dois anos, eu sentia que precisava fazer uma 
transição. Esses primeiros anos da maternidade são como se 
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tivéssemos a nossa identidade associada à da cria, o que de fato 
ocorre, ainda mais se a criança ainda mama no peito (como no 
meu caso). Recuperar a identidade própria, principalmente, ligada 
a profissão, foi bastante desafiador para mim. Justamente nesse 
momento de transição e de vontade de voltar a estudar, continuar 
a pesquisar e trocar com pessoas, conheci a proposta de 
Especialização da ANE (Alternativas para uma Nova Educação), 
junto a UFPR Litoral, Participar dessa rede de educadores foi uma 
experiência incrível. Trocamos idéias, energias, experiências e 
sonhos. Vimos projetos inovadores e inspiradores. Ouvimos 
educadores contando sobre suas experiências e também sobre 
seus desafios. O trabalho que apresento a seguir fez parte do meu 
percurso nesta especialização. Escrever sobre essa experiência foi 
muito importante para mim, e se experiência é “o que nos toca”, 
como nos diz Jorge Larrosa (2002), espero que você também seja 
tocado(a) por esse percurso-processo. 


DO MATO AO PRATO? DEFININDO ALGUNS 
CONCEITOS IMPORTANTES. 


Quando falamos de mato, o que te vem na cabeça? Acredito 
que virá algo parecido com: plantas espontâneas, que não foram 
plantadas, que são invasoras, pragas, inços. No geral, chamamos 
de mato, plantas que não conhecemos ou que aparentemente não 
tem uma “utilidade” para nós (entre aspas porque não acredito 
que existam plantas que não sejam úteis, afinal, todas produzem 
nosso vital oxigênio, não é?). E se eu te disser que grande parte 
dessas plantas espontâneas, que crescem por todos os cantos e 
aparecem sem ser convidadas, são plantas comestíveis? Sim, uma 
porcentagem enorme dessas plantas e, inclusive, muitas que 
cultivamos como ornamentais, podem (e devem) ser usadas na 
nossa alimentação. As comunidades indígenas e tradicionais há 
muitos séculos fazem uso de espécies nativas e não cultivadas na 
alimentação, o que infelizmente se perdeu na atualidade. 

Vivemos em uma sociedade que se alimenta de poucas 
variedades de plantas, o que resulta em uma alimentação pouco 
nutritiva e diversa, ultraprocessada, monótona, globalizada e que 
ainda contribui para a degradação dos ecossistemas (como é o 
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caso das monoculturas e do uso intensivo de agrotóxicos) 

Estes matos comestíveis de que falamos integram um conceito 
conhecido por Plantas Alimentícia Não Convencionais (PANCS). 
São plantas com grande potencial alimentício, porém, de uso 
pouco comum na alimentação humana, desconhecidas pela 
população e raramente comercializadas, apesar de serem, em 
muitos casos, facilmente encontradas. São plantas espontâneas, 
vulgarmente chamadas de “mato”, encontradas nos jardins das 
casas, nas ruas e terrenos baldios, plantas nativas negligenciadas 
pela população e até mesmo plantas de uso comum que possuem 
partes alimentícias não utilizadas (KINNUP; LORENZI, 2014). 

Apesar da riqueza e do potencial que ela representa, a 
biodiversidade brasileira é ainda pouco conhecida e sua utilização 
tem sido muito negligenciada. A maior parte de nossas atividades 
agrícolas está, ainda, baseada em espécies exóticas (originárias de 
outros países /continentes). Portanto, é fundamental que o país 
intensifique investimentos e implemente programas de pesquisa 
na busca de um melhor aproveitamento desse imenso patrimônio 
natural (CORADIM, SIMINSKI, REIS 2011). O termo PANC — 
foi cunhando em 2008 por Valdely Ferreira Kinupp, que inovou 
ao ampliar este conceito. Anteriormente, as plantas pouco comuns 
na alimentação humana, eram chamadas de “Plantas Alimentícias 
Alternativas”, “Hortaliças Tradicionais”, “Plantas Alimentícias 
Espontâneas”, entre outras, que acabam por não dar conta da 
grande diversidade de plantas que podem (e devem) ser 
incorporadas à nossa alimentação (KINNUP e LORENZI, 2014). 
Para se ter uma ideia desta diversidade, os autores explicam sobre 
a grande variedade de plantas que podem se encaixar neste 
conceito. 

São plantas que possuem uma ou mais partes que podem ser 
usadas diretamente na alimentação humana, tais como: raízes 
tuberosas, tubérculos, bulbos, rizomas, cormos, talos, folhas, 
brotos, flores, frutos, sementes, ou ainda látex, resina e goma, ou 
indiretamente quando são usadas para obtenção de óleos e 
gorduras alimentícios. Inclui-se neste conceito também as 
especiarias, substâncias condimentares e aromáticas, assim como 
as plantas que são substitutas do sal, como edulcorantes 
(adoçantes), amaciantes de carnes, corantes alimentícios e aquelas 
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utilizadas no fabrico de bebidas, tonificantes e infusões (KINNUP 
e LORENZI, 2014). 

O potencial das PANCSs está também em diminuir a nossa 
dependência dos mercados, dos alimentos industrializados, 
modificados geneticamente e ainda, cheios de agrotóxicos. Saber 
identificar e utilizar estas plantas são, então, a chave para tornar 
este uso real e para difundirmos este conhecimento. Neste 
sentido, o projeto em questão teve como um de seus objetivos 
aproximar os educadores e os estudantes destas plantas, 
oportunizando experiências de sabores e saberes na educação 
básica. 

O Projeto do Mato ao Prato foi realizado na EEB Padre 
Vicente Ferreira Cordeiro, entre março e dezembro de 2019. A 
Escola localiza-se na Praia da Pinheira, município de Palhoça, 
Santa Catarina. Trata-se de uma escola de ensino fundamental e 
médio, com aproximadamente 800 estudantes e 40 educadores. 
Apesar de a escola possuir boa infraestrutura (ginásio coberto, sala 
de projetos, sala de artes, laboratório de informática, biblioteca), a 
carência principal são recursos humanos na parte de gestão e 
coordenação escolar, assim como o corpo docente, que em sua 
maioria possui contrato temporário com a Secretaria de Educação 
do Estado. 

Durante o ano de 2019 a escola passou por diversas mudanças 
positivas, por iniciativa de mães de estudantes e demais membros 
do conselho escolar. Diversas oficinas e projetos foram realizados 
semanalmente para que os estudantes pudessem participar no 
contra-turno ou em aula vaga. Oficinas como dança, capoeira, 
desenho, yoga, tecido acrobático, mosaico, simulação de surf, 
teatro, futebol, entre outras, trouxeram arte, cultura, lazer e 
esporte para a escola. Além de também incentivar os estudantes a 
compartilharem seus dons, que vão muito a frente de habilidades 
racionais e lógicas, tornando a escola cada vez mais um espaço 
participativo, democrático, onde a criatividade e as diversas 
formas de expressão são também valorizadas. 

O Projeto Do Mato ao Prato iniciou neste contexto, 
contribuindo também para as transformações positivas dentro da 
escola. À ideia inicial era a de realizar oficinas relacionadas a Horta 
Escolar com os estudantes que tivessem interesse pelo tema. Por 
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aproximadamente dois meses funcionou neste formato, com 
envolvimento pontual de alguns estudantes. À partir da procura 
de professoras, interessadas em planejar e desenvolver atividades 
com as suas turmas na Horta, o projeto começou a tomar outro 
corpo. Estas professoras e parceiras foram essenciais para o 
desenvolvimento do projeto na escola, vinculando as atividades na 
horta aos seus planejamentos pedagógicos. As professoras que 
participaram ativamente do projeto foram: Milene Paradeda 
(profa das duas turmas de 4º ano), Mayara (profa de ciências das 
duas turmas de 6º ano), Aline Lopes (profa de ciências e química 
de diversas turmas do ensino médio) e Dejandira Corrêa (profa do 
1º ano do fundamental). 


A Horta Escolar 


A necessidade por espaços alternativos e dinâmicos na 
educação é uma realidade constante nas escolas, principalmente 
na rede pública, que em muitas vezes carece de recursos e 
estrutura para realizar projetos, eventos, excursões pedagógicas e 
construir laboratórios. Aulas práticas são essenciais como 
fortalecedoras e contextualizadoras dos saberes, além de tornar o 
processo de aprendizagem mais significativo. Quando se trata de 
educação ambiental, esta necessidade, de realizar vivências, 
experiências práticas, é uma questão de extrema importância e 
permite a verificação in loco dos temas abordados em sala de aula. 
Uma possibilidade que tem sido com frequência adotada pelas 
escolas é a construção de hortas. Estes espaços, quando bem 
utilizados, são excelentes dinamizadores do processo de ensino— 
aprendizagem, possibilitando ainda uma | abordagem 
interdisciplinar, por se tratar de um vasto campo de estudos para 
diversos temas e disciplinas, como Biologia, Geografia, História, 
Química, Matemática, entre outras. 

As Hortas Escolares podem ser consideradas verdadeiros 
laboratórios ao at livre, onde se pode fazer uma infinidade de 
pesquisas e análises em diversas temáticas. Mas para além disso, as 
hortas são também uma possibilidade de conexão com a natureza, 
com o alimento e com a terra. Em áreas urbanas, principalmente, 
a conexão das crianças com a natureza está se perdendo. Louv 
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(2005) enfatiza essa questão quando aborda em seu livro o tema 
do transtorno do déficit de natureza. Essa é uma questão crucial, 
pois sabemos que estamos em uma crise ambiental relacionada 
diretamente ao nosso modo de vida moderno. À ligação positiva 
com a natureza na infância nos faz criar afetividade e essa 
afetividade nos sensibiliza para protegê-la na vida adulta. Neste 
contexto, as hortas escolares são possibilidades de as escolas, 
mesmo localizadas em áreas urbanas, oportunizarem o contato 
direto dos estudantes com a natureza. 

Despertar a curiosidade dos estudantes é fundamental para o 
interesse e aprendizado de determinado tema. Essa curiosidade, 
viva dentro de cada um de nós, é muitas vezes suprimida pela 
educação bancária, nas palavras do grande educador brasileiro 
Freire (1996). O trabalho do educador está nesta busca de 
encantar o estudante, mas também de permitir que a partir de suas 
análises e interpretações, faça conexões entre seus saberes e 
formule novos conhecimentos. Ainda sobre a curiosidade, Freire 
(1996, p. 35) coloca que: 


A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao 
desvelamento de algo, como pergunta verbalizada ou não, como 
procura de esclarecimento, como sinal de atenção que sugere 
alerta faz parte integrante do fenômeno vital. Não haveria 
criatividade sem curiosidade que nos move e que nos põe 
pacientemente impacientes diante do mundo que não fizemos, 
acrescentando a ele algo que fazemos 


Neste sentido, as atividades realizadas com os estudantes 
envolvidos no projeto tiveram como base estes fundamentos, 
possibilitando que os estudantes expressassem sua criatividade e 
curiosidade. Buscou-se trabalhar também com as noções de 
cooperação, cuidado, responsabilidade, autonomia e 
solidariedade, valores estes que perpassaram todas as etapas do 
projeto. 

O Projeto foi realizado entre março e dezembro de 2019 e 
contou com atividades semanais com duas turmas do 4º do ensino 
fundamental e atividades pontuais com o 6º ano, com o 1º ano e 
ainda com educadores e em eventos na escola. Às atividades 
tiveram como foco principal o uso da horta escolar como espaço 
educativo e laboratório de estudos. Também foram foco do 
projeto o uso e conhecimento das Plantas Alimentícias Não 
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Convencionais (PANO), assim como as plantas medicinais. 

A horta escolar foi construída em 2018 por meio de um projeto 
realizado por educadoras das séries iniciais da escola. À carência 
por espaços verdes foi uma questão bastante apontada como 
justificativa para a realização da hotta, já que a escola não possui 
árvores (somente poucas arvoretas recentemente plantadas). A 
área em que a escola está inserida é praticamente toda concretada, 
com pouquíssimos espaços onde se vê plantas ou até mesmo solo. 

À seguir serão apresentadas algumas das atividades realizadas 
pelo Projeto ao longo do ano de 2019 na Escola. 


Almoço com Plantas Alimentícias Não Convencionais - PANC Ss na 
semana de Formação dos Professores 


A Parada Pedagógica é uma atividade bastante importante no 
contexto da escola pública, visto que são poucos os momentos em 
que os educadores podem “parar” para refletir, planejar e trocar 
uns com os outros. No entanto, mesmo com esse tempo 
reservado com esse objetivo, torna-se pouco para tantos desafios 
inerente á escola. E ainda há o fato de que a Secretaria da 
Educação interfere neste processo, inserindo discussões e temas 
obrigatórios. 

A Parada Pedagógica aconteceu no dia 30 de abril de 2019 e 
foi preparada com muito carinho pela coordenação, direção e 
conselho escolar. Além das outras atividades, planejamos um 
almoço coletivo, como espaço de integração e de trocas entre os 
educadores. O almoço foi preparado por mim (Mariama Bacci) e 
pelo cheff do Restaurante Ora-pro-nóbis (Gabriel Naciff), 
localizado na Praia da Pinheira. A proposta foi trazer para o 
almoço alimentos não-convencionais, oportunizando aos 
educadores uma experiência diferente relacionada á alimentação. 
Fizemos uma breve explicação sobre os pratos e plantas que 
utilizamos. Foram dois tipos de risotos (um vegetariano com 
carutu e um de frango com ora-pro-nóbis), salada com folhas e 
flores PANC e um molho pesto. Muitos se impressionaram com 
a possibilidade se utilizar como alimento espécies que estão 
disponíveis em nossos quintais, jardins, terrenos baldios, florestas 
e até mesmo brotando em meio ao concreto das ruas. 
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Esta ação foi bastante significativa e a considero uma “ponte” 
entre o meu projeto e os educadores. Pois foi a partir dele que 
alguns professores passaram a me procurar para desenvolver 
atividades com suas turmas, ajudar em seus planejamentos, além 
de sempre trazerem questões sobre as plantas e me contarem que 
experimentaram as espécies de seus jardins. 


Atividade com PANCS no 6º ano 


A atividade em questão ocorreu com duas turmas, matutino e 
vespertino, de 6º ano, na disciplina de ciências, ministrada pela 
professora Mayara. À proposta eta que os estudantes tivessem um 
primeiro contato com o universo das Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANC). Durante o trajeto que fiz a pé entre 
minha casa e a escola, colhi diversas plantas, entre folhas, flores e 
frutos. Na escola dispusemos as plantas em uma mesa forrada 
com papel craft. 

A partir das plantas ali expostas, iniciamos um “jogo” de 
adivinhações sobre as espécies. Muitas eram conhecidas pelos 
estudantes, pot se tratarem de plantas comuns nos jardins, cercas, 
terrenos baldios e até mesmo em beiras de estradas. Porém quase 
nenhum estudante sabia que se tratavam de plantas alimentícias. 
Ficaram surpresos em saber que poderiam usá-las como alimento. 
E então começou a “sessão degustação”. Todos queriam 
experimentar as plantas. As flores foram as preferidas, pelo sabor 
suave. Mas mesmo as mais amargas eles provaram. 

Durante o ano letivo de 2019 as turmas de quarto ano 
matutino e vespertino participaram ativamente dos trabalhos na 
horta escolar. A professora Millene Paradeda e a segunda 
professora, Juliana (dos estudantes com necessidades especiais), se 
propuseram a vincular as atividades ligadas á horta com as 
matérias curriculares. Assim, uma vez por semana, utilizávamos a 
horta como laboratório de pesquisa para: investigar e anotar sobre 
os animais que habitam a horta, sobre as plantas que cultivamos 
(medicinais, PANCs, temperos, hortaliças, frutíferas, etc), sobre o 
desenvolvimento das plantas até o estágio de 
floração / frutificação, analisar a polinização e o processo de 
reprodução das plantas com flor, comparar formas /cores/sabores 
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das plantas cultivadas sem agrotóxico. Ou para pôr as mãos na 
terra: plantar, colher, regar e fazer manutenção dos canteiros. 


Atividade sobre a reprodução das plantas com flor 


Uma das atividades que realizamos com o quatto ano tinha 
como tema a reprodução das plantas com flor, tema curricular de 
Ciências. A professora Milena sentiu que precisava tratar do 
assunto na prática, e então planejamos um teatro improvisado, um 
momento de olhar atento ás flores e uma visita á horta, para 
analisarmos como e quem realiza a polinização das plantas. 

No dia da atividade colhi algumas flores comestíveis (hibisco, 
malvavisco, tumbérgia e serralha). Apresentei as flores para os 
estudantes pedindo-lhes que observassem cada parte da flor. 
Muitos reconheceram o pólen e brincaram com ele. Logo que 
analisamos e conversamos sobre os órgãos masculino /feminino 
das plantas, expliquei que aquelas flores eram comestíveis. E então 
se instalou uma grande inquietação na sala, todos queriam saber 
se era comestível mesmo, se podiam provar ou ainda contar 
“causos” de seus familiares. Propus que provassem e me 
dissessem o que acharam. Todos experimentaram pelo menos um 
pedacinho da flor. Alguns pediram mais. As preferidas foram o 
hibisco e o malvavisco (que tem sabor suave e adocicado), já a 
tumbérgia e a serralha (mais amargas) não foram tão apreciadas. 
Foi interessante perceber a vontade que os estudantes tinham de 
provar as flores, quando que, sabemos, muitos deles não 
costumam ter uma alimentação saudável. 

Na sequência desta atividade realizamos um jogo teatral 
improvisado, onde alguns estudantes eram as plantas com flor e 
outros eram os animais polinizadores: abelhas, borboletas, 
morcegos, mamangavas. Assim, os animais pousavam nas flores 
em busca do néctar, se enchendo de pólen. Esse pólen era levado 
para as outras flores que o animal visitava, auxiliando na 
reprodução das plantas. 

Logo que finalizamos o teatro fomos para horta, observar 
como acontece a polinização na prática. O Manjericão, a melissa, 
a beldroega e outras plantas estavam repletas de flores, e por 
consequência, cheias de insetos polinizadores. Todos se 
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surpreenderam e ficaram interessados pelo tema, compreendendo 
as relações existentes de interdependência entre animais e plantas. 
A professora Milene fez um exercício com a turma em sala, alguns 
dias depois de termos realizado esta atividade. O exercício foi 
realizado com questões sobre a reprodução das plantas e a 
professora relatou que todos responderam a atividade e ainda 
debateram o assunto entre eles, demonstrando entendimento e 
interesse pelo tema. 

Realizamos também atividades de observação e ilustração das 
plantas medicinais da horta escolar. Esta foi uma atividade muito 
significativa e os estudantes gostaram bastante de realizá-la. 
Fomos até a horta e escolhemos as plantas que iríamos trabalhar, 
conversamos sobre cada uma delas tendo em vista seu potencial 
medicinal e suas características. A partir da observação 
direcionada das plantas, os estudantes fizeram desenhos muito 
fiéis ao objeto real. Alguns quiseram colocar ainda cheiros e 
texturas no desenho. Foi muito interessante observar a 
concentração e a criatividade dos estudantes na realização desta 
atividade. E o resultado foram desenhos lindos das plantas 
medicinais da nossa horta escolar. 

Outra atividade que realizamos utilizando a horta escolar como 
laboratório foi a observação da biodiversidade da horta. Os 
estudantes anotaram e fotografaram as espécies de plantas e 
também os animais que habitam a horta. Foram 17 espécies de 
animais encontrados, entre formigas, aranhas, abelhas, joaninhas, 
minhocas, entre outros. Percebemos que mesmo em meio ao 
concreto, o pouquinho de verde que cultivamos, atrai diversos os 
animais. 


Feirinha de produtos orgânicos da Horta Escolar 


Ao longo do ano realizamos três feirinhas de produtos da horta 
escolar com as turmas de 4º anos vespertino e matutino, junto a 
professora parceira do projeto, Milene Paradeda. Os estudantes 
eram responsáveis (com nossa ajuda) por todas as etapas que 
envolvem a realização da feira. O cuídado com as plantas, a 
colheita e organização dos produtos, assim como a definição de 
preços, a venda e destinação do dinheiro adquirido. Os estudantes 
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demonstravam bastante interesse e alegria na preparação e na 
realização da feirinha. Na maioria das vezes eles mesmos se 
organizavam com as funções de acordo com as aptidões de cada 
um. Quem não tinha vergonha ficava na parte da “propaganda”, 
como eles mesmos diziam, chamando as pessoas para conhecer 
os produtos, falando sobre a horta escolar, explicando sobre as 
plantas, seus benefícios e nutrientes. Os estudantes que possuíam 
mais domínio em matemática ficavam responsáveis pelo caixa, 
fazendo a parte administrativa e financeira, dando o troco para os 
“clientes”. Alguns embalavam as “compras”, outros tiravam fotos 
e assim acontecia, revezando a participação de todos nas funções. 

As feirinhas que realizamos foram momentos muito 
gratificantes, onde pudemos perceber o envolvimento dos 
estudantes com o projeto, com a horta, com cada espécie que 
plantamos e cultivamos. Também pudemos perceber, nas 
diferentes narrativas, os conhecimentos que foram construídos 
durante o projeto. Conhecimentos acerca das diferentes espécies 
que podemos utilizar como alimento e a importância de nos 
alimentarmos de forma saudável; sobre os ciclos das plantas — 
desde o plantio da semente até a flor e o fruto e não só sobre 
conhecimento, mas também sobre mudança de comportamento, 
sobre reflexão crítica. Muitos estudantes traziam relatos de que 
haviam começado a plantar em suas casas, ou a ajudar familiares 
que possuem hortas, colhendo plantas não convencionais e 
medicinais para mostrar em casa. Esse ponto de mutação, onde 
um determinado conhecimento se transforma em uma ação, em 
algo prático, é o processo conhecido por conscientização. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O projeto que realizei durante o percurso pela ANE 
(Especialização em Alternativas para uma Nova Educação) na 
EEB Padre Vicente Ferreira Cordeiro me trouxe grandes 
aprendizados. Mesmo em meio a séria crise que vivemos no país, 
com diversos ataques a educação, cortes de verbas e 
desqualificação dos educadores, acredito que as pessoas, 
comunidades, escolas, tem o poder de transformação da sua 
realidade. A união das pessoas pelo bem comum, as pequenas 
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revoluções, carregam uma grande potência e nelas que devemos 
nos apegat e é a partir delas que construiremos um mundo melhor. 
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NOVAS ALTERNATIVAS PARA A EDUCAÇÃO 
ESCOLAR GUARANI MBYA: VALORIZANDO A 
CULTURA E FORTALECENDO A AUTONOMIA 


MAYARA VIEIRA DA SILVA 


Imersos nos problemas sociais da comunidade cabe ao 
educador questionar qual é a função social do ato educativo. 
Como seguir a rotina burocratizada da escola em meio a tantos 
problemas sociais difíceis de serem ignorados. Como colaborar 
com uma educação mais significativa. À partir dessa perspectiva 
esse trabalho relata o envolvimento da escola com a comunidade 
local, como isso foi importante para perceber as suas reais 
necessidades e o que gostariam que fosse ensinado na escola. 

Foi o início do processo para construção de um projeto 
político-pedagógico com autonomia Guarani, pois o 
conhecimento indígena é muito amplo não se resume a meras 
disciplinas, desse modo a escola almejou uma educação alternativa 
diferenciada voltada para realidade e para o fortalecimento da 
autonomia na comunidade, tentando romper com o modelo de 
educação imposta, que é individualista, fragmentada, disciplinar. 
Como resultado das reuniões, surgiram as ações que foram 
realizadas visando transformar a realidade. Trabalhando com 
valores como a união, a cooperação, a solidariedade, a autonomia 
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e o diálogo, para construção de uma Comunidade de 
Aprendizagem onde todos são protagonistas do fazer educativo. 
Em que a escola e a comunidade se encontram unidas em prol do 
desenvolvimento local. 


A COMUNIDADE: (T.1) TERRA INDÍGENA ARAÇA-Í 


A terra indígena Araça-í está localizada a aproximadamente 
15 km do centro da cidade de Piraquara (Região Metropolitana de 
Curitiba), os indígenas Guarani instituíram sua comunidade no 
município no dia 14 de dezembro de 1999. Na condição de 
cuidarem do local, atualmente considerado área de preservação 
ambiental (APA), o ambientalista Jorge Grando — Karai Ruvixa 
(assassinado em chacina na mesma cidade no ano de 2011) 
disponibilizou as terras para que eles pudessem deixar a aldeia de 
Palmeirinha na reserva indígena de Mangueirinha localizada nas 
proximidades dos municípios de Chopinzinho, Mangueirinha e 
Coronel Vivida. E assim o fizeram, com objetivo de melhorarem 
de vida e, principalmente, preservar sua cultura. Lá havia outras 
etnias e a proximidade com a cidade não lhes trazia boas 
influências como, por exemplo, bebidas alcoólicas, drogas e 
igrejas, além de uma rodovia localizada no meio da reserva que 
ocasionou alguns acidentes fatais envolvendo crianças indígenas. 
Atualmente a comunidade é formada por 26 famílias, totalizando 
aproximadamente 90 pessoas, mas esses números sempre estão 
em alternância devido ao fato de muitas famílias chegarem e outras 
saírem da terra indígena. Menos de 1% dos indígenas possui renda 
salarial e se alguns possuem é por prestarem serviços à própria 
comunidade: na escola, no posto de saúde e no saneamento 
básico. O restante vive de doações, da venda de artesanatos e do 
que adquire com o Bolsa Família, Desde meados de 2016 até 
agora, ano de decadência política, muitas bolsas já foram cortadas 
e há épocas em que é preocupante a escassez de alimentos. 

No início da constituição da aldeia não havia escola, e o 
professor Nhengatu Mirin (Gilmares Guilherme da Silva) 
começou a ensinar as crianças na Opy'i — Casa de Reza local 
sagrado para os Guatani. Até que em parceria com o Colégio Bom 
Jesus no ano de 2002 foi construída a “meia água” onde é 
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atualmente a Escola Estadual Indígena Mbya Arandú. Esta foi 
estadualizada em 2005 e, desde então, alguns professores Guarani 
conseguiram concluir o Magistério Indígena. A escola atua 
somente com o ensino fundamental I e II, sendo que na primeira 
fase as crianças têm aula somente com professores indígenas e são 
alfabetizadas na língua Guarani e na segunda fase com professores 
indígenas e não indígenas (Jutua). 

Comecei a trabalhar com a Sala de Apoio à Aprendizagem de 
Língua Portuguesa, uma nova roupagem da sala de reforço 
escolar. Atendi alunos de 6º ao 9º ano ensinando conteúdos de 
ensino primário, alunos todos com muitas dificuldades básicas. 
Isso é uma das provas de que o ensino disciplinar deixa muitas 
lacunas e atende aos educandos fazendo uma varredura que deixa 
para trás muitas de suas capacidades. Uma prova de que esta forma 
de ensino está passando por cima das pessoas, é que ele não as 
prioriza, não leva em consideração suas singularidades, nem 
dificuldades no acompanhamento da cartilha e aos que 
acompanham se limitam aquilo que nem sempre será útil para sua 
vida. 


PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 


Desde 2017 a equipe da Escola Estadual Indígena Mbya 
Arandú tem avançado muito em termos de uma educação mais 
significativa, que vá além do calendário escolar já diferenciado em 
respeito as datas importantes para a cultura Guarani e um ensino 
trilíngue. Uma fala que motivou muito tais mudanças foi a do Dr. 
José Ribamar Bessa Freire, intelectual ativo na denúncia das 
injustiças contra os povos originários e também colaborador na 
formação de educadores indígenas. Sua crônica “Desaprendendo 
na Escola” foi de fato um estímulo para a equipe e algo que nos 
fez repensar nossa prática educativa ao caracterizar a escola como 
uma “Fábrica de Brancos”. Para ele essa escola ainda não tinha 
espaço para os indígenas e não havia sido contemplada com as 
conquistas do Movimento Indígena como o magistério voltado 
para formação de professores indígenas, a valorização da língua 
materna e uma proposta curricular diferenciada. 

Essa instituição reformulada ainda tem muito que ser 
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questionada já que a escola pode ser sim diferenciada, mas a 
metodologia ainda ocorre dentro dos moldes tradicionais de 
ensino. Além do mais, não há completa autonomia perante os 
parâmetros e diretrizes impostas pelo Estado no que se refere a 
elaboração do projeto político-pedagógico, na escolha dos 
métodos avaliativos e metodologias como utilizer o ensino por 
meio de projetos interdisciplinares que tenham como objetivo 
desenvolver ações referentes às necessidades da comunidade. É 
nesse sentido que José R. B. Freire retoma em sua crônica a fala 
do professor Guarani de Palhoça (SC) Leonardo Werá Tupã: “A 
escola dentro da aldeia é como se fosse uma embaixada de outro 
país", pois está localizada dentro da aldeia, mas quem tem controle 
sobre ela não é a comunidade local, mas o Estado Nacional 
Brasileiro. 

A partir dessas reflexões e imersos nos problemas sociais da 
comunidade, a escola se colocou em debate os questionamentos: 
Educação para quê e para quem? Como seguir a rotina 
burocratizada e sistemática da instituição em meios a tantos 
desafios impossíveis de serem ignorados? Como a escola pode 
colaborar para uma educação verdadeiramente Guarani? 

Romper com as estruturas burocratizadas da instituição 
escolar é a única maneira de se fazer uma educação efetiva voltada 
para o sujeito e não para uma proposta de metas a serem 
cumpridas, para isso primeiramente é preciso desburocratizar as 
relações. Desse modo a escola percebeu que não poderia ficar sem 
ação perante os problemas vigentes na comunidade. O mais 
urgente e que ao mesmo tempo impulsionou a vontade de fazer a 
diferença foi a fome, muitas famílias estavam passando 
dificuldades por falta de alimentos em tempos em que as doações 
e Os programas sociais já não estavam sanando a carência. 

Foi a partir disso que o projeto da horta escolar se 
intensificou, todos os professores de alguma maneira dentro de 
suas disciplinas começaram a incentivar o plantio. Por exemplo, 
dentro das disciplinas foram trabalhados vários textos instrutivos 
sobre horta e os tipos de hortaliças, na tentativa de incentivar as 
hortas caseiras, esse trabalho em conjunto deu certo, alguns alunos 
e moradores acabaram construindo as suas próprias plantações 
aos arredores de suas casas. Mas só isso ainda não era o suficiente 
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então a direção da escola junto com a equipe escolar se propôs a 
vender artesanatos em troca de alimentos, pois muitas famílias 
produzem artesanatos. Também intensificamos a mobilização às 
visitas na aldeia e começamos a levar artesanatos para for a. Muitas 
vezes foram levados nas aulas do Curso de especialização em 
Alternativas para uma Nova Educação. 

A partir dessa demanda a escola sentiu a necessidade de uma 
transformação, priorizando se aproximar mais da comunidade, já 
que aquela integração prevista em cinco dias letivos conforme o 
calendário escolar nunca foi o suficiente. Chamamos a 
comunidade para escola e em algumas reuniões, em que foram 
protagonistas, conseguimos perceber o que eles queriam que seus 
filhos/parentes aprendessem e o que eles poderiam aprender e 
melhorar, enquanto comunidade. 

Foi início de um trabalho que almeja a construção de um 
Projeto político-pedagógico com autonomia Guarani, pois como 


afirma Vasconcellos: 

[..] o projeto é um instrumento de luta! [...] tem uma 
importante contribuição no sentido de ajudar a escola a 
conquistar e a consolidar sua autonomia [...] onde professores e 
equipe sintam-se responsáveis por aquilo que lá acontece, 
inclusive em relação ao desenvolvimento dos alunos [...] é o 
Projeto que vai articular no interior da escola, a tensa vivência 
da descentralização, e através disso permitir o diálogo 
consistente e fecundo com a comunidade e os órgãos dirigentes 
(VASCONCELLOS, 2013 p.21) 


Esse trabalho se fez no sentido de valorizar o conhecimento 
Guarani, as capacidades e potencialidades desse povo para superar 
e transcender as dificuldades visto que a aculturação e o 
assistencialismo por muito tempo aptrisionaram essas percepções 
de que eles são sujeitos capazes de mudar sua realidade. Então 
nesse caminho de construção coletiva de soluções e alternativas 
para uma nova educação indígena comunitária, com a tradução do 
Cacique e dos professores indígenas chegamos ao que intitulamos 
de “Princípios da educação Guarani”. Estes baseados na vida em 
comunidade, a organização tradicional, a união e para eles os 
benefícios espirituais que provém disso. Como disse o Cacique 
Werá Tupã (Laércio Silva) “Tudo o que a gente faz junto se sente 
melhor, mais feliz, mais seguro e importante”. 
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Conseguimos elencar alguns temas importantes para serem 
trabalhados como plantios de alimentos tradicionais Guarani 
(exemplo milho, mandioca, feijão), técnicas de caça, brincadeiras, 
o uso do pilão, o uso do forno comunitário, a oficina de pão 
caseiro, as hortas das famílias, dentre outras. Toda essa construção 
se deu a partir da auto-observação/auto-crítica da comunidade 
sobre si, percebendo suas carências, defeitos e no que poderiam 
melhorar para mudar a realidade 


AS AÇÕES: EM BUSCA DA AUTONOMIA GUARANI 


Como combinado a primeira ação realizada depois das 
reuniões com a comunidade, foi a “Oficina de Pão Caseiro” a ideia 
surgiu, pois além da escassez de alimentos, isso também acarretava 
dívidas com vendedores externos, como fruteiro e padeiro que 
exploram os indígenas, indo até a aldeia, vendendo seus produtos 
com preços além da média. Na aldeia havia um forno abandonado 
em desuso há muito tempo, ele foi construído depois de um curso 
de panificação em que poucos indígenas participaram e nunca 
mais foi utilizado, dentro do forno havia lixo e muito mato ao 
redor. 

À primeira oficina ocorreu no final de julho, alguns indígenas 
saíram para catar lenha, alguns se encarregaram de limpar ao redor 
do forno, outros doaram farinha e fermento, outros aprenderam 
a fazer pão ou o fizeram da maneira que já sabiam. À lenha úmida 
e a falta de habilidade com o forno fizeram com que a primeira 
oficina tivesse duração de dois dias. 

Para finalizar a oficina, reunimos todos os patticipantes para 
uma conversa avaliativa sobre o dia e depois, fizemos a partilha 
dos pães, nem todos fizeram os pães ou deram trigo, mas todos 
ajudaram de alguma forma nas várias tarefas que a oficina exigiu, 
então foi momento de obsetvar e partilhar os pães resultantes da 
oficina. Este foi um momento importante para ressaltar a 
importância da organização e do envolvimento de todos os 
presentes nas atividades, para que a educação ocorra através do 
exemplo e da união. 

A segunda oficina ocorreu no mês seguinte em agosto e teve 
integração com pais e alunos da “Casinha do Mato” projeto 
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educacional alternativo desenvolvido na cidade de Morretes (PR) 
pela educadora e colega da ANE Roana Lúcia da Silva Filardo. Foi 
um dia intenso de troca de saberes e experiências, eles trouxeram 
sementes de urucum para compartilhar e também alimentos que 
eles mesmos cultivaram para fazer um almoço vegetariano. À 
Roana ensinou alguns indígenas, entre eles pais e alunos, a fazerem 
compota de limão caipira, fruto bem comum na aldeia. Foi nessa 
experiência que pudemos observar de fato as categorias 
integradoras que estudamos para se fazer uma nova educação, a 
integração entre as famílias, as crianças, os funcionários e a troca 
de aprendizados foi um exemplo de interculturalidade, 
interexperiencialidade, interterritorialidade, 
interinstitucionalidade, interdisciplinariedade. 

A terceira oficina ocorreu em setembro e foi aberta para a 
participação dos meus colegas da ANE, para uma vivência 
pedagógica alternative, uma prática de aprendizado e integração. 
Nesse dia trabalhamos uma nova receita de pão caseiro, também 
foram feitos pães de beterraba e pães na folha de bananeira, 
orientados pelas educadoras e colegas de ANE Samira Padilha 
Xavier e Nahyr Carneiro da Silva. 

Tivemos uma maior participação da comunidade pelo fato da 
oficina ocotrer num sábado letivo, estiveram conosco adultos, 
adolescentes, crianças, famílias inteiras participando. Além do 
envolvimento de todos os funcionários da escola que deixaram de 
lado as suas funções burocráticas e participaram da oficina, um 
exemplo disso foi a secretária Neuza da Silva e a pedagoga Cintia 
Bach que tanto fizeram pães, quanto passaram o dia na cozinha 
nessa e nas outras oficinas preparando o almoço para os todos e 
todas que trabalharam na manutenção do forno a lenha. 

Esse trabalho visou desde o início desenvolver diversos 
objetivos como a união, a solidariedade, o diálogo, a cooperação, 
a responsabilidade, a autonomia. São nesses momentos, em que se 
rompe com a ideia disciplinar e burocratizada da escola e que é 
possível perceber as inúmeras maneiras e possibilidades de 
aprendizado, pois nesse dia não haviam séries, horários, a figura 
de mando do professor, mas todos foram educadores e 
aprendizes, todos ensinaram e aprenderam mutuamente, 
Trilhamos um belo caminho para a efetivação de uma 
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Comunidade de Aprendizagem que segundo Torres: 


[...] é uma comunidade humana organizada que constrói um 
projeto educativo e cultural próprio, para educar a si própria, 
suas crianças, jovens, adultos, graças a um esforço endógeno, 
cooperativo e solidário, baseado num diagnóstico não apenas de 
suas carências, mas, sobretudo, de suas forças para superar essas 


carências. TORRES (2004. p.1) 


Nesse sentido, é comprovado que a aprendizagem não se 
restringe somente a escola e todos são protagonistas do processo 
educativo. Assim essas oficinas serviram de estratégia para o 
desenvolvimento local trabalhando em prol da soberania 
alimentar da comunidade, uma forma de resgatar e dar novos 
significados a economia local fortalecendo o hábito da troca e da 
ajuda mútua entre as famílias. 

Foi um momento de formação na prática, que gerou novas 
possibilidades de se fazer autonomia, avançando a percepção de 
que a escola não é o único espaço educativo e todos são 
protagonistas. Por isso, cabe aqui ressaltar a importância da 
continuidade desse trabalho para que novas ações se concretizem 
e façam florescer a força de uma educação comprometida com a 
emancipação de todos os envolvidos. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Minha trajetória de vida me permitiu sempre olhar o outro 
com espirito de descoberta, cresci num bairro humilde da região 
metropolitana de Curitiba estigmatizado por abrigar um dos 
maiores complexos penitenciários do Estado. Aos 14 anos fui para 
cidade vizinha cursar magistério, uma tentativa de já ter emprego 
quando terminasse o ensino médio. Realizei todos os estágios de 
docência no meu bairro o que me possibilitou ver nas crianças o 
quanto a realidade social em que estavam inseridas influenciavam 
no seu processo educativo e na maneira como eram educadas. O 
gosto pelos estudos e o interesse pelos aspectos sociais, me 
fizeram ingressar num cursinho pré-vestibular solidário, assim 
logo que terminei o ensino médio consegui uma bolsa e ingressei 
na universidade. As demandas financeiras me fizeram começar a 
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lecionar já no segundo ano de curso. Trabalhei em diferentes 
colégios da cidade, e foi um misto de alegria e decepção. Alegria 
porque estava fazendo o que gostava, foi a realização de um 
sonho. Tristeza por me sentir muito sozinha entre os colegas de 
profissão, perceber o descaso com a nossa profissão e um sistema 
de ensino que massacrava alunos e professors. Por muito tempo 
o desânimo surrupiou os meus anseios iniciais e dar aula já tinha 
perdido o sentido. Quando no ano de 2014 já formada, tive a 
oportunidade de conhecer a Terra Indígena em Piraquara. 
Participei de uma seleção em que os indígenas decidem se querem 
ou não um(a) professor(a). Recebi a carta de anuência do cacique, 
mediante escolha da comunidade e parecia que estava adentrando 
em um novo mundo. Aprendi muito sobre escutar, observar e 
compreender uma visão de mundo distinta da do homem branco. 
Entrei numa realidade totalmente diferente e desde que estou lá 
tenho desconstruído muito das minhas concepções sobre 
educação, vida, morte, comunidade e outras. Foi difícil no início 
me despir de todo o romantismo e preconceito que permeia o 
imaginário brasileiro sobre essas nações. Há uma ignorância total 
da precariedade das condições na qual vivem. As aldeias são como 
grandes periferias esquecidas pelo poder público. 

Com isso, conforme fui aprendendo e me envolvendo com 
o trabalho fui me resgatando enquanto educadora. Posso afirmar 
que a educação escolar indígena salvou uma educadora que já não 
tinha mais desejo por lecionar e hoje percebe a escola como 
espaço de conhecimento e transformação do sujeito e da realidade 
em que vive. Nesse sentido, é possível questionar a verdadeira 
relevância da escola dentro nesse espaço, instituição, que por 
muito tempo foi utilizada para desapropriá-los da própria cultura, 
e atualmente contribui para o fortalecimento cultural e a 
autodeterminação desses povos, conscientizando-os sobre o 
processo abrupto de aculturação pelo qual passaram e suas 
consequências. 

Foi na escola indígena que depois de um tempo de descrença 
e desânimo comecei a refazer a minha história como educadora e 
posso dizer que a educação escolar indígena salvou uma 
professora. Todo aquele envolvimento comunitário no trabalho 
da escola e a importância de nossas ações despertaram em mim o 
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verdadeiro significado da educação: o de ensinar para a vida e para 
a emancipação. 

A “nova? educação Guarani, consiste em re-significar nossas 
práticas pedagógicas para criar uma educação que resgate aquilo 
que lhes foi tirado e rompa com aquilo que lhes foi imposto. O 
que podemos chamar de nova educação é o que temos feito com 
o conhecimento indígena, buscando utilizá-lo de modo a valorar 
o potencial desse povo para melhorar suas condições de existência 
(vida). Para tal é necessário resgatar a autonomia que esses povos 
sempre tiveram antes da invasão ocidental e da tutela do Estado. 
Hoje mesmo considerados cidadãos brasileiros ainda sobrevivem 
a mercê do assistencialismo. 

Acredito que dentro da terra indígena a educação escolar é 
essencial para o fortalecimento comunitário e cultural sensível as 
especificidades e ao conhecimento indígena. Para tal é urgente a 
construção de uma proposta política- pedagógica diferenciada que 
faça da educação um instrumento para fortalecer o conhecimento 
indígena e não algo pata fragmentar, analisar e validar o 
conhecimento em números e avaliações superficiais. Ou seja, 
buscar uma alternativa educacional que realmente seja 
diferenciada e valorize a sabedoria indígena, pois para eles o 
conhecimento é muito amplo e não se resume a meras disciplinas. 
Se faz de modo natural na vida cotidiana com total valor a 
oralidade. Desse modo, nós enquanto escola, buscamos sair do 
pensamento branco-colonizador da educação imposta e romper 
de vez com esse modelo individualista, fragmentado, disciplinar, 
“conteudista”, para uma educação diferenciada voltada para a 
realidade local e para fortalecimento da autonomia da 
comunidade. Nós como educadores devemos ser como 
ferramentas para o fortalecimento e a transformação social, 
atrelando os conhecimentos tradicionais aos valores locais como 
nossa maior força para a resolução dos problemas. 

Por isso é urgente a necessidade de uma educação que 
envolva as pessoas uma com as outras, que dê significado as suas 
vidas, ensinando a solidariedade, o reconhecimento, onde o 
aprendiz possa se valorizar por aquilo que ele é. Pois a escola não 
é espaço para descatactetizar, inferiorizar, e reprimir a essência e 
a história das pessoas. Escola é vida, é vivência, é comunidade, 
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troca de conhecimentos e espaço para valorização de todos. Por 
isso pretendo continuar buscando ações educacionais que tenham 
relevância com a realidade dos educandos e suas famílias, 
rompendo cada vez mais com a lógica imposta de tempo espaço 
e saber /poder escolar. Busco fazer da escola um lugar onde todos 
são essenciais ao fazer educativo. 
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PADRÕES DE BELEZA: BANALIZAÇÃO DO 
CORPO - DESCONSTRUINDO PADRÕES / 
QUEBRANDO PARADIGMAS 


MICHELE RODRIGUES DOS SANTOS 


A proposta desse projeto foi questionar e desconstruir os 
padrões de beleza vigente em nossa sociedade; desvendar o que 
existe por trás dessas imposições; questionar e rebater a indústria 
da beleza; reconhecer e respeitar o diferente e aceitar o próprio 
corpo. 

Os estudantes do 2º ano do Ensino Médio iniciaram o debate 
identificando o Padrão Inatingível de Beleza, por meio de reflexão 
de filmes, letras de músicas, poema, textos e debate em sala de 
aula. Realizaram trabalhos que sintetizam a descoberta das 
imposições de padrões que encarceram as mentes e tornam a 
vivência daqueles que estão fora insuportável. Alguns também 
fizeram pesquisas e criaram um grupo de debates sobre o assunto 
no facebook, para troca de informações, quebra de paradigmas e 
apoio mútuo. 

Para concluir, depois de muita pesquisa, debate, quebra de 
paradigmas os estudantes apresentaram as suas produções numa 
exposição montada e organizada por eles denominada: “Padrões 
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de Beleza”. 

Muitos conceitos foram desconstruídos, padrões 
questionados, pensamentos formulados fora da caixa, levando os 
estudantes a entender que não existem padrões. E assim com essas 
novas descobertas, novos pensamentos aflorados os estudantes 
responsáveis pelo debate apresentaram e questionaram o tema 
com o 7º ano. 


PADRÕES DE BELEZA E A EDUCAÇÃO ESCOLAR 


A busca pelos padrões de beleza acompanha a humanidade 
desde muito tempo e variam de acordo com a época e o lugar. 
Porém, com a explosão das indústrias da moda e beleza, nunca se 
percorreu tão incansavelmente um padrão de corpo ideal, ditado 
pelas revistas, televisão, que faz com que crianças, adolescentes, 
jovens e adultos busquem um padrão inatingível de beleza. As 
publicidades sempre apontam o quanto estamos feios em 
comparação com o padrão, pois quanto mais descontentes 
estivermos com nosso corpo, mais lucro geramos às empresas que 
se aproveitam de nossa insegurança. 

As sociedades globalizadas parecem nos atribuir a 
responsabilidade pela plasticidade do corpo, nos persuadindo 
(homens e mulheres) que com esforço e trabalho físico, 
alcançaremos a aparência desejável, ainda que sejam necessários 
exercícios intensos, cirurgias plásticas e dietas radicais 
(SIQUEIRA; FARIA, 2007). 

À mídia, impõe na sociedade os padrões de beleza e boa forma, 
existem veículos da comunicação que estimulam o desprezo do 
que não se encaixa no estereótipo, levando muitas pessoas a 
acreditar nestes arquétipos e buscar a todo custo atingir o corpo 
ideal para serem aceitos na sociedade (FLOR, 2009). 

Essa imposição do “Padrão de Beleza” ditada pela sociedade 
cria uma banalização do corpo, pois o mesmo passa a ser 
considerado como algo que precisa se encaixar, como uma vitrine 
a ser ostentada à sociedade, levando as pessoas deixarem de 
valorizar o corpo como o instrumento mais belo que dispomos e 
que tem dimensões físicas, mentais e emocionais. 

Como a escola é o microcosmo da sociedade essa busca por 
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padrões invade os meios educacionais, trazendo uma série de 
consequências na formação da identidade do estudante, 
especialmente para o adolescente. 

Segundo Gallahue, Ozmun (2005) a transição da infância para 
a adolescência é marcada por uma série de eventos físicos e 
culturais significativos que contribuem para o crescimento e 
desenvolvimento motor. Sendo caracterizada, portanto, por 
grandes transformações biológicas, emocionais, em que passa a 
adotar práticas diferenciadas, resultantes de autonomia e maior 
contato com situações do cotidiano (KNAUTH; GONÇALVES, 
2006). 

O jovem fica mais exposto a opiniões de outros e precisa ser 
aceito pelo grupo a qual faz parte podendo experimentar 
sentimentos de ansiedade diante das ideias de uma possível 
rejeição ao meio a qual está inserido (SANTOS, 2009). 


Uma característica marcante da adolescência atual é a 
insatisfação com o próprio corpo. Não bastasse a influência de 
pais e amigos, a sociedade transformou o corpo em objeto de 
manipulação e de desejos, valorizando a magreza entre as 
mulheres e a força entre os homens. DEL CIAMPO, DEL 
CIAMPO (2010, p. 56). 


Assim a escola acaba sendo palco de preconceitos, bullying, 
discriminação direcionado àquele que não se encaixa na imagem 
considerada atraente, levando muitos adolescentes a tentar, de 
qualquer forma, a corresponder o que se espera de sua aparência 
para ser aceito no grupo, resultando, assim, em problemas 
psicológicos, doenças, violência e até mesmo ao suicídio. 

A construção da identidade e imagem corporal do indivíduo é 
influenciada pelo meio social em que vive sendo alterado de 
acordo com as interações com o meio, dessa forma, à escola se 
reserva um papel crucial neste processo, haja visto, que o ser 
humano desde muito cedo está inserido no sistema educacional, 
sendo, a escola, um dos primeiros meios de interação com a 
sociedade para além do convívio familiar (SANTOS, 2017). 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB), que regulamenta a educação 
brasileira, no artigo 2º da lei 9394/96 (BRASIL, 1996) institui que 
uma das finalidades da educação é proporcionar o 
desenvolvimento pleno dos educandos. 
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A educação não deve ser uma “educação bancária”, onde o 
professor apenas deposita conhecimentos no aluno e não o leva a 
refletir sobre, para este autor, a educação deve ser significativa, ou 
seja, deve levar o aluno a construir seu próprio conhecimento, 
tornando-se um cidadão crítico-reflexivo (FREIRE, 2003). 

As atividades de movimento na escola, devem ser significativas 
para os estudantes a fim de promover o desenvolvimento integral 
em todas as suas dimensões: psicomotor, social, afetiva e cognitiva 
(MATTOS; NEIRA, 2008). 

A mídia tão presente na realidade do estudante, especialmente 
a eletrônica deve ser utilizada para a desconstrução do paradigma 
de beleza imposto, reafirmando a democracia corporal. De acordo 
com Guareschi e Biz (2002) os meios eletrônicos são, até certo 
ponto, essenciais na luta pela democracia. Assim, a escola deve 
apropriar-se dos meios de comunicação, fazendo a inserção destes 
no ambiente escolar, a fim de trazer o espaço de voz do 
adolescente pata a sala de aula, utilizando os meios eletrônicos, tão 
comum a essa faixa etária, como ponto de expressão e fala em 
busca de uma democracia corporal. 

Diante disso durante minha caminhada no Curso de 
Especialização em Alternativas para uma Nova Educação (ANE) 
escolhi como proposta de meu projeto questionar e desconstruir 
os padrões de beleza vigentes em nossa sociedade. 


MEMÓRIA DE VIDA 


Sou oriunda da classe trabalhadora baixa, durante minha 
infância, diversas vezes, tive que viver por prioridades, porque 
meus pais, apesar de trabalhar duro, não tinham condições de 
proporcionar muito além do básico para sobreviver. 

Trabalhei desde os 12 anos para ajudar levar comida pata 
dentro de casa. Durante minha adolescência, no tempo livre, fui 
atleta escolar de voleibol. 

Morei, praticamente minha vida toda em Colombo, numa 
região vulnerável, cerceada por gangues, tráfico de drogas e 
polícia. Por viver num lugar assim, descobri que a polícia, 
infelizmente. Dependendo da região que está atuando, não é 
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confiável, pois não interessa se você é um cidadão do bem, se você 
mota numa região onde acontecem coisas desse tipo, então você 
é automaticamente suspeito e isso dá o direito da mesma te 
humilhar, invadir sua casa e até bater se ela estiver afim. 

Sempre sonhei em fazer faculdade, mas apesar da minha 
dedicação sabia que seria um projeto bem difícil, e agradeço pela 
existência do PROUNI — Portal Único de Acesso ao Ensino 
Superior, uma política pública do governo federal, que fornece 
bolsas para estudantes pobres em universidades privadas. Essa 
política me permitiu atingir meu objetivo de realizer ensino 
superior. Hoje sou professora da rede pública e busco formar 
cidadãos que pensem além do sistema. 

Realizei meus estudos integralmente na rede pública de ensino 
e foi observando meus professores que decidi optar pela 
educação. Na 8º série decidi que faria Educação Física, com 
objetivo traçado passei a me dedicar ainda mais aos estudos e 
pesquisar a profissão. 

Sabia que não seria fácil, afinal de contas um vestibular na 
Federal, estava muito além da minha capacidade de concorrência, 
tendo em vista a educação que recebemos na educação pública, a 
contar pela falta de professores que muitas vezes enfrentamos, 
falta de estrutura e condições para desenvolver o potencial dos 
estudantes e sem contar o método tradicional que o mesmo segue. 

Fiquei muito feliz em saber no 2º ano do Ensino Médio que 
entrava em vigor o PROUNI ampliando assim minhas 
possibilidades, então quando estava no 3º ano fiz o ENEM e o 
vestibular da UFPR, Para minha surpresa fui aprovada para 
chamadas complementares da UFPR, mas descobri que o curso 
era integral e eu não poderia fazer, pois tinha que trabalhar. Com 
minha nota do ENEM me inscrevi no PROUNI e recebi uma 
bolsa integral na PUCPR iniciando assim a minha vida acadêmica. 

A bolsa do PROUNI era para o bacharelado, que não era 
minha primeira opção, mas, como se diz, é o que temos para o 
momento. Dessa forma fiz Bacharelado em Educação Física, com 
objetivo de fazer a licenciatura depois. Concluí o curso com 
honras e ganhei o Prêmio Marcelino Champagnat que concedia 
uma bolsa para a Pós-Graduação. 

Depois de formada, comecei a trabalhar na área, em academias, 
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escola de natação, ginásios e com isso consegui pagar a 
Licenciatura, além de também fazer uma pós para me aperfeiçoar. 

Com a bolsa do Prêmio Marcelino Champagnat ingressei no 
Mestrado em Tecnologia em Saúde na PUCPR, tendo-o concluído 
em 2013. Atuei durante um período como professora PSS e hoje 
sou concursada na Rede Municipal de Educação da Prefeitura de 
Curitiba e do Estado do Paraná. 

Busco sempre me atualizar para proporcionar aos estudantes 
uma melhor educação, por isso sempre estou em formação. 

Meu próximo projeto é entrar no Doutorado, porém já 
descobri a dificuldade de estar dentro desse sistema e ser aceita no 
programa, muitas das realizações estão fora de meu alcance, como 
um currículo com muitos artigos científicos, pois trabalho 40 
horas e não sobra muito tempo para a pesquisa. 

Minhas principais influências foram educadores que fizeram a 
diferença, que saíam do tradicional e mediaram a ampliação dos 
horizontes dos estudantes, educadores que inspiravam e faziam 
acreditar que podemos ser diferentes e ir além do que o sistema 
espera de nós trabalhadores. 

A ANE proporcionou crescimento a minha experiência ao 
somat com a experiência dos outros estudantes da pós-graduação. 
Trouxe algumas maneiras diferenciadas de pensar Educação e 
novas vivências ao acompanhar os projetos, ações e sonhos 
compattilhados de outros educadores que abriram sua prática 
inovadora com intuito de aprender e construir aprendizagem 
juntamente comigo e com os outros amantes da Educação. 

Entendendo que a ação educativa tem uma dimensão maior do 
que o ato simplório de transmitir conteúdos, que muitas vezes são 
verdades absolutas e inquestionáveis. Educar visa além da 
transmissão de informações, objetiva uma aprendizagem 
significativa e crítica destas informações e, principalmente, o 
aprendizado de valores, atitudes, hábitos, que são indispensáveis 
pata a vida em sociedade. Para tal, é necessário à identificação dos 
elementos culturais que precisam ser internalizados pelos 
indivíduos humanos para que estes se tornem mais humanos; e 
descobrir os meios mais adequados de transmitir estes elementos 
culturais de maneira significativa (SAVIANI, 1993). 

Em minha prática confirmei a necessidade de desenvolver o 
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processo de ensino e aprendizagem de forma interdisciplinar e por 
projetos. Pois a interdisciplinaridade tem papel importante, visto 
que os estudantes são seres plurais, possibilitando, assim, o 
desenvolvimento das diferentes linguagens no processo de 
apreensão do conhecimento. 

O ensino por projeto possibilita ao estudante uma imersão ao 
conteúdo trabalhado e a interdisciplinaridade aproxima os 
conhecimentos científicos da realidade do aluno proporcionando 
uma aprendizagem significativa. O estudante passa a perceber 
criticamente a realidade. Tornando-se ativo e responsável por sua 
aprendizagem. 

FREIRE (2003) reconhece o homem como um sujeito de 
práxis, onde a ação está inseparável da reflexão, e somente quando 
o ser humano pratica a práxis é que ele estará se humanizando. 
Para este autor, o indivíduo que não participa das reflexões e 
críticas para transformação da realidade é um ser alienado e 
oprimido hospedeiro do “opressor”, sendo considerado como 
aquele detentor dos bens de produção da sociedade que oprimem 
e impõe suas ideias as massas. 

Para contribuir com a aprendizagem significativa e autonomia 
do estudante, tratar de temas que destaquem e valorizem suas 
características e conhecimentos prévios cria um clima socializador 
e interativo com as experiências de cada um, corroborando com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em menção sobre a 
Pluralidade Cultural e Orientação Sexual: 


Para o aluno, importa ter segurança da aceitação de suas 
características, ter disponível a abertura para que possa dar-se a 
conhecer naquelas que sejam experiências particulares suas ou 
do grupo a que se vincule e receber incentivo para partilhar com 
seus colegas a vivência que tenha fora do mundo da escola, mas 
que possa ali ser referida, como contribuição sua ao processo de 
aprendizagem. Resumindo, trata-se de oferecer à criança. E 
construir junto com ela, um ambiente de respeito, pela aceitação; 
de interesse, pelo apoio à sua expressão; de valorização, pela 
incorporação das contribuições que venha a trazer. (BRASIL, 


1997, p. 40) 


O PROJETO DE AÇÃO DA ANE 
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Levando em consideração a aprendizagem significativa do 
estudante, a busca pela autonomia, os valores e princípios da 
ANE, e para melhor compreensão das fases de desenvolvimento 
do tema o presente projeto foi realizado em 8 etapas, as quais 
permitiu atingir o objetivo proposto pelo mesmo, e seguiu a 
seguinte sequência: 

Etapa 1 — Contexto 

Etapa 2 — Provocação 

Etapa 3 — Produção de materiais 

Etapa 4 — Partilha e debate com os colegas 

Etapa 5 — Partilha e debate nas mídias sociais — Facebook 

Etapa 6 — Exposição “Padrões de Beleza” 

Etapa 7 — Partilha e debate com outras turmas e com agentes da 
comunidade 

Etapa 8 — Expansão para outras instituições 


Etapa 1 — contexto 


O projeto aconteceu no Colégio Estadual Luiz Sebastião 
Baldo, situado na Rua Salto do Itararé, 557 - Vila São José, 
Colombo - PR, 83410-330 e essa proposta está dentro do Projeto 
A. L. 1 NO Baldo (Aprendizagem, Leitura e Interpretação): A 
cultura do ódio e banalidade do mal — desconstruir para 
desvendar. Teve por objetivo trabalhar com os estudantes do 
Ensino Médio temas emergentes que venham questionar a 
realidade enfrentada na sociedade, por meio de diferentes 
estratégias e diversos professores (interdisciplinar). 

Ao reconhecer as necessidades do grupo de estudante com o 
qual eu trabalhava escolhi o tema: “Padrões de beleza: banalização 
do corpo — desconstruindo padrões / quebrando paradigmas”. O 
intuito foi debater e refletir sobre o padrão inatingível de beleza, a 
indústria da moda e da beleza que encarcera as mentes. Isso, 
acabou nos fazendo desde muito cedo a buscar um corpo ideal, 
agredir e repudiar aquilo que não cabe dentro da ditadura da beleza 
capitalista. 


Etapa 2 — provocação 
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Juntamente com os alunos percebemos o quanto a mídia nos 
molda e nos faz perseguir aquilo que ela nos vende. Por meio de 
todos os seus veículos de promoção fazem com que jamais 
estejamos confortáveis com nosso corpo. Com isso, 
consumiremos mais para chegar cada vez mais próximo aquele 
perfil sempre distante. Como disparador utilizei imagens e frases 
encontradas na internet. 

Em seguida o debate deu sequência com a identificação do 
Padrão Inatingível de Beleza, por meio de reflexão de filmes, letras 
de músicas, poema, textos que sintetizam a descoberta das 
imposições de padrões que encarceram as mentes e tornam a 
vivência daqueles que estão fora insuportável, às vezes 


Etapa 3 — produção de materiais 


Nessa etapa, a partir das conversas, os estudantes tiveram 
como desafio produzir textos, desenhos e materiais com sua 
percepção sobre os padrões de beleza, expressando o próprio 
sentimento /entendimento sobre a questão. 


Etapa 4 — partilha e debate com os colegas 


Os estudantes retomaram o debate inicial, feito a partir de 
imagens da internet, agora com o material por eles produzidos. 

Assim, aqueles que se sentiram à vontade partilharam seu 
material e sentimento sobre o tema, mostrando o que cada um dos 
materiais representavam pata eles levando os colegas a avaliar e 
refletir sobre o contexto por eles vividos em torno dos Padrões de 
Beleza, na escola. 

Buscaram recriar a maneira de pensar a diversidade, a beleza e 
angústia em ser como se é. 


Etapa 5 — partilha e debate nas mídias sociais — facebook 


Os estudantes fizeram pesquisas e criaram um grupo de 
debates sobre o assunto no facebook, para troca de informações, 
quebra de paradigmas e apoio mútuo. 
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Com a ideia de utilizar os meios eletrônicos que fazem parte 
da realidade dos estudantes, sugeri o uso do facebook e os 
estudantes gostaram e participaram de maneira bastante 
significativa, visto que quase a maioria dos estudantes postaram 
tópicos para discussão e interagiram com os colegas, conforme as 
falas abaixo (retiradas do grupo): 

“A sociedade está sempre te negando de alguma forma, 
dizendo que o seu corpo não entra no padrão que a sociedade 
quer, fazendo com que você fique procurando a perfeição em 
cirurgias plásticas” (A. D., 2017). 

“E que não devemos ser manipulados pelas redes sociais, mas 
na verdade deixamos isso fazer parte de nossas vidas, faça oq vc 
gosta não porque é um padrão mas porque vc precisa ou por amor 
ao esporte ,;mas se ligamos pro que os outros pensam devemos 
mudar a forma de pensar é não mudar o corpo ou fazer cirurgia” 
(. O., 2017). 

“O padrão de beleza é uma coisa tão ridícula, Porque a 
sociedade se preocupa tanto com o padrão das outras pessoas, ou 
tenta mudar o jeito das pessoas se vestirem, até mesmo a forma 
com que as pessoas agem, À sociedade anda tão preocupada em 
tornar as pessoas tão perfeitas que esquecem o que podem estar 
fazendo com elas, muitas mulheres por causa do padrão de beleza 
ficam com Anorexia, porque querem de todo jeito ficarem magras 
e "Lindas", muitas não se aceitam do jeito que são, muitas se 
acham "feias", com esse padrão de beleza as pessoas também são 
excluídas pelo simples fato de não seguir o padrão, ninguém 
nasceu para ser perfeita (0), não nascemos para ser uma cópia de 
uma pessoa que só está preocupada com a sua beleza exterior! Não 
nascemos para ficarmos fazendo coisas loucas para emagrecer e 
ficarmos "lindas", todos nós nascemos pata ser feliz com o que 
somos, com o que vestimos! ? (G. G., 20177). 


Etapa 6 — exposição “padrões de beleza” 


Depois de muita pesquisa, debate, quebra de paradigmas os 
estudantes apresentaram suas produções numa exposição 
montada e organizada por eles denominada: “Padrões de Beleza”. 
Muitos conceitos desconstruídos, padrões questionados, 
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pensamento fora da caixa. Entendendo que não existe padrões. 

A exposição foi realizada no espaço aberto do Colégio com a 
visita de toda a comunidade escolar e o convite estendido aos 
integrantes da ANE, apontando como um disparador de 
discussões com os outros agentes da educação. 


Etapa 7 - partilha e debate com outras turmas e com agentes da 
comunidade 


Depois de muito estudo e reconhecimento sobre a relevância 
da questão e partindo da preparação da escola com a exposição, 
utilizada como disparador, os estudantes envolvidos apresentaram 
e debateram o tema com o "7º ano. 

Para desconstruir o padrão de beleza eurocêntrico debatemos 
a questão da negritude por meio da capoeira, redescobrindo-a 
como a manifestação cultural que é, símbolo de luta e resistência 
de um povo que inventou e reinventou uma arte. Essa que é dança, 
que é luta, que é jogo, que é brincadeira, mas também é história, é 
a nossa história brasileira. Um reconhecimento da herança 
africana que está por toda parte: na pele, cabelo, sangue, corpo, 
artes, dança, culinária, ciências, engenharia, religiosidade, 
manifestações culturais, na nossa brasilidade, na beleza. 

Esse debate aconteceu com um agente da comunidade que 
visitou a escola. Atividade também aberta a interessados e o 
pessoal da ANE convidado. 


Etapa 8 - expansão para outras instituições 


Para finalizar os estudantes realizaram uma ação intitulada 
“Transportando amor” que consistiu em enviar cartas para um 
grupo de meninas do litoral, estudantes de uma escola de 
Matinhos, assim direto de Colombo para o litoral: Intercâmbio de 
sentimentos e de um novo olhar sobre a imposição de um corpo 
perfeito, afinal, o que é um corpo perfeito? Estudantes do 2º ano 
do Colégio Baldo emanando para o litoral vibrações positivas e 
reflexões fundamentadas no debate, pesquisa e desconstrução. 
“Só pata lembrar que independente do que falam, do que a mídia 
quer que você acredite, "você é um mulherão da p*" (K. FP)”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Esse projeto me fez concluir sobre a importância de trazer 
temas emergentes e que angustiam os adolescentes, do quanto os 
Padrões de Beleza aprisionam e tiram o prazer de viver e aprender 
de nossos estudantes, criando um sentimento de exclusão e 
violência na escola e na sociedade. 

Os danos psicológicos com quem sofre bullying podem ser 
amenizados e até mesmo extinguidos com o diálogo e a reflexão. 
Essa quebra de paradigma aponta um novo caminho para a 
inclusão e o respeito. 

O trabalho por projetos em que o aluno é responsável pela 
busca de seu aprendizado, tornando-se um agente ativo na 
educação é proveitoso, pois o aluno se sente parte do processo e 
percebe que podemos reconstruir verdades, apropriando-se de 
maneira mais significativa dos temas da sala de aula. 

Às conclusões apontam que esse tema é bastante relevante e 
numa escola que promove o desenvolvimento integral do cidadão 
esse debate precisa ser feito. Precisamos falar sobre isso, para que 
consigamos apreender o respeito mútuo, a integração e amizade 
para transformação efetiva da sociedade. Precisamos entender que 
o nosso corpo não é uma vitrine, que somos muito mais que um 
ideal de corpo, que o corpo vive e é cada um de nós. 

Pretendo continuar abordando esses e outros temas que 
fizerem parte da demanda dos estudantes por onde eu passar. 
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TECENDO A REDE: RELATOS DE UMA BUSCA 
PELA NOVA EDUCAÇÃO 


NAHYR CARNEIRO DA SILVA 


Você, eu, mm sem-nrmero de educadores sabemos todos que a educação não é a 
chave das transformações do mundo, mas sabemos também que as mudanças do 
mundo são um quefazer educativo em si mesmas. Sabemos que a educação não pode 
tudo, mas pode alenma coisa. Sna força reside exatamente na sua fraqueza. Cabe a 
nós pór sua forca a serviço de nossos sonhos. 


Paulo Freire 


Entre os anos de 2017 e 2018, tive a felicidade de compor a 
primeira turma do curso de Especialização em Alternativas para 
uma Nova Educação, a carinhosamente referida como ANE. A 
ANE matcou meu retorno aos estudos acadêmicos congelados 
por cerca de 7 anos desde uma fatigante graduação. Os encontros 
decorridos da ANE motivaram a formação de uma rede de 
educadotes, cada um ali por seus motivos particulares, mas todos 
cativados por essa educação alternativa, o que caracterizou a 
essência peculiar daquele grupo. 

Inspirada pela rede de educadores da ANE desenvolvi 
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atividades pedagógicas inovadoras, denominadas no curso como 
“ações”. A maioria das ações ocorreram na escola onde atuo, 
Escola Estadual Abigail dos Santos Corrêa, em Matinhos, porém 
outros espaços também foram contemplados, alcançando 
aproximadamente 150 estudantes. As ações aconteceram com 
ênfase na disciplina de Ciências, mas caracterizaram-se como um 
trabalho interdisciplinar, uma vez que abortaram diversos temas e 
se constituíram em diferentes metodologias. 

Durante o caminho entre as ações e os encontros da ANE, as 
concepções da educação inovadora se consolidaram de uma forma 
muito natural na turma e geraram práticas permanentes em meu 
fazer educador. 

Com tudo, a experiência primorosa possibilitada pela ANE me 
impulsionou aos estudos de um mestrado, despertando a 
educadora em formação permanente. Além disso, as experiências 
realizadas revelaram que uma rede bem tecida, gera tramas unidas 
através de fortes nós, elos que mesmo se desatados deixam as 
linhas marcadas. Ou seja, fundamentada nos referenciais contra 
hegemônicos das sabedorias populares e do protagonismo social, 
a busca pela educação alternativa compreende um caminho à 
frente, mantendo-se viva no ser educador. 

Relatei as experiências educacionais em meu trabalho de 
conclusão de curso e agora descrevo-as também nesse capítulo. 
Entre os relatos estão: aulas de campo, produção de projetos, aulas 
práticas, debates, criação de jogos, integração entre escolas, entre 
outros. 


A CAMINHADA DE UMA EDUCADORA INQUIETA 


Minha primeira experiência como professora foi durante a 
graduação, quando ministrei aulas de Biologia no Cursinho 
Comunitário “Conhecimento em Luta” que funcionava no bairro 
CIC em Curitiba. Essa oportunidade foi fundamental para o meu 
despertar enquanto educadora e também para minha realização 
pessoal, uma vez que o academicismo não-funcional da graduação 
não me contemplava. Mais do que isso essa vivência fomentou 
reflexões sociais e me direcionou para coletivos de educação 
popular e projetos de extensão na Universidade. 
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À educação entrou na minha vida e ocupou meu coração sem 
pedir licença. Quando percebi, meus colegas de curso trabalhavam 
em laboratórios e eu em escolas. Esse seria o meu caminho. 

Prestei o concurso para professora do Estado do Paraná e em 
2012 fui convocada. Era diferente das aulas do cursinho no CIC, 
mas me adaptei ao sistema da escola e apliquei com meus alunos 
as mesmas metodologias às quais eu fui submetida. Repeti tudo, 
muito conteúdo e cobranças exageradas, como um reflexo do que 
foi a minha vida escolar e acadêmica. É engraçado pensar que as 
intenções eram sempre as melhores, pois eu achava que aquela era 
a forma cotreta de ensinar. Mas como iria fazer diferente tendo 
recém saído de um curso conteudista? 

Mesmo assim, sempre tive uma essência peculiar e um olhar 
diferenciado. Nunca esqueço de uma conversa na primeira escola 
em que lecionei. O Diretor me convocou na sua sala e disse: 
“Professora, você não pode ser amiga dos seus alunos.” Ouvi 
aquilo triste e revoltada - Como? Se os laços de amizade já tinham 
sido feitos! E como não ser amiga? Que tipo de relação teremos 
então? Não faz sentido! Inconformada passei a buscar novas 
metodologias, rever conceitos e tentar pôr em prática novas 
formas de aprender e ensinar que dessem sentido real ao meu 
trabalho. 

Porém esse é um caminho um tanto particular, infelizmente 
não são muitos os educadores que ousam fazer diferente e 
enfrentar as inúmeras barreiras, como a da conversa com o diretor, 
por exemplo. Essas intempéries, aparentemente mansas, minam 
os sonhos e intoxicam os sonhadores. Portanto, é fundamental 
que haja uma fonte de renovação e fortalecimento para os 
educadores e, nesse sentido, a maior forma de apoio que conheci 
foi a união e cumplicidade entre a categoria. Essa descoberta veio 
com a ANE, através dela construí elos entre esses educadores 
ávidos de si mesmos, e, juntos tecemos uma grande rede. Uma 
rede que não aprisiona, mas que conecta e liberta. 

À educação realizada hoje em nossas escolas é incompatível 
com a época em que vivemos. Não há sintonia entre estudantes, 
professores e suas metodologias. Isso causa um abismo profundo 
nas relações, o que gera consequências desastrosas na caminhada 
do aprender. À verdade é que essa falta de qualidade no ensino é 
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vantajosa para o sistema hegemônico e, portanto, o descaso com 
a educação é proposital. 

Ainda assim, o educador em essência necessita vivenciar o 
ensinar e o aprender. À emancipação do educando é o alimento 
para sua alma, sem isso o educador míngua e adoece. E então, o 
drama do educador está escancarado: Esperançar? Assumir? Se 
frustrar? Ser feliz? Como? 

Harmonizar as relações entre educandos e educadores 
fortalece os laços de ensino e aprendizagem. Os abismos são 
vencidos e as trocas de saberes se consolidam. Assim uma nova 
educação é construída em contraposição à subjugada 
escolarização mantida pelo sistema hegemônico. Só assim uma 
raiz para uma outra sociedade, mais justa e igualitária, se sustenta. 

Essas concepções conduziram-me à especialização e o desafio 
foi aceito com coragem. À cada encontro da ANE meu projeto se 
transmutava ao integrar-se com as novas convicções sobre o 
ensinar e o aprender. As experiências oportunizadas foram 
libertárias e também auxiliaram no processo estrutural das minhas 
ações, como nos exemplos das CONANE'*s - Conferência de 
Alternativas para a Nova Educação, Nacional e Regional, bem 
como as vivências externas em espaços educadores já 
transformados como no VI Seminário Heliópolis Bairro 
Educador, na Caminhada da Paz e na visita à Escola Municipal 
Antônio Coelho Ramalho, em Ibiúna. 

Na intenção de aprofundar minhas ações e fundamentá-las 
integrei-me ao Grupo de Estudos do Núcleo Matinhos, no qual 
nos reunimos, dialogamos, debatemos e pesquisamos. Os 
aprendizados do grupo foram organizados em uma grande árvore 
da vida, simbolizando nossos saberes, nossas energias e os frutos 
do nosso trabalho. A árvore foi materializada e colada na parede 
do salão onde ocorrem os encontros da ANE, com caráter 
interativo, possibilitando acréscimos de outros sujeitos. 

Através de toda essa rede tecida, a turma da ANE no fazer de 
seus sujeitos, se uniu e trocou suas experiências em prol de ações 
inovadoras nos diversos espaços contemplados pela rede. Pude 
participar de algumas ações de colegas, as quais foram estruturais 
na construção dos elos da rede ANE. 

Particularmente, os meus nós se deram ao revisitar minhas 
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próprias ações educacionais, as quais descrevo aqui. 
Para uma melhor compreensão as ações foram divididas em: 
Ações consolidadas: que representam as atividades já 
realizadas em meu fazer pedagógico antes da especialização, que 
agora ganharam corpo e referenciais para sua sustentação. Nesse 
grupo de ações serão descritas as práticas: Aprendizado por 
projetos, Aula de campo, Jogos didáticos e Café saudável. 

Ações em exploração: que caracterizam as atividades que não 
tem regularidade nos processos pedagógicos do Plano de 
Trabalho Docente, mas ocorreram conforme as oportunidades, 
como em datas simbólicas, ou ainda por propostas dos colegas da 
ANE. Nesse grupo de ações descreverei as práticas: Intercâmbio 
entre escolas, Desconstruindo preconceitos, Palestra — Dia da 
mulher e Intercâmbio entre culturas. 


DESCRIÇÃO DAS AÇÕES CONSOLIDADAS: 
O aprendizado por projetos 


O que despertou para o trabalho da metodologia de projetos 
foi a necessidade de proporcionar aos educandos a oportunidade 
de praticar seus aprendizados e entender o sentido palpável dos 
conhecimentos científicos. A inspiração para essa prática veio 
teorizada e exemplificada por José Pacheco (2014, p.42): 


Ter-se-á de entender que a teoria não antecede a prática e que é 
a dificuldade sentida na prática que justifica a busca de teoria, 
com vista a uma práxis coerente. É um erto pensar que a teoria 
precede a prática, assim como agir na prática desprezando a 
teoria. A necessária reelaboração cultural requer alteração de 
padrões atitudinais, que são complexos e de modificação 
gradual. 


A aplicação da metodologia do aprendizado por projetos é 
uma alternativa educacional muito rica. Comum em alguns 
espaços educativos inovadores essa ferramenta de conhecimento 
é capaz de envolver inúmeros crescimentos ao educando. Através 
do processo de construção do projeto os educandos se deparam 
com situações que exigem o desenvolvimento de habilidades para 
resolvê-las. Além disso, todo o aprendizado é protagonizado pelo 
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próprio educando, o que estimula o desenvolvimento da 
autonomia, como afirma também FREIRE (1996, p.22) “ensinar 
não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 
sua própria produção ou a sua construção”. 

A presente experiência de aprendizagem por projetos vem 
sendo aplicada há alguns ciclos e não é estática. Vale ressaltar que, 
com frequência, em decisões conjuntas com os estudantes, 
mudamos e adaptamos a metodologia em busca de melhores 
comptreensões. 

Atualmente a metodologia segue a seguinte descrição: 

lo Momento - Orientações gerais: formação das equipes, 
escolha do tema, explicação sobre os critérios de avaliação, 
planejamento do tempo necessário para a construção dos projetos 
e da data da exposição, entre 20 e 25 dias, após as primeiras 
orientações; 

20 Momento - Reunião das equipes e construção do roteiro do 
projeto: equipe consolidada, tema, material de exposição, 
responsabilidades, esboço do projeto e perguntas investigativas 
direcionadas pela professora de acordo com o tema escolhido pela 
equipe; 

30 Momento - Registros de construção contínua: orientação 
otal e virtual, através de conversas e imagens trocadas entre as 
equipes e a professora orientadora durante o processo de 
confecção e estudos dos projetos. 

4o Momento - Dia da exposição: organização das carteiras na 
sala (ou pátio), preparação dos cartazes e materiais de exposição e 
apresentação dos aprendizados para os colegas visitantes de outras 
turmas ou outras escolas. 

Em uma roda de conversa subsequente aos trabalhos os 
estudantes trouxeram a sua perspectiva sobre esse processo de 
aprendizado. Duas falas chamaram atenção sobre a metodologia: 
“Aprende muito mais do que aprenderia no papel.” e “A gente 
gosta de apresentar para as turmas mais novas, pois ensinamos o 
que eles ainda vão aprender” 


Aulas de campo 


As aulas de campo surgem da defasagem de contexto gerada 
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dentro da sala de aula. Nesse sentido, se faz necessário tirar os 
estudantes do cárcere e apresentá-los o mundo através dos olhos 
da educação. Portanto, as saídas de campo, sejam na natureza, na 
cidade ou outros espaços compõem uma ferramenta única na 
formação do ser. Através de vivências fora da escola o educando 
tem incontáveis oportunidades sensibilizadoras, as quais marcam 
sua história de vida. A capacidade transformadora dessas 
lembranças na biografia do estudante dificilmente é gerada dentro 


das paredes da sala. 

Por isso, é tão importante trabalhar com as crianças fora da sala 
de aula. Levá-los para aprendizagens ao ar livre é resgatar os 
aspectos essenciais da inteligência humana e colocá-los à 
disposição da evolução da vida. Ao mesmo tempo, proporciona 
a professores, educadores e pais, momentos prazerosos de 
intenso estímulo sensorial, quando todos participam como seres 
integrais com o que têm de melhor. Nessas situações, 
professores, alunos e pais se tornam aprendizes e podem 
melhorar e aprofundar suas relações pessoais. Os padrões pré- 
estabelecidos se flexibilizam e todos caminham juntos com 
confiança e afeto. MENDONÇA (2017, p. 27) 


E ainda: 


Sair da sala de aula pode ter um papel político-social muito maior 
do que se pode imaginar. Significa posicionar-se pela construção 
de uma sociedade que inclua as diferenças e oposições. E que, 
em todas as situações da vida, mesmo as mais difíceis, sejam 
momentos privilegiados de aprendizagem. MENDONÇA 
(2017, p. 39) 


Os relatos que seguem compõem duas aulas de campo como 
ações consolidadas: as idas ao Parque Rio da Onça e ao Espaço 
Francisco Amaro. 

O Parque Rio da Onça é uma reserva ecológica situada dentro 

da comunidade do Riviera onde fica a Escola. Há inúmeras fontes 
de observação e percepção passíveis de serem trabalhadas através 
da vivência dessa saída de campo. 
A prática da aula de campo como recurso metodológico de ensino, 
é uma forma de que transcender os conteúdos debatidos em sala 
de aula e possibilitar sensibilizações mais significativas para o 
desenvolvimento pessoal. 


Uma forma de realizar a apresentação de fenômenos naturais é 
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utilizando, como recurso didático, aulas de campo em ambientes 
naturais principalmente aqueles que encontrados espacialmente 
próximos aos alunos por sua facilidade e pela possibilidade dos 
alunos possuírem experiência prévia com o ambiente objeto de 


estudo. FONSECA E CALDEIRA (2008, p.71) 


Além de possibilitar ao educando uma forma mais significativa 
de aprendizado, a visita ao Parque Rio da Onça é uma forma de 
valorizar a natureza local e os próprios estudantes. Além disso, 
podem se induzir questionamentos da própria realidade, uma vez 
que durante a caminhada os estudantes presenciam desigualdades 
e irregularidades presentes em sua comunidade. Como provoca 
Paulo Freire: 


Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver 
em áreas da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, 
por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos 
níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que 
oferecem à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração 
dos bairros ricos e mesmo puramente remediados dos centros 
urbanos? FREIRE (1996, p.30) 


Descrição básica do cronograma da aula de campo no Parque Rio da Onça: 


1o Momento - Planejamento e organização prévia da atividade 
com as turmas. 

20 Momento - Caminhada pela comunidade até o Parque e 
breve apresentação pelos responsáveis no local. 

30 Momento - Dinâmica com o livro “Guia das espécies do 
Parque Rio da Onça” na qual cada criança será o animal da página 
que sortear. 

4o Momento - Iniciamos a caminhada na trilha e as 
observações. 

5o Momento - Parada no Mirante das Bromélias onde 
compartilhamos de um piquenique saudável e fazemos uma 
reflexão sobre os resíduos gerados. 

60 Momento - Retorno à trilha onde os estudantes são 
privados da visão através uma dinâmica de sensibilização 
realizando um trecho do percurso com os olhos vendados. Depois 
os estudantes são convidados à uma reflexão. 

7o Momento - Retorno à escola. 
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Outra aula de campo já consolidada em meu fazer educador 
ocorre no Espaço Francisco Amaro. O Espaço localiza-se dentro 
da comunidade onde está a escola e compreende um espaço de 
transformação de matéria orgânica em adubo. É gerido, por 
Francisco Amaro, Gestor Ambiental e educador que, acolhe 
turmas de diversas idades para trabalhos de educação ambiental, 
troca de saberes e conscientização agroecológica. Essa aula de 
campo constitui uma oportunidade fmpar onde os estudantes 
podem vivenciar e aprender conteúdos curriculares de ciências de 
forma interativa e significativa vivenciando seus estudos na 
prática. 

Apesar das vantagens do aprendizado informal, infelizmente o 
mais comum é o professor negligenciar esse aprender fazendo, 
ignorando o verdadeiro sentido do conhecimento. 


Se estivesse claro para nós que foi aprendendo que percebemos 
ser possível ensinar, teríamos entendido com facilidade a 
importância das experiências informais nas ruas, nas praças, no 
trabalho, nas salas de aula das escolas, nos pátios dos recreios, 
em que variados gestos de alunos, de pessoal administrativo, de 
pessoal docente se cruzam cheios de significação. FREIRE 
(1996, p.44) 


Portanto, é necessário que todo educador reveja seu trabalho, 
reavalie-o e adapte-o afim de oportunizar um tempo escolar mais 
digno aos seus educandos. Como diz Paulo Freire “É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar 
a próxima prática.” (1996, p.39) 

Em uma roda de conversa sobre as aulas de campo a fala de 
um estudante trouxe sua perspectiva sobre esse processo 
metodológico. “É muito legal porque a gente vê com os próprios 
olhos o que estamos aprendendo, podemos saber a textura, 
usamos todos os sentidos.” 


Os jogos didáticos 


Essa metodologia consolidou-se instantaneamente desde sua 
primeira aplicação e a cada novo ciclo demonstra mais pontos 
positivos. O jogo pedagógico é uma forma de aprender e se 
divertir, além de exercitar sua própria forma de pensar, como 
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explica Jean Piaget (1976, p.99) 
O jogo é, portanto, sob as suas formas essenciais de exercício 
sensório-motor e de simbolismo, uma assimilação do real à 
atividade própria, fornecendo a esta seu alimento necessário e 
transformando o real em função das necessidades múltiplas do 
eu. 


A metodologia de aprendizado através da construção de jogos 
didáticos é aplicada com os estudantes do 80 Ano, quando os 
educandos são convidados a escolher entre um dos sistemas do 
corpo humano, estudá-lo e criar um jogo envolvendo os conceitos 
aprendidos. Os estudantes se organizam em equipes e decidem em 
conjunto quanto tempo será necessário para desenvolver esse 
trabalho. Marcamos uma data para exposição dos jogos, jogamos 
e aprendemos juntos em meio a muitas risadas. 


Há uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e 
a esperança. “A esperança de que professor e alunos juntos 
podemos aprender, ensinar, inquietar-nos, produzir e juntos 
igualmente resistir aos obstáculos a nossa alegria” (FREIRE, 
1996, p.72) 


Ainda justificando a alegria podemos acariciar a alma com 
Rubem Alves (1994, p.10) dizendo: 


O mestre nasce da exuberância da felicidade. E, por isso mesmo, 
quando perguntados sobre a sua profissão, os professores 
deveriam ter coragem para dar a absurda resposta: “Sou um 
pastor da alegria. 


Trazendo a perspectiva do aluno sobre essa metodologia em 
uma roda de conversa, um estudante ressaltou: “A gente aprende 
se divertindo, jogando e dando risada.” 


O café saudável 


Essa metodologia veio da ideia de uma colega de trabalho que 
percebeu a necessidade de valorizar a alimentação saudável, rica e 
nutritiva, infelizmente rara entre os adolescentes. Me dispus a 
realizar a prática agregando-a ao estudo dos nutrientes dos 
alimentos. 
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Comer é a melhor maneira de educar seus sentidos. É algo que 
você faz pelo menos três vezes ao dia, todos os dias. Ajudando 
os estudantes a compreender a relação entre alimento e bem- 
estar você oferece uma grande extensão de experiências, com 
diferentes sabores, aromas e texturas que, de outra forma, nunca 
teriam a chance de experimentar. Compartilhando refeições e 
divertindo-se você lentamente pode introduzir uma dieta variada 
e diferente. LEGAN (2007, p.60) 


O café saudável é a coroação de um estudo onde 
primeiramente são feitas pesquisas iniciais sobre cada nutriente, 
suas funções e fontes alimentares. Após um debate provocativo 
sobre a qualidade dos alimentos, principalmente aqueles 
produzidos para o público infantil, os estudantes do 80 ano são 
incentivados a se organizarem em equipes e planejarem um café 
saudável. Na data combinada cada equipe prepara seus alimentos 
e juntos compõem uma mesa rica com todos os tipos de 
nutrientes. 

O café saudável se constitui em uma metodologia de 
aprendizagem diferenciada, onde desenvolve-se autonomia, 
trabalho em equipe, criatividade, responsabilidade, estudo, 
pesquisa e prática, além da oportunidade de aprender e se divertir. 

A cada ciclo de aplicação da metodologia do Café Saudável, 
uma nova prática é agregada. Na sua última edição tive a surpresa 
de um dos estudantes nos guiar em um alongamento corporal, 
uma atitude que pode revelar apropriação do processo vivenciado. 

Em uma roda de conversa trazendo a perspectiva do aluno 
sobre essa metodologia, um estudante considerou sobre os jogos 
didáticos: “Assim chama mais atenção e fica mais interessante, 
nem parece que estamos estudando”. 


DESCRIÇÃO DAS AÇÕES EM EXPLORAÇÃO 
Intercâmbio entre escolas 


A proposta de intercambio veio da parceira de alternativas, 
Samira Xavier, que convidou nossa escola para compor uma das 
Oficinas da Semana comemorativa na Escola Tereza Ramos. Os 
estudantes do 80 ano se organizaram e levaram seus jogos e alguns 
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experimentos científicos à Escola anfitriã. Nessa oportunidade, 
durante uma manhã, jovens de diferentes escolas compartilharam 
saberes e se divertiram através dos jogos produzidos por eles 
mesmos. 


Desconstruindo preconceitos 


O mês de novembro marca a Escola com os trabalhos de 
conscientização e valorização da cultura afro-brasileira em 
combate ao preconceito racial. Anualmente são trabalhados 
debates e enriquecimentos culturais que buscam quebrar pré- 
julgamentos atraigados na sociedade. 

Em 2017, alguns estudantes estudaram, ensaiaram e 
apresentaram o Cacuriá e o Carimbó, danças típicas do Maranhão 
e do Pará, que contém em seu ritmo heranças Africanas e 
Indígenas. Esses estudos foram estimulados pois através do som 
dos tambores, do canto das palavras dos povos originários, dos 
movimentos dos passos da dança, os pré-julgamentos são 
transformados e a cultura ressignificada. 

Segundo Bregolato (2006), essas danças precisam ser 
valorizadas, no sentido de conceder aos negros seu lugar na 
sociedade que por direito lhes cabe, pois mesmo com suas 
contribuições a dignidade lhes foi negada. Os descendentes dos 
povos escravizados ainda estão marginalizados e continuam 
vítimas do racismo estrutural apesar da maior parte da população 
brasileira ser negra. 

A representatividade do debate ganhou peso através da nossa 
colega de Especialização, Fernanda Santiago, que trouxe sua 
contribuição abarcada pelo Movimento de Mulheres Negras. A 
colega conduziu uma roda de conversa com uma turma de 80 ano, 
analisando letras de músicas de reggae. 

O Reggae se compõe em um ritmo alegre e devocional, porém 
algumas músicas trazem denúncias que sangram a realidade do 
povo negro no país. Com a contribuição de alguns colegas da 
ANE fomentou-se esse debate e posteriormente obtive o retorno 
de que os estudantes gostaram e buscaram mais músicas para 
ouvir. 
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Palestra — Dia da mulher 


Algumas datas simbólicas do calendário podem ser motivações 
para atividades diferenciadas nas escolas, não como 
comemoração, mas sim como lembranças da fomentação de 
debates, como é o caso do Dia da Mulher. Por ocasião dessa data 
a Dra. Carolina Dias da promotoria de Justiça de Matinhos, foi 
convidada com a intenção de aproveitar sua experiência na luta 
pela construção de um departamento feminino na delegacia do 
município, preparado para atender casos de violência contra 
mulher. 

No Paraná, temos uma legislação específica que destaca a 
importância desse trabalho de prevenção desenvolvido na escola, 
a Lei Estadual nº 18.447/2015 que institui a Semana Maria da 
Penha nas Escolas. Essa legislação surge como uma resposta ao 
nosso contexto social que ainda é marcado pela violência contra 
as mulheres. A publicação dessa lei estadual reforça a necessidade 
de problematizarmos o tema com toda a comunidade escolar. 
SEED (2018) 

A fala da Doutora extrapolou o tema e evidenciou toda a 
concepção machista da sociedade em que as meninas-mulheres 
tem de estar constantemente lutando por seu espaço de direito. 
Claramente após a palestra, já em sala com os alunos, percebi 
como as meninas se sentiram representadas e como os meninos 
se exaltaram ao perceberem, desesperados, o seu espaço 
privilegiado ameaçado. 


Intercâmbio entre culturas 


Duas vivências marcaram essa ação. À primeira foi uma ação 
conjunta entre a Escola Abigail dos santos Corrêa e a Escola 
Tereza Ramos, quando recebemos o Coral Indígena, composto 
por jovens estudantes Guarani M'byá, da Aldeia Araçaí de 
Piraquara. A parceria se estabeleceu por via do colega da ANE, 
Landir de Castro Souza. Foi uma experiência única para a maioria 
da comunidade escolar que nunca havia visto o canto guarani. 
Nesse breve contato, as crianças de ambas as culturas se 
conheceram e brincaram. Nos dias decorrentes a euforia e 
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curiosidade dos educandos inspirou o incentivo da troca de 
correspondências entre as culturas. Uma recordação eterna. 

Em outra ação, recebemos o grupo de jovens que compõem o 
grupo de rap Guarani. Nessa oportunidade vivenciamos uma roda 
de conversa em que a troca de ideias foi engrandecedora. Após a 
conversa o grupo se apresentou cantando suas letras de denúncia 
e realidade dos indígenas Guaranis e os estudantes puderam ver 
como jovens podem protagonizar a luta por seu povo. 

Essas ações contribuem no combate aos preconceitos e pré- 
julgamentos contra os povos indígenas, como diz Paulo Freire 
(1996, p.60) “Qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é 
um dever por mais que se reconheça a força dos 
condicionamentos a enfrentar.” 


PAINEL — A SIGNIFICAÇÃO 


O fechamento do trabalho das ações e metodologias 
alternativas se deu através do processo de construção de um 
painel. O painel seria a forma de apresentar minhas ações para a 
1 CONANE Caiçara e serviria de instrumento para conclusão da 
Especialização. 

Com a dúvida de qual forma eu usaria para apresentar meu 
trabalho, fui desafiada a tecer a ideia, literalmente. Perfeito, fazia 
tempo que não attesanava. O trabalho foi longo, por vezes refiz 
algumas etapas e adentrei madrugadas em amatrrações. Estava 
cansada porém satisfeita, pois, na verdade, a confecção do painel 
foi um processo meditativo que despertou a percepção de que, a 
cada nó dado, toda minha trajetória ganhava mais significado. 
Inesperadamente, a construção do material de apresentação foi 
uma ferramenta de reflexão e significação do meu trabalho, 
agregando, inclusive, para e descrição das ações do meu TCC, 
Nesse sentido, apresentar o painel foi natural pois eu estava 
integrada a ele. Chamei-o: “ENREDANDO — Unindo elos de 
Alternativas para uma Nova Educação”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Sabemos que a luta pela educação contra hegemônica é muito 
difícil, mas nossas inspirações nos orientam a negar o papel de 
objetos nessa história e nos assumitmos como sujeitos desse 
processo de transformação. 

As mudanças na educação estão ocorrendo aos poucos e mais 
lentas do que gostaríamos, mas já se constituem num caminho 
sem volta. As metodologias alternativas que priorizam a nova 
educação, já são realidade em alguns espaços educacionais 
pioneiros e com uma sensível persuasão contagiam outros 
educadores. 

Podemos com segurança e vivacidade inspirarmo-nos na 
ANE. Vivemos o privilégio de compor um grupo altamente rico 
e diverso, passamos por inúmeros processos sutis de desobstrução 
mental que convergiram na busca pela nova educação. As 
convivências ensinaram mais que os livros, as trocas impactaram 
mais do que reportagens e os desafios fortaleceram mais do que 
avaliações. Ou seja, tivemos, nós, a oportunidade de experimentar 
tudo aquilo que almejamos para as nossas crianças, e foi muito 
bom. Espero algum dia poder honrar esse aprendizado e 
oportunizá-lo aos meus educandos. Será a plenitude. 


REFERÊNCIAS 


ALVES, Rubem. A alegria de ensinar. 3º edição, ARS Poética 
Editora ltda,1994. 


BREGOLATO, R.A. Cultura corporal da dança. São Paulo: 
Ícone, 2006. 


FONSECA, G.; CALDEIRA, A. M. A, Uma reflexão sobre o 
ensino aprendizagem de ecologia em aulas práticas e a construção 
de sociedades sustentáveis. Revista Brasileira de Ensino de Ciência 
e Tecnologia, v. 1, n. 3, p.70-92, set./dez. 2008. 


FREIRE, Paulo. A Educação na Cidade. 6a Edição. São Paulo: 
250 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


Cortez; 2005. 


» Pedagogia da autonomia: saberes necessários à pratica 
educativa. 33a Edição. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 


LEGAN, Lúcia. A escola sustentável: eco-alfabetizando pelo 
ambiente. 2. ed. Atualizada e revisada. São Paulo: Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, Pirenópolis, GO: Ecocentro IPEC, 2007. 


MENDONÇA, Rita. Atividades em áreas naturais [livro 
eletrônico] / Rita Mendonça. — 2a. ed. São Paulo : Ecofuturo, 
2017. 


PACHECO, José. Aprender em comunidade / José Pacheco. São 
Paulo: Edições SM, 2014. 


PIAGET, J. Psicologia e pedagogia. Trad. Lindoso DA, Ribeiro 
da Silva RM. Rio de Janeiro: Forense Universitária; 1976. 


SEED. Orientação pedagógica — Lei Maria da Penha nas escolas. 
www.educadores.diaadia.pr.gov.br /arquivos/File/pdf/lei maria 
- penha escolas.pdf. Departamento da Diversidade - DEDI/ 
Secretaria de Estado da Educação do Paraná, 2018. 


251 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


AMBIENTES QUE EDUCAM: ESPAÇOS 
EDUCATIVOS PARA ALEM DA SALA DE AULA 


NICOLLE CLOÉ NASSUR 


O rio que fazia volta atrás de nossa casa era a imagem de mm vidro mole que fazia 
uma volta atrás de casa. Passou um homem depois e disse: Essa volta que o rio faz 
por trás de sna casa se chama enseada. Não era mais a imagem de uma cobra de 
vidro que fazia numa volta atrás de casa. Era uma enseada. Acho que o nome 
empobrecen a imagem.” 


Manuel de Barros 


A escola é um lugar de memórias coletivas e individuais e o 
tempo escolar é experienciado e compartilhado entre as diversas 
pessoas que o vivenciam durante o chamado ano letivo. O projeto 
apresentado neste capítulo buscou por meio de ações no espaço 
escolar proporcionar práticas pedagógicas diferenciadas, que 
estimulassem a reflexão crítica e ações ativas de cuidado com o 
próximo e o ambiente. 

O projeto se propos a tresinificar o espaço da escola ao 
trabalhar conceitos e valores para uma educação ambiental contra 
hegemônica. Constituir-se como um lugar de formação humana e 
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do desenvolvimento das potencialidades individuais e coletivas 
frente as demandas sociais foi o objetivo. 

No início desse capítulo é apresentada uma breve 
contextualização teórica e as motivações pata a realização do 
projeto, seus objetivos iniciais e os desafios ao longo do ano. Na 
sequência, é descrita a trajetória pessoal da autora e sua relação 
com a tede Alternativas para uma Nova Educação (ANE)e como 
a história de vida se entrelaça com as demais pessoas que ousam 
sonhar e fazer um movimento educativo contra hegemônico. 

Em seguida é apresentada as características da escola onde o 
projeto foi desenvolvido, as ações realizadas e os resultados 
observados. Ao final, apresento algumas considerações frente aos 
novos desafios que o momento atual apresenta. 

A escola hoje é um espaço social onde a frequência é 
obrigatória para jovens e crianças. Desde os cinco anos de idade é 
incumbido aos familiares e responsáveis a matricula e a 
assiduidade dessa parcela da população. Ao Estado, cabe garantir 
o acesso gratuito a crianças, jovens e adultos a escolarização na 
forma de vagas disponíveis nas escolas e Centros de Educação 
Infantil e transporte escolar, quando longe da residência dos 
estudantes (BRASIL, 1996). 

Este espaço se constituí para além dos campos materiais e 
históricos, um local de importantes acontecimentos na vida das 
pessoas que ali circulam no decotrer de ao menos 200 dias letivos 
por ano, durante 13 anos, para aqueles que conseguem concluir 
seus estudos no tempo previsto como regular. Considerar os 
aspectos subjetivos, emocionais e culturais que envolvem a escola 
é imprescindível quando se propõe a pensar um programa 
educacional. 

Ao propor uma alternativa educacional contra hegemônica 
faz-se necessário olhar com atenção ao local onde ocorre o 
processo educativo obrigatório, ou seja, a escola. À organização 
do tempo espaço escolar lembra, ainda nos dias atuais, o 
panóptico de Bentham exemplificado por Foucault “O próprio 
edifício da Escola devia ser um aparelho de vigiar” (Foucault, 
p.193,1987), onde o propósito educativo é, além de ensinar os 
conhecimentos historicamente produzidos pela humanidade, 
controlar e educar o corpo e a “alma” daqueles com menor poder 
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dentro do sistema educativo: as crianças e os jovens. Para Foucault 
(1987) a alma não deve ser considera como ilusão, e sim, uma 
realidade permanentemente produzida dentro do corpo pelo 
funcionamento de um poder exercido sobre os mais vulneráveis. 
Ao reconhecer a importância do espaço físico e sua 
organização, marcada pelas práticas curriculares, histórias de vida 
pessoal e da cultura infantil, é possível relacionar esta perspectiva 
espacial, relacionado ao prédio em si e ao seu uso, às temáticas da 
Educação Ambiental (EA) e a pedagogia proposta por Paulo 


Freire. 

O ambiente concreto e mais próximo dos educandos — o 
entorno da escola e a vida comunitária — torna-se o tema gerador 
da Educação Ambiental, em sua finalidade de problematizar as 
questões socioambientais emergentes, sob a perspectiva da 
dinâmica integrada da vida: as relações entre as diversas 
dimensões da realidade local e destas com o mundo global 
(CARNEIRO, DICKMANN, 2016, p.233). 


Neste sentido, compreende-se o meio ambiente abrangendo 
não somente os aspectos relacionados aos organismos vivos 
(bosques, mananciais, hortas escolares, etc.) como todo espaço 
onde ocotre a ação humana. À interação entre pares e a produção 
de cultura e história e sua relação com os diversos elementos que 
compõe o espaço são os objetos de estudo do projeto Ambientes 
que educam. 

Tendo em vista os aspectos mencionados acima, o presente 
texto busca apresentar as ações desenvolvidas dutante o ano de 
2019 em uma escola da rede pública do município de Araucária. 
As ações tiveram como objetivo geral proporcionar aos 
educadores, educandos e demais sujeitos da comunidade escolar 
diferentes formas de se relacionar com o espaço escolar e sua 
finalidade objetiva e subjetiva. Como objetivos específicos 
buscou-se realizar práticas pedagógicas que incluíssem o espaço 
interno, externo, e o entorno da escola dentro do planejamento 
do currículo obrigatório proposto pela Rede Municipal de Ensino 
de Araucária. 

O texto apresenta ainda a trajetória acadêmica vivenciada 
pela autora, percursos que colaboraram na elaboração do projeto, 
como a pesquisa inicial sobre as necessidades do grupo de pessoas 
onde o projeto foi desenvolvido que foram descobertas ao longa 
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da jornada no curso de Especialização e no trabalho docente, o 
levantamento de possibilidades práticas da instituição onde se 
realizou, o estudo da literatura sobre o campo de atuação e a 
ampliação da rede de possibilidades proporcionada pelas (os) 
colegas de curso. 


OS CAMINHOS QUE LEVARAM A ESPECIALIZAÇÃO 


Meus primeiros contatos com a Educação enquanto trabalho 
se deu no ano de 2009 ao ingressar ao cargo de Auxiliar de 
Serviços Escolares na Rede Municipal de Ensino do município de 
Curitiba. Na época realizava o curso de Comunicação Social em 
uma universidade privada e nunca imaginaria que pudesse me 
interessar a atuar como educadora. À primeira escola que fui 
enviada localizava-se em uma área da periferia da cidade e atendia 
a uma parcela vulnerável da população. Parte das crianças eram 
atendidas no período integral das oito horas da manhã até as cinco 
horas da tarde. Iniciei o trabalho sem nenhuma formação 
específica tendo apenas como referência minha própria trajetória 
escolar. Aos poucos fui tentando realizar um trabalho educativo 
que fosse melhor do que aquele que eu mesma havia recebido, 
buscando auxílio na literatura da área e observando as colegas que 
já trabalhavam há mais tempo na escola. 

Aos poucos acabei descobrindo que gostava muito do meu 
trabalho, mesmo com o baixo salário e as poucas perspectivas de 
avanço na carreira. Decidi abandonar a graduação em 
Comunicação Social e ingressar no curso de Pedagogia em uma 
faculdade de Ensino a Distância. 

Depois de dois anos entre mudar de local de trabalho, 
transferir o curso para uma universidade privada, e por fim entrar 
na Universidade Federal do Paraná (UFPR), tomei a decisão de 
sair do emprego público e me dedicar a vida acadêmica de forma 
mais intensa. 

Com isso, pude participar de diversos programas da 
universidade como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), o projeto de extensão “Solo na Escola”, 
ofertado por professores do curso de Agronomia e que contava 
com uma equipe multidisciplinar, realizar um intercâmbio 
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acadêmico na Universidad de Playa Ancha (UPLA), e nos últimos 
anos do curso participar do projeto Landless Voices II, onde pude 
me aprofundar nas questões de Gênero e Educação do Campo 
realizando oficinas e pesquisa dentro dos assentamentos da 
reforma agrária do Movimentos de Mulheres e Homens Sem 
Terra (MST). 

Minha trajetória educacional e pessoal conta ainda com a 
participação durante todo o curso de Pedagogia no Movimento 
Estudantil, colaborando com a construção do Centro Acadêmico 
Anísio Teixeira (CAAT) e na Executiva Nacional do curso de 
Pedagogia (ExNeP). A participação desses espaços de troca, 
aprendizagem e luta foram fundamentais no meu processo 
formativo e contribuíram para ampliar meus conhecimentos e 
práticas pedagógicas para além da sala de aula. 

A chegada ao curso de Pós Graduação lacto sensu 
“Alternativas para um Nova Educação” (ANE) se deu com a 
minha busca para ampliar a rede de apoio profissional e pessoal e 
na busca pot estratégias para uma educação emancipatória 
(FREIRE, 1996) e, consequentemente, uma transformação social. 

A ANE, enquanto curso de especialização, surgiu como um 
movimento a partir do desejo de educadores, familiares e demais 
pessoas em juntar, agregar e aprofundar práticas, sujeitos, grupos 
e instituições que buscam alternativas educacionais contra — 
hegemônicas. 

Emu ma das Conferencias Nacionalis de Alternativas pata 
uma Nova Educação — CONANE, sentiu-se a necessidade de 
realizar um encontro regional. Buscou-se, assim, incentivar os os 
grupos regionais em compartilhar experiências significativas e de 
apoiar-se entre si. Neste contexto realizou-se a | CONANE 
Caiçara no ano de 2016 na cidade de Morretes — PR. 

A primeira turma de Especialização em ANE iniciou em 
2017. A seleção e o programa curricular foram planificados com 
base em princípios e categorias presentes no 3º Manifesto por 
Uma Nova Educação. 

Segundo Freire “A afetividade não se acha excluída da 
cognoscibilidade” (Freire, p.141, 1996), e é neste fortalecimento 
dos laços afetivos que construímos juntes os conhecimentos, as 
trocas ricas em aprendizado, o mover para a ação dentro de uma 
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Rede que embala e move para uma Nova Educação. 

Durante este tempo pude conhecer diversos projetos 
desenvolvidos pelas(os) colegas do curso e repensar práticas 
pedagógicas que desenvolvia concomitantemente com o meu 
projeto, agregando ideias e deixando de lado práticas que observei 
não contribuírem para o aprendizado emancipatório e autônomo. 

Entre os espaços fora de sala de aula participei da visita à Pro 
— CREP (Criar, Reciclar, Educar e preservar) localizada no 
município de Palhoça, onde pude conhecer o trabalho da 
cooperativa de coleta e separação de materiais recicláveis e sua 
relação com a comunidade. O trabalho da Pro — CREP iniciou 
dentro de uma escola pública e hoje contribui com a geração de 
renda para diversas famílias e a uma nova relação da comunidade 
com o lixo produzido, os espaços de lazer e convivência e a 
preservação ambiental. 

Ainda durante o curso realizou-se a IV Conferência 
Nacional de Alternativas para uma Nova Educação (CONANE 
Caiçara) no município de Matinhos ao final do ano de 2019 onde 
parte dos integrantes da turma puderam apresentar seus projetos. 


O PROJETO: AMBIENTES QUE EDUCAM 


O projeto se desenvolveu em uma escola pública municipal, 
localizada na área urbana do município de Araucária, em região 
periférica próxima a áreas de invasão. À escola atende ao todo 328 
estudantes nos turnos matutino e vespertino, distribuídos em 
turmas de Educação Infantil, Ensino Fundamental I e na Sala de 
Recursos Multifuncionais (SRM). A renda média das famílias 
atendidas é O à 3 salários mínimos, sendo que 36% recebem algum 
auxílio do governo. Totalizam 36 funcionários públicos entre eles, 
professoras(es), secretária escolar, diretora e pedagogas, sendo as 
funcionárias responsáveis pela merenda e asseio da instituição 
contratadas por meio de empresas terceirizadas. 

A escola conta com 11 salas de aula, uma biblioteca com 
acervo limitado e que é utilizada também como sala de vídeo, um 
amplo pátio aberto, dois parquinhos, uma cancha esportiva 
coberta e um laboratório de informática (onde a maioria dos 
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computadores não funcionam). 

O entorno da escola é composto em sua maioria por casas e 
grandes terrenos com bosques e mata, pois pese a estar dentro da 
área urbana do município, se encontra muito perto da área rural, 
e muitos dos educandos relatam ter em suas residências pequenas 
roças de diferentes produtos (milho, mandioca, alface, etc.) e 
criação de aves (galinhas e codornas). 

Em conjunto com as práticas realizadas no espaço da escola, 
ainda foram desenvolvidas no decorrer do ano letivo, ações 
especificas na turma do 3º € do período da tarde, onde a autora 
lecionava. Tiveram como objetivo integrar o currículo obrigatório 
da rede para o 3º ano às práticas educativas do projeto. 

À turma era composta pot 22 educandos, sendo três deles 
atendidos em SRM contavam com uma professora regente, dois 
professores de área (Educação Física e Artes) e uma estagiária do 
curso de Pedagogia para apoia a inclusão. 

As primeiras ações do projeto, buscaram perceber as 
necessidades do espaço e como os sujeitos que ali circulam 
interagiam com eles: como o pátio, salas de aula, etc. Após 
observação e registro foram feitas conversas com o corpo docente 
e equipe pedagógica de forma a levantar alternativas e práticas que 
poderiam ser realizadas com a comunidade e demais parceiros. 
Com isso foi diagnosticada a necessidade de revitalizar as pinturas 
da escola, construção de horta escolar e elaboração de um “pátio 
brincante” onde as crianças pudessem brincar e os professores 
desenvolver jogos e atividades pedagógicas. 

Após o levantamento das propostas de ação foi preciso 
buscar parcerias para a execução do projeto, com isso fomentou- 
se um dos princípios trabalhados durante a ANE, que é o trabalho 
em rede. 

À primeira ação prática se deu início do mês de maio, onde 
com o apoio da Faculdade de Administração e Economia (FAÃE), 
foi realizado a revitalização dos espaços da escola com o dinheiro 
arrecadado no “trote solidário” onde foram recebidas as tintas e 
demais materiais necessários. A pintura foi feita pelas funcionárias 
da escola e um grupo de mães e pais de educandos da instituição. 

Pensar o espaço escolar como objeto e meio do fazer 
pedagógico dentro do campo simbólico afetivo remete ao campo 
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teórico da Geografia, no sentido amplo de reconhecer os objetos 
e paisagens utilizados pela humanidade no seu fazer-se histórico. 
Como pontua Santos: 


A partir do reconhecimento dos objetos na paisagem, e no 
espaço, somos alertados para as relações que existem entre os 
lugares. Essas relações são respostas ao processo produtivo no 
sentido largo, incluindo desde a produção de mercadorias à 
produção simbólica (SANTOS, 2006, p.45). 


Dessa forma, a construção de espaços educativos 
acolhedores que incentivem o diálogo e a convivência harmoniosa 
entre os pares, que estimulem a curiosidade e proporcionem 
lembranças afetivas e simbólicas relacionada ao aprendizado 
contribuí de maneira significativa para as crianças desenvolverem 
suas capacidades intelectuais e sociais efetivamente. Isso contribui 
para o exercício pleno da Cidadania. 

À segunda ação ocorreu no mês de agosto e foi voltada 
diretamente para o 3ºC, sob orientação da autora. Após algumas 
semanas onde foram feitas investigações a respeito da água e, sua 
importância para os Seres Vivos, pelos educandos e pela 
professora em sala de aula a turma realizou sob orientação da 
professora regente e apoio da equipe da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente ((MMA) uma visita aos arredores da escola. Nessa 
visita, as crianças puderam observar com mais atenção o meio 
ambiente ao redor da escola, levantar problemas, pensar soluções 
e relacionar com alguns conteúdos trabalhados em sala de aula e 
que compõe o currículo obrigatório proposto pelo município para 
aquela etapa como: erosão, perfis do solo, nascentes e mananciais, 
rede de esgoto e tratamento d'água, desmatamento, mata ciliar, 
dentre outros. 

Durante todo o percurso ao redor da escola foi possível 
observar o interesse contínuo dos educandos e a sensibilização 
para as questões ambientais e o papel do Estado em garantir 
saneamento básico, coleta de lixo e outras necessidades. Existe a 
possibilidade de ação individual das crianças como cidadãs em 
cuidar do meio onde vivem e cobrar dos governantes ações de 
proteção e cuidado a cidade. 
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O mundo não é apenas suporte natural para a vida, mas o lugar 
onde o ser humano faz História e faz Cultura. Nesse contexto, 
o mundo é o lugar da existência das relações, das 
interdependências, tanto entre os humanos como destes com o 


mundo (CARNEIRO, DICKMANN, 2016, p.241). 


A visita ao entorno da escola, percorrendo as ruas do bairro 
onde as crianças convivem com suas famílias, amigos e vizinhos, 
facilitou o trabalho da educação ambiental com a turma e a 
conscientização de que todo espaço ocupado ou não pelo homem 
é Meio Ambiente, e pode ser cuidado. De acordo com Marinho 
(2011) é necessário uma compreensão da educação ambiental 
como concepção pedagógica e sensibilização para as questões 
ambientais, muitas vezes tratados de maneira informativa sem 
necessariamente ser capaz de promover a postura e atitude do 
cidadão / educando com o meio. 


Por que não aproveitar a experiência que os alunos têm ao viver 
em áreas da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, 
por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos 
níveis de bem — estar das populações, os lixões e os riscos que 
oferecem à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração 
dos bairros ricos ...? (Freire, p. 30, 1996). 


Neste sentido, a EA procura não apenas conscientizar os 
educandos para o cuidado autônomo do meio, como para a devida 
responsabilização daqueles que lucram com a devastação 
ambiental e precariedade da população marginalizada. 
Compreendendo as inter-relações presentes no mundo 
(econômicas, sociais, ambientais, etc.) e a possibilidade de 
mudança e transformação por meio de ações individuais e 
coletivas. 

Ainda no ano de 2019, realizamos mais duas ações: a pintura 
do mutos externos da instituição em parceria com o projeto 
ColoRir — Garoto Cidadão, e a Feira do Conhecimento, onde os 
educandos puderam protagonizar a construção dos trabalhos 
apresentados e exibição do que eles haviam aprendido e 
desenvolvido ao longo do ano sobre as questões ambientais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O projeto buscou integrar durante o ano de 2019 os espaços 
da escola às práticas educativas extra curriculares de maneira que 
cativassem os educandos e proporcionassem atitudes ativas de 
cuidado com o outro e com meio. Para isso, buscou-se a 
participação da comunidade escolar em levantar os problemas e 
pensar soluções possíveis de serem efetivadas. Trabalhando em 
rede e fazendo uso de parcerias Interinstitucionais minimizou-se 
os custos monetários e integrou os sujeitos durante o processo de 
execução. 

À repercussão da transformação do pátio foi observada na 
diminuição dos conflitos durante o recreio, um crescente cuidado 
das crianças para com as instalações da escola e o aumento de 
atividades fora de sala de aula planejadas pelas(os) professoras (es). 

Também houve durante o ano uma maior participação da 
comunidade escolar nas atividades propostas pela escola como a 
Feira do Conhecimento e reuniões de classe. 

O passeio pedagógico no entorno da instituição intensificou 
o interesse e a participação dos educandos do 3ºC sobre o cuidado 
com meio ambiente e a preservação de recursos naturais. Que 
pôde ser verificado durante a exposição que os educandos fizeram 
durante a Feira do Conhecimento e nos excelentes resultados 
alcançados nas avaliações feitas após o passeio. 

Os princípios de autonomia, responsabilidade e solidariedade 
propostos pela ANE, desafiaram continuamente o projeto a 
integrar os desejos e opiniões daquelas pessoas com menor poder 
simbólico dentro da escola, os educandos. As categorias de 
interdisciplinar, intergeracional, interexperiencial, 
interinstitucional e interterritorial enriqueceram o trabalho 
desenvolvido durante a execução do projeto. Cabe ainda destacar 
a importância dos vínculos afetivos e intelectuais desenvolvidos 
entre as e os colegas da ANE que enriqueceram o repertório de 
práticas e reflexões acerca de alternativas educacionais contra 
sistêmicas. 

Os próximos passos para o projeto são intensificar o uso dos 
espaços da escola no planejamento pedagógico propondo 
diversificadas formas de construir o conhecimento curricular e 
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extra curricular entre as crianças e os docentes. Agregar cada vez 
mais a comunidade do entorno da escola na tomada de decisões e 
no cuidado com o bairro e seguir com a busca por parcerias com 
outras instituições e órgãos públicos de forma a ampliar as 
possibilidades de ações a serem realizadas durante os próximos 
anos. 

Almeja-se ainda a finalização da construção da horta escolar 
e a formação continuada do corpo docente para a diversificação 
do planejamento didático com práticas educativas que ampliem a 
percepção dos educandos e promova o protagonismo e 
autonomia das crianças e adolescentes durante as aulas. 

Ao escrever este capítulo estamos vivenciando no Brasil uma 
pandemia devido ao coronavirus (covid — 19) que levou as escolas 
a ofertarem exclusivamente ensino remoto aos estudantes nos 
diversos níveis e etapas de ensino. Esta mudança no espaço de 
aprendizagem (da sala de aula para a sala de casa) e dos sujeitos 
(professores e familiares) envolvidos no processo de ensino 
aprendizagem leva a ainda mais reflexões sobre as possibilidades 
e muitas vezes necessidades pedagógicas que se apresentam diante 
o processo de formação das crianças, jovens e adultos. Ao mudar 
Os sujeitos, os espaços e a dinâmica escolar o ensino remoto pode 
tanto alargar as desigualdades de acesso à educação como 
incrementar e fortalecer vínculos afetivos e emocionais nas 
famílias, e reinventar as ações e projetos educativos ofertados. 

Há ainda um movimento no momento atual que busca 
militarizar escolas estaduais no Paraná, que recorrem e tem como 
princípios valores ligados a disciplina e controle dos corpos, afim 
de formar corpos dóceis Foucault (1987). Querem obediência 
sem questionar, estudantes não contestadores e não críticos. 
Frente a esta tentativa do atual governo em acabar com o ensino 
crítico e de qualidade os movimentos de professores e estudantes 
se articulam na tentativa de frear o desmonte da escola pública. 

A todos estes desafios impostos nesta temporalidade cabe a 
nós fortalecer os nós das diversas redes, pessoas e instituições que 
cooperam na construção de uma Escola melhor e para todas as 
pessoas. 
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A DANÇA DO BEM VIVER: UMA ALTERNATIVA 
DE EDUCAÇAO SOMATICA POPULAR 


PAULO RICARDO DO ROSÁRIO DE CARVALHO 


Esse trabalho narra minha trajetória na ANE — 
Especialização em Alternativas para uma Nova Educação na 
UFPR Litoral na turma 2018. As vivências que tive oportunidade 
de experienciar e o processo de inserção nesse movimento 
educacional. Fui provocado a conhecer e compreender os Pilares 
da ANE e sua práxis “As Inters“: inter-territorialidade, inter- 
disciplinaridade, inter-culturalidade, inter-geracionalidade, inter- 
instituicionalidade, inter-experiencialidade. Através de cada 
oportunidade vivencial fui compreendendo a necessidade de agir 
corporalmente em comunidade, propondo uma alternativa de 
Educação Somática popular na Associação de Moradotes do Vila 
Nova em Matinhos-PR. Desta forma, apresento esse processo de 
compreensão, concepção de projeto e a efetivação da vivência que 
intitulo como “A Dança do Bem Viver”. 


O QUE ME TROUXE A ANE? 
Isso de ser exatamente o que se é ainda vai nos levar além... 
PAULO LEMINSKI 
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Durante os anos de 2015 à 2018, após a conclusão do curso 
de Licenciatura em Artes, no ano de 2014 tive a oportunidade de 
me inserir profissionalmente em uma escola de nível estadual 
como arte-educador nos anos finais do ensino fundamental. Em 
paralelo a essa atividade consegui realizar uma pesquisa acadêmica 
em nível de Mestrado Profissional, que me opottunizou um olhar 
mais atento para minha própria prática como docente recém 
“formado”, e partindo de minhas práticas refletir sobre a educação 
e seu desenvolvimento no âmbito escolar local, mais precisamente 
em Paranaguá-PR. 

Esse desafio em que a pesquisa acadêmica me propiciou 
através deste programa de formação em que professores que estão 
no chão da escola retornassem aos estudos, me trouxe um olhar 
mais comprometido com o entorno escolar e com a realidade local 
onde vivo. Me fez enxergar a formação docente como um 
trabalho que requer muita reflexão interna e um elaborado 
processo de autoconhecimento. Foi necessário aceitar minhas 
limitações e conclusões acadêmicas pré-estabelecidas e 
cristalizadas. Desfazendo-me de crenças sobre aprendizagem que 
me levavam a uma prática docente viciada em alguns paradigmas. 

Ao adentrar no contexto da ANE, após passar por um 
período focado em cumprir prazos, métodos, e burocracias que 
recém havia concluído, em Agosto de 2018 ingressei nessa 
especialização. Nesse período estava muito ansioso por conhecer 
o que essa pós-graduação viria a ser. Nesse momento me 
encontrava com muita vontade de exercer muitas descobertas, 
muitos conceitos dentro de minha área da arte-educação que 
estavam fervilhando para criar práxis, criar vida. 

Meu projeto de inserção se focava em atender uma demanda 
escolar e local, quando o pensei, elaborei partindo de minhas 
últimas reflexões profissionais e das práticas docentes dos meus 
colegas na escola no qual me inseria, era focada na sala de aula e 
na interdisciplinaridade. Foi uma boa ideia, não a descartei, porém 
na medida em que conhecia os pilares em que a ANE se constituía 
e seus autores que a cercam, comecei a rever o meu entendimento 
sobre a própria noção de educação formal, e avançar no 
entendimento de uma educação fora dos muros da escola. Paulo 
Freire nos fala a respeito de um nível de consciência do inacabado 
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conforme conferimos a seguir: 


A consciência do inacabamento em Freire é dimensão 
indispensável ao processo de construção da autonomia e da 
produção da educação a serviço da transformação, pois tal 
dimensão permite ao humano inserir-se num processo de fazer 


e refazer a história. (GHIGGI, 2010, p.117) 


O despertar dessa consciência me fez entender outros lugares 
nos quais o meu olhar não alcançava, e um desses lugares é a 
educação popular. 

No meu primeiro contato com a comunidade, fazendo 
extensão com o projeto ANE, em meados de outubro já no 3º 
mês de ANE, consegui enxergar uma oportunidade de trazer a 
tona um desejo que trazia comigo desde a licenciatura, ou seja, 
uma abordagem popular das técnicas e sistemas que estava tendo 
contato, na área da dança e do teatro. O lugar que me despertou 
tal possibilidade foi a Associação de Bairro do Vila Nova, em 
Matinhos-PR. Convidado pela professora Lenir Maristela, tive o 
primeiro contato com a comunidade em uma quarta feira, onde 
ocorria um dos encontros de um ICH, mediado por ela. 

Nesse contato, tinha me prontificado a organizar 
apresentações culturais de um fechamento de semestre das 
atividades que ocorriam na Associação, iria ocorrer no mês 
seguinte, conheci a lara Aparecida Pedroso, líder comunitária que 
se tornou entusiasta das minhas ações a serem desenvolvidas. 
Nessa ocasião, aproveitei para ofertar algumas aulas de dança pata 
a comunidade, mas sem grandes planejamentos, apenas levei parte 
da minha prática docente do contexto escolar para a Associação. 
Nesse dia, tínhamos 8 participantes, e no salão dividimos espaço 
com o restante do pessoal que estava nas atividades da ICH. 

No primeiro momento, conheci um pouco do que a 
associação oferecia, e permaneci o mês de Outubro e Novembro 
de 2018, tentando ensinar uma coreografia que já estava pronta e 
utilizava na escola. Os participantes durante esse período eram 
crianças e adultos, variando entre 5 e 15 pessoas. 

Ao final daquele processo de aulas e a tão esperada noite de 
talentos e fechamento de semestre consegui articular algumas 
apresentações artísticas para a comunidade. Mas a ideia de ensinar 
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uma coreografia e a insistência em ensinar passos específicos veio 
a se desgastar, ao ponto que ficou inviável insistir naquela ideia. 
Após esse período de final de ano, entre dezembro e janeiro, 
suspendi a atividade e me coloquei a refletir sobre as primeiras 
tentativas. Vi que estava querendo percorrer caminhos que a 
comunidade não estava precisando, que apenas dançar com 
modelos e passos pré-estabelecidos e mediados por músicas da 
mídia, não seria uma decisão sábia e que provocasse um olhar 
somático sobre o corpo. 

Então foi quando me propus a retornar a associação com 
uma nova proposta, com os pés bem calçados no que me movia 
nos últimos anos, a Educação pelo Movimento. Desta maneira 
acreditei que a melhor maneira de alcançar a comunidade foi 
através dos sistemas que sempre pesquisei, e a noção de 
corpotreidade que as Artes da Cena me fizeram conhecer, tendo 
como norte a Educação Somática, o autoconhecimento e o 
autocuidado. Meu primeiro contato com esse tipo de abordagem 
foi na época da Licenciatura, onde experimentava possibilidades 
de me mover, fugindo do que conhecia como dança antes de 
entrar na Universidade, na busca de uma consciência em que o 
corpo estava sempre presente. Partir dessa necessidade os 
Sistemas de Movimento de Laban e Feldenkrais me chamavam 
mais atenção. “A educação somática nos conduz a inúmeras 
possibilidades relativas à renovação dos sistemas tradicionais de 
ensino da dança. Por educação somática, designamos as práticas 
tais como a de Alexander, Feldenkrais, Bartenieff, a Ideokinesis, 
ou o Body-Mind Centering. [...] engloba uma diversidade de 
conhecimentos onde o domínio sensorial, cognitivo, motor, 
afetivo e espiritual se misturam com ênfases diferentes.” 
(STRAZACAPPA, 2009). 

Essa abordagem somática já me acompanhava como atte- 
educador, mesmo tendo inúmeros contratempos para que não 
fomentasse essa dinâmica no contexto escolar, sempre fui 
insistente. Tive muitos êxitos durante o período de pesquisa que 
constitui na escola, foram cerca de três anos que me mantive em 
uma mesma escola através de um contrato temporário. E essa 
situação era atípica, pois a cada ano se tornava um fardo, pensar 
que um trabalho feito por um ano, de conscientização ou estímulo 
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a alternativas, estava comprometido se não continuasse no ano 
seguinte. Esse foi sempre um dos entraves que a minha 
experiência de educação formal estava fadada, pela ausência de 
vínculo com a escola. Por isso, acredito muito que o professor que 
tem certeza de sua empregabilidade pode ter melhor êxito em criar 
o pertencimento junto à comunidade escolar, elemento essencial 
para uma educação pública formal de qualidade. 


CONHECER E COMPREENDER A ANE (UM AGIR 
COLETIVO) 


Edncação não transforma o mundo. Edncação muda pessoas. Pessoas 
transformam o mundo. 


PAULO FREIRE 


Ter sido selecionado através de uma carta de interesse, é uma 
inovação em um processo seletivo, acredito que muito do meu 
interesse por querer ser um “aneano”, veio da curiosidade das 
alternativas que estavam sendo propostas na primeira turma, tinha 
alguns educadores que conhecia e que participaram da primeira 
turma. Meu interesse por alternativas vinha de uma busca na área 
de educação e da arte-educação. Vivia um ambiente desfavorável 
no contexto formal, no ensino de Arte nos anos finais do Ensino 
Fundamental. Em minha formação sempre fui provocado a 
pensar em alternativas nas áreas que a disciplina de Arte precisa se 
apresentar ao educando. Várias questões me faziam refletir e criar 
maneiras de atingir a práxis na realidade escolar. Eram meus 
questionamentos: Como mediar a apreciação e o fazer em Artes 
Visuais? Sem equipamentos, material e estrutura? Como apreciar 
e entusiasmar Música? Em um ambiente que sofre interferência 
sonora e burocrática o tempo inteiro? Como apreciar e propor as 
Artes da Cena? Sem o devido espaço necessário para uma prática 
de qualidade? 

Com esses questionamentos, me acheguei a ANE, após uma 
experiência frenética de 5 anos no ambiente da escola pública e 
ensino escolarizado. O período anterior a ANE, reflete muito do 
que trago comigo hoje, as angústias e dilemas que a escola pública 
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enfrenta, os desafios e paradigmas para mudá-los. Mas cabe aqui 
uma reflexão, se tivesse passado no concurso em 2013, e estivesse 
atuante desde 2014, o ano que muitos assumiram, penso que 
poderia ter me acomodado. Tudo bem que defendo que o 
professor tenha um vínculo duradouro com a instituição, talvez 
nem todo professor tenha o perfil necessário para se reinventar 
ano após ano em uma mesma comunidade, talvez essa sensação 
de segurança possa levar a uma prática docente muito 
ultrapassada. Eu penso que ter passado esse período na escola, 
entre atuações em colégios grandes e pequenos na rede estadual, 
mesmo ainda estudando no segundo ano, me propiciou uma certa 
flexibilidade para repensar, me conhecer e afirmar minha 
convicção e vocação para a educação. Se tivesse desistido no meio 
do caminho, acredito que não era para ser professor. 

A experiência de ter um encontro mensal e tão profícuo para 
os românticos da educação, e a possibilidade de sonhar junto, 
pulsar as utopias, refletir as teorias e criar alternativas de um agir 
sobre a realidade que cada um trás consigo, me motivaram desde 
o primeiro encontro! 

Na medida em que me inseri no coletivo e tendo uma mostra 
de possibilidades no CONANE Caiçara 2017 que a turma anterior 
organizou, fui inteiramente provocado a pensar Alternativas para 
uma Nova Educação. À participação nesse evento foi crucial pata 
me colocar em sinergia com a proposta da ANE, em ver 
possibilidades reais e alternativas de mudança para se pensar 
novos hotizontes educacionais, como também me recordo que a 
semente que deixei entrar em meu solo, foi plantada em meados 
de 2015 quando à convite do professor Valdo Cavallet, e 
entusiasmado pelo amigo de caminhada José Luiz de Souza Santos 
(Zeca) que se formou comigo, fui convidado como egresso de 
Licenciatura em Artes a fazer parte de uma comitiva que 
participaria do CONANE | em nível nacional. Naquela 
oportunidade tive muitos paradigmas colocados em suspensão e 
o que mais me tocou foi o manifesto “Românticos 
Conspiradores” (PASCHOALICK, 2013). Encontrei naquele 
manifesto alguns títulos norteadores que podem nos servir de 
leme para nos conduzir a um horizonte e realidade que encanta: 

* Educar-se para a integralidade 
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* Educat-se em solidariedade 

* Educar-se na Diversidade 

* Educar-se na Realidade 

* Educat-se na Democracia 

* Educar-se com Dignidade 

Um manifesto com esses norteadores alcançam as pessoas 
que estão abertas a sonhar, dispostas a mudar a si e o entorno onde 
atuam. É possível intervir nos paradigmas quando nos 
alimentamos de esperança, sobre isso o filósofo e educador Mario 
Sergio Cortella, ao dialogar com Paulo Freire, nos dá um horizonte 
possível e vindouro: 


Segundo o grande pensador da educação, Paulo Freire, é preciso 
ter esperança para chegar ao inédito viável e ao sonho. Cuidado! 
Há pessoas que têm esperança do verbo “esperar”. Esse grande 
educador e filósofo falava da esperança do verbo “esperançar”. 
Esperar é: “Ah, eu espero que dê certo, espero que aconteça, 
espero que resolva”. Esperançar é ir atrás, é não desistir. 
Esperançar é ser capaz de buscar o que é viável para fazer o 
inédito. Esperançar significa não se conformar. Quando eu 
coloco água em um copo, ela se conforma ao recipiente e está 
aprisionada nele. É preciso que você e eu sejamos capazes de 
transbordar. À esperança permite que você transborde, isto é, vá 
além da borda. (CORTELLA, 2011) 


Cada pessoa é uma via láctea de infinitas possibilidades 
criativas, de respostas para um mundo que precisa de novas 
perspectivas e novos horizontes. Existem uma multidão de 
“antagonistas da esperança” para paralisar as utopias na educação. 
Mas o agir de cada um depende do outro, viver em REDE, criar, 
e desatar nós nessa longa jornada, solidariedade e 
responsabilidade, ingredientes que a ANE tem me inspirado a 
acreditar. 

Não existe prática docente potente, transformadora e 
vindoura se não houver um pouco de responsabilidade social. Os 
desafios deste mundo estão a cada segundo esperando ações e não 
palavras de ordem. Aprendi a enxergar que minhas necessidades e 
angústias na Educação são parte do outro, tempos e sentidos fora 
do cotidiano e do sistema, ser em um sentido mais comunitário. 
Sonho que se sonha junto é o que tem mais chance de ser real, e 
esse é um exercício permanente que se conhecer, compreender e 
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se inspirer. Ninguém nasceu sonhando, mas muitos nasceram de 
um sonho. Ao adentrar na “Roda da ANE”, após o primeiro 
semestre, a cada encontro mensal minha perspectiva de mundo 
sobre a educação se transformava. Foram algumas vivências ao 
longo do trajeto que me impactaram na minha maneira de sonhar 
o mundo que quero viver e deixar para as futuras gerações. Entre 
as ações que me potencializaram agir em meu processo criativo e 
desenvolvimento de meu projeto, algumas vivências foram 
determinantes, e capazes de me reformular como educador e de 
sonhar a longo prazo, sem esmorecer. 

Um desses lugares foi a PRO-CREP. Essa associação 
desenvolve atividades socioambientais, no município de Palhoça- 
SC, e próxima a Guarda do Embaú desde 1992. Suas siglas 
(CREP) significam (Criar, Reciclar, Educar e Preservar). A 
associação trabalha com recolhimento de resíduos sólidos 
recicláveis, biodiesel, para produção de sabão a partir do óleo de 
fritura saturado e glicerol, também é local de criação de artesanato 
partindo do reaproveitamento de cerâmicas (mosaico) e roupas 
pata o brechó. 

Desde sua idealização na escola, na sala de aula do Ensino 
Infantil, e a frente desse trabalho está a Educadora Hélia dos 
Santos, a qual é uma líder comunitária em atividade incessante, 
propondo o desenvolvimento regional e socioambiental, 
articulando parcerias interinstitucionais, das quais dessas pude 
conhecer nessa aula de campo. Ao retornar da viagem comecei a 
fazer uma leitura do local da possível aplicação do meu ptrojeto, e 
do paralelo que comecei a enxergar nessa exitosa ponte entre 
comunidade e escola, propondo uma educação popular e fora dos 
muros da escola. 

Uma frase de autoria desconhecida que me marcou nessa 
caminhada foi: "Nenhum de nós é tão bom quanto todos nós 
juntos", frase proferida pela Educadora Hélia dos Santos. Essa 
frase me fez desconstruir muito a ideia de conduzir um grupo, 
mediar uma sala de aula, pois naquele momento me encontrava 
formulando minhas ações para realizar na Associação de 
Moradores da Vila Nova. A premissa de ensinar e de levar o 
conhecimento a cada um deles estava de certa maneira sendo 
confrontada, com os lemas e ensinamentos nos quais as atividades 
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interdisciplinares da ANE me oportunizavam a vivenciar. 

Paulo Freire propõe que “Educação não transforma o 
mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o 
mundo”. Dentro desse desafio, os educadores devem enxergar a 
si mesmos como possíveis organismos de mudança da sociedade. 
O educador que não tem essa premissa de mudar a si mesmo pelo 
bem de um coletivo ou da sociedade, não pode requerer do 
educando uma postura mais aberta as revoluções. Acredito que o 
contato com projetos palpáveis e cheios de alternativas que dão 
conta de responder muitas questões que os livros nos fazem 
pensar, nos modificam de dentro para fora. 

Outro momento significativo, foi a vivência no Sítio do 
Professor Valdo em Matinhos. Passamos um dia inteiro 
participando de algumas dinâmicas inter-experienciais, das quais 
traziam forte o lema da frase da Professora Hélia. Foi um dia 
incrível e muito significativo, também de aproximação com todo 
o coletivo de educandos da pós-graduação, foi oportuno para 
conhecer um pouco mais o outro afetivamente, e as dinâmicas 
foram determinantes para que tudo fluísse de maneira orgânica. 


COMPREENDER A DANÇA EM COMUNIDADE PARA 
PROPOR | UMA PERSPECTIVA | INCLUSIVA E 
INTERGERACIONAL 


O que faz andar a estrada? É o sonho. 
Enquanto a gente sonhar, a estrada permanecerá VIVA, 
E para isso que serve os caminhos, para nos fazerem parentes do futuro... 


MIA COUTO 


Através de um processo de ressignificação das minhas 
práticas e experiências, tanto em Dança como no Teatro, o projeto 
que comecei a constituir, parte de uma vivência prática e semanal, 
da qual denominei inicialmente de “Bem viver e Dançar”. Foi em 
14 de fevereiro de 2019 que decidi ativamente “testar” essa 
metodologia que buscava reunir pessoas em torno de um objetivo 
comum em vivenciar a dança numa perspectiva inclusiva e 
intergeracional. Um dos desafios que se colocaram, foi a 
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disposição do barracão que a Associação se reúne, é um longo 
espaço coberto que possui muita interferência com sons externos 
e intervenções sociais diversas. Numa primeira concepção desse 
tipo de vivência, trazia comigo a referência de um semestre de 
encontros semanais com a metodologia da Biodanza, que tive 
oportunidade de vivenciar em 2013 na UFPR Litoral. Na fase 
Propor e Agir mediei junto a um amigo Jonathas Gomes de 
Medeiros a Interação Cultural e Humanística: BIODANÇA E 
EXPRESSÕES CORPORAIS, através do aval do Professor 
Fábio de Carvalho Messa que foi entusiasta da proposta. 
Atualmente o Jonathas é facilitador formado pela escola 
catarinense de Biodança e atua em Florianópolis, nessa época ele 
estava em fase final de conclusão do seu título. 

Inicialmente, quando repensei após o primeiro contato com 
a àÁssociação nos meses anteriores, minha referência foi a 
Biodanza como concepção e objetivo de um encontro que fosse 
mais sociável e afetivo, e isso a Biodanza proporciona com muita 
propriedade. Porém devido a minha pouca experiência, eu quis me 
distanciar da metodologia da Biodanza, que pelo que vivenciei, 
requer uma duração de 2 horas e um local que prima pelo silêncio 
e pelo conforto espacial para que a prática seja feita com os pés 
descalços. Cheguei a me perguntar nessa fase se não era ousadia 
minha, proporcionar algo similar se afastando das características 
da Biodanza, querendo dessa maneira criar uma metodologia 
própria. Refleti bastante a respeito disso e até aquele momento 
conclui que minha experimentação docente, tanto em ambientes 
formais e informais já me possibilitaria tal ousadia. Fico a pensar 
sobre o que trás a legitimidade para um proponente de Educação 
Somática, a não ser o seu próprio corpo como laboratório e 
autoconhecimento. Mas também as vivências que ele experimenta 
junto a grupos em que atua. Às vivências que poderiam calçar 
meus anseios na construção de um método próprio foram minhas 
tentativas de desde a Licenciatura buscar no corpo uma resposta 
significativa para um sentido de vida mais amplo. Essa busca 
existencial me acompanha desde os meus primeiros passos e 
movimentos como um transeunte rebelde no universo da dança, 
com maior foco e interesse na abordagem improvisacional do 
movimento. 
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Cada um de nós fala, se move, pensa e sente de modos 
diferentes, de acordo com a imagem que tenha construído de si 
mesmo com o passar dos anos. Para mudar nosso modo de ação 
devemos mudar a imagem própria que está dentro de nós. 
Naturalmente, o que está aqui envolvido, é a mudança na dinâmica 
de nossas reações e não a mera substituição de uma ação pot outra. 
Tal mudança, envolve não somente a transformação da nossa 
auto-imagem, mas uma mudança na natureza de nossas 
motivações e a mobilização de todas as partes do corpo a elas 
relacionadas. 

Seguindo essa premissa em movimento e intuitivamente, 
investi na roda como procedimento de rito, e partindo de uma 
referência brasileira, que é a dança Ciranda desde a concepção dos 
primeiros encontros. Também nessa construção e entendimento 
do lugar que estava movendo, recorri a Laban com quem dialogo 
e experimento poeticamente a dança através de seu Sistema desde 
a Licenciatura em laboratórios de dança e oficinas de teatro. 
Através das qualidades de movimento que ele sistematizou, criei 
uma sequência de alongamento e aquecimento para a experiência. 
Em toda começamos a vivência embalada por um ritmo 
contagiante e alegre e cheio de brasilidade, nesse primeiro 
encontro selecionei a música Parabelo de Tom Zé e Zé Miguel 
Wisnik, trilha concebida para ser coreografada por Rodrigo 
Pederneiras coreográfo do Grupo Corpo, que sempre foi uma 
referência cênica para mim. Nessa primeira experimentação na 
constituição de um alongamento-aquecimento para as vivências, 
percorri as ações básicas labanianas: 


Conforme a educadora Somática Lenira Rengel define as Ações 
Básicas de Laban são: 1 — Torcer: sua qualidade de espaço é 
flexível; sua qualidade de peso é firme, sua qualidade de tempo 
é sustentada. 2 — Pressionar: sua qualidade de espaço é direta; 
sua qualidade de peso é firme; sua qualidade de tempo é 
sustentada. 3 — Chicotear: sua qualidade de espaço é flexível; sua 
qualidade de peso é firme; sua qualidade de tempo é súbita. 4 — 
Socar: sua qualidade de espaço é direta; sua qualidade de peso é 
firme; sua qualidade de tempo é súbita. 5 — Flutuar: sua qualidade 
de espaço é flexível; sua qualidade de peso é leve; sua qualidade 
de tempo é sustentada. 6 — Deslizar: sua qualidade de espaço é 
direta; sua qualidade de peso é leve; sua qualidade de tempo é 
sustentada. 7 — Pontuar: sua qualidade de espaço é direta; sua 
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qualidade de peso é leve; sua qualidade de tempo é súbita. 8 — 
Sacudir: sua qualidade de espaço é flexível; sua qualidade de peso 
é leve; sua qualidade de tempo é súbita. 


Assim temos as 8 ações básicas de esforço, desenvolvidas e 
estudadas por Laban, e dessas utilizei 5: FLUTUAR, SACUDIR, 
PRESSIONAR, TORCER, e DESLIZAR. 


CAMINHANDO SE FAZ O CAMINHO: O FLORESCER DE 
UM EDUCADOR SOMÁTICO POPULAR 


E bate louco, bate criminosamente 

O coração mais do que a mente, bate o pé mais do que o corpo poderia 
E se você mentalizasse na folia 

Sabe lá se não seria a solução pra de manhã pensar melhor 

E caso fosse a incompatibilidade entre o corpo e consciência 

Tria desaparecer, você não vê 

Como o corpo preparado pode ser iluminado 

Como a Inz de uma fogueira que precisa se manter. 


OSWALDO MONTENEGRO 


Desta maneira sistematizei em meio a experimentação um 
alongamento-aquecimento, em movimento circular e espiral, 
começando pelos braços, passando pelos dedos superiores, 
ombros, perpassando o pescoço, tórax, costas, barriga, cintura, 
glúteos, coxas, joelhos, panturrilhas, pés, dedos inferiores. 


A TOGA DO RISO 


E no fluxo da dança das descobertas e experimentações, 
acresci a essa vivência alguns exercícios que sempre tive desejo de 
utilizar em grupo e que aprendi numa oficina de Teatro, que é a 
loga do Riso, separei inicialmente 4 jogos de riso para propor: 

HOHOHO, HAHAHA: Com os punhos esticados a frente 
dos ombros, circulando com os dedos contraídos, girando em 
torno deles mesmos, canta-se, HOHOHO. Com os braços 
esticados na altura do tronco à direita e batendo palma 3 vezes, 
canta-se HAHAHA, Volta-se para o primeiro movimento e 
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cantoria, HOHOHO, e em seguida vira-se para a esquerda na 
altura do tórax e canta-se HAHAHAHA, Ficando da seguinte 
forma: 1. HOHOHO; 2. HAHAHA; 3. HOHOHO; 4. 
HAHAHAHA. Repete-se até ganhar agilidade e coro vocal, 
trazendo um riso espontâneo e contagiante. 

BARRIGA-SORRISO: 1. Segura na cintura e aponta a 
barriga para cima, cantase o som de risos 
HOHOHOHOHOHOH.... até o ar suportar. Inspira o ar 
novamente. 

Ainda segurando na cintura aponta a barriga para baixo, 
canta-se o som de risos HAHAHAHAHAHAH... até O ar 
suportar. Repete-se até criar sinergia vocal e alegria contagiante. 

GIRA RISO: 1. Canta-se para quem está à direita o som de 
um riso (Ex.: HAHA, HEHE, HIHI, HOHO, HUHU); 2. A 
pessoa que receber o riso passa para o próximo até a roda toda 
participar, e assim o riso circula para direita e volta para esquerda, 
trocando o som sempre que chegar em quem começou o jogo. 

VARAL DE RISOS: 1. Estica-se os braços o mais alto que 
conseguir, como se estivesse estendendo uma roupa no varal, 
tirasse os calcanhares do chão (mantendo-se em equilíbrio); 

Deixa o riso sair na medida que o desequilíbrio acontecer 
balançando os braços de cima até em baixo, numa explosão de 
alegria, em movimento arqueado. 


A DANÇA DO BEM VIVER 


1º JOGO CORPORAL - CAMINHADA HARMÔNICA 

Após a loga do Riso, começamos nossa Roda de Dança em 
caminhada ao ritmo da música, nesse momento sempre escolho 
alguma música que possamos acompanhar ao ritmo solto da 
caminhada, trabalhando a motricidade dos braços e das pernas de 
maneira harmônica. Também proponho um jogo em duplas ou 
trios, com mãos conectadas e caminhando na mesma cadência, 


2º JOGO CORPORAL - CIRANDA CANTADA 
Na sequência a formação é em Ciranda conforme Figura 10, com 
as mãos dadas para formar o círculo, e acompanhado de uma 
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música popular conhecida se incentiva soltar a voz nesse 
momento e cantar o refrão da música em pequena dança. 
Alternando entre alguns passos sugestivos e expressão livre do 
movimento. “Viver e não ter a vergonha de ser feliz, cantar e 
cantar e cantar a beleza de ser um eterno aprendiz...” 


3º JOGO CORPORAL - DANÇANDO EM CARDUME E 
REVOADA 

Dentro das experimentações e sequencias da possível 
metodologia, escolhi algumas músicas para se tornarem ritos, e a 
primeira que foi escolhida foi a canção de Maria de Barros que se 
chama “Riberonzinha”. Nesse terceiro jogo corporal tomo a 
liberdade de sugerir alguns caminhos para experimentação livre do 
movimento, sugerindo alguns passos que remetem as águas do 
mar, trago a consciência corporal partindo das articulações e 
vertebras de toda a extensão do braço, seguindo pelos ombros, 
pescoço, cabeça, e toda a possibilidade espiralada e circulas que o 
molejo do corpo proporciona. Nomino algumas ações gestuais 
para que todos visualizem as ondas do mar partindo de uma 
inspiração singular de cada participante. 

Nesse jogo corporal, proponho através das mãos em conjunto a 
criação de um peixe, e sugiro agrupamentos em forma de 
cardumes percorrendo e nadando no grande aquário de 
possibilidades espaciais, diagonais e diametrais. 

Na sequência, sugiro que tragam a cena pássaros com seus gestos 
e que convidem uns aos outros para uma grande revoada no 
espaço disponível em todos os seus níveis e extensões, trazendo 
dessa forma a consciência da cinesfera e dinamosfera que Laban 
sistematizou. 


4º JOGO CORPORAL - CORPO-TECIDO 

Nesse quarto jogo corporal, escolhe-se uma sequência de 3 
músicas embaladas em ritmos latinos e brasilidades, e desta 
maneira estimula-se a expressão livre do movimento a partir do 
contato manual de um tecido maleável, que trás a fluidez e a leveza 
do movimento, entre muitas possibilidades de configuração 
espacial, entre elas a de dançar em duplas conectadas pelo tecido. 
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5º JOGO CORPORAL - FANDANGO 

Nesse quinto momento do encontro, seleciono um ritmo caiçara, 
o fandango tocado e cantado pelo grupo “Fandango de Ubatuba”. 
Nessa dança faço a condução através dos tecidos para conectar o 
grupo inteiro e puxar a roda no sapateado. Entre giros, 
aproximação e balanço, ao som da viola experimentamos o 
movimento “puxa de rede” e “joga a rede”, usando o tecido como 
uma tarrafa que se joga no mat a beira da canoa. 


4.6 | 6º JOGO CORPORAL — MASSAGEM EM RODA 

Ao final do 5º Jogo Corporal, recolho os tecidos, e ao som de 
algum som ao estilo de Nicola Cruz, proponho uma roda de mãos 
dadas que se concentra na música com os olhos fechados, e que 
com as mãos conectadas, respira, inspira e promove uma 
massagem ao massagear as mãos do outro, de forma harmônica 
com toques e uma pequena pressão na massagem, passa a 
contornar das articulações dos dedos, deixando os ombros e 
pescoço relaxados, seguindo a cadência e a transcendência 
produzida pela música. O desafio é deixar o pensamento e a 
qualidade da presença corporal no momento presente, se 
libertando das preocupações e desafios cotidianos e criando um 
mecanismo de consciência corporal através dessa meditação ativa. 
Por ultimo, existem algumas variações nesse jogo que é conduzir 
o indicador de cada mão a encontrar conexão com o mesmo dedo 
do outro e nessa conexão deixar o movimento levar através dos 
braços com a qualidade de movimento flutuar, e o peso leve. 


7º JOGO CORPORAL — DANÇA DO OLHAR 

Ao som musical intimista de alguma canção com letra positiva e 
melódica como, por exemplo, a canção “Trem Bala” de Ana Vilela 
colocamos nossas mãos na altura dos olhos com os braços 
esticados, e encontramos os quadrados que se formam entre os 
dedos para numa brincadeira do olhar. Busca-se encontrar entre 
os quadrados que se formam, um escopo que vá de encontro com 
outros olhares, e num jogo de aproximar-se e se afastar do outro 
encontro caminhos para aproximar os olhares, entre as diferentes 
Alturas. Esse é um jogo que potencializa o significado e a 
importância de olhar e perceber a diferença e a diversidade do 
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outro, através de um gesto simples que é olhar nos olhos, as 
diferentes conexões acontecem sem precisar falar e nem 
premeditar. 


8º JOGO CORPORAL — CONFIAR DE OLHOS FECHADOS 
Ao som musical instrumental o convite é para que em dupla ou 
trio, os participantes se desafiem a guiarem uns aos outros de 
olhos fechados, um de cada agrupamento ficará durante um 
período da música de olhos fechados, conectados pelas mãos, 
quem ficar de olhos abertos guiará o outro pelo espaço, confiando 
em quem está no commando. O desafio é se entregar ao jogo, 
trazendo o conceito de cuidado com o bem estar do outro, a 
autoconfiança e a resiliência. Em dado período troca-se as 
funções, quem estava de olhos fechados, conduz, e inverte os 


papeis. 


9º JOGO CORPORAL —- DANÇANDO COM AS MÃOS 

Nesse jogo corporal a proposta é a conexão das mãos em roda, 
encontrando encostar palma com palma até criar o círculo, e após 
essa primeira conexão, o desafio é na cadência de uma música 
instrumental com sopro, os participantes se desconectarem da 
primeira formação, saindo do contato das mãos na primeira 
formação para encontrar outras mãos no coletivo, sempre com o 
objetivo de não ficar sem contato com a mão de alguém. À dança 
acontece organicamente, conectando mãos e criando várias 
estruturas corporais que se movem nas diferentes alturas espaciais. 


10º JOGO CORPORAL — CIRANDA DE ENCERRAMENTO 
Ao som contagiante da canção “El que no llora no ama” da 
cantora Simone, chegamos ao final da Dança do Bem viver, em 
formação de roda, encerramos cada encontro com essa linda 
música. Ecoamos através das mãos a alegria e o bem viver, numa 
celebração repleta de renovação e boas intenções, olhares cheios 
de amorosidade, e no compasso do ritmo da ciranda. Fazemos 
coro de movimento, cadenciando e aceitando cada diversidade de 
movimento, cada alcance dos passos e dos descompassos. É uma 
roda que acontece de maneira assimétrica, enquanto gira, se 
alcança a confiança e a celebração da alteridade de cada um 
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presente. Ao final da canção de Simone, ainda de mãos 
conectadas, nos provocamos a encerrar o encontro com uma 
palavra que busque dar sentido a experiência do encontro. Cada 
um compartilha essa palavra com o grupo, e após todes falarem 
suas palavras, nos despedimos compartilhando abraços e muito 
afeto para todes os presente, almejando estar com o grupo no 
próximo encontro. 


PROPOR E AGIR — O “SER EDUCADOR?” SAIU DO 
ARMÁRIO 


Eu acho que a palavra é angústia, carrego comigo, a tão 
conhecida angústia. Ela que me possibilita me perder e me 
encontrar dentro de mim, perceber entre tantas escolhas, o ser 
educador. Acredito que existam vários armários para “SAIR? ao 
longo da vida. Quantos armários ainda me prendem? Quantos 
medos que nos fazem companhia em tantos armários dessa vida? 
Existe um armário que não deixa o Educador sair de dentro de 
mim? Até quando vou dar desculpas para não aceitar o educador 
que habita dentro de mim? 

Quando entrei na Licenciatura, mal sabia os desafios que a 
docência reservava, foi um período para se perceber, mas logo se 
passaram os 4 anos, passei pelos estágios, e quando me dei conta, 
concluí o curso ainda com o “SER EDUCADOR? trancado no 
armário. Acredito que é natural muitos educadores não se 
descobrirem EDUCADORES de fato, no período de formação 
inicial. Acredito que é o período que temos para criar a coragem 
necessária para “sair do armário”, mas é preciso ter coragem. É 
preciso ser curioso, persistente, sonhador, e ter muita ousadia, 
para ressignificar as velhas práticas da educação e os olhares sobre 
as práticas educativas cristalizadas. Hoje penso que o contato com 
a universidade me fez olhar com outros olhos para minha região 
do litoral do Paraná, um olhar comprometido com a educação, 
sem abrir mão do compromisso social que devemos ter como 
contribuintes para uma sociedade mais justa e fraterna. 

Apesar desse movimento que constituí na Associação de 
Moradores do Vila Nova estar intimamente ligado a minha 
caminhada na ANE, foi realmente caminhando que aprendi que, 
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para abrir novos caminhos e horizontes, só é possível através de 
muita coragem, e muito esforço e uma quantidade imensa de 
generosidade de várias pessoas. É preciso lançar a rede, construir 
laços, atar e desatar nós é preciso confiar de olhos abertos e de 
olhos fechados nas pessoas, mesmo que o medo queira tomar 
conta. Sempre espero o melhor das pessoas, as decepções com o 
outro fazem parte da aprendizagem, somos uma geração de 
sonhadores, muitos frutos que colhemos já foram sementes de 
muito esforço e ideais de muitos educadores antes de nós. É 
preciso ter força e coragem para não esmotecer, o dinheiro é um 
fator importante nessa dura caminhada, mas ele não é a razão 
principal para o ofício do educador popular. 

Aprendo muito nesse movimento que continuo mediando, 
que o ato voluntário, quando feito com amor e 
comprometimento, sempre dá frutos. A transformação pessoal 
em nós é inevitável, um fluxo que se perpetua a cada passo. À 
palavra que a ANE me faz acreditar é a TRANSFORMAÇÃO, de 
dentro pra fora, de fora para dentro, de mim para outro, numa 
grande roda, mudamos por que precisamos, mudar o mundo 
começa por mudar a nós mesmos. 

Quero continuar a fazer parte dessa ANE-dança, contínua e 
incansável mudança. 
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PROFESSORES E A PRÁXIS: RUPTURAS E 
RECONSTRUÇÕOES 


RODOLPHO LIMA LEITE 


Este capítulo conta o caminho vivido na especialização em 
Alternativas para uma Nova Educação (ANE). Os relatos aqui 
presentes, levam em consideração a importância do processo, da 
jornada, mais do que os resultados alcançados. É possível também 
encontrar um mapa da estruturação do projeto realizado na escola 
Bairro da Penhinha. Escola localizada na cidade de Arujá/SP, com 
alguns relatos de professores e professoras sobre a dinâmica de 
trabalhar numa escola em transformação. Ao longo dessa partilha, 
foi feito o esforço de relacionar alguns referenciais teóricos com 
as práticas experiências, de maneira a ajudar nas reflexões. 
Identificamos a necessidade de permitir-se ousar na educação, 
mesmo com todos os receios, é preciso ir a prática. Se faz essencial 
viver as práticas que gostaríamos de ter, como é feito na escola 
Bairro da Penhinha e, da mesma maneira, somos impulsionados a 
fazer durante a especialização. 


O CAMINHAR 


Todo processo de educação implica em que houve um ou 
mais sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 
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Como o presente texto traz a Ótica do autor para as questões 
debruçadas, esbarro numa impossibilidade de desenvolver a 
escrita sem contar a minha história até esse momento. 

Durante todo o período da minha vida escolar estudei em 
escola particular com boa estrutura e de forma geral tive aulas com 
bons professores. Lembro de ir bem em todas as matérias, o que 
me ajudava a gostar das disciplinas e assim querer ir melhor nas 
matérias. Penso também que esse movimento é algo relacionado 
com o quão bem se vai na matéria, se aproximando de 
determinada disciplina e a medida que mais se aproxima, mais se 
gosta da disciplina, funcionando toda essa relação como um motor 
que se auto alimenta. 

A boa relação com as disciplinas permaneceu até começar a 
fazer curso técnico no Senai no segundo ano do ensino médio, 
porque por mais que eu estivesse escolhido o curso de 
mecatrônica, e gostado do que aprendi, não fui tão bem como 
estava acostumado em relação as matérias do ensino básico. 
Considero que o cansaço se devia a ficar no Senai durante quatro 
horas na parte da manhã e mais cinco horas no Sesi na parte da 
tarde (sem contar as horas passadas no transporte público). Com 
isso, não tinha energia para fazer com antecedência as atividades 
e também me desanimava a forma totalmente técnica do 
conhecimento que chegava para nós no curso. Tudo o que 
aprendíamos era para ser usado na indústria, em um ramo da área 
relacionada com aquele curso e eu não conseguia ver utilidade para 
mais nada além desse foco. 

Por mais que eu sempre tenha ido bem em todas as matérias 
do ensino básico, sempre tiveram algumas matérias que preferi em 
detrimento de outras e no meu caso eram as matérias ditas como 
de “exatas”. Isso me ajudou a saber melhor o que eu gostaria de 
seguir profissionalmente. Percebo que por mais que gostasse das 
demais matérias, eram a física e a matemática, que me destacava 
em relação as outras pessoas, e dessa forma, incorporei a ideia de 
que eu era bom nessas matérias. 

Aproveitando a empolgação que foi alimentada em mim, 
pelas “matérias de exatas”, me aproximei de uma profissão que, 
na medida em que fui ficando mais velho comecei a me interessar, 
que era a de engenheiro civil. O fato, de envolver diversos 
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cálculos, por ser uma profissão bem vista pela sociedade e ter sua 
importância (ainda mais quando via a reação das pessoas quando 
falava a carreira que eu queria seguir). Continuei com o sonho de 
ser engenheiro civil até mesmo após fazer o vestibular, já inscrito 
no curso de licenciatura em física na Universidade de São Paulo 
(USP), pois foi onde consegui passar. A partir dos conselhos do 
meu professor de física do ensino médio, que me dizia ser mais 
fácil entrar na USP por esse curso e que depois eu poderia me 
transferir para engenharia civil. 

Como acabei o ensino médio e logo entrei na universidade 
no curso que não queria até o momento, tratei de ir atrás de 
informações para me transferir para outros cursos, mas nesse 
momento surgiram os primeiros impedimentos. Descobri que 
abriam poucas vagas de transferência para engenharia civil e essas 
vagas eram muito concorridas, fazendo com que eu passasse o 
primeiro ano de faculdade com displicência. Já no começo do 
segundo ano ainda querendo mudar de curso, comecei a cogitar 
fazer o curso de geofísica, uma área que também me interessava e 
era bem vista pela sociedade, fatores esses que me estimularam a 
fazer a prova de transferência. Contudo, não consegui aprovação 
e tive que continuar no curso que entrei de início. 

Com o passat dos semestres na faculdade, algo curioso 
aconteceu para que eu mudasse a minha opinião sobre o curso de 
licenciatura. Durante o curso fui fazendo algumas disciplinas e 
com o passar do tempo passei a olhar para a carreira de professor 
por outra perspectiva, porque o fator que mais me impedia de 
seguir essa carreira era o preconceito. Sabia que era uma profissão 
reconhecida socialmente, mas não ao ponto de ver esse 
reconhecimento no salário. Lembrava de alguns problemas que os 
professores do ensino médio relatavam e de alguns outros relatos 
sobre trabalhar muito, ter baixo salário e condições ruins de 
trabalho. 

Do segundo para o terceiro ano de curso cheguei à conclusão 
de que eu estava em busca de status social e ao ir atrás desse status 
eu seria muito infeliz, porque a profissão compõe a sua vida e não 
dá para desassociar uma coisa da outra. Assim resolvi dar uma 
chance pata o curso, me dedicando mais as matérias e trabalhando 
em uma escola do Estado de São Paulo como professor de Física, 
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aos 19 anos. 

Trabalhei em três escolas do Estado de São Paulo durante 
um ano e meio. À experiência vivida nesse período me deu a 
certeza de que ser professor era o que eu realmente queria para a 
vida. Isso me ajudou a perceber o quanto eu gostava de aprender 
e interagir com as pessoas e por meio dessa relação poder fazer 
parte da vida delas em algum nível. 

Com a experiência de ser professor, junto com o que eu havia 
observado nos estágios e vivido enquanto aluno, comecei a 
questionar algumas práticas e aos poucos percebi que esses 
questionamentos estavam relacionados com a estrutura 
educacional do país, algumas questões, como: pot que sempre 
alguém reprova de série? Por que temos que estudar enfileirados? 
Por que as aulas têm 50 minutos? Por que precisamos estudar em 
salas de aula? Será que só podemos aprender com esse método 
que eu recebi e repassei para os alunos? Somando a todos esses 
questionamentos, conversas com amigos sobre a situação no 
mínimo difícil que passava (e ainda passa) a educação no país, 
busquei informações sobre escolas que tivessem uma estrutura 
diferente, como uma forma de ter mais esperança na carreira que 
havia escolhido. 

Através de conversas e pesquisas, encontrei o nome do 
educador José Pacheco com diversas informações sobre seu 
trabalho diferenciado feito na Escola da Ponte em Portugal e 
algumas outras informações de uma escola que ele estava 
ajudando a criar na cidade de Cotia, essa escola era o Projeto 
Âncora. 

A partir do momento que encontrei a Escola Projeto Âncora, 
começou uma tentativa de entender o que era essa escola, o que 
ela representava no meio educacional e como eu poderia me 
aproximar das atividades lá realizadas. Comecei a usar as 
oportunidades de estágio, de apresentação de trabalho 
requisitados no curso para conhecer mais a escola, o 
funcionamento do Projeto Âncora, como eram as relações entre 
os educadores e as crianças, as crianças e o conhecimento, pais e 
escola e educadores e pais, assim como as crianças e o ensino- 
aprendizagem. 

Com o tempo, me envolvi mais com as atividades realizadas 
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no Projeto Âncora, me tornando voluntário da escola. Nesse 
mesmo tempo, já estava na segunda metade da graduação, 
aproveitando para desenvolver a monografia tendo como base a 
escola Projeto Âncora. 

Os três anos que passei como voluntário no Projeto Âncora, 
fizeram com que eu rompesse com diversas questões que me 
constituíam como ser humano e que eram refletidas nas ações 
profissionais. Não há mínima possibilidade de pensar todas as 
mudanças que ocorreram em mim, sem considerar os momentos 
incríveis que passei nessa escola. 

Considero que as relações que construí a partir das diversas 
situações vividas dentro do Projeto Âncora, possibilitaram que eu 
passasse a olhar com mais atenção e cuidado para os/as 
estudantes, tentando ao máximo entender o porque estava 
tomando uma ação e não outra, fazendo de propósito o que eu 
queria fazer. Por vezes, me via uma pessoa que tinha ações no 
susto e não realmente decididas. F estando na educação, 
rompendo com estruturas criadas a mais de um século, eu 
precisava e preciso saber as razões pot trás do que me fazia tomar 
os caminhos que seguia. 

Tendo acabado a graduação, iniciei o mestrado em Ensino 
de Ciências pela Universidade de São Paulo, tentando estabelecer 
relações com a forma de ver o mundo que eu havia adquirido. 
Assim, no primeiro ano de mestrado, ao escolher algumas 
matérias para cumprir durante o curso, comecei uma disciplina 
com o querido professor Elie Ghanem. Com o Elie, além de ter a 
maior experiência de coerência entre teoria e prática na docência 
na universidade, surgiu a oportunidade de conhecer o projeto de 
educação desenvolvido pela Universidade Federal do Paraná no 
Setor Litoral (UFPR — Litoral). Visitamos o campus e foi uma 
conexão imediata. 

Com a experiência na UFPR — Litoral, soube da 
especialização em Alternativas para uma Nova Educação, e em 
pouquíssimo tempo depois com o período de inscrição aberto 
para essa pós-graduação, me matriculei e assim, iniciei mais um 
processo de transformação na minha vida, não sabendo o que 
estava reservado para mim. Na continuidade desse relato, explico 
melhor sobre essa esperançosa aventura. 
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CAMINHOS E CAMINHADAS 


Na Lei de Diretrizes e Bases (1996), temos como um dos 
princípios a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a 
cultura, o pensamento a arte e o saber. Ainda no mesmo 
documento, temos o direito reservado para crianças e jovens, a 
uma educação baseada na liberdade e nos ideais de solidariedade 
humana, visando o desenvolvimento integral do estudante. No 
entanto, olhando o cenário da educação no país, facilmente 
podemos questionar a execução desses itens, ou seja, quanto do 
que está previsto em lei, é de fato executado. 

Encontramos também no Relatório DELOURS (1996): 
indicações em torno da educação de qualidade nos primeiros anos 
que a criança entra na escola. Esse mesmo relatório aponta a 
educação básica como, “passaporte para a vida” (p.125), ao passo, 
que é essencial na luta contra as desigualdades de gênero, sociais, 
pobreza extrema, trabalho infantil e marginalização de minorias. 

Esse relato traz aspectos relevantes na formação de novas 
ações na escola Bairro da Penhinha no município de Arujá, ações 
que se aproximam que se aproximem cada vez mais aos objetivos 
informados nos documentos citados acima e que principalmente 
permita que as pessoas envolvidas usem todo o seu potencial que 
tem. 

A educação ao redor do mundo mostra as suas fragilidades 
nos mais amplos aspectos e quando trazemos o olhar para o Brasil, 
percebemos que as dificuldades tomam proporções grandes, 
sobretudo, por nos depararmos constantemente com os 
problemas presentes na educação. 

Temos diversos casos que evidenciam o quadro educacional 
que se repete a décadas. Dia após dia, vemos notícias ou sabemos 
de casos de violência nas escolas, principalmente, entre estudantes 
e entre estudantes e professores. Essa violência gratuita e ampla, 
reflete o quão doente está a educação, mas não somente isso, o 
quão doente as pessoas estão. Segundo PACHECO (2014), as 
escolas não são formadas pelos prédios, pelos materiais que tem, 
pela estrutura física, as escolas são as pessoas que nela convivem, 
trabalham e estudam, pelas pessoas que pertencem ao lugar. 
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Com um cenário desestimulador para o ensino- 
aprendizagem, continuamos com as mesmas atitudes e mesmas 
perspectivas de educação se apresenta como o caminho mais fácil 
a percorrer. No entanto, nos mantermos ausentes é concordar 
com o que fizemos até hoje, repetindo as mesmas atitudes, que 
claramente se mostram não eficazes. 

Temos alguns pontos que podem indicar uma melhora na 
educação, como, os estudantes mais envolvidos com o 
conhecimento, alguns professores mais satisfeitos com o exercício 
da sua profissão, satisfeitos com o rumo que a educação está 
tomando, porém ainda são casos pontuais que apresentam um 
cenário mais saudável e representam uma parcela muito pequena. 
Portanto, para termos mudanças significativas, é necessário 
construirmos a educação que queremos ter. Um dos primeiros 
passos para fazer uma educação diferente, é ousar fazê-la. 

É imprescindível acreditar que podemos fazer algo melhor, 
algo diferente. O sociólogo e linguista Noam Chomsky, em uma 
de suas frases, indica a relevância de ter esperança no que nos 
propomos a fazer. 

Se você admite que não há esperança, então você garante que 
não haverá esperança. Se você admite que há um instinto pata 
liberdade, que existem oportunidades de mudar as coisas, então 
há a possibilidade de que possa contribuir para a construção de 
um mundo melhor (CHOMSKY, 2014). 

Assim como em Chomsky, também encontramos no patrono 
da educação brasileira o incentivo a não ficarmos parados, 
esperando uma nova educação surgir. Para FREIRE (1967), a 
educação é um ato de coragem, não nos permitindo temer o 
debate, a análise de como estamos vivendo, não podemos ser 
omissos e muitos menos fugir de conversas que ajudam a criar 
novas práxis. 

A partir dos apontamentos nos parágrafos anteriores e de 
percebermos a necessidade de fazer algo diferente na educação, 
desenvolvemos um conjunto de ações de maneira a apoiar as 
mudanças que vêm ocorrendo na escola municipal Bairro da 
Penhinha. 

Articulamos alguns movimentos com toda a comunidade 
escolar. O primeiro implica no apoio aos docentes que já atuam 
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na escola do Bairro da Penhinha, uma vez que os professores e 
professoras dessa escola estão desenvolvendo a dinâmica escolar 
de uma maneira que os mesmos não estão acostumados. Com 
isso, muitas vezes nem sabem como fazer e precisam aprender e 
aplicar formas bem diferentes. Nessa transição, inúmeros receios 
chegam aos docentes, por estarem rompendo com toda uma 
estrutura criada e sustentada por anos, além do momento de 
extrema problemática que vivemos no país. É necessário muita 
atenção e cuidado parta com os professores para que não 
desanimem e não desistam de refazer o seu sentir, pensar e agir. 

Já como segundo ponto, podemos perceber que para os 
autores/gestores desse projeto (duas gestoras da escola eram 
colegas do curso ANE), esse processo de pensar as ações que 
poderão ser realizadas na escola, a necessidade de apoio aos 
professores, também causa rupturas em diversas concepções 
estabelecidas ao longo dos anos passados na vida escolar. Desde 
que começamos a especialização em Alternativas para uma Nova 
Educação (ANE) nós não paramos de nos desenvolver 
internamente. 


COMO CAMINHAMOS 


Para o desenvolvimento do projeto, fizemos encontros com 
os docentes da escola Bairro da Penhinha e com os estudantes da 
ANE (Alternativas para uma Nova Educação), Maria Goretti 
Aguiar Alencar, Lucilene Passos e Rodolpho Lima Leite. 
Inicialmente, a periodicidade dos encontros foi pensada para que 
ocorresse mensalmente, por entendermos que é preciso tempo 
para os professores conseguirem pensar, refletir e aos poucos irem 
levando pata a relação com os alunos os pontos levantados nos 
momentos junto com o grupo de formação de professors. Pois, 
além disso, havia a própria dinâmica de atividades diárias das 
pessoas envolvidas. 

Contudo, durante o desenvolvimento do projeto 
enfrentamos alguns desafios não esperados e, dessa forma, as 
datas pensadas inicialmente precisaram ser alteradas. Às visitas 
ficaram mais espaçadas, por conta de organização entre rotina de 
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trabalho e estudo, juntamente com as atividades da especialização 
e mestrado. 

Os momentos de encontro com os professores e 
professoras da escola Bairro da Penhinha, foram pensados a partir 
do respeito que qualquer pessoa necessita, e sobretudo, pelo fato 
dos professores já estarem desenvolvendo suas atividades na 
escola há alguns meses. 

Tentamos nos colocar na ótica dos professores da escola em 
questão, como eles se sentiram se chegasse alguém que não 
conhecesse a realidade, indicando ações a serem feitas, decisões já 
tomadas, ignorando todo o trabalho que eles haviam feito até o 
momento. 

Dessa maneira, a dinâmica dos encontros seguiu as 
necessidades trazidas pelos professores que participaram da 
formação, a partir de suas realidades no dia-a-dia escolar. Foi 
necessário, a criação de um ambiente acolhedor e confortável, 
facilitando a partilha de ideias e opiniões em torno do ser 
professor na escola Bairro da Penhinha, com seus desafios, 
alegrias e contradições. 

Para Anísio Teixeira, referenciado por PACHECO (2014) 
“deveria considerar o aprendente em sua totalidade, sua história, 
sua cultura e num contexto social específico, numa situação 
concreta”. Por valorizasmos uma educação humana e 
acreditarmos que o aprendente se desenvolve mais quando é 
respeitado nas mais diversas dimensões, sempre partimos da vida 
dos indivíduos envolvidos no projeto para sugerirmos algumas 
ações. 

Como inspiração, utilizamos de apoio o roteiro de formação 
de professores do movimento Escolas Transformadoras. O 
movimento Escolas Transformadoras, visa incentivar e apoiar 
escolas que almejam uma prática diferente da escola tradicional, 
surgiu no ano de 2018 por parte de integrantes do grupo que 
formava a iniciativa, Instituições Inovadoras e Criativas, criado 
pelo MEC (2008). 

Além do roteiro mencionado acima, também utilizamos o 
primeiro vídeo da série “Corações e Mentes” apoiado pelo 
movimento Escolas Transformadoras. A série aborda 
experiências de diversas escolas que tentam romper com o 
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paradigma hegemônico a partir de suas práticas, com relatos de 
estudantes, professores e pais. 

O vídeo relatado no parágrafo anterior serviu para iniciarmos 
o movimento de diálogo com os professores ao longo da execução 
do projeto. 


SER PROFESSOR NA ESCOLA BAIRRO DA PENHINHA 


Como uma etapa do projeto desenvolvido, foi organizada 
uma atividade, na qual, os professores e professoras da escola, 
durante a reunião pedagógica, precisariam responder “na terceira 
peso” a a seguinte pergunta: Como é ser professor nessa escola 
para você? 

As respostas dos 7 professores participantes da reunião 
pedagógica estão transcritas na tabela abaixo. 


Professor 1: Ela está aprendendo a cada dia com todos. À professora 
1 é casada, mota com o esposo. No momento o filho dela não 
mora com ela, a filha vem a cada 15 dias, a filha faz faculdade em 
São José dos Campos e vem a cada 15 dias. É uma pessoa que está 
sempre querendo melhorar e ao mesmo muito preocupada em 
fazer, em aprender, como a gente erra, ela erra também. Esse 
projeto, é tudo muito novo, mas quando ela veio para cá, ela veio 
porque viu uma luzinha no fim do túnel. Porque as experiências 
que ela teve na escola pública, ela ficou muito decepcionada de ver 
que a educação se perdeu nesse tempo. Quando ela viu essa 
questão de projeto, ela tinha muita opção, mas quando viu, ela “é 
isso que eu quero”, algo novo, ela quer algo novo. Não está sendo 
fácil, é difícil para todos, mas ela tem buscado muita ajuda, 
buscado muita ajuda entre todos os colegas e vejo assim, ela está 
tentando sempre adequações. Uma forma não está dando, ela 
tenta de outra, de outra, de outra. As vezes ela não consegue, às 
vezes vê que uma coisa tá indo, que tá dando certo. (Arquivo 


próprio) 


Professor 2: A professora. 2, mora com os dois filhos, trabalha há 
pouco tempo na prefeitura de Arujá, gosto muito. Acho que 
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aprendi a partir da prefeitura de Arujá a ver as escolas públicas não 
são tão más, só está relacionado com a dedicação dos professores, 
com a cobrança, com a cobrança dos pais, saber que as crianças 
podem saber tanto ou mais que os outros colégios. Talvez seja isso 
que lhe irrita mais, é ver o descaso de muitos professores, é ver o 
“deixa andar”. Ela gostou muito na prefeitura que lhe chama 
muita atenção, que é a questão do, uma coisa tão besta, que a 
prefeitura pedir uma contribuição para os pais para os materiais e 
ela vê o quanto isso é importante. O quanto importante é trazer 
folhas, o que quão importante é coisas bestas que ajuda no ensino, 
coisas tão bobas que ajudam numa atividade com os alunos, e vê 
“que legal”, ela não tem que gastar do bolso dela e pode dar. Claro, 
dá muito trabalho, mas essencialmente acho que ela é uma 
professora dedicada, uma professora que cobra muito, falha 
muito, mas acha que pode mudar muito, que pode ajudar bastante 
e que ainda pode se dedicar mais, ainda tem muito a que aprender. 
Só isso. (Arquivo próprio). 


Professor 3: O professor 3, mora em São Paulo, ele é casado, deve 
fazer uns 7 anos. Ele não tem filhos e pelo o que eu sei, acho que 
ele não quer ter não. À esposa dele é professora da educação 
infantil e ela também não quer. Ela estava até doente uns dias aí, 
porque estava sofrendo com crise de ansiedade, relação com o 
serviço dela. Ele trabalha no estado e ele trabalha aqui em Arujá. 
As vezes ele confunde meio que os locais, vou explicar pra vocês. 
Quando ele está no estado, as vezes ela pensa que está em Arujá, 
porque assim, são escolas do ponto de vista dele, são totalmente 
diferentes. Um episódio que aconteceu no estado, foi que no 
momento que, a quadra de lá estava interditada, foi uma arquiteta, 
tem umas árvores que estão prestes a cair, tem um mutrinho que 
está cedendo. Então, interditaram a quadra. É mais fácil interditar 
a quadra, do que mandar arrumar para eles. Então, acho que eu 
não vou ter quadra lá também, eu não, o professor 3. Uma solução 
que o pessoal encontrou, o professor também ajudou nisso, foi 
arrumar as mesas de ping-pong, deixar no pátio, tem uma área 
externa que dá para utilizar para fazer alguma atividade, não é uma 
quadra, é um pouco maior do que a área daqui, não é muita coisa 
não. Os alunos estão gostando, estão tendo mais contato com o 
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tênis de mesa e na área externa tão tendo mais contato com outros 
esportes, não só o futebol, como o vôlei. Tem outras brincadeiras 
lá. Só que lá, ele me disse, que o aluno não tem muita voz. Então, 
ele tem que estar quieto, tem que ter disciplina, não tem que fazer 
barulho, isso é o principal foco lá. Então, porque o professor 3 
esqueceu, pensou que estava em Arujá lá? No momento do 
intervalo, ninguém pode ficar nessa área externa, porque a direção 
não quer, “mas por que não pode ficar lá? ?, ele falou né, “não, 
não é pata ficar”, é não e não, não tem um motivo não, é 
simplesmente, não. Então, o professor 3 esqueceu que estava lá e 
não aqui em Arujá. “O que vocês querem jogar? ”, “Pode jogar tal 
coisa? ?, “Pode”. Então, eles ficaram lá no intervalo, aí tinha o 
tênis de mesa. Aí, o coordenador foi e deu uma no professor 3, 
“Professor, você não pode fazer isso”, “Mas por que eu não 
posso??, ele falou. “Não tem nada demais”, estava até um 
solzinho, estava meio frio. “Não, não pode ficar. Não é pra deixar 
mais os alunos lá fora e não é pra deixar a bola com eles. ” Se vê 
que a visão da direção é algo completamente do que tem aqui. 
Tentar fazer algo que o professor pudesse ouvir o que o aluno 
queria fazer e o aluno não poder fazer aquilo que ele quer, é meio 
frustrante, é meio deprimente, você fica meio assim. Ele não gosta 
dessa experiência. Já em Arujá, ele tem essa autonomia. Nas aulas, 
não é o professor que simplesmente escolhe, “ah, vocês vão jogar 
futebol”. Se eles escolherem, porque não dar a voz para o que o 
aluno quer fazer, é ele que vai fazer, vai fazer o que gosta de fazer. 
É claro que não vai ficar na mesmice, tenta explorar o máximo de 
atividades, o aluno vai se beneficiar com a variedade de 
movimento que ele vai aprender. Então, essa diferença de escolas 
que o professor 3 percebe, que ele vivencia, percebe a importância 
que tem o aluno ter uma voz ativa, onde ele escolhe o que quer 
fazer e os mediadores, que são os professores, a direção, 
simplesmente escutar o que o aluno quer e, “pode fazer, por que 
não? ” e não um “não”, só porque a escola não quer fazer. No 
tempo que a gente vive, acho que isso está totalmente 
ultrapassado, acho que isso priva e depois fica pedindo o 
autoritarismo, pensa que vai fazer com que o aluno fique, se 
edifique como ser humano, o professor 3 acha que não é por ai, 
que o aluno, de todos da escola, ele é o mais importante, está em 
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formação. Então, ele sim, tem que fazer o que quer fazer. Acho 
que ele vai ter limite das coisas que ele quer fazer, das coisas que 
ele não pode fazer e isso acho que é importante. E isso tem aqui, 
nas aulas de educação física, pelo menos, o professor tenta ouvir 
o que o aluno quer fazer e sempre tenta que ele tenha consciência 
da escolha dele. O aluno pensa “Tá, já escolhi uma atividade que 
eu queria fazer, agora que ver o que o outro pensa”, “Eu escolhi 
futebol hoje, o que vai ser amanhã? ”. Vou ouvir o outro. E todos 
abraçam, digo que a maioria é cerca de 90% na participação. Então 
é, ele sente essa dificuldade, às vezes aqui em Arujá ele pensa que 
está no estado, com toda aquela coisa, o professor que manda, o 
professor que faz aquilo, o professor que faz isso, “Não, vocês 
não vão fazer isso, não. Vão fazer o que querem que eu faça.” Aí, 
“opa, não estou no estado”. Meio que dá uma bagunça na cabeça 
dele, mas essa é percepção da escola totalmente tradicional, é 
“não, não e não”, e o aluno é problema, não é a solução. Não vê 
no que ele pode se tornar com todas aquelas proibições, enfim. E 
uma outra escola, que o aluno tem, os professores sabem o quão 
importante é que o aluno se torne um cidadão que seja, que 
questione, que saiba atuar no local que tem o convívio presente. 
Isso é o que o professor 3 percebe de uma escola para outra. 
(Arquivo próprio). 


Professor 4: Não quero falar. (Arquivo próprio) 


Professor 5: Não sei o que falar, porque a professora 5 fala tanto. A 
professora 5 é de bem com a vida, sempre alegre. Não mistura a 
vida particular dela com a profissional. Na casa dela pode estar 
acontecendo mil coisas, que não atrapalha na escola e é a mesma 
coisa em casa, ela chega em casa. Tenho dois filhos, esperei 12 
anos pata ter outro, tenho casal de filhos. Todo mundo falava que 
ela era louca e eu percebi que ela é louca mesmo. Ela é uma pessoa 
muito comunicativa, muito alegre, gosta de fazer piada. Tem hora 
que ela faz piada de coisa que ela não devia, ela é meio 
inconveniente. Leva muito as coisas na brincadeira. Caiu na 
educação de paraquedas, já tem 4 anos, ninguém acreditava, tem 
gente que até hoje não acredita, meu paí é uma delas. O pai dela 
falava “Você deveria estar na zorra total”. Sou muito 
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comprometida com a educação. A mesma educação que ela dá 
para os filhos dela, ela gostaria que todos os alunos tivessem a 
mesma oportunidade, porque só a educação que vai levá-los a ter 
uma vida melhor. Quero ter uma educação diferente. E ela teve 
oportunidade, ficou na Penhinha porque ela quis, estava com ela 
no dia da atribuição. Ela já era efetiva aqui, aí eu falei para ela 
“meu, você tem certeza que quer ficar ”, ai eu falei “vou ficar”. E 
ela está tentando, tem dia que acha que não vai conseguir. Ela é 
uma pessoa que dá muita voz para os alunos dela, por isso que 
está ficando doidona, ela pensa “onde é que esse povo vai parar? 
2, mas é legal, é desgastante, mas ela está gostando. Mas, ela se 
cobra muito também, depois ela fica pensando, “será que eles 
estão aprendendo tudo que eles tinham que aprender? Mas o que 
seria esse, tudo que tinha que aprender? ”. Ela está nesse conflito, 
mas acredito que vai melhorar. A gente que é professor, se cobra 
muito, se cobra demais, ela fala para mim. (Arquivo próprio). 


Professor 6: É. muito difícil nós olharmos para nós mesmos. A 
professora 6, na família, ela é casada há bastante tempo, tem uma 
filha maior de 22 anos e duas menores. Foi estudar depois que já 
tinha as duas primeiras filhas. Não tinha escolhida trabalhar com 
as crianças menores, mas depois sentiu que o caminho era outro, 
trocou de faculdade, passou num concurso do estado há 12 anos 
atrás e foi trabalhar com as crianças assim que saiu da faculdade. 
Sempre uma pessoa que acredita muito que as crianças precisam 
ser ouvidas, que essa questão da afetividade é muito forte nela, 
não só com as crianças, mas com as pessoas, de empatia, de se 
preocupar muito com o sentimento do outro, do que o outro vai 
sentir, Procurar caminhos para se colocar no lugar do outro, falha 
também, porque o ser humano falha sempre, toda hora. Em 
relação a educação, busca mudanças, uma coisa que ela sempre 
acreditou de ouvir mais as crianças, do que é importante para elas, 
do que a gente está formando, isso é muito importante pra ela. 
Uma pessoa que gosta muito de estudar, que sai para um monte 
de lugar para poder estudar. Sempre foi assim. Quando foi 
estudar, mora aínda no interior, vai trabalhar em Guarulhos, faz 
curso em São Paulo. Sai de Jacareí, vai pra Arujá, depois vai pra 
Matinhos para fazer curso, é uma doida, mas é isso. (Arquivo 
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próprio). 


Professor 7: A professora 7 é doida também, tem rodinha no pé, 
gosta muito de passear, gosta de estar no meio do povo. Aprende 
muito com o outro e dentro da escola, curte muito essa fala das 
crianças, a autonomia das crianças. Eles virem questionar as 
coisas, a professora 7 gosta muito disso. Ela curte muito as 
doideiras da professora 5, ela motre de rir com a professora 5. 
Observa cada um, tenta absorver os processos de cada um, cada 
um com seu jeito. Algumas coisas não concordam, outras 
concorda. Como todos aqui falaram, eu também erro. E, essa 
questão democrática, da democracia, ela pensa que a gente tem 
que exercitar o tempo todo, porque as vezes é democrático para 
mim e não é para o outro, é uma coisa que pega. Gosta de dar 
autonomia, mas se frustra quando a autonomia não está 
acontecendo. Nas falas, nos posicionamentos, nas questões 
mesmo da educação, a educação é muito complexa. Na verdade, a 
professora 7 quer que o avanço seja mais rápido do que ele é. A 
professora 7 tem que entender que os processos são devagar, 
vamos com calma. O meu tempo é um, e cada um tem outro. À 
professora 7 reconhece isso, mas pensa que as pessoas precisam 
dar um ritmo e na verdade, cada um é cada um mesmo. (Arquivo 


próprio). 


Com as transcrições dos áudios, podemos observar alguns 
aspectos nas falas dos professores e professoras. Como a escola 
Bairro da Penhinha passa por constantes mudanças, e isso indica 
que as pessoas que lá trabalham também estão mudando, 
percebemos alterações no que tange as concepções que eram 
praticadas na escola, baseadas no modelo tradicional. 

Nos estudos de MIZUKAMI (1986) nota-se que a escola 
tradicional tem como fundamento o adulto como ser acabado, 
com limite de desenvolvimento atingido, por outro lado, a criança 
é vista como um mini adulto, que precisa ser aperfeiçoado. Nos 
relatos das professoras 1 e 2, observamos rupturas na estrutura 
tradicional, quando essas apontam que escolheram a escola por 
acharem que poderia ser diferente de experiências vividas, 
apontam a dificuldade de trabalharem de outra maneira, mas 
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também sabem que podem melhorar e há muito que aprender. 

Observando as transcrições, a professora 4 não quis relatar a 
sua experiência na escola Bairro da Penhinha. Essa mesma 
professora, em conversas com a direção e coordenação da escola, 
se mostrava resistente as mudanças que vinham sendo sugeridas 
para que os professores fizessem em suas aulas, como por 
exemplo, não deixar mais os estudantes enfileirados, ouvir mais os 
alunos e promover atividades que eles não ficassem diretamente 
dependentes da professora. Há a possibilidade dessa mesma 
professora, não ter se sentido bem em compartilhar suas ideias 
pelo fato da fala de seus colegas ser diferente do envolvimento 
dela dentro da instituição. 

Com as professoras 5 e 6, identificamos uma atenção ao que 
diz respeito do envolvimento das crianças nas atividades diárias. 
As duas professoras indicam a valorização da opinião dos 
estudantes na escola, da participação nos projetos das turmas. 
Essas narrativas se apresentam como contraponto da escola 
tradicional, considerando que esse modelo tem como figura 
central o professor, ignorando ou pouco valorizando aspectos 
internos aos estudantes, como família, conhecimentos prévios e 
sentimentos (MIZUK AMI, 1986). 

Com o professor 3, destacamos a contradição vivida por 
trabalhar em duas escolas e essas, terem concepções diferentes. 
Numa escola, ele é a todo momento convidado a ouvir os alunos, 
pergunta o que eles acham de determinado assunto ou 
determinada decisão, já na outra, os estudantes precisam ser 
disciplinados e não precisam ser ouvidos, sendo impedidos tanto 
alunos como professores, de aprenderem entre si. 

Jose Pacheco em uma de suas recentes obras, apresenta seus 
aprendizados com alguns vultos da educação brasileira como, 
Anísio Teixeira, Lauro de Oliveira Lima e Paulo Freire, sobre a 
aprendizagem que existe na relação professor e aluno, “Com eles 
aprendi que aprendemos uns com os outros, mediatizados pelo 
mundo. Que a aprendizagem não está centrada no professor, nem 
no aluno — que aprendemos na intersubjetividade” (PACHECO, 
2019). 

A aprendizagem de qualidade, podemos considerar a partir 
dessa ótica, acontece num envolvimento mútuo de respeito e 
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valorização entre professores e alunos. Nesse esforço de criar boas 
relações entre os agentes presentes no processo de aprendizagem, 
esbatramos no querer que as mudanças aconteçam no nosso 
tempo, como aponta a professora 77. Ela ainda diz, que muitas 
vezes se sente frustrada pelas coisas não acontecerem no tempo 
que gostaria. 

Contudo, se faz necessário destacar, por mais que algumas 
mudanças são mais lentas do que a professora 77 gostaria, olhando 
para o período de um ano em que acompanhei as atividades na 
escola, percebi mudanças profundas nas relações entre todas as 
pessoas. À escola passou a ter melhor relação com as famílias e 
comunidade do entorno da escola e na maior lucidez dos 
professores em relação as suas práticas. 


CHEGANDO AO FINAL (DE UMA ETAPA) DO 
PERCURSO 


Viver todo esse processo foi muito mais entiquecedor do que 
eu pude imaginar. Quando vi a oportunidade de realizar a 
especialização, após conhecer o projeto desenvolvido na UFPR — 
Litoral, imaginei que seria uma boa experiência, que aprenderia 
mais sobre educação inovadora, humanizada, contra hegemônica, 
mas realmente, não tinha dimensão do que eu viveria. 

Por ser de São Paulo, o simples fato de viajar até o litoral do 
Paraná para fazer a matrícula na especialização, proporcionou um 
primeiro contato com outro estado que não havia conhecido até 
então. A querida cidade de Matinhos, promove diversos 
momentos que diferem da realidade paulistana, o mar próximo a 
universidade possibilita relações diferentes com os espaços. 
Talvez por gostar de praia e não ter acesso, esse seja um ponto 
importante para mim. 

Junto com novos espaços visitados, vieram também as 
pessoas, cada uma com o seu mundo, sua cultura, saberes e 
viveres. É possível que aqui esteja o fator mais importante durante 
essa especialização, o fator humano. Os momentos vividos com 
cada pessoa, tornou o aprendizado ainda mais especial. As 
facilidades e desafios trazidos pelas novas amizades foram melhor 
aproveitadas em alguns momentos, mas durante todo o caminho 


299 


Educar em comunidade: Alternativas para mma Nova Educação 


fui percebendo a importância de olhar para cada momento como 
único. 

Tentar desenvolver o projeto com mais duas pessoas foi um 
desafio belíssimo. Ter um espaço com os professores na escola 
Bairro da Penhinha, poder acompanhar as transformações que 
ocorriam, as mudanças nos alunos e nos educadores, foi de uma 
transformação em mim, sem tamanho. Vejo essa transformação 
com muita gratidão, porque sem ela, sentiria que o aprendizado 
não foi tão profundo como poderia. 

Tenho a sensação de que ainda há muitos elementos a serem 
considerados, porém sei também, que preciso de tempo para 
entender alguns aspectos. Um desses aspectos, é a dor que 
sentimos quando entramos em conflito com práticas que temos e 
as que almejamos, e num segundo momento, a dor na tentativa de 
mudar essas práticas, de fortalecer novas ações e de ajudar outras 
pessoas a se fortalecerem também. 

Na aventura de educar-se, é possível se equivocar por tantos 
caminhos que ficamos receosos de dar um passo, de errar de novo. 
Mas nada melhor do que ir tentando acertar, com pessoas amigas, 
pata nos permitirmos uma educação humanizada. Desbravar a 
educação pede ousadia para tentar algo novo e esperança(r), para 
não esmorecer no meio do caminho. Viver como educador ou 
educadora é aprender que o caminho se faz fazendo, se faz 
caminhando. 
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INTERAÇÕES ENTRE FORMAÇÃO INICIAL E 
CONTINUADA REFLEXÕES DA 
MATERIALIDADE DE CONSTITUIR-SE 
EDUCADOR 


ROSANE PATRÍCIA FERNANDES 


À todos aqueles “invisíveis” que buscam a transformação da 
educação, imbricados nos mais distintos meios educacionais, 
formais ou informais, ora calados, outrora agitados, porém, 
sempre avante, sem desanimo e confiantes.....no aguardo da 
metamorfose do ensino. Em especial agradeço a oportunidade, 
aos protagonistas do espaço de vivência - ANE, Valdo, Susan e 
Lenir, sempre presentes e resistentes na crença da transformação 
do ensino, balizados pela generosidade, solidariedade e respeito 
pelo outro. Dedico este trabalho. 

A escrita aqui apresentada surgiu de conversas com um grupo 
de professores do ensino fundamental, onde se buscava a 
compreender qual era a formação que eles desejavam ter enquanto 
aprendizagem continuada e de como esta experiência poderia 
contribuir para a qualidade das práticas docentes nas unidades de 
Educação Infantil do município de Guaratuba litoral do Paraná. 

Assim, foram elaborados, em conjunto com os participantes 
desse projeto e a partir das necessidades do grupo, os seguintes 
temas: flexibilização curricular; identificação de diferentes 
necessidades especiais; a construção dos relatórios na educação 
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infantil e a aprendizagem em diferentes espaços escolares e não 
escolares. Esses temas foram mediados por diferentes diálogos 
sobre alternativas para uma nova educação, visto que no grupo 
também haviam docentes de licenciatura em pedagogia do 
Instituto Superior de Educação de Guaratuba, que participaram 
desse projeto a fim de questionar a organização curricular e o 
método de ensino que vem sendo aplicado nas aulas desse curso. 
Desta forma o grupo estava composto por docentes, egressos e 
alunos ainda em formação, o que possibilitou uma troca de 
experiências muito rica no sentido de melhorar a formação do 
grupo como um todo. Os egressos, que são os professores 
atualmente da rede municipal de Guaratuba, trouxeram as 
dificuldades e os desafios da rotina escolar; os docentes do curso 
de pedagogia contribuíram com as teorias e as práticas 
metodológicas e; os discentes em formação, questionavam o que 
aprender e como ensinar nos dias atuais. 

O capítulo inicia com o relato da minha formação e de como 
me constituí educadora e na sequencia se justifica a escolha do 
tema formação docente, deu-se por acreditar que a mudança 
começa nas pessoas e depois se estende aos sistemas. Pois, as 
provocações para uma nova educação, para um ensino além dos 
muros das escolas gera angustias latentes, que necessitaram vir à 
tona em algum momento, e esse foi o momento. 


MEMORIAL DE FORMAÇÃO E VIDA 


Eu nasci em Capanema, pequeno município no Sudoeste do 
Paraná às margens do Parque Nacional do Iguaçu, junto a Estrada 
do Colono, um lugar de distintos interesses e conflitos, acalorados 
entre as lutas pelo do desenvolvimento econômico local e a 
preservação ambiental. Com o passar do tempo, as contendas e 
protestos advindos pelo uso da estrada de terra de 17,5 km que 
cortava o Parque Nacional do Iguaçu e ligava a região Oeste ao 
Sudoeste do Estado do Paraná, fez com que nossa família 
buscasse um local mais urbano na cidade. Em meados de 1986, 
houve o primeiro de muitos fechamentos daquela estrada, em 
meio a reivindicações e agitações entre os moradores locais. O 
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Governo do Estado e os Ambientalistas criaram uma celeuma que 
se estendeu até a interdição definitiva da Estrada do Colono entre 
os anos de 1999 e 2000. 

Já na cidade, eu frequentava a escola regular, com salas 
compattilhadas e extenso pátio de terra e árvores. Meus pais eram 
comerciantes e minha avó era benzedeira afamada, procurada por 
muitos moradores locais e de regiões vizinhas que vinham em 
busca de curas, garrafadas (xarope de ervas e sementes) e correntes 
de orações. Vó Alzira faleceu em 1985, e no ano seguinte meu pai 
adoeceu gravemente, necessitando de tratamento médico 
especializado, que era realizado só em Curitiba-PR. Como estas 
viagens ficaram cada vez mais constante, foi vendido o comércio 
que tínhamos e nos mudamos para Curitiba. Na capital a escola 
era diferente, parecia mais rigorosa para quem vinha do interior 
do estado. Com isso, passei por três escolas nesse período, 
cursando o estudo regular pela manhã e no contraturno 
frequentava os reforços e adaptações, até concluir o ensino 
fundamental II no Colégio Estadual Tiradentes em frente à Praça 
19 de Novembro. 

Ao iniciar o segundo grau (ensino médio), regressamos ao 
interior do Estado e então fiz três anos de magistério, quando nos 
mudamos para Capitão Leônidas Marques onde conclui os 
estudos de ensino médio. Neste período já exercia diferentes 
atividades relacionadas à educação, estágios, substituições, mas o 
que sempre me ganhava, era o voluntariado e as ações paralelas 
executadas em espaços informais através de oficinas de pinturas e 
desenho, reforço, contação de história e entretenimento lúdico e 
ambiental, em abrigos e, em comunidades de baixa renda e na 
própria escola com o grupo do Programa “Amigos da Escola”. 
Porém, profissionalmente neste período pouco trabalhei com a 
educação formal. 

No ano de 1999, já casada, em busca de novas oportunidades 
viemos motar em Itapoá- SC e abrimos um pequeno comércio de 
alimentos, que foi crescendo e demandando novos 
conhecimentos para geri-lo, visto que a demanda sazonal da região 
impunha algumas dificuldades para aqueles pequenos negócios 
que quisessem vencer o inverno e chegar ao próximo verão. 
Assim, no ano de 2004 iniciei o curso de graduação em 
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administração, na Faculdade do Litoral Paranaense, no município 
vizinho de Guaratuba — PR. 

Apesar de cursar Administração, e adquirir conhecimento 
para auxiliar a família a administrar nosso comércio, também 
participava das atividades de extensão do curso de Normal 
Superior que posteriormente virou Pedagogia. Foi participando 
dessas extensões que realmente me dei conta que as atividades 
educacionais eram o que me realizava. Gostava muito da interação 
e compartilhamento do saber. É na atividade extensionista que se 
articula o cultural e o científico, que se desenvolve e realimenta o 
conhecimento e o ensino que visam o desenvolvimento mútuo 
estabelecido das trocas de saberes a e participação efetiva da 
comunidade na instrumentalização do processo dialético entre a 
teoria e a prática. 

A extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a 
visão integrada do desenvolvimento social e efetivo, com os 
aparamentos da academia, pois é nessa interação que se constrói a 
sólida troca do saber, que promove o desenvolvimento como um 
todo, sempre no coletivo e nunca no singular. Nesta fase da 
extensão, começou o contato com as leituras voltadas à área da 
educação, pois já havia florescido em mim a vontade de 
compartilhar o que eu sabia. Assim, comecei a conhecer o 
pensamento e as teorias de Freire, Morin, Saviani, Piaget, 
Vygotsky, Gadotti, Rubens Alves, Pacheco entre outros. Dessa 
forma, minha graduação foi bastante intensa, sempre envolvida 
em diversas atividades que ocorriam na faculdade, como iniciação 
científica, monitorias, projetos, cursos, reivindicações e alguns 
protestos contra determinadas práticas e métodos ensino que 
pouco agregavam. 

No último período da graduação já dei início à especialização 
em Gestão Ambiental, e foi durante as aulas da especialização em 
2009 que criamos uma ONG chamada Instituto Guajú — 
Educação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável e Resgate 
Cultural, que até os dias de hoje trabalha com questões ambientais 
e culturais com crianças e adolescentes em Guaratuba e região. 
Meu envolvimento com aquelas atividades fora tanto, que logo 
após eu ter concluído a graduação fui convidada a trabalhar na 
Faculdade no departamento de extensão, permanecendo ali por 
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um ano. Naquele período fiz uma formação metodológica 
complementar — R2, em matemática e assim que terminei a 
especialização comecei a lecionar na IES e também como PSS no 
Estado. Isso tornou inviável permanecer com as atividades 
comerciais que tínhamos em Itapoá, então nos mudamos para 
Guaratuba finalmente. Nesse tempo de idas e vindas à família 
aumentou, e já tínhamos duas filhas. 

No ano de 2011 assumi a coordenação do curso de 
Administração e foi nesse período, revendo o Projeto Político do 
Curso, associado às memórias da minha graduação, que percebi a 
necessidade de buscar novas alternativas para o processo de 
didático-metodológico do curso. Assim, começa a minha longa 
jornada rumo as primeiras mudanças em meio a muita resistência 
por parte dos docentes. Nesse momento foi então, inserido ao 
PPC as cargas horárias práticas e os estudos de casos locais. 

Entre os anos de 2012-2014 concluí o mestrado, em 
Patrimônio Cultural e sociedade na Universidade Regional de 
Joinville — Univile, na linha de pesquisa Sociedade e 
Desenvolvimento Sustentável, no qual dissertei sobre a Gestão do 
Patrimônio Arqueológico do Parque Estadual do Boguaçu, na 
APA de Guaratuba, com ênfase na Gestão Compartilhada e na 
Educação Ambiental-Patrimonial e Ambiental. Com o mestrado 
tive a oportunidade de ser convidada a ser Coordenadora 
Pedagógica da Faculdade do Litoral Paranaense - ISEPE- 
Guaratuba. Nesse cargo busquei conhecimentos que pudessem 
me auxiliar na diferenciação do processo ensino-aprendizagem da 
Instituição de ensino superior. Estudei a respeito de 
conhecimentos que possibilitessam a construção de um processo 
educativo que visasse o desenvolvimento integral do sujeito, em 
uma perspectiva emancipatória, através de um currículo mais 
flexível e articulado que não priotizasse a sala de aula como espaço 
essencial do saber. 

Em 2015, iniciei a graduação em Pedagogia, que me rendeu 
diferentes experiências educacionais significativas e muitas 
alegrias. 

Em paralelo, as demais atividades desenvolvo alguns projetos 
na área da educação ambiental e patrimonial por meio do Instituto 
Guaju e em diversos espaços e oportunidades com outras pessoas 
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voluntárias e em muitos casos alunos da Instituição. Afirmo que 
as ações educativas em espaços informais por meio de atividades 
práticas são as mais significativas que me aconteceram. Nestes 
espaços são desenvolvidas ações de recreação e educação 
ambiental, assim como atividades lúdicas de reforço escolar, 
cidadania e valores. Essas atividades se constituem a parte mais 
animada e gratificante da minha existência. 

Em 2018 adentrei em uma expressiva e bem considerável 
junto a Universidade Federal do Paraná, no campus Litoral, junto 
a pós-graduação em Alternativas para uma Nova Educação — 
ANE, que me proporcionou uma outra visão sobre o ato de 
educar e me fez reflexionar sobre a materialidade das experiências 
que constituem a formação continuada. Sinto enorme gratidão 
pelas trocas e partilhas de conhecimento interdisciplinar e 
intergeracional ocorridas entre os colegas e mediadores daquele 
espaço de aprendizagem, que continua a ser um oásis ricamente 
nutrido de solidariedade, afeto e luta frente a busca de uma 
educação libertadora e significativa para todos. 

Ao final de 2019, fui admitida no doutorado em Patrimônio 
Cultural e Sociedade na intenção de trabalhar os saberes e fazeres 
de comunidades tradicionais vinculadas as questões alimentares e 
o uso das louças em barro, com viés sensível a educação 
patrimonial estudando algumas produções do primeiro e segundo 
planalto paranaense. 

Ademais, entre outras atividades participo como membro 
não governamental de Conselhos Municipais como o da 
Educação e dos direitos da Criança e do Adolescente, pois ainda 
acredito na sinergia das pessoas para o bom andamento das 
políticas públicas. 


EXPERIENCIAS VIVIDAS E COMPLARTILHADAS, O 
MELHOR MEIO DE SE CONSTITUIR EDUCADOR 


A Especialização em Alternativas para uma Nova Educação 
— ANE, foi uma grata surpresa para mim, uma vez que minha 
formação foi muito normótica, balizada por toda a burocracia 
weberiana bem pouco democrática ou autônoma, na medida em 
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que vamos nos formando e nos especializando de acordo com as 
demandas do mercado de trabalho. Talvez, agora, eu compreenda 
os dizeres de Claudio Naranjo quando publicou que é preciso 
mudar a educação para então mudar o mundo. 

À Ciência sugere a necessidade de uma mudança significativa 
na educação, e percebe-se que os professores participantes desse 
projeto busquem meios de justificar que o momento vivido no 
meio escolar, não oferece condições para muitas alternativas 
libertadoras do modelo de educação hegemônica. Para Libâneo 
(1989, p.20), “o professor se vê aprisionado pela pedagogia oficial 
que prega a racionalidade e a produtividade do sistema e do seu 
trabalho”. 

Assim, no intuito de fazer reflexões sobre a formação 
docente e a prática exercida pelos professores de algumas escolas 
municipais de Guaratuba e também pelos docentes do curso de 
licenciatura em Pedagogia é que esse projeto foi desenvolvido, e 
realizado entre os meses de julho de 20177 e maio de 2018 com 17 
encontros presenciais nas dependências da Faculdade do Litoral 
Paranaense ISEPE - Guaratuba e duas saídas de campo. 

O primeiro encontro foi realizado com os docentes do curso 
da pedagogia e alguns participantes da especialização em 
Alternativas para uma Nova Educação, onde foram discutidas as 
estruturas curriculares dos cursos de graduação, mediada pelo 
prof. Valdo José Cavallet, que citou o Projeto Político Pedagógico 
(PPP) da Universidade Federal do Paraná - UFPR setor Litoral 
relacionando-o uma organização inovadora que sugere o seguinte: 


[...] superar os pressupostos da modernidade e lançar-se na 
construção de um projeto inovador e emancipatório. Para tal, 
toma como princípio a reflexão acerca da realidade concreta do 
lugar, como fonte primeira, para, em diálogo com o 
conhecimento sistematizado, tecer a organização curricular e o 
desenvolvimento de projetos que devem partir dos alunos e 
envolver os professores e a comunidade (UFPR, 2008, p.06). 


O PPP (2008, p.07) da UFPR, se estrutura pedagogicamente 
“concebendo o conhecimento como uma totalidade articulada, 
decorrente da reflexão e de — posicionamento a respeito da 
sociedade e sua realidade concreta envolvendo a educação e o 
homem?. Organizado dessa forma, o Projeto articulou seu 
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programa curricular de ensino em três grandes fases a saber: 


1-conhecer e compreender; 2- compreender e propor e; 3- 
propor e agir. Essas fases temporais são desenvolvidas 
dentro de três grandes módulos que dialeticamente se 
constituem e organizam todos os cursos. O primeiro 
módulo é constituído por Projetos de Aprendizagem, o 
segundo formado pelas Interações Culturais e 
Humanísticas e o terceiro módulo organizado pelos 
Fundamentos Teórico-práticos (PPP, 2008, p. 07). 


Assim, foi possível iniciar um diálogo a partir das 
expectativas dos participantes docentes de como poderíamos re- 
pensar a estrutura curricular e as práticas pedagógicas do curso de 
licenciatura em Pedagogia. O objetivo era que este tivesse a 
abordagem inovadora e democrática com pouco apego às 
metodologias conteudistas e dissociadas da vivência dos alunos ou 
de sua realidade social, visto que os cursos de pedagogia são os 
grandes formadores de professores que atuam nas redes 
municipais de educação infantil e ensino fundamental. 

Percebemos que deveríamos preparar os futuros professores 
em agentes transformadores na escola, adequando-a as 
necessidades do indivíduo e do meio social em que ele está 
inserido. Desse modo, aproximando-a da vida da comunidade que 
ela atende, visto que o aluno vai ser o agente interventor daquela 
realidade, como afirma Alves (2001, p. 54) “a inteligência é 
essencialmente prática e está a serviço da vida” assim, o conteúdo 
a ser transmitido aos alunos não deve ser descontextualizado de 
sua vida, ou de sua realidade social. 

As discussões sobre a proposta curricular do curso de 
licenciatura em Pedagogia renderam alguns encontros bem 
promissores e deu origem ao grupo de pesquisa Formação de 
Professores na Instituição, que tem encontros regulares e 
quinzenais. Nesses encontros discutiu-se que a ação da educação 
superior não é um ato neutro, é contudo, um ato político 
vinculado ao sistema de ensino nacional e sofre a influência da sua 
ideologia, principalmente, quando dita as diretrizes que contém as 
características dos cidadãos que se quer formar. Assim, o desafio 
está em atender parte desses imperativos do sistema hegemônico 
educacional, sem ser submisso a ele. Nesse sentido, de resistência 
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contra hegemônica, os encontros vividos na ANE nos 
proporcionaram argumentos e experiências que permitem a 
militância por uma nova educação, mais igualitária e justa. 

Os encontros com os professores da rede municipal de 
ensino de Guaratuba, deu-se em quatro grandes atividades 
divididas pelas temáticas, escolhidas pelas participantes do projeto 
organizadas da seguinte forma: a) flexibilização curricular; b) 
identificação de diferentes necessidades especiais; c) a construção 
dos relatórios na educação infantil e; d) a aprendizagem em 
diferentes espaços escolares e não escolares, articulados e 
mediados por premissas da ANE. No que se refere 
interculturalidade, interterritorialidade e interdisciplinariedade as 
escolas que possuem docentes inseridos na formação são 
diferentes de acordo com a região em que estão localizadas, como 
é o caso da escola do Cubatão na área rural e a do Coroados, por 
ser um bairro mais afastado do centro Guaratuba. 

Do mesmo modo, também foram balizadas pelas outras 
premissas, a intergeracionalidade e a experincialidade, uma vez que 
o grupo possuía participantes entre 19 e 52 anos e com vivências 
na área educacional com alunos entre 1 e 39 anos, o que 
proporcionalizou amplo compartilhamento de experiências e 
expectativas em relação à educação básica do município de 
Guaratuba. 

Os encontros foram bem interativos com conteúdos 
teóricos, práticos, lúdicos e com saídas de campo. Foram 
planejados por mim, com auxílio de mais duas colegas 
participantes da ANE, desse modo, as atividades foram se 
desenvolvendo de acordo com as escolhas das participantes. 
Nesse sentido, foram trabalhados assuntos como currículo 
escolar, avaliações, atividades lúdicas aplicadas aos conteúdos 
matemáticos, a escola da Ponte e o projeto âncora, a escola 
democrática e a humanização do processo educacional para a 
autonomia na aprendizagem. Algumas saídas de campo foram 
utilizadas como metodologia de ensino. Como esclarece Vygotsky 
(1996), as metodologias de ensino devem ser diferenciadas para 
atender os alunos, pois sempre nos deparamos com salas de aula 
heterogêneas, que não detêm o mesmo conhecimento, tão pouco 
aprendem da mesma forma. 
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Desse modo, as saídas de campo com o grupo, foram 
realizadas para explorar o espaço geográfico, o patrimônio 
cultural, e a beleza cênica da Baía de Guaratuba. Um cenário que 
reúne mata atlântica, sítios arqueológicos e históricos, oficinas 
líticas, manguezais, prédios históricos, bens tombados e áreas de 
proteção ambiental. Procurou-se com o trabalho de campo 
fornecer aos patticipantes a interação e troca de experiências 
intergeracional sobre o que era observado, já que grupo era bem 
heterogênio. Para isso, abordou-se os pontos visitados no 
município, como um espaço simbiótico, permeado de 
experiências em uma dimensão histórica que reflete as vivências 
de seus habitantes, o que atribui percepções de um espaço de 
construção social, cultural e de memória, demostrando que é 
possível e bem proveitoso utilizar essa metodologia com os 
alunos. 

Desse modo, trabalhar o território, o entorno a cidade como 
espaço mediador de aprendizagem é alimentar no aluno suas 
curiosidades, despertando-lhes o desejo de aprender, pois ele, o 
aluno também é um protagonista naquele contexto. Como afirma 
Rubem Alves (1994, p.70), “[...] só vai para a memória aquilo que 
é objeto de desejo. A tarefa primordial do professor: seduzir o 
aluno para que ele deseje e, desejando, aprenda”. 

Algumas das saídas de campo realizadas com as participantes 
do projeto foram de visitas a Ilha da Pescaria, na Baía de 
Guaratuba- PR, que possibilitou contato e manuseio de alguns 
artefatos arqueológicos em rocha, cerâmica e ossos que fazem 
parte da cultura pré-colonial, sambaquieira e indígena que habitou 
a região litorânea. 

Nesse sentido, a metodologia do trabalho de campo foi 
apropriada ao conhecimento compartilhado e vivido, por trazer a 
experiência exploratória sensorial, permitir a observação empírica 
dos fenômenos estudados e o contato com os agentes sociais, 
visto que isso nos conduziu à possibilidade de intervenções 
associadas ao processo histórico de ocupação. Foram 
considerados os fatores condicionantes educativos e culturais, 
fatores emotivos, sensitivos e afetivos que muito podem 
contribuir para a prática docente na educação infantil. As 
abordagens teóricas, realizadas nos encontros do grupo tiveram 
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como contextualização as alternativas para uma nova educação, 
pautadas em diferentes experiências como o Projeto Âncora, sala 
de aula invertida, metodologias ativas de aprendizagens, que visam 
dar autonomia ao aluno no processo de ensino-aprendizagem. 

O resultado esperado desse projeto foi a compreensão sobre 
a relevância do método pedagógico durante o processo de ensino 
e aprendizagem utilizado em sala de aula e formação continuada 
dos professores na busca de não ficarem somente nas antigas 
práticas que deram certo. Inovar e diversificar são maneiras para 
motivar os alunos a aprender. Algumas das professoras aplicaram 
a metodologia da saída de campo em suas aulas, do mesmo modo, 
em que desenvolveram atividades fora da sala de aula com as 
crianças. 

Os participantes do projeto demostraram acreditar nas 
vantagens da utilização de metodologias alternativas, porém ainda 
há grande resistência ao uso delas em suas salas de aula. Mesmo 
“[.] motivados, são inseguros diante das novas ações” 
(PACHECO; PACHECO, 2013, p.44), algumas vezes se sentem 
estranhos em ser diferente dos demais professores, temendo 
rejeição das ações por parte dos gestores das escolas. 

Ao citar as experiências da Escola da Ponte e do Projeto 
Âncora, elas, as professoras sabiam dizer que algo diferente 
acontece naquelas escolas visto que adotam um modelo 
pedagógico diferente e alternativo. No entanto, Alves (2001, p. 51) 
discorrendo sobre a Escola da Ponte, argumenta que “para 
entender é preciso esquecer quase tudo o que sabemos” de tão 
diferentes que elas são. Até os métodos de ensino-aprendizagem- 
estudo delas em relação às nossas escolas tradicionais são 
diferentes, pois promovem a autonomia e a responsabilidade, 
permitindo que os alunos expressem suas opiniões e tenham 
poder de decisão sobre o que e como aprender. 

Às participantes do projeto, também foram instigadas a 
refletirem sobre às características e fatores que ajudam ou 
possibilitam ser um bom professor, utilizando palavras chaves 
(valores, princípios e atitudes), que eram utilizados por elas 
durante o planejamento e execução das suas práticas docentes 
cotidianas. As palavras chaves mais importantes neste processo 
(ensino-aprendizagem) citadas pelas participantes são: 
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envolvimento e dedicação ao trabalho realizado, habilidade 
diferenciada para perceber o aluno de forma individualizada, 
equilíbrio entre a afetividade e a cobrança dos conteúdos 
curriculares, necessidade do aspecto valorativo permeando a 
prática, paciência, compreensão e amorosidade. 

Parte dessa atividade, é fruto das interações e reflexões 
vividas na ANE, em que temáticas como solidariedade, 
responsabilidade, flexibilidade, afetividade, humanidade entre 
outros valores, princípios e atitudes foram muito trabalhadas no 
exercício de interação entre professor-aluno no micro espaço que 
é a escola, na busca pelo ensino democrático e emancipatório 


(Quadro 01). 


QUADRO 1 —- VALORES E PRINCÍPIOS PRATICADOS NAS AULAS PELAS DOCENTES 


Valores /Principios % 
Responsabilidade 100% 
Coletividade e criatividade 82% 
Flexibidade e humanidade 78% 
Sobdanedade, interdisciplinaridade e afetividade 61% 
Intesgeraçionalidade, espontaneidade, facilidade, contexiualidade, 

oralidade, escrita, autonomia, internsituconaadade, cordialidade, 42% 
autoridade, 


intencionalidade. 
FONTE: Da autora (2018). 


A princípio, ao observar o quadro 01 percebe-se que o 
distanciamento entre os valores e princípios praticados é grande e 
incomodo no sentido de que se tem 100% de responsabilidade 
atribuído ao aluno e 42% de permissividade de espontaneidade, 
contextualidade e autonomia em sala de aula. No entanto, esses 
percentuais expressos na tabela demostram que ainda há muita 
reflexão a ser feita sobre as práticas desenvolvidas e aplicadas em 
sala de aula. Contudo, Alves (2001) já adverte que a transmissão 
de conhecimento descontextualizados na vida do aluno, gera 
desinteresse e indisciplina. 

O desenvolvimento desses valores, princípios e atitudes 
devem ser favorecidos pelos próprios docentes, através do seus 
estímulos e aulas que despertem o interesse dos alunos. Nesse 
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sentido, Alves (2001, p. 68) salienta que é importante, além da 
atenção voltada para o objeto do conhecimento, a curiosidade que 
ele desperta também é relevante, visto que “todas as vezes que 
você precisa pedir disciplina é porque alguma coisa está errada. 
Quando o jovem está realmente fascinado pelo objeto, você não 
precisa pedir”, cabe assim, ao docente criar a oportunidade de 
despertar o interesse no aluno pelo conhecimento, ou seja, sendo 
seu mediador. 

Nas propostas curriculares diferenciadas como é a da Escola 
da Ponte, os alunos são ouvidos e optam o que estudar, sob a 
supervisão de um professor - mediador. É elaborado para eles 
roteiros de estudo e os alunos têm liberdade para estudar cada um 
no seu tempo e da sua maneira. Pacheco e Pacheco (2013, p. 71) 
argumentam que, “um dos objetivos da Escola, além de aprender- 
ensinar para a vida, é que se ensine-aprenda sobre o mundo e a 
respeito desse grande mistério que é o outro. 

Uma experiência de aprendizagem assim, ultrapassa a aula 
tradicional expositiva e entra em formatos que privilegiam a 
autoeducação, a transversalidade, integrando as disciplinas e 
permitindo ao aluno liberdade e autonomia na construção do seu 
conhecimento, onde as crianças são protagonistas da própria 
educação. Segundo Freire (1996), educador e educandos, precisam 
estar lado a lado, se transformando em reais sujeitos da 
(rejconstrução do saber num movimento coletivo, pois o 
conhecimento não está no professor, o conhecimento é circular e 
compartilhado. 

Assim, investir na formação de professores e refletir sobre 
suas práticas é um processo que necessita ser contínuo, pois é 
“pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem, que se 
pode melhorar a próxima prática” (FREIRE, 1996, p. 43). 

Às pesquisas sobre formação de professores têm revelado 
que o seu êxito requer a reflexão sobre a prática dos educadores, 
tendo em vista as transformações e mudanças desejadas pata a 
prática no cotidiano escolar e para a construção da autonomia 
intelectual dos participantes (NÓVOA, 1995). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Neste projeto buscou-se a reflexão sobre a formação inicial 
e formação continuada de professores e o uso de diferentes 
metodologias na intenção de implementar diferentes propostas de 
métodos de ensino mais democráticos que possam auxiliar no 
processo de ensino aprendizagem e que priorizem mais a 
educação do que a escolarização. 

Os encontros entre os docentes do curso de licenciatura em 
pedagogia do Instituto Superior de Educação de Guaratuba, 
responsáveis pela formação inicial de muitos professores, com 
algumas das educadoras da rede Municipal de ensino de 
Guaratuba e também de alunas da licenciatura, que são estagiárias 
na rede municipal, foram essenciais para a realização desse 
projeto. Além disso, possibilitou a troca de experiências durante o 
desenvolvimento deste trabalho. Também foi possível confrontar 
as metodologias aplicadas no ensino utilizadas em sala de aula, 
tanto na graduação como no exercício da profissão docente, 
reflexionando as dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar, 
bem como compartilhando as diferentes contribuições de 
formação prática e experiência intergeracional do grupo 
participante do projeto. 

Desse modo, mesmo abordando temáticas mais específicas 
escolhidas pelos participantes do projeto, o tema gerador de todo 
o trabalho foi a busca por uma aprendizagem mais significativa, 
visto que, os docentes precisam inovar e diversificar seu método 
de ensino e essa inovação, só é possível com uma constante 
reflexão dos professores sobre sua prática. Além disso, necessita 
também da pesquisa, discussão e análise do meio acadêmico sobre 
as medidas tomadas por algumas instituições para que os alunos 
tenham prazer em aprender enquanto graduandos e também 
mantenham o interesse pela formação continuada. 

Durante o período de especialização da ANE, foi possível 
conhecer diferentes experiências e projetos educacionais que 
provocam uma tímida, porém significativa mudança nos 
processos educacionais. Esses movimentos por uma educação 
mais humana e democrática estão se espalhando e se enredando 
por inúmeros estados do Brasil. Isso demostra que é um 


315 


Educar em comunidade: Alternativas para mma Nova Educação 


movimento crescente que vem ganhando corpo, para que aos 
poucos se faça a diferença de forma concreta nas escolas de todas 
as regiões desse país. Por isso, acredito na força e na importância 
da formação inicial e continuada de professores rumo à uma 
educação emancipadora e menos hegemônica, por ser um 
processo que se inícia em cada um de nós, e que aos poucos 
poderá ir tomando as instituições e deixando florescer uma nova 
educação. 

Assim, percebe-se a importância de questionar e refletir 
sobre o nosso processo formativo, dada a situação da educação 
que nosso país se encontra. 
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CAMINHADA PESSOAL E PROFISSIONAL: 
VIVENCIAS AFETIVAS COM OFICINAS DE 
MULTIPLOS INTERESSES - OMIS 


SAMIRA PADILHA XAVIER 


Estas escritas são um pouco da vida que tenho percorrido até 
aqui como educadora, buscando novas alternativas educacionais. 
Desde que vim morat no litoral do PR, em 2008, tenho percebido 
terra fértil para plantar uma forma de educação que permeia o 
prazer pela busca do conhecimento. Aqui em Matinhos — PR o 
tempo cotre diferente, mesmo que os da “capital” venham nos 
dizer: onde já se viu? É muito mais lento e com mais pausas. O 
fato é que ter vindo de uma cidade como Londrina, grande, 
metrópole, rápida, fez com que eu tivesse que reaprender outro 
ritmo com meus estudantes. Procuro respeitar essa singularidade 
local fazendo com que a escola seja um momento de passagem 
agradável e de formação humana para a sociedade. O projeto que 
aqui relato são as OMIs — Oficinas de Múltiplos Interesses, 
realizadas no Colégio Estadual Tereza Silva Ramos, local em que 
realizo minha profissão de arte-educadora como servidora pública 
do Estado do Paraná. Essas oficinas se mostraram como uma 
alternativa para mobilizar estudantes e professores para o 
processo de aprendizagem mais autônomo, curioso e prazeroso. 
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Algo que antecedeu em dois anos esse projeto foi a realização 
da especialização em Questão Social, aqui na cidade de Matinhos 
— PR, na UFPR — Litoral, no ano de 2015 a 2016, pois essa me 
colocou em contato com pessoas que fizeram acordar em mim a 
paixão pela educação em meio a políticas públicas massacrantes 
nas questões educacionais e cerceamento de direitos já adquiridos 
pelos gestores do Estado do Paraná. 

Não poderia deixar minha história na Especialização em 
Questão Social, mesmo se quisesse porque ela, a especialização 
feita de pessoas, tanto professores e colegas professores e amigos 
da luta, me ajudou a me organizar como ser humano. Um 
estudante de uma tutma em que era professora me disse há 
tempos atrás, juntando os pedacinhos dá montar um mosaico. Por 
isso, esse capítulo inicia-se com minha Memória de Vida e segue 
com o telato das Oficinas de múltiplos interesses desenvolvidas a 
partir do Curso de especialização em Alternativas para Nova 
Educação (2017 -2018). 


MEMÓRIA DE VIDA 


Costumo dizer que sou paulista e são paulina de nascença, 
“pé vermeia” de coração e caiçara por opção. Nascida em São 
Paulo, sou a segunda filha de dois irmãos e uma irmã. Com cinco 
anos de idade voltamos para Londrina com o início dos meus 
estudos, no Colégio Estadual “Hugo Simas”. Lembro-me do 
primeiro dia de aula em que vários pais e mães estavam com seus 
filhos e filhas no colo. Meu pai me deixou na sala de aula, me 
acenou com um tchau na porta e foi embora. Eu olhei para o lado 
e ví uma pessoa adulta com uma criança no colo, ambos sentados. 
Me veio uma vontade grande de chorar, meus olhos se encheram 
e eu não entendia o porquê do meu corpo, os meus olhos, estarem 
fazendo aquilo. Antes que elas rolassem, pisquei bastante e não as 
deixei cair. Logo a professora entrou na sala e aquele monte de 
recados, proibições e permissões que fizeram com que minha 
cabeça fosse para outro lugar, o que era incrível para mim. Muitas 
vezes em que a professora começava a falar, várias imagens 
vinham para minha cabeça e eu viajava para outros lugares. 
Voltava até meu quarto onde a minha boneca Xuquinha estava, 
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pensava em montar e desmontar a casinha que eu brincava feita 
com retalhos de tecidos e ia até a ideia de comer uma fatia de pão 
feito por minha mãe, que estaria quentinho quando eu chegasse 
em casa ou elaborava mais uma ida a igreja no domingo de manhã. 
Só voltava para a sala de aula pelo sinal de recreio ou pela voz da 
professora dizendo: entenderam? Agora façam. 

Fazia as tarefas que eram enviadas para casa, sem auxílio da 
minha mãe. Fazia desenhos no caderno para impressionar e 
agradar a professora, criados da minha imaginação e que eram 
ignorados por ela, ao passar o visto nos cadernos. Acredito que 
aquele caderno barato, com folhas amareladas e textura de jornal, 
não tornava o conjunto da obra muito bom, mas o caderno da 
garota do lado era sempre elogiado pot seu capricho de figurinhas 
coladas, folhas bem brancas com linhas azuis, aliás ela, a garota ao 
lado, era toda um capricho com enfeites no cabelo liso e loiro. Eu, 
de bochechas gordas e de cabelos ruivos, sardenta me sentia meio 
desengonçada. Achava a menina ao lado bonita. Tentava copiar a 
postura da sua mão com o lápis e, às vezes o jeito de sentar-se. Ela 
via meus olhares com ar de desdém e a minha timidez não me 
permitia ter muitos amigos nas escolas. 

Meus pais sempre diziam para não falar: na mesa, muito 
menos de boca cheia, na hora de ver a TV pata não perder a 
informação ou o capítulo. Não falar era uma regra, nós só 
obedecíamos mesmo porque se isso não fosse feito, era chinelada 
na certa. Nos dois primeiros anos da escola, essa questão de não 
falar, foi reforçada pelas professoras, mas minha cabeça era uma 
“falaria” sem fim, principalmente diante daquele mundo todo de 
novidades. Fiz uma amiga para me emprestar a borracha e, às 
vezes, me passar a resposta do problema de matemática na prova, 
já que não sabia responder adequadamente e fui treinada a não 
falar/perguntar. Então, continuava sem conversar, sem dizer 
minhas dúvidas e aguardava o momento de recreio que era o que 
de mais interessante acontecia na escola. Eu acompanhava uma 
amiga que ia até a cantina comprar o lanche. 

O recreio era um momento de grande festa não pelo fato do 
meu lanche que era sempre o mesmo: uma fatia de pão caseiro, 
com o guardanapo grudado na manteiga. Eu gostava daquele 
lanche, mas o que eu achava extraordinário era o movimento das 
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crianças em direção à cantina da escola, onde iam comptar 
guloseimas. Era engraçado todas aquelas crianças, de costas para 
mim, com uma das mãos levantadas com o dinheiro e todas 
gritando ao mesmo tempo o nome da guloseima escolhida. Eu não 
me atrevia ir até lá, já que o sinal do fim de recreio soaria a 
qualquer momento sem que eu conseguisse engolir o meu lanche. 
Só dois anos depois do início da minha vida escolar é que fui me 
alimentar por algo que a escola havia feito e que era dado e não 
vendido. 

Na cidade de Maringá - PR dei continuidade aos três anos 
seguintes da minha vida escolar e foram os anos mais felizes. A 
escola Estadual “Prof.” Adaile Maria Leite”, era perto de casa e 
encontrava as amigas no caminho. Nesta escola se oportunizavam, 
frequentemente, atividades de gincanas com competições 
acirradas entre as séries da manhã e da tarde. Havia competições 
de matemática, gincanas culturais, competições de declamações de 
poesias. À Joelma (meu nome artístico) era muito boa nas 
interpretações com um linguajar caipirês. À escola inteira parava, 
no pátio, em silêncio para vê-la imitar uma caipirinha com tanta 
simpatia. Encontrei este poema de Pompílio Diniz (1927-1990) na 
internet interpretado em 2013 por Rolando Boldrin me fez 
lembrar de Joelma: 


Pru quê tn chora? Pru qué? Hem? 
Pru quê teu peito salnça 

eo coração se debruça 

nos abismos do sofrê? 

Tu pode me arrespondê? 

Pra quê tna arma suszinha pela estrada caminha 
Seg alegria mais têº... 

fal 

«Dispois disso vem mais eu 

Vem omvi pela estrada 

O canto da passarada 

que em sen peito emudecen 

Escnita a voz das cascata 

Cheira os prefume das mata 

Olha os campo, tudo é tem. 


Aprende com os passarinho 
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Que só tem voz pra cantá 
com o sór que nasce cedin 
E vem o frio esquentá 
Óia as estrela, 0 uá. 
Mas antes de querê 

tudo isso arrecebé 
Aprende primeiro a dá. 


(DINIZ, 2020). 


Esses anos foram muito felizes também porque, próximo de 
casa, havia um Centro Social Urbano - C.S.U. com atendimentos 
médicos à população, cursos para a comunidade e, natação, tudo 
gratuito. Como eu adorava piscina. Como eu achava aquilo 
maravilhoso! Algo para rico, mas que todos e todas da 
comunidade podiam participar sem pagar nada, apenas deveriam 
manter-se com a pele sadia, pois ao menor sinal de mancha 
branquinha na pele, tratamento com iodo na certa e um período 
sem natação. Eu adorava it para a natação e era muito boa. Assim 
que aprendi fui para a piscina funda, olímpica, com a treinadora 
Jô. Ela só permitia que a chamássemos assim. Quando descobri 
seu nome, achei que ela tinha razão de querer assim. Uma 
baixinha, meio gordinha, do cabelo curto, um pouco 
encaracolado, escuro, com voz forte e muito exigente. 

Eu e meu primo Aaron, que era um ano mais novo que eu, 
fazíamos natação no mesmo horário. À gente se encontrava antes 
dos treinos começarem quando brincávamos de casinha no 
Flamboyant do parquinho dentro do CSU. Os galhos desta árvore 
eram grossos e sustentavam bem os nossos pesos. Achava que era 
uma árvore velha, por isso e pelas várias raízes que olhava de cima, 
a rasgar o chão para segurá-la bem firme naquele lugar. Aquelas 
linhas que formavam as raízes daquele Flamboyant lembravam as 
mãozinhas da minha vó. Adorava pegar em suas mãos e ficar 
apertando com carinho suas veias saltadas, mas isso é outra 
história. 

Brincávamos de casinha, eu e meu primo, também na piscina 
e na sua parte mais funda onde havia um balcão para apoiar nossos 
pés. Ali, no balcão, ouvíamos as broncas da Jô que nos observava 
e gritava para correção da posição das nossas braçadas e nossos 


322 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


movimentos de respirações. Aquele balcão se transformava em 
cama quando brincávamos ou, por vezes, balcão de uma cozinha 
imaginária. Ficávamos tempo lá embaixo segurando a respiração e 
eu me divertia muito quando ele tentava falar comigo lá embaixo 
e quando ele fazia de conta que estava dirigindo um carro e saia 
de casa para trabalhar em pernadas de nado peito. Era ótimo o 
silêncio lá embaixo. Ao final da tarde de treino, depois de três 
horas na água eu estava faminta e só queria aquele maravilhoso 
pão que minha mãe fazia. 

Quando entrava em casa, ela era toda cheirinho bom de pão 
quentinho. Minha mãe cortava duas fatias e eu passava margarina 
que ia derretendo acompanhado de um copo de leite gelado com 
achocolatado. Era a recompensa do dia. Logo que comia ia fazer 
a entrega dos pães pata as freguesas que também eram seduzidas 
por aquele cheiro. Minha mãe sustentou a nós quatro, um bom 
tempo fazendo pães que eu entregava. Só vim a perceber a 
importância daquilo quando fiz o curso de Cozinheiro em 2014, 
no SENAC em Matinhos- PR. Não tive como não me emocionar 
nos primeiros dias de aulas de panificação. 

Gostava de ver minha mãe fazer os pães. Achava engraçado 
como a massa grudava em suas mãos e a magia da transformação 
química. Toda a família elogiava o pão da minha mãe, em especial 
o meu tio Lima que era um cozinheiro de mão cheia. Ele fazia 
peixe ensopado como eu nunca havia comido e a canela ele me 
apresentou em rabanadas. À gente se via em datas especiais como 
Páscoa ou festas de final de ano com comida e cerveja de rótulo 
azul. À casa toda ficava feliz quando ele aparecia. E a feijoada dele 
então? Era uma espécie de magia que ficava cozinhando por dois 
dias, em fogo a lenha, verificando de vez em quando, a lenha e a 
água. Todas as carnes agregadas ao sabor do feijão ou, o feijão 
agregado aos sabores das carnes: Fantástico!!! Os adultos, comiam 
feijoada bebendo cerveja. Eu experimentei uma vez, mas achei 
amarga o que não acharia depois de adulta, principalmente, 
quando experimentei a cerveja de trigo pela primeira vez. Lembrei 
do pão da mãe. 
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Escolha Profissional 


Na biblioteca de alguma escola eu encontrei um livro de 
poemas da Cecília Meireles, e a poesia Bailarina me fez recordar 
do meu sonho em ser aquela bailarina. Mas por qualquer motivo 
nunca estudei dança e acredito que as artes estavam dentro de mim 
mesmo sem incentivos de lugar algum: nem de casa, nem da 
escola. Os anos se passaram com muitas mudanças de escolas. 
Certa vez, levei suspensão das aulas de educação física por “gritar 
histericamente” com a professora. De alguma forma eu precisava 
falar, penso hoje. Deveria ter gritado com a professora de 
educação artística para que ela parasse de folhear as revistinhas de 
cosméticos e pudesse enxergar meus desenhos de observação das 
samambaias da garagem da casa da minha vó. Mostrei meus 
desenhos para ela. Ela viu, mas não olhou. Pediu para que eu 
voltasse para a carteira e fizesse o que ela tinha instruído que fosse 
feito. 

Fiz magistério no Instituto Estadual de Educação de 
Londrina - 1. E. E. L. Nessa escola, muito maior que todas as 
outras que eu já havia estudado, aprendi a matar aulas e ficar 
batendo papo, rindo muito com algumas colegas e que a sensação 
de liberdade, fora da sala de aula, dentro da escola, era 
maravilhosa. Aprendi a abraçar a professora Gumercinda de 
Metodologia de Educação Física que era abraçada por todas as 
alunas. Aprendi que uma sala só com mulheres, era feita de muita 
generosidade. Aprendi a fumar para encenar melhor um teatro 
sobre drogas. A professora elogiou-nos, e no final da apresentação 
disse que era um teatro um pouco forte para crianças de educação 
infantil, mas iria valorizar e pontuar nosso esforço e dedicação. 

Nos processos de estágio não tinha dificuldade para manter 
a atenção dos alunos e alunas no momento de proposição das 
minhas atividades planejadas. Gostava de elaborar as atividades, 
gostava de estudar, de pesquisar em livros e trazer imagens em 
livros ou no retroprojetor da época. Gostava muito de trabalhar 
com a integração das disciplinas e não sentia dificuldades nos 
planejamentos. 

Nesta época sofri com a morte do meu irmão com 12 anos, 
num acidente andando de bicicleta em uma grande descida da 
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cidade. Perdeu o controle e bateu num carro parado. Foi 
hospitalizado e faleceu por traumatismo craniano. Fiquei um 
tempinho em casa, meio desnorteada, como todos por lá. Vi 
minha mãe envelhecer dez anos na minha frente. Aos poucos as 
coisas tinham que continuar o caminho. Nos estágios nas escolas, 
tinha sempre uma criança com os traços, as sardas ou aquele olhar 
de menino peralta pronto para se defender, caso fosse acusado, e 
eu sanava um pouco da saudade que ficou, ainda hoje. 

Comecei a dar aulas em uma escola infantil particular pelo 
intermédio de uma amiga da igreja que me indicou e que viria a se 
tornar uma grande amiga e confidente. Nesta escola, aprendi 
muito mais, com certeza, do que ensinei. Aprendi a lidar com 
meus sentimentos, aprendi a amar incondicionalmente aquelas 
criaturinhas. Me maravilhava de como a Adriana, que me 
convidou para trabalhar na escola, poderia ser tão sábia, tão 
sensível e tão sensata. Adorava seus predicados e desejava ser tão 
ponderada como ela, coisa que eu não era mesmo. 

Adriana sempre no meu pé, num bom sentido. Acredito que 
passei da adolescência para a vida adulta muito com sua ajuda, 
mais com suas ternas correções do que com sua dureza de puxões 
de orelhas, 

Em 2016, pedi para Adriana que contribuísse com seu olhar 
na minha história que escreveu-me assim, por email: “A minha 
paciência com vc foi pq vc era esforçada, verdadeira e tinha muito 
jeito para essa arte de ajudar os outros. No começo bem 
atrapalhada, trocava os pés pelas mãos (é assim esse ditado?) kkk. 
Tinha que te colocar no trilho várias vezes, por ser muito intensa 
e inocente! Esse é o retrato do seu início, o que lembro do seu 
perfil de profissional!” 

À Cibele que era professora comigo me falou do curso de 
Educação Artística, que estava fazendo na U.E. L. Só de ouvir 
dizer Educação Artística, já me veio à mente aquela professora 
desmotivadora. Cibele, bem empolgada foi logo dizendo que 
Educação Artística era só um nome, que o curso era muito 
diferente das aulas que um dia tivemos. Que havia aulas de 
cerâmica, de fotografia, de pintura em tela. Dizia que viajavam 
para São Paulo para ver obras de arte contemporâneas e tiveram 
aula de história da arte brasileira em Ouro Preto - MG. Me sentia 
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muito agradecida por ela ter compartilhado comigo aquelas 
experiências. Depois de prestar concurso vestibular para muitos 
cutsos, sabia exatamente o que queria e passei. 

A primeira noite de aula na UEL foi na sala de cerâmica com 
uma professora de estilo alemão, bem branca e alta. Ela falou com 
voz segura e nada amistosa, sem esboçar um sorriso, um tanto 
quanto arrogante devido a tantos anos como ceramista. Deu seu 
curriculum de artista com exposições dentro e fora do Brasil e eu 
não via a hora de pôr a mão na massa. 

Por causa do curso de Artes, consegui emprego numa escola 
particular para dar aulas algumas vezes por semana o que me 
sobrava bom tempo para estar mais envolvida com a universidade. 
Fiz estágio no projeto do Hospital de Clínicas, cantei no Coro do 
Campus, trabalhei com crianças e adolescentes em conflito com a 
lei em oficinas artísticas, participei na equipe de registro 
fotográfico e vídeo em eventos e congressos que a UEL sediava. 
Por isso, conheci importantes pensadoras em atte-educação do 
Brasil como Ana Mae Barbosa (BARBOSA, 2009) e a sua 
metodologia triangular: contextualizar e fazer apreciação artística. 
Também Anamélia Bueno Buoro (BUORO, 2013) que pesquisa 
sobre a arte educação e sobre formação de professores da área 
contribuindo para a melhoria da educação em arte no país. E 
então, convidei o professor Danillo Villa para me orientar no 
trabalho de conclusão do curso e ganhei um amigo que me fez 
olhar para mim e meus desejos a fim de que escrevesse e 
pesquisasse algo que fizesse sentido para mim no término do 
curso. 

Descobri Mira Schendel (1919-1980) e a Rembrandt (1606- 
1669) e sua obra À Banhista,1655 - óleo sobre madeira. Me vi 
naquele quadro (PADILHA, 2004). Era eu em outras vidas. 
Descobri as linhas, a luz e sombra, e a poesia daquele momento 
eternizado na pintura. Era delicadeza e força combinados. 
Descobri o quanto gosto de linhas e com ela passei a me 
reconhecer. Olhar os galhos de árvores, os fios de energia elétrica 
nos postes e seus emaranhados, suas confusões me faziam rir. Os 
elementos da obra: corpo, água, linhas, sedução da pouca luz e 
movimento fizeram parte da minha pesquisa de Trabalho de 
Conclusão de Curso. Sensações que se tornam possíveis através 


326 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


da pele. A pele torna possível o sentir através do tocar e na melhor 
maneira de concretizar esta busca. 

Danillo me fez acreditar que eu realmente poderia escrever 
sobre o que eu quisesse até sobre as linhas dos desenhos de 
observação das samambaias da minha avó. Linhas pelas quais já 
era apaixonada e que se escancaravam quando brincava nos galhos 
das árvores do flamboyant e observava suas taízes. 

Depois que me formei continuei como voluntária do Projeto 
Mural onde fizemos pinturas grandes nas paredes de casas que nos 
chamavam. Extraordinária a experiência. Grandes flores foram 
nascendo nas paredes das casas. 

Fui professora contratada - PSS em Londrina em algumas 
escolas, com grandes problemas sociais e escolas desmobilizadas. 
Com a aprovação em concurso público em 2007, pude, em 2008 
vit motar no Litoral do Paraná. Conheci a UFPR em 2015, quando 
iniciei o curso em Questão Social, bem a tempo da minha primeira 
greve. Me envolvi nessa luta e isso transformou meu olhar para 
uma verdade que direitos só são direitos até serem tirados e as 
aulas do Curso em Questão Social, me ajudaram a caminhar nesse 
momento e, especialmente, com as aulas da Professora Lenir que 
me fazia pensar no meu papel nessa história. A trocas de 
experiências vividas com toda a turma de forma terna e generosa 
fazia a professora Lenir se parecer conosco e a caminhada se 
tornou menos dolorida. Além dos textos, como o de Celso dos S. 
Vasconcelos sobre a Metodologia em Sala de Aula que, com a 
leitura deste texto, me revi em minhas séries iniciais até o 
magistério, principalmente nas aulas de matemática, quando 
Vasconcellos (1992) pontua sobre a aula expositiva. 

Em meio aos estudos sobre a Metodologia Dialética em Sala 
de Aula para a mobilização, construção e elaboração da síntese do 
conhecimento, lembro-me de uma das aulas a professora Lenir em 
que ela falou para que eu procurasse os meus pares, as pessoas que 
pensavam como eu, pata partilhar das nossas angústias e não 
iríamos nos sentir sozinhos. As angústias aconteceram durante o 
período de greve, principalmente, quando houve o massacre dos 
professores no dia 29 de abril de 2015, pois senti que todas as 
minhas forças se esvaíram. 

Tive crise de pânico dentro da sala de aula. Me lembrei da 


327 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


natação e fui praticando aquela respiração calma e profunda. Em 
2016, a última crise de pânico, no meio da manhã, justamente na 
sala dos “terríveis”. Eu estava em tratamento porque não estava 
conseguindo ser a pessoa que eu era e não estava mais feliz 
fazendo a coisa que mais amo fazer na minha vida que é dar aulas 
de artes para adolescentes. 

Nas idas ao psiquiatra, conversávamos sobre a escola e sobre 
a vida, situação política triste brasileira, e ele disse certa vez: “A 
escola não dá mais espaço para que os estudantes possam criar, 
daí ela tem ficado chata.” 

Os dias passaram, outros textos vieram e nos fizeram 
aprender com Rubem Alves e a Escutatória, texto profundo de 
humanidade. A sensibilidade de Mia Couto foi apresentada no 
texto Da Cegueira Coletiva à Aprendizagem da Insensibilidade, 
daí chorei. Senti que precisava voltar a ler mais Mandela. 

Esses anos de desgoverno com Alberto Richa me fizeram 
acreditar que não há esperança e que não tenho subsídios internos 
para aguentar ver o povo sofrer, perceber que nossos direitos são 
retirados para “salvar o Brasil “ e esses direitos são retirados por 
aqueles que são servidos por garçons em suas assembleias e que 
nada é retirado daqueles que mais têm. Enfim, acredito que todo 
esse estudo não acaba aqui mesmo porque a minha vida ainda não 
acabou, espero ter forças para continuar acreditando e sendo feliz. 
Quero me encher de esperança para acreditar que essa luta 
desigual de existir é muito melhor se for no meio dos meus que 
eu escolhi dedicar a minha vida. Sinto falta de vocês neste 
momento de pandemia. 


ANE — ESPECIALIZAÇÃO EM ALTERNATIVAS PARA 
UMA NOVA EDUCAÇÃO e AS OMI — OFICINAS DE 
MÚLTIPLOS INTERESSES NA ESCOLA 


Querendo estar mais próxima dos meus pares me inscrevi em 
um processo seletivo para outra pós-graduação, a ANE da UFPR 
Litoral. Meu Trabalho de Conclusão foi relatar minha ação para a 
mudança na escola. É esse projeto que relato aqui. 

A primeira OMI nasceu no Colégio Gabriel de Lara, em 
Matinhos — PR, com estudantes dos 6ºs e 7ºs anos do período 
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vespertino. À vontade de organizar oficinas com diferentes 
saberes, me veio da vontade de presentear as crianças do período 
vespertino em comemoração ao dia das crianças em outubro de 
2014. Para esse dia pensei em oficinas que envolvessem diferentes 
temas, a princípio dentro das artes, mas a fim de que professores 
participassem com mais interesse, poderiam pensar em algo que 
gostassem de fazer. Que isso fosse motivo de prazer ou, ainda, 
que outra pessoa fizesse e que fosse interessante trazer essa pessoa 
para dar uma aula em oficina. Foram propostas oficinas de 
musicalização, onde os professores de geografia, história e física 
propuseram juntos, oficina de Customização de roupas, 
proposição da avó de três estudantes da escola e bonecos de papel 
machê, oficinas de cinema com apreciação de filme, crochê, 
malabares, caixinhas com dobradutas e registros fotográficos. Em 
parceria com o Senac de nossa cidade foi oferecida a oficina de 
Cup Cakes em que a professora Carla, do curso de Confeiteiro, 
trouxe todos os ingredientes, forno e seus estudantes para aplicar 
a atividade. Um sucesso. Conseguiram colocar muito mais 
estudantes do que as vagas. 

Este evento foi um sucesso porque colegas professores que 
tinham aula no dia em questão concordaram em possibilitar um 
outro conhecimento possível dentro do espaço escolar. Também, 
porque estudantes se mostraram entusiasmados em aprender algo 
dentro do espaço escolar e interagir com estudantes de outras 
salas, uma vez que, a escolha das oficinas e suas a inscrições foram 
feitas por cada estudante na oficina que mais lhe interessasse. 

As OMI no Colégio Tereza e, em 2017, foram propostas com 
a colaboração ímpar da UFPR Litoral. Foram realizadas várias 
atividades de artes juntamente com os estagiários do curso de 
graduação em Arte da UFPR Litoral com oficina de percussão 
Maracatu com a estudante Bruna Batagin, Vitor e Thomaz com 
oficina de Arte Grafite e Mestre Bacico com samba. Estudantes 
da escola propuseram oficinas de Skate e Produção de Pipas e as 
professoras se colocaram à disposição para oficina de 
musicalização junto com alguns estudantes, atuando no violão ou 
no coral e, na culinária. A oficina de Cup Cakes, dada pela 
professora Arilda foi um sucesso de procura. 

Enquanto estudante da Especialização em Alternativas para 
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Nova Educação — ANE, fiz destas oficinas a maneira de mostrar 
para os professores no Colégio Tereza que podemos aprender 
tanto com nossos estudantes, quanto da nossa escola quanto da 
UFPR Litoral, podemos aprender com os espaços e que é possível 
fazer a educação de uma outra forma. 

Como a proposta da ANE era de que, cada estudante 
opotrtunizasse, pelo menos, dois momentos para que os colegas 
contribuíssem com suas participações e, que, cada estudante da 
ANE pudesse se colocar em, pelos menos, duas ações dos colegas, 
o plano de ação na ANE para ser realizado no Colégio Tereza 
foram: 


Ações em 2017 


AGOSTO: em comemoração ao Dia do Estudante que é festejado 
no dia 11, foram oferecidas as Oficinas de Múltiplos Interesses — 
OMI, já apresentada acima. Foram realizadas em parcerias com 
estudantes da ANE, da graduação e do curso de Artes, além da 
comunidade do entorno, como uma mãe que nos oportunizou a 
oficina de fotografia. Enquanto os estudantes estavam nas 
oficinas, pretendíamos que os professores da escola estivessem em 
uma conversa direcionada pelos aneanos Marcos, Andressa e 
Vicente, sobre o que vem a ser NOVA EDUCAÇÃO com 
provocações e conversas. Posteriormente, demos o nome de 
(des)Formação. A (des)Formação para os professores surgiu da 
minha insatisfação com as formações semestrais que nos são 
impostas pela Secretaria do Estado de Educação. O objetivo da 
(des)Formação é possibilitar espaço de trocas com os professores 
e ouví-los para união de forças na busca de mudança na forma de 
escolarização. Desta (des)Formação resultou um vídeo que a 
Juliana e o Leandro, colaboradores e entusiastas da ANE 
produziram de maneira primorosa e se encontra no Canal do 
Youtube Ciências da Educação. 

Para a EJA - Educação de Jovens e Adultos, no ensino 
notutno, pensamos no Fórum da EJA com o tema: Matinhos em 
Foco: Fatos e Versões, que aconteceu no dia 10 de agosto de 2107, 
com patceria do ICH - Interações Culturais e Humanísticas na 
pessoa do Professor Filipim que se disponibilizou para uma 
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conversa no auditório da UFPR LITORAL os os estudantes deste 
ICH que se colocaram em conversa com os estudantes da EJA. 
Foi realizado um passeio ciclístico noturno nos pontos turísticos 
da cidade com ida até a Saga da Caetana, passando pela Praia 
Mansa, Praia do Vitao (que faleceu este ano) e em todos os pontos 
fizemos paradas para conversas e contação de causos com 
acompanhamento de estudantes da UFPR do curso de Turismo. 


OUTUBRO: Fizemos Oficinas de Experimentos Científicos com 
parceria com a UFPR LITORAL na pessoa da professora Vanessa 
da Educação do Campo em que os estudantes do curso 
propuseram os experimentos científicos. A atividade contou 
como horas de estágio ao curso dos estudantes da UFPR. Nessa 
OMI foram realizadas oficinas com construção de terrários, 
experiências práticas de fotossíntese e manuseio de microscópios, 
substâncias e misturas e sentidos do nosso corpo. 


NOVEMBRO: Oficinas da Consciência Negra foram executadas 
dia 20, com parcerias com os estudantes da pós-graduação e 
professores da escola com dança, culinária, cinema, entre outras. 
Por ocasião dos estudos da Equipe Multidisciplinar do colégio 
Tereza o dia da Consciência Negra foi escolhido para 
implementação dos estudos da Equipe junto comunidade escolar 
e, ficou resolvido que faríamos o dia 21 de novembro de 2017 o 
dia da Consciência Negra e Indígena onde por intermédio do 
Landir aneano e professor na escola da Aldeia Araçay em 
Piraquara. Oportunizamos interação dos estudantes da aldeia 
indígena com os estudantes da “aldeia” litoral. Foram 
desenvolvidas oficinas de Artesanato de Boneca Abi — Karin, 
Filtro dos sonhos — Silvana, Oficina de Maracatu — Bruna, 
Danças de origem Africana — Amandinha, Samba e Capoeira — 
Mestre Bacico e Penteados trançados. 

Surpresa nossa foi uma mensagem no aplicativo de 
mensagem do whatsapp para pais que o diretor teve acesso de que 
não enviassem os filhos e filhas para a escola neste dia pois a escola 
estaria ministrando aulas de bruxarias, bonecos de vudu. O 
Diretor se reportou a delegacia para fazer um boletim de 
ocorrência. As oficinas aconteceram com país, mães e 
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responsáveis indignados com tal mensagem. À energia geral foi 
tão boa que logo ninguém lembrou do ocorrido. 

Houve uma ação a mais em abril de 2018 que proporcionou 
interação com estudantes da Escola Estadual “Abigail” por 
intermédio da professora Nahyr estudante da ANE. A Escola 
Estadual “Abigail”? colaborou em várias das OMIs na pessoa da 
Professora Nahyr (aneana). Na OMI de Experimentos Científicos 
os estudantes do 8º ano da escola Abigail propuseram oficinas das 
pesquisas realizadas nas aulas de Ciências com Prof. Nahyr e 
foram mostrar os resultados e com experimentos científicos aos 
estudantes do Colégio Tereza. Assim escreveu a Prof. Nahyt: “a 
proposta de intercambio veio da parceira de alternativas, Samira 
Xavier, que convidou nossa escola para compor uma das Oficinas 
da Semana comemorativa na Escola Tereza Ramos. Os estudantes 
do 80 ano se organizaram e levaram seus jogos e experimentos 
científicos para a Escola anfitriã. Nessa oportunidade, durante 
uma manhã, jovens de diferentes escolas compartilharam saberes 
e se divertiram através dos jogos produzidos por eles mesmos.” 

No final tivemos Show de Rap com os músicos da Aldeia 
Indígena Araçay que nos visitaram no ano de 2017, integrando 
mais conhecimentos a nossa manhã. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A ANE foi alimento importante para minha redescoberta 
como profissional que não se dissocia da pessoa humana que surge 
e, ressutge com a coexistência e transcendência dos dias vividos 
na imersão dos propósitos da ANE. Meu trabalho como 
professora ganha mais braços e mais pernas com a ANE e de 
alguma forma a nossa escola vai experimentando o sabor das 
mudanças que não são fáceis, mas que a mudança é o único 
caminho possível. Não se pode mais pensar que a escola seja um 
espaço de sofrimento. Estes novos estudantes gritam que não 
aceitam mais participar da escola se for assim. Sou grata a ANE 
na pessoa do Valdo José Cavallet e da Lenir Maristela Silva 
(coordenadores) pot “parirem” esta especialização e por tudo que 
ela representou, representa e representará na minha “dança” 
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profissional e pessoal. 
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VOZES DISCENTES: PROTOCOLOS VERBO- 
VISUAIS 


SILVANA LOPES SALES 


Trago aqui um relato da oficina que ministrei na Guarda 
Mirim, em Curitiba e a vivência que tive ao longo do cutso de 
Especialização em Alternativas Para Uma Nova Educação. Neste 
capítulo contarei sobre as minhas descobertas como educadora e 
como percebi que a amizade, afeição e a cooperação fazem toda a 
diferença quando se trata de relações que envolvem a escola e a 
vida. Exponho também como os protocolos verbo visuais 
confeccionados pelos alunos foram importantes para dar vozes 
aos mesmos. 


PORQUE TEATRO NA EDUCAÇÃO? 


A Educação Infantil e a Básica é uma etapa da escolaridade 
muito importante, pois é justamente nesta fase em que a 
construção do relacionamento e de novos comportamentos 
acontece, sejam eles, afetivos, sociais ou cognitivos. É nessa faixa 
etária que a criança e o adolescente possuem a capacidade de 
estabelecer relações claras entre os elementos da realidade e do faz 
de conta. 

O teatro é um dos recursos artísticos educacionais que reúne 
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em seu conteúdo a expressão gestual e a linguagem verbal, ou seja, 
o teatro é a reunião de todas as artes (música, dança, artes visuais). 
Portanto, participar das aulas de teatro na educação infantil e 
básica, pode significar para a criança e o adolescente, além da 
convivência mútua, uma oportunidade de expressar a relação de 
novos conhecimentos. 

São de conhecimento os benefícios que o teatro traz para a 
criança e o adolescente. Mas e eles? Qual a reação deles na ação 
dramática do professor? Será que o aluno absotve os saberes da 
atividade proposta? A participação do aluno no jogo dramático é 
obrigatória ou espontânea? Os protocolos verbo-visuais 
pretendem compreender o jogo dramático sob a ótica do aluno a 
partir da perspectiva de construção do conhecimento abordado 
em sala de aula. Portanto, podem promover uma interpretação 
significativa, podendo contribuir sobremaneira para uma 
educação de qualidade. 

Sou atriz (com formação autodidata) há mais de trinta anos. 
Na educação infantil, estudava em uma escola de freiras, só para 
meninas. Nessa escola havia aulas complementares de educação 
artística. As alunas poderiam escolher qual das artes seguir (teatro, 
dança, artes visuais e música). À princípio, fui para a música, pois 
acreditava ter uma boa voz para o canto, porém, quando entrei 
para o gtupo de teatro é que percebi que estava no lugar certo e 
fiquei encantada pela arte de representar. Mais tarde, na 
adolescência, eu continuava em grupos de teatro amador. Aí 
vieram às mudanças em minha vida, meus pais resolveram sair da 
cidade em que morávamos, Manaus — AM para residir em 
Fortaleza - CE. Uma de minhas tristezas dessa fase estava ligada 
ao fato de não acreditar que pudesse continuar a fazer teatro em 
uma nova cidade. 

Meu primeiro contato com um curso profissional de teatro 
se deu na Pró- Reitoria de Extensão da Universidade Federal do 
Ceará, no curso de Arte Dramática, com duração de dois anos. O 
curso oferecia aulas práticas e teóricas e, ao final, entrei para a 
docência, sem muita experiência, mas dedicada a buscar novos 
conhecimentos sobre o ensino das Artes Cênicas. Comecei a dar 
aulas de teatro para o 4º ano (Ensino Fundamental 1) em uma 
escola particular de Fortaleza. 
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O meu envolvimento com o Magistério foi crescendo a cada 
ano, quando ingressei na Universidade Estadual Vale do Acaraú — 
CE optei pelo curso de Pedagogia, a partir do qual tive 
oportunidade de reafirmar o meu compromisso com a docência, 
especialmente durante os estágios, que me proporcionaram 
experiências que foram, mais ainda, despertando meu interesse 
pelo campo da educação, sem perder de vista minha paixão pelo 
teatro. 

Abranger a educação como transformação social, implica ver 
o homem não como mero depósito de conteúdos, mas como um 
indivíduo que faz sua própria história e é capaz de se relacionar 
com o mundo. 

Segundo Piaget (1982), o conhecimento se dá pela 
construção de estruturas realizadas pelas diferentes formas de 
ação do sujeito. 

À criança pequena começa espontaneamente a exteriorizar 
sua personalidade e suas experiências inter-individuais graças aos 
diferentes meios de expressão que está a sua disposição: desenho, 
modelagem, o simbolismo do jogo a representação teatral, o canto 
etc., mas sem uma educação apropriada que consiga cultivar esses 
meios de expressão e encorajar as primeiras manifestações 
estéticas, a ação do adulto, do meio familiar ou escolar tende em 
geral a frear ou contrapot-se às tendências artísticas ao invés de 
enriquece-las (PIAGET,1982). 

À criança pode dar uma contribuição honesta e verdadeira ao 
teatro se lhe for permitida a liberdade pessoal para experienciar. 
Ela desenvolverá relacionamentos, criará a realidade e aprenderá 
a improvisar e desenvolver cenas válidas teatralmente, como 
fazem os adultos. À experiência teatral é uma experiência grupal 
que permite a alunos com capacidades diferentes expressarem-se 
simultaneamente enquanto desenvolvem habilidades e exercícios 
criativos individuais. O professor deve atentar para que cada 
indivíduo participe em alguma faceta de atividade, o tempo todo, 
mesmo que seja apenas para arrumar o cenário (SPOLIN, 2005). 
Ainda segundo a autora, o jogo teatral trabalha a interação do 
grupo estabelecendo relacionamento com o mundo exterior. Para 
SPOLIN (2005), a experiência teatral, como a brincadeira, é uma 
experiência grupal que permite a alunos com capacidades 
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diferentes expressarem-se simultaneamente | enquanto 
desenvolvem habilidades e criatividades individuais. 

Para REVERBEL (1996) o processo de desenvolvimento das 
capacidades de expressão é mais importante do que o produto 
final, motivo pelo qual não se deve enfatizar a avaliação de uma 
pintura, de uma dança ou de uma peça criada pelo aluno, mas 
avaliar seu modo de atuar, o que nos revela o crescimento gradual 
de suas possibilidades expressivas. 

Refletir sobre o cotidiano das aulas de teatro é, assim, um 
trabalho que busca compreender as táticas utilizadas pelos 
professores e pelos alunos em seu fazer didático-pedagógico, 
penetrando astuciosamente e de modo particular em cada 
momento (TELLES, 2013). 

Poucas são as oportunidades oferecidas às crianças para 
interferir na realizada, de forma que possam encontrar assim 
mesmas. Seu mundo, controlado pelos adultos que lhes dizes o 
que fazer e quando fazer, oferece poucas oportunidades para agir 
ou aceitar responsabilidades comunitárias. A oficina de jogos 
teatrais oferece aos alunos a oportunidade de exercer sua 
liberdade, respeito pelo outro e responsabilidade dentro da 
comunidade dentro da sala de aula (SPOLIN, 2005). 

À improvisação teatral é uma técnica de treinamento utilizada 
no âmbito da arte cênica, tanto como processo de construção de 
espetáculo, quanto na pedagogia teatral, com fins de 
aprendizagem (GONÇALVES, 2008). 

Segundo SLADE (1978), a criança que tiver as oportunidades 
certas experimentará, no jogo pessoal e projetado, muitos 
fragmentos de pensamento e experiência entre as idades de um a 
cinco anos e, embora a absorção esteja muito na frente da 
sinceridade, as duas qualidades combinadas serão bastante fortes 
para mesmo ou menos observadores perceberem momentos de 
inconfundível atuação (representação). 

SLADE (1978) ainda diz que, o jogo dramático infantil é uma 
forma de arte por direito próprio: não é uma atividade inventada 
por alguém, mas sim um comportamento real dos seres humanos. 

O que as crianças querem, portanto, na sua quase totalidade, 
é satisfazer um dos seus instintos fundamentais. No fundo não 
lhes interessa tanto quanto parece ao adulto, perder ou ganhar, o 
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que elas querem, acima de tudo, é jogar (MIRANDA, 1993). 

Para SILVA (1997), quando as crianças compreendem que 
em nenhum caso serão interrompidas em seus jogos, tornam-se 
mais criativas, e, então, mas preocupadas em ajudar aos outros e a 
relacionar-se com eles. Quando se tem o mesmo brinquedo, 
quando se joga com o outro o mesmo jogo, as experiências, que 
elas podem extrair, são muito mais numerosas, surgindo, então, o 
diálogo com facilidade. 


PROTOCOLOS DE VERBOS VISUAIS E OFICINAS 


Os protocolos são as coisas que o aluno quer dizer sobre o 
que vivenciou nas aulas de teatro. Eles se referem sempre à última 
sessão de trabalho e costumam ser apresentados quando tem 
início um novo encontro, durante o círculo de discussão inicial 
(JAPIASSU, 2001). 

O estudo dos protocolos verbo-visuais pode trazer a 
compreensão dos questionamentos interior da criança. Segundo 
Japiassu (2001), as crianças matriculadas na primeira série e ainda 
estão sendo alfabetizadas, pedisse-lhes que procuram escrever o 
que for possível (uma letra ao menos, palavras conhecidas, seu 
próprio nome ou letra inicial do nome), além da produção de 
desenhos, colagem dentre outros. Observa-se que o desenho nos 
protocolos dessas crianças tem muitas vezes a função especifica 
de escrita pictográfica, quer dizer, cumpre o papel de marcação 
simbólica no auxílio à lembrança dos fatos ocorridos nas sessões. 
As atividades com desenho livre, nesse caso, não recebem o 
tratamento adequado à uma abordagem estética numa perspectiva 
de ensino das artes plásticas. Trata-se de observá-las como 
instrumentos a serviço do registro simbólico de eventos ocorridos 
em sala de aula, como substituto ou complemento da escrita, sem 
preocupação de aprofundamento das possibilidades de tratamento 
artístico da representação gráfica, pictórica ou tectônica — como 
deve ser no ensino das artes plásticas ou visuais. 

Registrar uma aula é uma prática que pode servir tanto ao 
professor quanto ao próprio aluno. Pela oralidade é possível 
debater, conversar, avaliar, ouvir, daí vem a importância das rodas 
de conversa. Há também os diários de bordo, portfólios, arquivos, 
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que, feitos por alunos ou professores, tentam traduzir em alguma 
materialidade discursiva os vestígios da experiência escolar. Há, 
também na própria cultura escolar, diferentes formas de se 
registrar momentos da vida como férias, feriados, viagens, saídas 
de campo. Algumas com objetivo final de avaliação e outras como 
maneiras de registrar um momento vivido. 

Nas aulas de teatro, o uso de protocolos como forma de 
registro é bastante recorrente. Talvez pelo caráter prático das aulas 
de teatro, desenvolveu-se como metodologia um meio para 
sintetizar experiências, e refletir sobre elas. O professor em teatro- 
educação defende que a prática com os protocolos possibilita que 
aluno e professor reflitam sobre as atividades e jogos realizados. 
Japiassu (2001), também professor e pesquisador da área de 
ensino de teatro, sugere que os protocolos sejam realizados por 
todos os envolvidos em uma prática teatral, em qualquer contexto 
de educação, é fundamental que cada aluno consiga materializar a 
sua experiência. 


O PROJETO E A ANE: DESCOBERTAS E AÇÃO 


A ANE (Alternativa Para Uma Nova Educação) surgiu pata 
mim como algo novo e que aos poucos foi me conquistando e de 
repente me vi tendo outros olhares diferentes sobre a educação. 
Ao chegar no encontro da ANE já me deparei com diferentes 
vidas, culturas e principalmente sonhos. A princípio eu fiquei na 
lista de espera, pois o curso é muito concorrido, mais não 
demorou, consegui minha vaga no curso. Cada pessoa ali 
apresentada me chamava mais a atenção e me fez pensar sobre o 
que eu estava fazendo enquanto docente. Durante uma das tantas 
rodas de conversa nos encontros em sala, me vi a frente de seis 
palavras que me chamaram atenção e todas começando com o 
“Inte”? em comum. São elas: | interdisciplinaridade, 
intergeracionalidade,interinstitucionalidade, interexperencialidade 
e interterritorialidade. Cada termo com seus significados, mas 
todos interligados pela necessidade de se trabalhar a educação de 
uma forma inclusiva e sem obstáculos territoriais, culturais, 
geracionais, disciplinares e experienciais. Isso me chamou atenção 
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e comecei a pensar no que adaptaria dentro de todos esses termos. 
Essas seis palavras me fizeram voltar a pensar sobre o que eu 
estava fazendo enquanto docente. Após diversas vivências, e 
inúmeras descobertas, percebi que esse período fazendo parte da 
ANE me fez uma nova pessoa tanto no profissional como no 
pessoal. Vi o quanto as relações interpessoais são importantes na 
trajetória de qualquer pessoa, principalmente no cenário 
educacional até porque sinto isso todos os dias em meu ambiente 
de trabalho. Com certeza, levarei para toda minha vida essa 
experiência que vivi no curso Alternativas Para Uma Nova 
Educação. 

As ações ao qual participei foram de extrema importância 
para meu projeto, vi qual importante é o trabalho coletivo, pois 
cada um tem ideias diferentes, mas o objetivo é o mesmo, ou seja, 
criar alternativas para uma educação de qualidade que envolva 
todos, alunos, professores, instituições, gestores educacionais e 
todos que fazem parte da comunidade escolar, que a educação 
chegue em qualquer lugar, sem fronteiras. 

Quando começamos a pensar sobre os projetos, me veio a 
ideia de levar as artes cênicas para jovens que não tinham acesso a 
cursos de teatro. Em conversas com a Samyra, ela me falou da 
Guarda Mirim de Curitiba, que tem jovens na faixa etária de 14 à 
18 anos, que estão ali para aprendizagem com foco na qualificação 
profissional. 

O Centro de Integração Comunitária Diva Pereira Gomes, 
também conhecido como Guarda Mirim do Paraná, é uma 
instituição vinculada à Secretaria de Estado da Educação (Seed), 
com sede na cidade Curitiba. A Guarda Mirim possibilita a jovens 
de ambos os sexos, preferencialmente em situação risco e/ou 
vulnerabilidade social, residentes em Curitiba e/ou nos 
municípios que compõem a sua Região Metropolitana, o ingresso 
formal no mundo do trabalho por meio de cursos de Qualificação 
Profissional Básica ao Adolescente Aprendiz (QPB-AA), 
vinculados ao Programa de Aprendizagem. 

Minha oficina se deu numa tarde, onde me disponibilizaram 
uma sala bem ampla. As turmas vinham com seus respectivos 
professores, o tempo era pouco, por volta de meia hora, trabalhei 
com eles basicamente a improvisação, no início alguns tímidos e 
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outros bem-dispostos. Não era obrigatória a participação, porém, 
todos fizeram a atividade proposta. Ao final, entreguei uma folha 
de papel em branco e pedi que eles fizessem um protocolo verbo 
visual, que consiste em um desenho do que acharam da atividade 
e uma frase que definisse o que o teatro significa. Foi um 
momento muito rico que estive com eles. O projeto terá 
continuidade e procura estudar através dos protocolos verbo- 
visuais O que os alunos veem nas aulas de teatro dentro da Guarda 
Mirim. Assim, a Educação estará contribuindo para que os alunos 
cresçam livres para pensar e decidir sobre suas escolhas para a 
vida. 

É inacreditável como toda essa troca de experiências nos 
move e nos provoca a pensar, o que quero para educação? Para 
onde vou com a educação? São muitos os questionamentos, mas 
de uma coisa eu sei, é preciso fazer uma educação que é pata todos 
e por todos, porque existem professores e alunos que querem um 
mundo melhor, sonham com uma escola de qualidade, e porque 
não, realizar esse sonho buscando alternativas educacionais 
concretas e que possam trazer a escola para perto de todos. 


REFERÊNCIAS 


GONÇALVES, ].C. Artes Cênicas — Caderno de estudos. Indaial: 
Asselvi, 2008. 


JAPIASSU, R. Metodologia do Ensino de Teatro. Campinas: 
Papirus, 2001. 


MIRANDA, N.200 Jogos infantis. Belo Horizonte: Itatiaia,1993. 


PIAGET, Jean. O nascimento da inteligência na criança. 
Tradução: Alvaro Cabral. 4. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 


REVERBEL, O. Jogos teatrais na escola. São Paulo: Scipione, 
1996. 


SILVA, E.N. Atividades Recreativas na 1º Infancia. Rio de Janeiro: 
Sprint, 1997. 


341 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


SPOLIN, NV. Improvisação para o Teatro. São Paulo: 
Perspectiva,2005. 


SLADE, P. O Jogo Dramático Infantil. São Paulo: Summus 
Editorial, 1978. 


TELLES, N. Pedagogia do Teatro. Campinas: Parípus, 2013. 


342 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


EMEF CAMPOS SALES UMA ESCOLA SEM 
MUROS: AUTONOMIA, RESPONSABILIDADE E 
SOLIDARIEDADE 


VALQUIRIA MADUREIRA VISCAINO 
Agradecer é fazer a Graça descer 


Quando somos agraciados por seres humanos 
despretensiosos da sua titulação, dos seus bens materiais, 
despojados do seu passado, deslumbrados com o seu presente e 
livres do seu futuro, seremos eternos encontros e tornamo-nos 
uno na multiplicidade. Escrever o capítulo de um livro recheado 
de muitas histórias e diversos caminhos de pessoas que buscam a 
inovação traz sentimentos de conquista e um grande desafio. 

Na difícil arte de ser suscinta e objetiva, tratarei de fatos que 
motivam meu caminhar na ótica do autoconhecimento, dos meus 
encontros e dos desencantos que propulsionam a mudança. Aqui 
encontrarão também um relato que me emociona: uma breve a 
história do Bairro Educador de Heliópolis e meus passos rumo a 
professora titular da EMEF Presidente Campos Salles. 
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MEUS PASSOS 


A democracia não é um esporte para espectadores. Nós precisamos participar. 
Sadhguru 


Ninguém nasce professor (a), mas o desejo da minha mãe foi 
concretizado em mim. O curso de psicologia, concluído em 1990 
na Universidade Mogi das Cruzes, denunciou que eu estava 
realizando o “desejo do outro” e isso me incomodava. Durante a 
forma/ação eu queria ser qualquer coisa exceto as (os) professores 
(as) que eu tive e isso me levou a uma análise constante da minha 
prática. 

Iniciei a docência assim que conclui o magistério (curso de 
ensino médio preparatório para a docência em educação infantil e 
ensino fundamental 1). Aos 18 anos, usava uma apostila produzida 
pela escola particular onde trabalhava, procurando alfabetizar a 
turma de 1º série. Eu acreditava que todos aprendiam da mesma 
forma. Isso foi se repetindo até 1989 com diferentes séries com as 
quais eu trabalhei. 

Paulo Freire, quando secretário da educação da cidade de São 
Paulo (1989-1991), propôs o ciclo na educação básica de 3 anos 
para o ensino fundamental. O estudante não podia repetir os 
conteúdos estudados, ele continuava o processo de aprendizagem. 
A Progressão Continuada continua a ser uma prática em todo o 
Estado de São Paulo. À escola ficou com a responsabilidade de 
oferecer ao estudante as oportunidades para que ele aprenda. Era 
o final da retenção, evasão escolar? 

Fiz uso das cartilhas na própria alfabetização, usá-las como 
professores alfabetizadores provocou a denúncia de que elas não 
atendiam a todos, que os estudantes escreviam textos pobres e que 
a escola perdeu o poder de aprovar ou reter os estudantes. Tudo 
estava confuso. 

As secretarias decidiram investir em cursos para atualizar as 
práticas docentes e conhecemos a Psicogênese da Língua Escrita 
— Emília Ferrero, Jean Piaget, Vygotsky, Wallon, Paulo Freire. 

Eu continuava com minhas indagações sobre os professores 


que eu tive e não gostaria de ser. Sempre fazia coisas diferentes 
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nas aulas, comecei com as aulas de psicologia no Ensino Médio. 
Não chamava de aula, dizia que era um curso básico de psicologia. 
Concluíamos o curso com a apresentação de um julgamento (era 
como chamávamos); a turma era dividida em duas equipes e 
apresentavam argumentos e contra-argumentos sobre a 
importância de temas propostos: ser/ter; ser homem/ser mulher; 
ser tacional/ser emocional; ser ético /ser estético. O currículo do 
Ensino Médio estava todo errado, pensava. Não se passou muito 
tempo, o Estado acabou com as aulas de psicologia depois com as 
de filosofia diminuindo a carga horária de sociologia, história e 
geografia seguiram o mesmo destino. 

No ensino fundamental I era uma festa, fazíamos rodas de 
conversa, dançávamos, cantávamos e aprendíamos uns com os 
outros. Na hora das provas a coisa ficava muito séria. O Saresp 
(Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São 
Paulo) não media apenas a aprendizagem do estudante, 
denunciava a prática docente. Responsabilizar o professor pela 
não aprendizagem - conteúdo definidos nos documentos oficiais 
- tornava o professor mantenedor da violação dos direitos, do 
respeito ao ritmo e da aprendizagem como processo de vida 
humana. 

A LDB 9394/96 sobre os profissionais da educação, trazia a 
formação continuada. Procurei fazer os cursos e aproveitar as 
oportunidades de investir na minha prática. 

Nas escolas, sempre comprei materiais básicos — lápis, 
borracha e apontador, papéis diversos, canetas hidrográficas, lápis 
de cor e giz de cera a fim de criar um ambiente mais acolhedor, 
divertido e colorido. As escolas públicas não forneciam materiais 
ou aqueles que representavam o papel de mantenedor da opressão 
do Estado impediam que usássemos os materiais da escola com 
receio de que a verba não chegasse na próxima remessa. 

Um dos cursos que foi o propulsor de um grande passo para 
novas alternativas educacionais foi a especialização oferecida pela 
USP em Ética, Valores e Cidadania. Em 2011, consegui passar na 
Fuvest! Minha filha Annie estudava na Federal de São Paulo, meu 
orgulho! Isso era piada em casa (Uma federal e a outra estadual). 
O outro curso foi a ANE (Alternativas para uma Nova Educação), 
em 2018. 
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Na USP conheci o professor Ulisses de Araújo e recebi o 
convite de sair pelo mundo falando de inovação na educação. A 
primeira participação em congresso internacional - PAN-PBL 
(Problem Based Learning) foi em 2014, Universidade do Bio Bio, 
Concepcion, Chile; PAN-PBL 2015, em SP; AME (Association 
for Moral Education) 2016 em Santos, SP; 2017 em Hatvard — 
Massachusetts, EUA) e PAN-PBL 2018 Santa Clara University — 
São José, Califórnia, EUA e publicações nos Anais do Congresso. 

Meu primeiro tema foi sobre o Projeto de Vida, meu grupo 
interessou-se sobre como a escola pública auxiliava estudantes do 
Ensino Médio a desenvolver ou criar o projeto de vida. Ao final 
da pesquisa, concluímos que projeto de vida não era interesse da 
escola. 

Sem grupo de pesquisa, porque o curso havia terminado e a 
normalidade da vida é cada um seguir o seu caminho, fiquei sem 
tema. Um professor, observando as minhas práticas na sala de 
aula, disse que eu precisava conhecer a escola Campos Salles, que 
era uma escola diferente, seguia os princípios da escola da Ponte, 
em Portugal, e que eu tinha o perfil para trabalhar lá. Havia 
ingressado no cargo de professora de educação infantil e ensino 
fundamental I, fui conhecer a Campos Salles. 

O dirigente regional da Diretoria de Ensino Ipiranga havia 
sido diretor da escola Campos Salles e eu poderia fazer a 
solicitação da pesquisa e, quem sabe, obter algumas informações 
sobre a escola. 

Em 2015, com data e horário da audiência, fui chamada ao 
gabinete. O dirigente, Braz Rodrigues Nogueira perguntou o que 
eu estava fazendo na diretoria. “Se a pesquisa era sobre a escola, 
que eu fosse à escola. A escola é aberta a todos. É lá o seu lugar.” 
Disse a ele que iria até lá, se tinha que levar algum papel. Ele 
começou a falar de sua vida na infância à chegada na Diretoria de 
Ensino — Ipiranga. Este relato virou o Livro da Biografia do Braz, 
escrito pelos estudantes do 5º ano da escola estadual onde eu 
trabalhava e foi entregue em mãos no dia em que o Braz visitou a 
escola. 

Nesta visita, Braz falou com professores, estudantes, direção 
e coordenação pedagógica sobre a Educação com a simplicidade 
de como ela deve ser, da seriedade de todos os responsáveis, dos 
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princípios: Tudo passa pela Educação, À Escola como Centro de 
Liderança, Autonomia, Responsabilidade e Solidariedade. No 
final, os estudantes fizeram a leitura da Biografia do professor 
Braz. 

Iniciei e aprofundei minhas pesquisas, tentei implementar na 
escola estadual os mesmos princípios. Fiz uma conversa com os 
pais dos estudantes e assim trabalhávamos, com roteiros de 
estudos, em equipes. No ano seguinte, a direção, coordenação 
pedagógica juntamente com três responsáveis dos (as) estudantes 
e a supervisão escolar pressionaram para que eu voltasse às 
práticas tradicionais (alunos (as) enfileirados (as), professor 
ensinando, aulas e provas). À resistência e luta por mudança na 
escola estadual duraram até a minha aposentadoria no mesmo ano. 

Fui conhecer a EMEF Presidente Campos Salles. Esta escola 
situa-se no bairro de São João Clímaco à Rua Cavalheiro Frontini, 
nº 87, atende mais de 95% dos moradores da comunidade de 
Heliópolis. Funciona em três períodos, manhã, tarde e noite, no 
segmento do Ensino Fundamental (1º a 9º ano e EJA — Educação 
de Jovens e Adultos). Foi inaugurada em 27/02/1957 e começou 
a funcionar em 21 de março do mesmo ano num prédio de 
alvenaria com 12 salas. 

A comunidade de Heliópolis teve uma ocupação 
desordenada. Iniciou-se com a construção do maior hospital da 
América Latina em 1969, Hospital de Heliópolis, com os 
trabalhadores da obra. Em 1971-72, a prefeitura desocupou a 
favela de Vila Prudente SP Capital, para construção de vias 
públicas, as famílias foram ocupar alojamentos provisórios. Havia 
também a disputa de grileiros que pretendiam impedir a ocupação 
para comercializar a terra. 

Às lutas contra a polícia e a mobilização dos moradores fez 
surgir lideranças em defesa da posse da terra e para a aquisição de 
infraestrutura. 

No relato do educador Braz, a história da constituição da 
região de Heliópolis confunde-se com sua história. Braz 
Rodrigues Nogueira tem formação acadêmica em Filosofia, 
História, Pedagogia e especialização em Educação Comunitária. 
Foi professor de escolas públicas municipais, estaduais e 
particulares durante 19 anos. Foi diretor da Emef. Pres. Campo 
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Salles, atualmente está aposentado e participa das reuniões da 
gestão do CEU Heliópolis Arlete Persoli. Braz iniciou seu relato 
assim: “Sou da roça”, nasceu em Auriflama, interior do estado de 
São Paulo, os pais viviam em Córrego das Cruzes, na roça onde 
estudou até a 3º série. Na cidade, terminou os estudos iniciais. Foi 
para Pirassununga servir à aeronáutica. Desistiu da carreira militar 
e mais tarde, levado por seu amigo, o padre Pedro de Uchoa “na 
época, ser padre era ser um líder” foi conduzido ao seminário. Em 
Santa Fé do Sul, estado de São Paulo, cursou Filosofia. Desistiu 
do seminário porque questionava o celibato. À experiência 
profissional do professor Braz começa na cidade de São Paulo, ele 
conta: “Fui morar em república na cidade de São Paulo, a 
faculdade de Filosofia tinha registro de Psicologia e Estudos 
Sociais”, que sua maior experiência foi na EMEF Sylvia Martin 
Pires, “Foi na Sylvia que descobri minha vocação”. Trabalhava 
com 500 a 600 alunos, usava alguns passos da técnica do 
psicodrama, isso aconteceu nos últimos cinco anos na Sylvia”. Aos 
finais de semana fazíamos a representação de uma cidade, com 
vereadores, administradores, povo...” Teve também uma 
experiência na escola do Estado, onde lecionava, em Rudge 
Ramos, (São Bernardo do Campo, Região Metropolitana de São 
Paulo) “a diretora deu convite a diversas autoridades e eu 
conduziria o debate, não sei o que aconteceu me deu um branco 
e fiquei paralisado, já havia conduzido diversas vezes esta vivência, 
eu era o condutor e não sei... Havia uma menina, do 6º ano, ela 
percebeu que eu parei e ela continuou, conduziu de tal forma que 
eu pensei... os alunos se apropriaram”. Quando chegou à Emef 
Presidente Campos Salles para assumir o cargo, Braz conta que 
havia três grupos lutando pelo “poder” de manipular contra os 
outros grupos. Lembrando-se deste fato, o professor Braz 
questiona: Poder de quê? Com as duas ideias: “tudo passa pela 
educação, não pela escola” e “a escola realiza bem o papel quando 
toda a comunidade for educadora”, iniciou seu trabalho como 
gestor, teve a convicção de que a escola não pode ter barreiras 
com a comunidade, percebeu o papel político e a melhoria da 
qualidade da educação na efetivação dos direitos das pessoas. 
“Quando a escola não tem muro, ela se contamina com tudo, cria 
a sociedade mais justa, mais humana.” Segundo ele, a escola está 


348 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


inserida na comunidade para ajudar na transformação da 
sociedade, isso faz com que todos sejam os educadores, não só os 
professores. Quando chegaram duas coordenadoras pedagógicas 
na escola, uma delas havia sido sua aluna no Ensino Fundamental. 
Tornaram-se, como ele disse “cúmplices nas ideias”, ajudaram a 
organizar o curso de 2º ano e 3º ano, além da organização de um 
cutso pata pais dos alunos da escola com duração de um ano (40% 
dos pais fizeram o cutso). Neste curso, falavam da beleza e da 
feiura da escola (na época com 1.800 alunos, 720 pais participaram 
do curso). Esta transformação surgiu de forma impactante, a 
violência do bairro de Heliópolis fez nascer a Caminhada Pela Paz. 


O NASCIMENTO DA CAMINHADA PELA PAZ 


Um fato que ocorreu em 1999 deu origem a Caminhada Pela 
Paz de Heliópolis. Uma aluna da EJA, Leonarda, foi assassinada 
após sair da escola. A saída era às 23 horas, por volta das 
23h45minh ela foi morta com cinco tiros na cabeça. O velório 
aconteceu no Hospital do Heliópolis. Com o intuito de não ser 
omisso, e junto com o professor Orlando Jerônimo e o presidente 
da UNAS (União de Núcleos, Associações dos Moradores de 
Heliópolis e Região), João Miranda fez as duas ideias tomarem 
forma e passaram a fazer parte deste projeto: “tudo passa pela 
educação, não pela escola” e “a escola realiza bem o papel quando 
toda a comunidade for educadora”. Atos de emancipação da 
comunidade com responsabilidade e solidariedade transforma a 
educação num processo que valoriza o bem comum e a vida social. 


A QUEBRA DOS MUROS E PAREDES: UMA NOVA 
EDUCAÇÃO | PARA ALUNOS | AUTÔNOMOS, 
RESPONSÁVEIS E SOLIDÁRIOS 


Na relação professor e aluno, ainda existia o adultocentrismo, 
as práticas pedagógicas, a concepção da criança como tábula rasa, 
incapaz de decisão e o professor como detentor do conhecimento. 
Quebrar com esse paradigma era um grande desafio. “Se quebrar 
o muro, o caos será instaurado.” Os muros e as paredes que 
dividiam a escola da comunidade foram literalmente removidos e 


349 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


iniciou-se um processo que vai além da interdisciplinaridade, que 
se pretende no rompimento da compartimentalização das 
disciplinas curriculares. Para elucidar este processo, professor 
Braz relata o que se sucedeu: “Daí, eu comecei a receber 
bilhetinhos embaixo da porta, aquele povo que defendeu a Escola 
da Ponte, citava Rubem Alves, aqui no Brasil e Rui Canário, em 
Portugal que falam da Escola da Ponte...” 


A ESCOLA DA PONTE DE PORTUGAL COMO 
REFERÊNCIA 


Para seu idealizador, José Pacheco, a Escola da Ponte é 
revolucionária, libertária, solidária. Esta escola localiza-se em Vila 
das Aves, Portugal. Em 1976, num contexto caótico de exclusão 
e vários problemas de ordem social, Pacheco organizou o espaço 
da escola em grupos de alunos com interesses comuns, 
respeitando as diferenças individuais, rompendo com a separação 
entre as classes (Pacheco, 2011). Esta situação caótica encontrava- 
se também na região de Heliópolis desde a sua constituição. 

No primeiro semestre de 2004, Gilberto Dimenstein foi à 
Campos Salles. “Eu tive a decisão de fazer uma Pós-Graduação 
na Universidade Anhembi Morumbi, minha tese de Trabalho de 
Conclusão de Curso: À Implementação de uma Metodologia de 
Ensino Baseada na Escola da Ponte (Nogueira e Mazon, 2005). 
Apresentei minha tese para várias pessoas na comunidade através 
de seminários, com alunos, pais e representantes da comunidade. 
O Conselho de Classe votou e aprovou. Haveria a implantação 
quando os professores estivessem preparados. Em 2006, no início 
do ano, colocamos carteiras com quatro alunos.” Nos primeiros 
dois anos, foram poucos os resultados (2006-2007). Em 2008, “o 
bicho pegou?” e a escola foi transformada em cinco grandes salões 
e três salas individuais para alunos dos 1º, 2º e 3º anos. “Ou o 
professor trabalha em equipe, ou trabalha em equipe, não tem 
como enganar.” Desta forma, o professor faz roteiros de estudos 
e o aluno trabalha autonomamente conforme o roteiro. “Se os 
alunos, em grupos de quatro elementos concluíssem os estudos 
daquela semana de roteiro, passará para o próximo roteiro, ele é 
quem dirige a sua aprendizagem.” O professor Braz diz que o 
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primeiro professor do aluno é ele mesmo. “E não importa de que 
especialidade é aquele professor, ele conduz o aluno a buscar 
outras estratégias de resolução de seu desafio.” Aí os professores 
questionavam, como é que eu vou tirar a dúvida de Matemática se 
eu sou de História? 

Segundo Morin (2002), é preciso enfrentar as incertezas uma 
vez que vivemos em épocas de mudanças onde os valores são 
ambivalentes. É necessário reformar o pensamento numa reforma 
paradigmática e não programática. Ele lança uma questão: “Como 
perceber e conceber o Contexto, o Global (a relação todo/partes), 
o Multidimensional, o Complexo?”. 

Não havia garantia nenhuma entre todos os integrantes desta 
transformação que a escola seria a porta da comunidade 
educadora, aliás, existiam incertezas e receios, sentimentos 
ambíguos: “já sabemos o que não funciona”, o velho paradigma e 
os estigmas (alunos baderneiros, favelados), o caos já estava 
instalado, a retirada das paredes e dos muros uniu duas forças: a 
escola e a comunidade. 

As assembleias são reuniões de estudantes e educadores. 
Acontecem em cada salão da EMEF Campos Salles, que possui, 
em média, um total de 75 estudantes e três educadores. Os salões 
são distribuídos por estudantes de cada ano letivo: 10 ao 9o ano e 
EJA (Educação de Jovens e Adultos). A escola possui quatro 
turmas no período diurno, os salões do 50, 60, 70, 80 e 9o anos. 
No período da tarde, turmas do 10, 20, 30 e 40 anos. No período 
noturno, os estudantes adolescentes e adultos da EJA. É na 
assembleia que o estudante escolhe o que quer estudar e sobre o 
que quer aprender. Uma data para a Assembleia é marcada e os 
estudantes apresentam suas propostas, que serão votadas e temas 
serão definidos de maneira democrática, para depois os 
educadores elaborarem os roteiros de estudos. O primeiro roteiro 
desenvolvido pelos estudantes é o que apresenta os princípios da 
escola: Autonomia, Responsabilidade e Solidariedade, “Tudo 
passa pela Educação” e a “Escola como Centro de Liderança” na 
comunidade que atua (Nogueira e Mazon, 2005 pp 13 -14). 
Enquanto os estudantes desenvolvem e discutem em grupos, 
executando as atividades propostas neste roteiro, 
autonomamente, são convidados a pensar e propor ideias para os 
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próximos roteiros. 

Os professores procuram abordar de forma interdisciplinar 
os assuntos e temas propostos, votados e elencados pelos 
estudantes, contemplando o currículo de cada ano, atendendo os 
projetos da Secretaria Municipal de Educação (SME) 
considerando os conteúdos, expectativas e objetivos pedagógicos 
de cada ciclo de estudos. Com os roteiros prontos, os alunos 
dispostos em grupos de quatro estudantes, iniciam os estudos e a 
aprendizagem autonomamente. 

Rubem Alves (2001, p. 5) diz que na Escola da Ponte “as 
crianças que sabem ensinam as crianças que não sabem. À 
aprendizagem e o ensino são empreendimento comunitários, uma 
expressão de solidariedade”. Para a equipe de educadores da 
escola Campos Salles, o primeiro professor do aluno é ele mesmo. 

No salão, todos aprendem com todos. Para Pacheco (2012), 
projetos humanos são atos coletivos, o professor precisa 
desenvolver a “escutatória” e, propiciar a curiosidade nata das 
crianças. 

Com a finalização do roteiro, o educador avalia através de 
conversa, observando os objetivos atingidos para que os 
estudantes iniciem um novo roteiro. 

Também no início do ano letivo, cada salão elege dez 
estudantes para compor as comissões. Estes estudantes 
representam todos os estudantes do salão. Aqueles que desejam 
participar das comissões apresentam suas propostas. Eles sabem 
que uma das tarefas principais é a mediação de conflitos e a de 
ajudar na gestão dos salões. Gerir o salão é apresentar propostas 
de orientação de estudos. À autonomia e a solidariedade aparecem 
na atividade colaborativa. 

Dar voz aos alunos através da comissão é um processo de 
construção de significados. O estudante jamais será exposto a 
julgamentos de valores morais. O objetivo é a reflexão, 
autoanálise, autoconhecimento e a proposta de mudança, se esta 
se fizer necessária, se houver significado para que ela ocorra 
(Viscaino, 2018). 

As mudanças ocotridas na região de Heliópolis foram 
imprevisíveis, Nogueira (comunicação pessoal em 29/09/2017 - 
VII Seminário da Educação - Heliópolis Bairro Educador) diz que 
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“trabalhar em equipe é o ponto forte desta transformação, mas 
que também pode ser o ponto fraco”. 

Um recurso pedagógico importante são as rodas. Essas 
constituem de momentos em que os estudantes se agrupam, fora 
de suas carteiras, em círculos, participam como ouvintes de 
leituras feita pelo educador (contos, notícias de jornais, artigos de 
revistas, poemas, poesias dentre outras). Estas leituras podem ser 
de apreciação, de propósitos para diferentes discussões 
(filosóficas, políticas, sociais, participação cidadã, saúde, dentre 
outras). As rodas também favorecem a escuta dos educadores. Os 
estudantes falam de seus sentimentos, expõem os pensamentos e 
os conhecimentos sobre os assuntos tratados. Nas rodas tratam 
também de combinados e regras de convivência e 
relacionamentos, resgatam os princípios da escola: autonomia, 
responsabilidade e solidariedade, a liderança da comunidade e 
tudo passa pela educação na construção da cidadania e aquisição 
dos direitos da pessoa. 

Neste movimento, o estudante aprende a ouvir e expressar o 
que sabe na organização dos momentos de fala e de escuta. 
(Viscaino, 2018). 

Outro recurso pedagógico é a meditação, que conforme 
Lazar (2011), “é uma forma de exercício mental, ajuda a 
administrar melhor o estresse e promove longevidade, a 
meditação se propõe a partilhar um destes benefícios”. Foi 
introduzida a partir de 2017 quando assumi o cargo na escola. Não 
é realizada em todos os salões. À meditação “acalma”, “eu 
também faço meditação em casa”, “ajuda a se concentrar...” são 
alguns dos comentários dos estudantes. Na escola Presidente 
Campos Salles, o professor também é autônomo em suas práticas 
desde que a atividade tenha contexto e seja significativa para o 
estudante. 

Um caminho a se trilhar para trabalhar numa nova 
perspectiva é a quebra dos muros internos dos educadores. Nós 
com a experiência apontamos quatro situações para a quebra dos 
muros internos: uma educação que vai além da transmissão de 
conteúdos didáticos para a educação emancipatória dos 
estudantes na elaboração dos seus próprios roteiros de estudos. 
Outra questão é a emancipação da profissão docente, rompendo 
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com a elaboração da construção do conhecimento pelos roteiros 
de estudos. À ação de registrar a avaliação dos estudantes nos fez 
refletir sobre nossas ações. À terceira questão é como podemos 
desapegar da carga do passado e sua força de repetição, limitação, 
ajustamentos e permitir o novo que está posto e inovar no sentido 
mais amplo — a caminho do desconhecido e das infinitas 
possibilidades, partindo daquilo que realmente é o interesse do 
estudante? À quarta questão é a apropriação do projeto Campos 
Salles, a remoção de professores. Os novos professores e gestores 
aceitarão este projeto? Parece que é o momento de agir no 
princípio: Tudo passa pela educação — tanto a “nova gestão” 
quanto os novos educadores farão a iniciação ao projeto no 
acolhimento das diversas rupturas internas até a incorporação do 
projeto e suas infinitas transformações. 

Em 2018, recebemos a visita de Fátima Pacheco, que possui 
uma vasta experiência em “fazer a ponte”. Junto com José 
Pacheco, idealizador da Escola da Ponte, Fátima Pacheco 
apresentou aspectos importantes que nos fez refletir mais sobre a 
nossa prática. Disse que os roteiros de estudos não passavam de 
materiais didáticos, falou das práticas na Escola da Ponte: 
metodologias ativas, grupos colaborativos, avaliação por 
portfólio. A criança é colocada a prova quinzenalmente e 
compromete-se com o tutor a relatar tudo o que precisa para 
estudar: materiais, apoio específico e como e quando faz registros 
— produções textuais relevantes, apresenta as competências e 
habilidades desenvolvidas e como função social, oferece uma 
resposta à sociedade. 

Se, ao final da quinzena, a criança não atende os 
regulamentos, ela precisa justificar. Há uma interligação com a 
família, e o tutor está implicado. Há uma programação de 
trabalhos e prazos que são combinados e revistos no processo de 
tutoria. Não há um acompanhamento linear de tarefas simples 
para as mais complexas. O que existe é o conhecimento e a 
curiosidade em aprender, fazer, conhecer e conviver — os quatro 
pilares da educação segundo Delors, 1999. Suas palavras foram 
inquietando, aguçando a vontade de mudar toda esta estrutura. E 
Fátima Pacheco termina sua fala: “Precisamos de ousadia para 
atingir o máximo que puder”. 
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ANE (ALTERNATIVAS PARA UMA NOVA EDUCAÇÃO) 


Em 2018, iniciamos o curso ANE 2. Tudo diferente daquilo 
que conhecemos da padronização acadêmica. Fu já estava 
trabalhando como educadora em Heliópolis no Campos Salles. 
Entrei na pós-graduação da UFPR juntamente com três pessoas 
de Heliópolis - dois moradores e uma professora da escola 
Campos Salles - iniciamos o caminhar para o litoral paranaense e, 
pelo menos uma vez por mês, tínhamos a responsabilidade de 
participar das reuniões. Conhecemos pessoas de Ibiúna, Arujá e 
Belo Horizonte. Os princípios da ANE inter-relacional, 
interexperiencial, intergeracional, interdisciplinar, interterritorial, 
interinstitucional, são fundamentais para pensar no nosso projeto 
pessoal e quais os fatores que ainda precisam ser vivenciados para 
a inovação concretizada de fato. 

Mesmo com estes passos de construção, ainda precisamos 
resistir aqueles movimentos que interferem na emancipação do 
sujeito autor da sua própria história e na construção da justiça e 
igualdade de direitos a todos. Confrontadas as angústias 
acadêmicas com as quebras paradigmáticas, pensamos que 
podemos unir forças, formando uma rede de resistência. À 
educação, como base de formação da igualdade de direitos sociais, 
cidadania e constituição do sujeito não se encontra fechada nos 
muros das escolas, a educação emancipatória se dá na reflexão 
entre pessoas. Em meio a todas estas discussões preliminares das 
ações da ANE, fui conhecer o PRO-CREP, beber um pouco de 
outras fontes de sabedoria, resistência e sucesso humanitário na 
Pinheira, Palhoça - Santa Catarina. 

Em 2020, além dos ataques à educação continuarem temos 
uma pandemia do COVID-19. Com isso, os ex estudantes da 
ANE e os educadores construíram o MOANE (Movimento para 
Alternativas de Uma Nova Educação) nasceu como um processo 
pata lidar com as diferentes situações que estamos enfrentando. 
Composto por, aproximadamente, 15 eixos de aprendizagem, 
interação, inclusão, tecnologia, relação humana, juventude, arte e 
cultura, especialização ANE, sementeiras de transformação 
(renomeando o processo de forma/ação). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Acreditamos que a inovação do processo de ensino 
aprendizagem para esta geração seja fazer o professor autônomo 
de suas práticas para que ele possa conduzir o aluno à aquisição 
da sua autonomia. Esta autonomia é construída no movimento 
entre a responsabilidade e a solidariedade. Sobre este aspecto, 
aponta-se a sincronia de uma nova escola, educadores sujeitos do 
seu fazer, alunos responsáveis pela sua aprendizagem e solidários 
com a aprendizagem de todos. 

O caminho para efetivação da função social da escola é a 
elaboração de projetos em parcerias e apropriado por todos 
aqueles que executarão o projeto na escola e na comunidade. Ser 
especialista em uma determinada disciplina não descaracteriza o 
trabalho coletivo, cada um colabora com o seu saber, seus 
conhecimentos prévios, sua história de vida, acrescenta na 
educação escolar uma especificidade que, na troca dos saberes, 
acontece a transformação que vai além dos mutos e paredes 
escolares. Ela reverbera para toda a comunidade, transformando 
Os sujeitos em pessoas atuantes, cidadãos do bem comum. 

Desde que iniciamos as práticas da ANE, compartilhamos 
ações inovadoras em diversas partes do Brasil. As vivências 
proporcionadas nos levam a refletir os espaços que ocupamos na 
escola, na comunidade, na sociedade e no país e estas reflexões 
nos conduzem ao sentido de pertencimento. Pertencer é atuar, é 
conhecer e transformar. A transformação está relacionada 
diretamente a vários aspectos: os direitos dos estudantes e suas 
famílias, a qualidade da educação, a estrutura e infraestruturas das 
escolas, as políticas públicas, a formação dos profissionais, a 
valorização profissional, enfim, as condições de trabalho e o 
atendimento às demandas. 

Uma trajetória de criação, mudanças e inovação educacional 
numa escola sem muros: autonomia, responsabilidade e 
solidariedade. O caminho da tutoria é um recorte da 
transformação educacional que está em processo de construção. 
Nesta construção, participam diversos autores da Escola 
Municipal Presidente Campos Salles. Professores, gestão, 
comunidade e funcionários aprendem e desaprendem, constroem 


356 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


e descontroem paradigmas. Rompem as barreiras internas de 
conceitos predeterminados e, na revisão e reflexão de suas ações, 
surgem novos conceitos, novos sentimentos e novas 
metodologias porque há uma visão de unidade na multiplicidade, 
(Morin, 2002 p.55). Braz Rodrigues Nogueira traz este movimento 
da escola quando diz que as paredes que queremos tirar são outras, 
que estão nas nossas cabeças, invisíveis e que são muito mais 
difíceis de quebrar. Que paredes queremos quebrar? As que 
separam o professor do aluno, o homem da mulher, as classes 
sociais, o gay do heterossexual, todas as paredes. (NOGUEIRA, 
2015). 

Pacheco (2016), parafraseando Paulo Freire, acrescenta que 
“escola não são prédios e paredes, escola são pessoas”, são saberes 
compartilhados, é espaço que possibilita a mudança social, 

A construção desta nova pedagogia, nova para a escola, é a 
implementação da tutoria e teve início com várias visitas a 
diferentes escolas buscando uma maneira de transpor a prática dos 
roteiros de estudos. 

Como isso pode ser possível? Não temos a resposta, sabemos 
o que não funciona mais. Sabemos que somos capazes de mudar, 
o novo causa certa estranheza, e tudo vai depender da prática e, 
principalmente, da troca de experiências. Estamos animados por 
conseguir chegar neste estágio de transformação e o dia a dia trará 
os resultados. Esperança do verbo esperançar, como dizia Paulo 
Freire (2018), é procurar novos caminhos, e o caminho se faz 
caminhando. 
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MEMORIAL DE UMA METAMORFOSE 
EDUCACIONAL PESSOAL 


VANDRA FERETTI 


A construção desse capítulo em que trago muitas memórias 
e reflexões sobre a educação permitiu-me resgatar meu passado, 
compreender meu presente e pensar meu agir futuro. Começo a 
entender porque a creche, depois a escola configuravam-se como 
um local tão terrível, porque a escola é comparada a uma prisão. 
Para alguns as portas não se abrem, porque cantávamos uma 
música de adoração após o hino nacional, porque nunca aprendi 
que homem e natureza formam um único ser, porque a escola 
escolariza, porque o colonizado não tem cor, porque é tão difícil 
ser mulher, porque tanta fome, porque a mídia manipula, porque 
a reciclagem é uma mentira, porque as instituições de ensino 
superior pedem para escrever com neutralidade. Enfim consegui 
as respostas dos meus porquês, mas para isso, a caminhada foi 
árdua, longa, mas com final feliz. 
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METAMORFOSE 


A metamorfose inicion 

Sem que o corpo sentisse... sem que en decidisse. 
Garganta secou... face molhou... prazer indescritível 
Exxtase apropria-se da psique 

Atitudes já são outras 

Responsabilidade com ontro 

Uszopia ... que nada 

ANE início da jornada. 


Vandra Feretti 14/março/2020 
MEMÓRIAS DA ESCOLA 
A Creche 


Minhas primeiras lembranças brotam de 1980 eu com três 
anos, elas me remetem a creche, um lugar de deixar criança 
enquanto a mãe trabalha, assim a creche produzia seu produto e 
ficava com o problema “os filhos”. Eu morava em Colombo, 
região metropolitana de Curitiba, e minha creche localizava-se 
num bairro de Curitiba. Na tua da creche tinha tudo, inclusive, o 
lugar que “curava” qualquer doença, da dor de dente a dor de 
barriga, uma Unidade de Pronto Atendimento do SUS. Algumas 
quadras abaixo desse ficava a creche com muros amarelos e 
degraus que nos conduziam a um amontoado de iguais, 
classificados pot idade e separados por salas, Ali o dia começava 
e terminava e em alguns momentos íamos até o pátio, sempre em 
fila, segurando no ombro daquele que caminhavam na frente. A 
fila era por tamanho e gênero, tinha algumas balanças e giradores. 

As professoras, chamadas de tias eram poucas e nós muitos, 
igual aos assuntos delas, conversavam entre si e nos ignoravam. 
Lembro que a tia era extremamente brava, gritava todo tempo. 
Certa vez pedi repetição do lanche e lá veio a tia com seu punhado 
de bolachas e uma boa caneca de chá com leite, ela não me ouviu 
pedir apenas a bolacha e como de costume quem pede come e 
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toma, lá foi goela a baixo um belo balde morno de chá com leite. 
Acho que a única coisa pior que o gosto flúor da creche era o tal 
chá com leite. 

Nas sextas passavam vinagre com sal em nossas cabeças, para 
evitar piolhos. Nas quintas havia aplicação de flúor e era dito que 
quem engolisse morria, mas eu engolia o flúor e deve ser por isso, 
que tive tanta cárie e sofri por “quase morrer” dezenas de vezes. 
As dores de dente foram resolvidas no lugar das dores 
(UPA/SUS), mas lá tiraram todos os dentes que doíam. Resultado, 
foram-se se os dentes permanentes, cresci com dentes tão 
separados que certa vez um aluno meu de 5 anos perguntou: “tia, 
por que você é banguela?” 


4 Escola Fundamental 


Após os anos de creche, chega a hora da escola, nada podia 
ser pior, como menciona Foucault (1981 apud Veiga, 2002) o 
“dispositivo de escolarização” que ligado as configurações de 
saber que nascem e condicionam, da mesma maneira que o 
hospício produz o louco como doente mental a escola produz o 
analfabeto como ignorante”. A escola de modo geral é a inserção 
de corpos em espaço individualizado, classificatório e 
combinatório, tal como a prisão transmite o saber da criminologia 
tem-se a escola na pedagogia. Ambas se utilizam de técnicas, 
métodos e controles para a formação do ignorante. 

A escola ainda era o lugar do poder do professor, lugar de 
decorar, tomar o ponto, copiar do quadro, copiar do livro, copiar 
era o que me restava. Ficou claro que eu não sabia pensar, tive 
certeza disso na prova de Ciências, pois aprendi que não pensar 
não significa esquecer. Jamais esquecerei o que é um invertebrado, 
pois a professora fez questão de me utilizar como exemplo do ser 
que não pensa, disse: vejam a prova da Vandra, pergunta 1: animal 
invertebrado útil a agricultura, resposta burra. Burro é quem 
responde. Depois, disso não podia mais voltar a esse lugar. 

Aos 11 anos na quinta série não queria mais voltar para 
escola. No início pegava o ônibus em Colombo e quando via os 
aviões do batalhão era a hora de ir para a porta, puxar a campainha 
e descer na mesma tua da creche e caminhar até o prédio das 
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humilhações o “Colégio Estadual Leôncio Correia”. Mas depois 
passei a não descer no ponto e durante 2 meses ia até o terminal 
Guadalupe e lá eu descia e andava. Mas um dia eu encontrei um 
lugar melhor, o Passeio Público. Lá eu ficava olhando todas as 
araras, macacos pregos, cobras e onças e peixes com os quais 
dividia meu lanche. As cinco horas eu saía do Passeio Público 
pegava um ônibus e voltava para casa. Mas não durou muito 
porque minha mamãe foi a escola e foi o fim de uma mentira e 
quase o fim da menina. À escola expulsou-me, mamãe repetia que 
para ter sucesso na vida teria que ter o melhor estudo, pois já não 
tinha a tal da inteligência e agora nem o melhor estudo. Tempos 
depois, em 1988, ouvi dizer que a cavalaria havia derrubado e 
posto fim aos professores. Mas era mentira, mamãe me levou a 
outra escola na periferia de Colombo que aceitou minha matricula. 


PEÇAS 


Peças de uma elaborada engrenagem 

Génios, doutores e mestres as organizam 

dentes de uma se encaixam aos dentes de outra, 

cada qual escolhida a dedo para desempenhar a função. 
Compete ao conhecedor do mecanismo da vida, 
substituir pecinhas que fazem ruídos 

Nada pode comprometer a engrenagem planetária 
formadora da rede perfeita da escolarização excludente. 


Vandra Feretti 26 de julho de 2020 


À nova escola permitia que eu fosse caminhando e não levava 
mais que 40 minutos. Sempre sentava no último lugar era a última 
da fila e quase nunca a professora chegava em mim, meu número 
de chamada era 42. Assim podia fazer minhas cópias do quadro e 
do livro como antes. Mas, algo aconteceu, a professora de 
português me chamou olhou meu caderno e escreveu: parabéns e 
ainda com três estrelas. 

No outro dia pela primeira vez aos 12 anos eu quis ir à escola, 
caminhava, roubava uma rosa sempre na mesma casa e levava para 
a minha professora, agora fazia as cópias com mais dedicação e 
alegria cheguei até a 8º série, completei o 1º grau com quase 15 
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anos. 

Aos quinze anos sai de casa e até tentei voltar a estudar no 
noturno, mas logo desisti, trabalhei como doméstica, em comércio 
e até em shopping. No início enquanto procurava emprego com 
minha cunhada, mulher mais velha e negra, batemos palma em 
frente a uma casa no Jardim Social e eu gritei para a senhora que 
atendeu a porta: Você tá precisando de empregada? Ela 
respondeu: é para ela e apontou o dedo em direção a minha 
cunhada. Na visão racista o serviço de empregada teria que ser 
para a mulher negra e não para uma loira como eu. Isso aconteceu 
há 30 anos e continua acontecendo, infelizmente. 


ENTRELINHAS 


Palavras ditas... sentidas...omitidas 

A força da palavra apresentada não é maior 

que a verdade da palavra contida. 

No mundo das entrelinhas camuflam-se as respostas 
escondidas no egoísmo ... suprimidas nas metáforas. 
Palavras com espinhos ... seduzem por aparente clareza 
a mensagem está no que não se disse. 

Iludida na beleza ... induz o ver sem enxergar. 

O bom nso das palavras permite fascinar... controlar... dominar 
até o instante que as entrelinhas explodem 

dando voz as intencionalidade. 


Vandra Feretti 08/12/2019 


A Escola no segundo gran 


No ano de 1998, mudei para Matinhos, meu companheiro 
havia recebido uma proposta para trabalhar como zelador em um 
condomínio e eu faria as limpezas. Amei essa cidade e me enchi 
de expectativas, consegui a autorização do meu marido, que 
permitiu que eu fosse para Curitiba uma vez por semana para 
realizar provas e pegar apostilas da CEEBJA localizada na Rua 
Treze de Maio, posteriormente, me informaram que havia esse 
supletivo em Paranaguá onde finalizei o 2º grau em 2000. 
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Os Cursos Superiores 


Nas andanças por Paranaguá, observando prédios históricos 
vi que ao lado do Instituto de Educação havia uma “Faculdade de 
Filosofia e Letras de Paranaguá”, a qual atualmente recebe o nome 
de UNESPAR. Fui até a secretária informei-me se era pública e se 
existia curso diurno, pois não poderia estudar à noite. Em 2002 
iniciei Pedagogia curso vespertino na FAFIPAR e dedicava-me 
muito, no entanto, os textos me pareciam incompreensíveis, as 
sínteses, fichamentos, relatórios, computador, pesquisa, salvar no 
disquete exigia pensar e a escola já havia me ensinado anos antes 
que essa ação não me pertencia. Realmente, não me via como 
sujeito pertencente aquele ambiente, continuava com a cópia mais 
perfeita, principalmente, nas aulas de Língua Portuguesa e amava 
a Professora Lélis Gutierrez, naquela época não sabia que existia 
a expressão “Educação Humanizada”, porém ela com certeza era 
uma dessas educadoras do amor seguidoras de Paulo Freire. 

Essa professora disse-me “você é muito boa deveria fazer 
Letras à noite, faça o vestibular de inverno”. Ela sentou-se ao meu 
lado e então ensinou a escrever linha por linha, a utilizar a letra 
maiúscula, a fazer parágrafo, isso se repetiu mês a mês, por quase 
um ano. Passava quase todo meu dia na faculdade, pela manhã 
continuava com a limpeza de apartamentos e às 12 horas pegava 
o ônibus com destino a Paranaguá. Às vezes não ia nenhum 
professor à tarde, nem à noite, e então a biblioteca e os livros 
passaram a ser minha morada. Em muitos momentos desejei que 
tivesse um quarto, assim passatia a noite também. Algumas vezes 
dormi na escadaria do meu prédio, pois meu marido não aceitava 
que estudasse à noite e fechava a porta. 

Para Matutrana (2001) o futuro nunca é determinado pela 
otigem, não é o meio que é central para o trabalho, e sim o que se 
quer fazer. O meio é sempre um domínio de possibilidades que 
podem ser usadas com maior ou menor conhecimento do que 
pode ser feito com elas, mas é sempre uma questão de dedicação 
e estética alguém conseguir ou não as usar como deseja. Assim, 
nós não estamos aprisionados, não é o que fazemos, mas a 
emoção sob a qual fazemos o que fazemos. 

Aos poucos a educação foi me modificando e eu 
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modificando o ambiente da minha casa e minhas relações 
familiares. A educação não deixou minha vida mais fácil, ela me 
possibilitou viver. A Educação derrubou a máscara que a 
escolarização fixou na criança, apagou a cicatriz colonizadora que 
professores ingênuos tatuaram em mim. Carl Rogers (2009) afirma 
que remover uma máscara que se acreditava constituir parte do 
seu verdadeiro eu, pode ser uma experiência profundamente 
perturbadora, porém quando o indivíduo passa a ter liberdade 
pata pensar, sentir e ser, torna-se mais consciente da realidade, 
percebe nem todas as árvores são verdes que nem todas as 
experiências de fracasso provam que ele não é bom, e assim por 
diante. 

Segundo Hall (2009) os efeitos da colonização sobrevivem 
no interior da sociedade descolonizada, esses efeitos persistem sob 
novas configurações, antes articuladas como relações desiguais de 
poder e exploração entre as sociedades colonizadoras e 
colonizadas. Hoje, como mecanismo de controle. 

Para Keim (2020) o processo colonizador ou civilizatório 
manifesta-se no controle sobre a vida desenvolvida pelos 
humanos, por meio de suas regras e organizações, de forma que 
não existe neutralidade nos processos sociais e civilizatórios. A 
nódoa colonialista que carregamos em nosso âmago colonizado, a 
barbárie cotidiana, presente na sociedade contemporânea, a 
selvageria relacionada à agressão contra a vida, que naturalizam 
miséria e opressão no cotidiano da vida em sociedade, nutrindo- 
se de posturas alienadas e subservientes caracterizam a falha da 
escolarização 

Em 2005 finalizei o curso de Pedagogia e em 2006 o de 
Letras. Então fiz concurso para Agente Educacional do Estado. 
Assumi o concurso em 2008 e atuei cinco anos na área 
administrativa no Colégio Estadual Gabriel de Lara, e ainda neste 
mesmo ano assumi outros concursos como Professora das séries 
inicias e posteriormente comecei a atuar na Coordenação 
Pedagógica. 


REALIZAÇÃO 
Um suspiro profundo 


seguido de secura na garganta 
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descendo ... crescendo ... preenchendo 

sensação de dentro pra fora sensibilidade no peito 
intensidade profunda duração momentânea 

Jalta de ar... tontura ...êxtase 

forte... segura ...onsada 

percepção que interpreta a sensação 

própria de cada uma 

levanta menina ... agiganta a mulher 

abre sorriso ... vive momento merecido 

“a priori” é você 


Vandra Feretti 05/11/2019 
A pós-graduação na Universidade do Povo 


Em 2005 nasce a UFPR setor litoral, muda-se a cara da cidade 
de Matinhos, literalmente, pessoas e mais pessoas chegam e cada 
qual com sua singularidade passam a caminhar pelas ruas ou 
transitar com bicicletas com caixinhas amarradas na garupa. Não 
posso deixar de mencionar que junto a muitas bicicletas está 
também cães, companheiros dos acadêmicos. Esses não ficavam 
só nas bikes, mas também frequentavam aulas, o que me 
surpreendeu porque eu nunca havia visto um cachorro em uma 
sala de aula. 

Com uma proposta pedagógica de educação emancipatória 
totalmente nova, em um prédio não cinza, com portões sem 
cadeados, janelas sem grades e com arte e cores preenchendo 
paredes a uiversidade do povo começa a encantar. Alunos de 
escolas municipais não só passeavam como também plantavam 
mudas no solo sagrado de uma Universidade Federal, que até 
então pertencia a uma pequena elite de privilegiados em Curitiba. 
Um espaço aberto, para eventos, cursos, reuniões, biblioteca, 
feiras, espaço que trouxe a sensação de pertencimento às crianças 
e aos moradores da cidade e dos outros municípios litorâneos. 

Em 2008 entrei pela primeira vez como aluna nesse solo 
sagrado, e disse a mim mesma: Um dia serei professora aqui. Esse 
dia ainda não chegou, mas espero viver muito, então terei tempo 
para isso. Iniciei o curso de especialização em Questão Social pela 
Perspectiva Interdisciplinar, coordenado pela Professora Giselle 
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Ávila de Leal Meirelles, esse objetivava oferecer maior 
consistência sobre a questão social, políticas públicas sociais, 
destacava-se a área social, especialmente no litoral paranaense. 

Em 2015 conheci minha primeira professora negra a Prof. 
Dra. Maria Tereza Costa em um curso de Capacitação Avançada 
oferecido pela Faculdade São Braz, suas aulas eram sobre 
Educação Especial Inclusiva, abordava muito timidamente os 
conceitos de racismo, discriminação ou preconceito. 

Em 2017 iniciei o curso de Educação étnico racial - ERER 
na UFPR com o objetivo de compreender e trabalhar de forma 
efetiva o negro e sua história na escola. Um curso Coordenado 
pela Professora Ana Josefina, a qual compartilhou estratégicas 
metodológicas que enriqueceram muito minhas aulas. Organizei 
dois projetos interessantes em 2018, os quais destacavam ações 
simples e diárias e que configuram-se como instrumento de 
humanização em oposição da identidade negra diluída na branca, 
reforçando o colonialismo refletido no processo de escolarização, 
ainda presente nas instituições de ensino. As ações relacionavam 
literatura e educação foram aplicadas em duas escolas localizadas 
no município de Matinhos, uma da rede municipal de ensino de 
educação infantil e outra da rede estadual com alunos do 
fundamental séries finais. 

Em 2018 iniciei outro curso de Especialização a ANE - 
Alternativas para uma Nova Educação, totalmente diferente de 
tudo que eu havia cursado. Nosso primeiro encontro ocorreu em 
primeiro de setembro de 2018, fez-se a grande roda a qual seria 
utilizada durante todos os encontros seguintes, houve um espaço 
de tempo destinado às apresentações, esse em especial foi o que 
mais chamou minha atenção, pois ainda não tinha encontrado um 
grupo tão diverso em todos os sentidos, havia alunos das áreas: 
cinematográficas, teatrais, educacionais, administrativas, educação 
do campo, indígena, educação nas ilhas, líderes comunitários, 
alunos negros, brancos, autistas, transexuais, pessoas vindas de 
diversos estados como São Paulo, Santa Catarina e mesmo os do 
Paraná vinham de Guaraqueçaba, Guaratuba, Pontal do Paraná, 
Campo Largo, Colombo, Morretes, Antonina, Ilha do Mel, 
Matinhos, também a faixa etária da turma não seguia nenhum 
critério ou formação acadêmica. Além dos matriculados, qualquer 
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pessoa que tivesse interesse ou convidado pelos alunos podia 
participar, havia bebês, crianças, acadêmicos, colegas de alunos e 
alunos da 1º? turma da ANE, os quais já haviam concluído o curso. 

O processo seletivo utilizado na formação da turma 
possibilitou que sujeitos de diferentes áreas realizassem uma rica 
interação social, com trocas de experiências, conhecimentos e 
habilidades. A metodologia utilizada na roda proporcionava a 
relação face a face, permitindo a construção da confiança, respeito 
e amizades, tais vínculos afetivos fortaleciam-se não apenas nos 
encontros como também nas ações ou no próprio trajeto das 
viagens. 

Paulo Freire (1987) afirma que o diálogo autêntico se 
caracteriza pelo reconhecimento do outro e reconhecimento de si, 
no outro, na decisão e compromisso de colaborar na construção 
do mundo comum. O diálogo pressupõe a fé no outro, fé em 
fazer, refazer, criar, recriar. Sem fé nos homens o diálogo é uma 
farsa. 

Acredito que esse era o objetivo da grande roda: 


fortalecer as relações de confiança e respeito além de 
compartilhar ações utilizadas para a emancipação do sujeito 
entre os aneanos. Ainda citando Freire a “confiança implica no 
testemunho que um sujeito dá aos outros de suas reais e 
concretas intenções. Não pode existir, se a palavra, 
descaracterizada, não coincide com os atos” (FREIRE; 1987; 


p.52). 


Outra característica marcante do encontro são as citações de 
autores de uma educação humanizada, essas fundamentavam o 
diálogo, e soavam como versos poéticos que tocam a alma. O 
Professor Valdo fez uma explanação sobre os princípios da ANE: 
Responsabilidade (com o dinheiro público, a educação e nossos 
sonhos) Solidariedade e Autonomia. 

Pela primeira vez ouvi dizer sobre as Inters do curso: 
interexperiencialidade, interterritorialidade, intergeracionalidade, 
interinstitucionalidade, interdisciplinaridade e interculturalidade. 
Logo, estabeleci as primeiras relações entre a turma e as inters. 

Ao final do encontro questões que geram inquietação são 
deixadas em aberto apenas para reflexão: “Como humanizar... 
sensibilizar... pluralidade | de | caminhos... — estudantes 
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protagonistas... autonomia do aluno”. 

Para a Professora Terezinha Rios a reflexão objetiva um 
retorno, uma volta ao pensamento com a intenção de olhá-lo de 
maneira diferente do que se fazia antes, tendo mais distância e 
submetendo-o a uma análise mais detalhada. Pensar ocorre com 
frequência, mas a reflexão ocorre a partir de uma inquietação, 
obstáculo ou problema. O problema caracteriza-se pela 
impossibilidade imediata de resposta sem condição de fazê-lo. “A 
reflexão pode não nos trazer um conhecimento novo, mas nos 
auxilia ver de um jeito novo o já conhecido, a retomar o caminho 
para seguir adiante com olhar alargado” (RIOS, 2008; p.81). 

O nosso segundo encontro ocorreu dia 06/10/18 mediado 
inicialmente pelo Professor Valentim, um sujeito único que ao 
longo do curso contribuiu de maneira significativa com minhas 
mudanças atitudinais em sala de aula, lembro-me que ao ler um de 
seus textos “ falso rompimento de paradigmas” classificava-me 
como uma professora à frente, uma vez que propunha novas 
ações e meus alunos constantemente destacavam-se e ganhavam 
premiações. Reli o mesmo texto pela segunda, terceira ou quarta 
vez até que um ano após o início dos encontros me vi como um 
sujeito que apenas apresenta um falso rompimento com os 
paradigmas dominantes. 

Uma onda de emoção ou sensações apropriou-se de mim 
composta de metades: metade vergonha, metade tentativa, metade 
recomeço, metade cansaço, metade sem rumo, metade com vários 
possíveis caminhos. São tantas metades, tantos fragmentos, tantos 
pedacinhos que se ressignificam, se acomodam formando um 
professor, um ser humano, um coordenador, uma mãe, uma 
mulher disposta a reescrever, reiniciar e recriar um projeto até 
então “perfeito ... aplicado...analisado... escrito e finalizado”. 

Revejo as anotações feitas ainda neste segundo encontro, e 
reflito como posso ter levado tanto tempo para ver além do tecido 
que envolve minha realidade. Destaco as citações apresentadas 
nesse encontro: “Escolhemos ver o mundo pelo lado bom ou 
ruim, retirar de tudo que se observou o que foi de bom, diferentes 
olhares a cada vivência... a vida nos dá diferentes opções de 
empoderamento ... distanciamento entre o querer, o desejar e o 
poder” (SILVA,2018; informação verbal). 
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Ainda nesse encontro fizeram-se considerações utilizando 
citações de Paulo Freire, autor utilizado, durante todos os 
encontros “Não é possível fazer uma reflexão sobre o que é 
educação sem refletir o próprio ser humano... como somos 
constituídos, uma vez que, educar é um ato consciente”... como 
se formou aquilo que sou?... Consciência X informação 
Consciência exige uma tomada de decisão, mudança de atitude. 
Mudança não é apenas deter informação é utilizar saberes com a 
capacidade de transformação isso é um ato político. Cada um lê 
com os olhos que tem, traduz de onde os pés pisam, todo ponto 
de vista é a vista de um ponto. Experiências nos transformam nos 
modificam. Podemos ser arquitetos de nosso próprio destino, 
temos condições de mudanças e transformações se efetivam.” 
(informação verbal professor Valentim). 

Na verdade, poderia escrever páginas e mais páginas sobre a 
explanação feita pelo professor Valentim, quando elogiado, ele se 
diz plagiador de outros, mas suas palavras embelezam a educação. 

Ainda neste dia, no período vespertino, fez-se uma primeira 
atividade em gtupo, a qual posteriormente seria compartilhada 
com a grande roda. Os grupos discutiam sobre o desafio ANE 
de “ressignificar” a vida, quais conteúdos realmente se deve 
aprender para vida. Desfrutar dessa única e incrível experiência 
chamada vida. Como valorizar cada um e realmente atender aos 
anseios e desejos do humano? Como atender a diversidade de 
todos? Quais valores destacamos em sala hoje?” 

A sociedade é um mecanismo de confronto/cooperação 
entre indivíduos sujeitos, entre os “nós” e os “Eu”, (Morin; 2003; 
p. 128) o sujeito não é apenas ator, mas autor, capaz de 
cognição /escolha/decisão. Nesse sentido, a importância das 
vivências encontra-se na ação vivida, no encontro consigo ou com 
o grupo, momento de ressignificação, percepção e 
autoconhecimento. Enfim, uma vivência que possibilitou 
envolvimento mais fundo com novas atitudes, dando início ao 
rompimento com o modelo de aprendizagem existente no 
tradicionalismo, que fala e não faz. 

O último encontro de 2018 ocorreu no Sítio Roda d'Água em 
Matinhos, o dia foi repleto de atividades dinâmicas que 
objetivavam desafios coletivos e a construção de um espaço de 
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relações. Neste dia tive o privilégio de participar das atividades e 
uma delas foi mediada pela Professora Susan um dos mais belos 
seres que encontrei sensível, gentil e amável. 


REAL 


Sonhar é bom 

devaneios trazem leveza 
conduzem às nuvens 
Acordar é melhor 
autoconhecimento traz solidez 
conduz ao visível liberta os reféns 
Agir é vital 

atitudes trazem resultados 
produzem soluções 

Viver a doçura do sonho 
Atravessar a dor do acordar 
Romper com a cegueira 
Aprender com a vida, 
experienciar os momentos, 
arremessar o que não serve 
Conquistar outros mundos 
pintando novas histórias. 


Vandra Feretti 11/12/19 


Em fevereiro 2019 voltei a morar em Colombo, minha mãe 
estava muito debilitada em tratamento de um carcinoma de 
laringe. Praticamente, já não falava e os efeitos da quimioterapia e 
radioterapia eram devastadores. 

Fiz algo novo, jamais imaginado, lembrar a menina que não 
pensava que hoje escreve sua primeira poesia. 

Após três meses de tratamento mamãe melhorou e eu voltei 
para Matinhos. 

Morin aborda o princípio da incerteza psicológica, discorre 
sobre a impossibilidade de ser totalmente consciente do que se 
passa em nossa mente, que conserva em si o inconsciente, 
apresentando uma dificuldade de autoexame crítico, onde a 
sinceridade não é garantida, pois há limites no autoconhecimento. 
Para o autor a realidade não é outra senão nossa própria ideia de 
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realidade. Assim, o autor define a vida e o conhecimento como 
uma “navegação em um oceano de incertezas, entre arquipélagos 
de certeza” (MORIN, 2014). 

O ser humano é único e singular, mas nunca individual ou 
só, um ser humano que se inclui no “nós” e no mundo, na 
natureza, que reaprende a viver, amar e partilhar pertencente e 
indissociável do outro e do planeta. 

Ao final de junho participamos da IV CONANE 
NACIONAL, em Brasília, durante três dias tivemos o privilégio 
de assistir palestras incríveis, participar de oficinas e trocar 
experiências com educadores representantes de todos os Estados 
Brasileiros. 

Durante a volta para Curitiba, foi proposto pelo Valentim 
uma dinâmica no ônibus, os colegas mudavam de lugar a cada 5 
minutos e assim tínhamos a oportunidade de ouvir os relatos de 
quem apresentou projeto, dos monitores, auxiliares e apoios, ainda 
me impressiono com ações tão simples com tanto resultado. 

A CONANE - Conferência Nacional de Alternativas para 
uma nova Educação enriqueceu o Projeto pensado para ANE, 
esse foi construído e reconstruído visando à inclusão social, 
garantindo a participação de todos na sociedade, independente da 
classe social, da condição física, da educação, do gênero, da 
orientação sexual, da etnia, entre outros. 

Nessa perspectiva, unir teoria e prática no cotidiano da 
escola reflete-se em uma inclusão de amplo sentido, ou seja, a 
inserção de todos no mundo da aprendizagem significativa 
independente das facilidades ou dificuldades dos alunos, pois a 
construção de uma sociedade equível reconhece cada aluno em 
sua singularidade. 

A aprendizagem por projetos rompe com a educação 
bancária, na medida em que sua proposta articula pesquisa, ação, 
intervenção e autonomia do aluno. Nesse sentido, essa 
metodologia ativa ressignifica as ações de ensinar e aprender da 
escola” ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para sua produção ou a sua construção” (Freire 
1987). 

O projeto desenvolvido para conclusão do Curso (ANE) que 
eu propus e executei buscou relacionar os saberes sistematizados 
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na escola com a prática social por meio da aprendizagem por 
projetos em que acadêmicos de Licenciatura em Ciências fizeram 
estágio na minha disciplina com a mediação conjunta de uma 
professora de Biologia. Isso possibilitou fomentar uma educação 
emancipadora e não fragmentada, pois “as disciplinas são 
plenamente justificáveis, desde que preservem um campo de visão 
que reconheça e conceba a existência das ligações e das 
solidariedades. (MORIN; 2003,112). 

Infelizmente, é muito difícil realizar atividades diferenciadas 
e integradas numa escola com currículo disciplinar. Há uma clara 
fragmentação na Educação, a escola parece ser pensada para a não 
interdisciplinariedade. No Paraná, por exemplo, a SEED - 
Secretária Estadual de Educação envia uma resolução que prevê a 
hora/atividade do professor, porém não há facilidades para os 
professores de diferentes áreas se encontrarem. O mesmo ocotre 
com futuros professores que estão na graduação, pois dificilmente 
estagiários de diferentes áreas dialogam ou estagiam juntos. 

Keim (2020) sugere que tenhamos mais atenção com as 
palavras e seus significados, segundo ele o termo disciplinar 
remete apenas ao espaço escolar, porém ao se fazer uso da palavra 
educacionalidade pode-se abranger ações para a emancipação da 
vida. Assim, sugere a utilização de expressões como 
intereducacionalidade e transeducacionalidade como alternativas 
as expressões interdisciplinar e transdisciplinar. Ainda segundo 
Keim (2020) a intereducacionalidade possibilita interação de 
diferentes partes e componentes que contribuem para a dinâmica 
do todo e está associada a relações (ações e intenções) e 
conhecimentos (conteúdos e conceitos). Na 
transeducacionalidade ocorre a interiorização da ação educativa 
referenciada por princípios essenciais (sentimentos e intenções). 

Seis alunos da minha turma optaram por não participar da 
atividade integrada, pois precisavam estudar para o processo 
seletivo IFPR - Instituto Federal do Paraná - Ensino Médio. Na 
verdade, não é surpresa que alunos do Ensino Fundamental já 
estejam preocupados com os processos seletivos , uma vez que 
estão sendo moldados e preparados desde as séries iniciais para o 
vestibular. Em Matinhos há uma verdadeira batalha entre as 
escolas municipais na conquista do melhor IDEB - Índice de 
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Desenvolvimento da Educação Básica, os alunos passam por 
rigorosos e exaustivos treinamentos de preenchimento de 
gabarito. 

A dificuldade no trabalho com uma metodologia que tira o 
aluno da sala ou exige diálogo em espaços mais silenciosos, 
comprova que a escola não foi pensada para a Educação, mas sim, 
como um espaço em que se coloca um número cada vez maior de 
alunos dentro de metros quadrados calculados. Quando esses 
saem do metro quadrado garantido pelo governo, causam um 
enorme desconforto nos funcionários de pátio e fiscais de 
corredores. 

Todavia, a partir do projeto desenvolvido observou-se que 
mesmo com tantos obstáculos é possível trazer para escola novas 
metodologias que façam o exercício proposto por Paulo Freire 
(apud Cintra;1998) relacionar teoria a prática social ao real do 
sujeito, que uma educação para a emancipação não é utópica. Uma 
vez que a história é feita por homens, ao mesmo tempo nela vão 
se fazendo também. Conscientes do seu inacabamento de suas 
transformações, em que a desumanização não motiva a 
desistência, mas uma maior esperança. Não haverá verdadeira 
esperança naqueles que veem o futuro como repetição do 
presente. A transformação do mundo começa com a 
transformação do cotidiano. 


NINHO 


Arte e Educação on Educação e Arte? 

Artistas educadores ousados ou Educadores artistas inconformados? 
No palco ... dilnem diálogos ... aquecem histórias 
preenchem sentidos viram-nos do avesso 

Overdose de som, luz, sabor, odor, dor e cor. 

Inovam o real... renovam o espiritual, 

Solidários criativos ou criativos solidários? 

Aneanos transgridem rotina... ignoram desconfianças. 
Superam as incertezas das escolas desconexas 
Entrelaçam-se no ninho... nos enlaçam na Arte 

Grito no silêncio da resposta sem palavras 

Atinge o sublime e transforma o humano. 
Simplesmente ANE 


375 


Educar em comunidade: Alternativas para uma Nova Educação 


Vandtra Feretti 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Vivenciar Alternativas para uma Nova Educação (ANE) é 
permitir-se amar, é ver o outro em sua totalidade pertencente a 
inúmeros contextos, significa respeitar aquele que aprende e a 
fomentar sua autonomia. À ANE é a superação práticas escolares 
que visam competição e valorizar a cooperação, é ver o erro como 
oportunidade de mudança, ser ANE é intrínsecar Paulo Freire, 
dialogar com Humberto Maturana, refletir com Edgar Morin, 
colocar em prática Celso Vasconcellos e se alegrar com Terezinha 
Rios. Enfim, quando se experimenta dessa poção, não se permite 
voltar ao individualismo. Ser ANE é contribuir na construção de 
uma sociedade justa e solidária. 

Ao iniciar ANE senti-me acolhida como aconchegatr-se em 
um casulo de reflexões sobre: os outros, o planeta, as classes, o 
colonizador interno, paradigmas, vida, espiritualidade, sonhos, 
verdade, orgulho, humildade. Ao sair do casulo vê-se o todo agora 
alto e de fora. 
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DESBUROCRATIZANDO AS RELAÇÕES DE 
AFETIVIDADE: UMA INTELIGENCIA 
SOCIO/EMOCIONAL 


XINHA DUTRA WOLFF 


O objetivo desse estudo foi observar as relações de trocas 
afetivas e a estrutura burocrática das instituições educacionais 
envolvidos em uma mescla de história pessoal, leituras, reflexões 
e ações voltadas para área da inteligência sócio /emocional. O foco 
se dá nas relações interpessoais desenvolvidas no percurso da 
pesquisa e na rede com outros educadores que estão atuando em 
vários territórios desenvolvendo práticas e reflexões alternativas 
para uma nova educação. Inicialmente o trabalho foi elaborado no 
ano de 2015 guiado por angústias, traumas vividos em ambientes 
que buscavam a estrutura bancária da educação. Neste texto 
narramos as vivências de uma arte-educadora e educanda “sem 
futuro” que, junto com a ANE, no ano de 2017, se põe a 
aprofundar e refletir sobre ações de desburocratização das 
instituições públicas de ensino, o quê, em teoria, já está na LDB 
9394/96, que garante a autonomia administrativa e pedagógica das 
Escolas. 
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QUEM SOU EU E COMO VI A EDUCAÇÃO AO LONGO 
DA MINHA CAMINHADA? 


Eu sou a Xinha Callejera e sempre me senti uma pessoa 
diferente e, em vários níveis, sofri preconceito ao longo da minha 
caminhada: dentro de casa, na escola, nos relacionamentos, no 
trabalho, praticamente em todas as áreas da vida. Porém, havia um 
lugar que me possibilitou ser eu mesma e que auxiliou a construir 
a maior parte da minha identidade e instrução fundadas em ideais 
de autonomia e liberdade: os movimentos de rua, sobretudo os 
ligados à contracultura como o punk, o hip hop junto aos 
movimentos sociais. Passei por muitas dificuldades de adaptação 
a qualquer instituição, por falta de instrução, acolhimento ou 
paciência com o tipo de pessoa que fui me tornando, era bastante 
agressiva, ficava na defensiva, o que já me fez ouvir que “não teria 
futuro”, a escolha sempre era pela rejeição, negando o 
acolhimento. Isso sempre me incomodou e, de alguma maneira, 
essa vivência construiu meu olhar de uma maneira mais crítica 
para as relações que estamos construindo no século XXI. 

Mesmo com experiências ruins, tive pessoas que me 
ajudaram de várias maneiras a acreditar nesse potencial e seguir 
por outros caminhos que acolheram a pessoa que eu sou, de forma 
afetiva. Fui percebendo que se o ser humano pode ser todo esse 
atraso, ele também pode ser muito bom para o avanço e não falo 
aqui de avanços tecnológicos e sim de humanidade. Sou uma 
mulher que hoje se reconhece: Não binária, sapatão, lésbica 
futurista, riot girl, autônoma, ativista que nasceu de uma mãe 
Advogada, Professora, Terapeuta. Cresci em um lar que as pessoas 
chamam de disfuncional pois não havia uma relação saudável 
entre meus pais e muito menos relação boa com meus irmãos mais 
velhos. À base para uma boa estrutura é o amor, e mesmo que se 
fale muito dele, na prática tivemos um grande déficit. 

Desde os 14 anos, idade na qual tinha mais autonomia para 
sair até o centro da cidade, fui tendo mais contato com 
movimentos punk, anarquista e antifascista. Minhas influências 
fortes e reais vieram da tua, foi onde construí correntes e 
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conhecimentos que me fizeram resistir e ser a pessoa que sou, 
acreditar em um bom lugar ao invés de lembrar das paredes que 
deixei construírem dentro de mim, agora sigo quebrando-as. 
Como sou cria da resistência, depois de tanto me amargutar 
trabalhando no comércio de Curitiba, percebi em um processo de 
autoconhecimento que sim, podia cursar uma universidade e foi o 
que eu fiz, focada na burocracia do diploma para poder estar 
dentro do universo da educação. Assim, pude discutir as feridas e 
a aprendizagem que construí em meio a experiências em espaços 
educativos informais, formais e não formais. 

Para seguir com meu propósito de instrumentalizar as 
instituições públicas que estão abandonadas pelo Estado, coloquei 
em prática a solidariedade, cooperação, empatia e horizontalidade. 
Ausxiliando na construção de um espaço que realmente atendesse 
a diversidade e às novas e velhas demandas que nosso planeta está 
exigindo, no atual contexto do modo de produção capitalista, que 
desdobra em desigualdade social que beneficia uma parcela 
pequena de pessoas. 

À trajetória que fui percorrendo foi construindo experiências 
diferentes de forma autônoma, com pessoas extremamente 
interessantes e singulares. Sempre fui uma pessoa que adota 
conversar e me comunicar. Sempre com sede de compreender e 
de modificar a realidade, combater a estrutura desigual é uma das 
habilidades mais ricas que o movimento antifascista me trouxe. 

O interesse de escrever esse trabalho surgiu quando eu 
percebi o quanto a minha observação sobre o ambiente escolar 
refletia minha experiência dentro dessa instituição de ensino, 
percebendo que eu com minha pluralidade não pude me expressar 
com todas as minhas possibilidades. No lugar em que eu estava 
em formação, a direção estava ocupada demais, professores não 
me ouviam, pedagogos não me compreendiam e o corpo 
estudantil me estigmatizava. Sim! Fui aquela aluna que sempre 
levava reclamação para casa e que, ao mesmo tempo, não era 
compreendida por ninguém e somente era taxada como rebelde e 
indisciplinada. Reprovei, parei de estudar e, em um processo 
dentro de uma instituição de dependentes químicos, me vi com 
uma necessidade de formação, para que eu conseguisse ao menos 
um trabalho. Foi o que eu fiz, voltei e terminei meus estudos, mas 
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já sem interesse nenhum em aprender, mas somente tirar a nota o 
suficiente para passar. 

Segui a vida trabalhando no comércio e chegou um momento 
da minha vida que aquilo já não era suficiente para mim. Ganhar 
dinheiro não era suficiente, eu precisava de uma vida, eu precisava 
viver, conhecer! Assim, resolvi me arriscar a tentar uma 
universidade. Hoje, estando nela e tendo que estar de acordo com 
as exigências desse ambiente, tive que novamente que moldar meu 
corpo e minha mente. Nas minhas experiências escolares 
passadas, a leitura e a escrita foram as minhas maiores carências e, 
agora, além de precisar delas e de ter acesso a novas informações, 
também tenho que trabalhar com materiais e estudos cujas bases 
não foram aprendidas no ambiente que deveria tê-los 
desenvolvido. A arte como também a educação física, que trabalha 
com o corpo, são, talvez, as disciplinas mais precarizadas da 
educação, assim como filosofia, sociologia. Infelizmente, o 
modelo tradicional limita o pensamento dos educadores que estão 
dando a aula. Acredito que, praticamente, todos saem da escola 
com uma lacuna a ser preenchida ou até desanimados a preenchê- 
la. Muitos poderiam prestar vestibular para artes, filosofia, 
educação física, sociologia, filosofia, mas o que acaba acontecendo 
é que estes são, muitas vezes, como um espaço vazio na formação. 
No estágio obrigatório da licenciatura em Artes Visuais, eu voltei 
para escola onde havia me formado no ensino médio e tive muitos 
problemas de estar nele, mesmo já havendo estudado lá e ser 
conhecida por todos. À burocracia fez com que eu desse muitas 
voltas para conseguir autorização e que algum professor interno 
me orientasse, um tempo, que eu poderia estar investindo na 
observação e outras atividades do estágio. A burocracia me tirou 
um tempo em que eu poderia desenvolver a pesquisa de meu 
interesse, podendo contribuir para a melhoria deste espaço que 
frequentei por um bom tempo. Mas não tive apoio de muitos, o 
que me fez cansar várias vezes e até ouvir coisas desnecessárias de 
julgamento raso. 

Entende-se a escola como um espaço político, sendo assim, 
deveria ser um lugar mais democrático e mais receptivo. Só 
consigo me lembrar de vivências mais concretas como educanda 
na escola a partir do sexto ano, em que comecei a perceber que a 
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escola era um ambiente extremamente ameaçador, onde sempre 
eu teria que me proteger de julgamentos e do que seria melhor 
para mim. 

Nada do que eu ouvia ou sentia em relação às pessoas que 
me otientavam me passavam segurança e, na maioria das vezes, 
sentia que a necessidade delas era de me colocar em alguma caixa 
que determinasse o que eu realmente era. Para alguns, eu precisava 
de ajuda psicológica, caso não me encaixasse em nenhuma 
expectativa. Escola. Já para mim, era um lugar frio, sem cor, 
fechado, de presença obrigatória, onde se criavam grupos 
divididos, normatização e precarização dos corpos, 
uniformização, hegemonia. O meu problema era que agradar as 
pessoas desse círculo sem ser eu mesma, era algo que não me 
interessava muito. Sempre fui uma pessoa extremamente 
espontânea, não conseguindo nunca esconder minha agitação e 
minha vontade de estar no mundo. 

Por estar fora do considerado comum na concepção moral e 
midiática, acabei me afastando dos próprios colegas de turma. Já 
no ensino médio eu consegui ter uma aproximação maior, porém, 
estava sempre acompanhada de outros educandos que também 
eram estigmatizados. Desde nova sempre fui uma criança 
extremamente agitada, a famosa aluna que não parava no lugar. 
Até pouco tempo atrás eu me julgaria ou diria que eu deveria ter 
algum problema de aprendizagem, mas, na verdade, o que percebo 
hoje é que meu problema nunca foi “aprender”, mas o método 
utilizado: o professor fala e o aluno escuta. Isso não funcionava 
comigo, eu precisava de algo mais, queria sair daquela sala fria e 
entender ciência, arte e o que acontecia com o mundo. Eu queria 
sentir a ciência e não somente vendo e lendo ela por um livro. 
Aquelas informações não eram suficientes para segurar um corpo 
cheio de curiosidades; para mim, sobreviver em uma caverna, não 
era suficiente. Muitos professores não tinham paciência comigo e 
eu, por consequência, acabava não tendo paciência com eles. Por 
que um lugar fechado traria mais informação do que um espaço 
aberto onde você poderia sentir o sol tocar sua pele? Eu queria 
estar lá fora, queria entender as coisas e o que acontecia lá fora, 
nunca queria estar dentro daquelas grades e portões da escola. 

Poucos foram os funcionários que tinham um contato 
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comigo, na sua maioria eram as famosas “tias”, aquelas pessoas 
maravilhosas que te entregam um chazinho, caso estivesse com 
uma dor de batriga ou que davam um puxãozinho de orelha sobre 
certas atitudes cotidianas. Desde nova, eu senti que somos 
colocados em uma posição e nunca nos perguntaram em que 
posição queremos estar. Eu queria experimentar o corpo, meu 
corpo podia muito mais e em cada obrigação, eu queria desafios e 
sem eles uma parte de mim sempre morria. Uma das coisas mais 
importantes que eu senti motrer em mim, foi a curiosidade, a falta 
de vontade de estar no mundo. Quando você escuta diariamente 
que é um problema e que não tem solução, acaba por internalizar 
aquela sensação, sentindo-se impotente diante do julgamento do 
outro, e esquecendo-se de si mesmo. Você começa a se auto julgar 
para não efetivar as ações que incomodam muitos professores, 
pedagogos e a direção. 

Nunca fui uma aluna muito popular, pois o preconceito ainda 
era muito grande na época, o que muitas vezes, me deixava em 
situação de isolamento que por muitos anos me acompanhou. O 
medo de me abrir para o outro começou a ser extremamente 
constante. Essa minha experiência me possibilitou pensar em 
como as pessoas em sua posição hierárquica de administração da 
instituição, afastaram-se, me colocando como aluna no último 
patamar hierárquico de voz. Isso acabava por desenvolver um 
“não diálogo”, falavam mais de mim do que comigo. Mesmo que 
a escola fosse voltada para estudantes, no final das contas, o 
interesse não parecia ser esse exatamente e sim como sairia da 
instituição. Então como desenvolver uma conversa com 
desinteresses? Por aí começou meu interesse por observar a 
questão do afeto, como desenvolver um olhar afetuoso em meio 
a tantos olhos de julgamento? 

Quando você enxerga o potencial das coisas, ambientes, 
animais, pessoas você percebe que o limite não existe porque se 
existem pessoas, existem muitos olhos, cérebros, mãos, braços e, 
quando nos juntamos no processo, aos poucos, os limites deixam 
de ser em si limites para movimentar-se em transformação. Por 
isso, uma educação transformadora em seu pilar inicial é 
dependente de um coletivo, mas, não somente de um coletivo 
pautado na verticalidade, mas sim onde todos são participantes 


383 


Educar em comunidade: Alternativas para mma Nova Educação 


ativos da transformação. E o quê isso quer dizer? Todos estarem 
cientes das escolhas rumos e ações a serem desenvolvidas. Isso 
depende de muito estudo, dedicação, quebra de paradigmas e luta 
com os maus hábitos cotidianos. 


DEMOCRACIA, AUTONOMIA, AUTOGESTÃO E 
LIBERDADE 


Atualmente no Brasil no ano 2020, infelizmente, além da 
pandemia mundial, está sendo contaminado por políticas do atual 
governo Bolsonaro em ataques verticais e de desmonte da 
educação, saúde e de outros setores que atendem a maior parte da 
população sem contar as questões ambientais que estamos 
gerando por políticas voltada para mercado econômico do que 
para vida. Por isso a educação é tão importante para trabalhar com 
a comunidade na lógica de transformação local. Está muito longe 
das instituições de ensino públicas serem contaminadas com uma 
boa dose de educação emancipatória libertária. Para início é legal 
pensar no Brasil o que já vivemos? O que já avançamos? Para isso, 
algumas palavras foram importantes para refletir e referenciar uma 
educação não pautada no autoritarismo e também que nos ajude 
a compreender que o tipo de relações que nós escolhemos nos 
unir e lutar. 

No contexto histórico Brasileiro a palavra democracia já 
aparecia pelo viés político no decorrer da candidatura de Getúlio 
Vargas, por volta das décadas de 1950/60. Porém, somente os 
movimentos reivindicatórios da década de 1980, garantiram 
políticas sociais, possibilitando a criação de entidades 
organizativas, sindicais e acadêmicas. Mesmo assim, o Brasil ainda 
é somente uma democracia representativa. “Os movimentos 
sociais populares na década de 1980, no Brasil, não buscaram 
unicamente melhorias econômicas, mas clamavam por 
“democracia de base e direta e pela ampliação dos direitos de 
cidadania, especialmente no plano social” (DOIMO, 1995, p. 63). 

Apesar das movimentações político-sociais contribuírem 
para instigar a emancipação social e política das pessoas que 
participavam dessas organizações, há pouca capacidade deles se 
contraporem de modo radical às práticas, valores e hábitos da 
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cultura política tradicional, que afetaram diretamente as 
Instituições de ensino na década de 1960, com a intervenção 
militar. Esta situação põe em risco sua capacidade de promover 
mudança social. Isso quer dizer que, mesmo que vivamos em um 
país que se diz democrático no papel, na prática, não há garantias 
dessas ações e muito menos uma representação que faça valer a 
opinião da maioria. 

“Radicalmente contrários a democracia representativa, onde 
determinado número de representantes é eleito para agir em nome 
da população, os libertários propõem uma democracia 
participativa, onde cada pessoa participe ativamente dos destinos 
políticos de sua comunidade” (GALLO, 2007, p. 4). 

A mudança histórica também afetou diretamente as 
instituições chamadas escolas, que agora possibilitam a escolha 
dos diretores e de políticas pedagógicas, porém, isso não garante 
valer a democracia dentro desse ambiente. Assim, a ideia de 
Gestão Democrática, não se efetivará se na prática ela não ocorrer 
em toda sua extensão afetando diretamente todos que participam 
dela. 

Como uma forma de ampliar a compreensão dessa dimensão 
democrática na instituição escolar, evidencio as leis que regem a 
educação no Brasil e no estado do Paraná. 


Lei nº 9394/96 — Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional — (LDBN) 

Art. 14. Os sistemas de ensino definirão as normas de gestão 
democrática do ensino público na educação básica, de acordo 
com as suas peculiaridades e conforme os seguintes princípios: 
1 — participação dos profissionais da educação na elaboração do 
projeto político pedagógico da escola; 

II — participação das comunidades escolar e local em Conselhos 
Escolares ou equivalentes. 

Art. 15. Os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares 
públicas de educação básica que os integram progressivos graus 
de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira, 
observadas as normas gerais de direito financeiro público. 


LEGISLAÇÃO ESTADUAL (PARANÁ) 
Capítulo II 
SEÇÃOIDA EDUCAÇÃO 
Art. 178. O ensino será ministrado com base nos seguintes 
princípios: 
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1 — igualdade de condição para acesso e permanência na escola, 
vedada qualquer forma de discriminação e segregação; 

II — gratuidade de ensino em estabelecimentos mantidos pelo 
Poder Público estadual, com isenção de taxas e contribuições de 
qualquer natureza; 


HI — liberdade de apre der ensinar esquisar e divulgar (0) 
Pp , , q 
pensamento, aarte c o saber; 


O que vemos de diferente nessas duas legislações, mesmo 
que uma seja de âmbito nacional e outra estadual, é o que 
podemos pensar como critérios diferentes: o que uma aborda 
como democracia, a outra coloca como liberdade. 

A gestão democrática propagada pela Constituição e 
referendada pela LDB 9394/96 promulgada em 20 de dezembro 
de 1996, é apresentada como princípio fundamental (Artigo 3, 
inciso VIID. No parágrafo 2º do artigo 8º, estabelece que “o 
sistema de ensino tem liberdade de organização, mas com 
flexibilidade, como um dos seus eixos, para assegurarem às escolas 
progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa”. 
Mas esta gestão democrática não está amplamente implementada, 
como podemos observar nas instituições escolares. Cabe então 
evidenciar que, se a Lei não garante a realidade e a equidade dos 
direitos, ela se torna, de alguma forma, fictícia, passando a existir 
como promessa e não como realidade. Para que se materialize na 
realidade, ou seja, para que o que consta na lei seja exercido nas 
escolas, a comunidade deverá estar em contato e participando 
ativamente da organização das escolas públicas, o que 
normalmente não acontece. Isso falando de uma perspectiva 
básica para construção de uma autonomia, pautada na cidadania. 

De acordo com Paulo Freire: “[...) a democracia como 
qualquer sonho, não se faz com palavras desencarnadas, mas com 
reflexão e prática” (FREIRE, 1985, p. 91). 

Antes de continuar é preciso destacar que não podemos aqui 
confundir gestão democrática com gestão compartilhada, pois as 
duas executam de forma diferente a política dentro das escolas. A 
gestão democrática é a que possibilita a autonomia e autogestão 
de todos dentro da escola, foi discutida na década de 1980. Já na 
década de 90, a gestão que foi especificamente discutida em sua 
implementação, se chama gestão compartilhada que se executa 
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por meio da representatividade, assim, por cargos representativos 
que, muitas vezes, não representam a maioria dos indivíduos que 


transitam por esse ambiente. 

O modelo de gestão escolar que tem sido implantado e 
implementado a partir de 1995 referenda ser um modelo 
diferente daquele em construção na década de 1980 do século 
XX. Naquele período, a gestão intitulada “democrática” tinha, 
nas categorias descentralização, participação e autonomia, 
condições básicas para uma gestão que, de fato, contribuísse 
com a transformação da sociedade, superando um regime 
autoritário com vias à construção de um processo democrático. 
As políticas deste período primavam também pela manutenção 
de um espaço público. Entretanto, a partir de 1995 o modelo de 
gestão implementado nas escolas contribuiu para a construção 
de espaço privado na educação pública brasileira” (LIMA; 
PRADO; SHINAMOTO, 2011, p. 11). 


Pensando autonomia a partir do livro pedagogia da 
autonomia do Paulo Freire, podemos entender que ela é uma 
construção cultural, não é algo natural, depende da relação dos 
indivíduos com os outros e, destes, com o conhecimento. Não se 
transforma a escola em um ambiente de autonomia voltado para 
autogestão de um dia pata o outro, isso só seria possível, 
construindo com todos em sua emancipação. E é na possibilidade 
da gestão democrática e participativa que se inclui toda a 
comunidade, abrindo essa oportunidade na construção de uma 
nova realidade para educação transformadora. 

Mas mesmo com todas essas teorias percorridas, pode-se 
perceber que quem participa das escolas públicas ainda convive 
com um modelo de burocracia administrativa ancorada na 
democracia representativa que, de alguma forma, enquanto 
estrutura de modelo, transforma as escolas em pequenas 
empresas, distanciando as relações e as substituindo por papéis de 
organização, afastando o próprio indivíduo de construir sua 
liberdade individual. “Assumir o indivíduo como um ser 
complexo, integral, com direito a igualdade e a liberdade leva 
necessariamente a um confronto político com a sociedade 
capitalista, que funciona através da alienação” (GALLO, 2007, p. 
49). 

Vejamos, a organização não é algo ruim em si, nem a 
burocracia trouxe apenas malefícios, elas têm pontos positivos 
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como, por exemplo, a importância de se fazer a coleta de 
informações, sistematização e organização documental; porém, 
isso somente não ajuda diretamente no propósito da escola à 
construção da cidadania. Acaba-se por limitar a escola a uma 
pequena empresa onde se hierarquizam papéis administrativos 
esquecendo-se que ela é um ambiente de descentralização, por 
quê? Ali os indivíduos participativos da educação estão 
aprendendo não só os conteúdos cognitivos, mas emocionais e 
afetivos, político, comunidade, entre outros. E esses papéis 
administrativos vão contra os princípios de uma democracia que 
busca abraçar a todos, assim, reproduzindo um ambiente que 
distancia a importância de cada indivíduo em sua ação individual 
no espaço de convivência. 

Idealmente, quando pessoas são eleitas em seus cargos por 
meio democrático, isso não significa necessariamente que essa 
pessoa irá “mandar” ou “dominar” um setor e, sim, pode significar 
que ela terá mais autonomia para exercer sua atividade ampliando 
a mesma para o coletivo, buscando formas de trabalhar em 
solidariedade e em comunidade com todos, assim desenvolvendo 
um espaço que todos participem das decisões. “Como 
contraponto, denunciando o mal estar que vem sendo produzido 
pela ética do mercado, Freire, anuncia a solidariedade enquanto 
compromisso histórico de homens e mulheres, como uma das 
formas de luta capazes de promover e instaurar a “ética universal 
do ser humano”. Essa dimensão utópica tem na pedagogia da 
autonomia uma de suas possibilidades” (FREIRE, 1996, p. 13) 

Como queremos construir um país democrático se é tão 
difícil buscar uma autonomia e autogestão das instituições de 
ensino público? Quando não buscamos agir dessa maneira, 
colocamos indivíduos em uma caixa de alienação, pois idealmente 
autonomia se define pela possibilidade do indivíduo em si escolher 
por ele mesmo o que fazer em certa situação e não exigindo dele 
agir de acordo com as normas, mas lhe perguntando se seria 
possível exercer sobre esse meio com sua própria autonomia, 
podendo desenvolver suas próprias estratégias de intervenção e de 
comunicação com o meio. 

O que estou tentando trazer nesse ponto é que se as relações 
ainda são de controle, como queremos construir um ambiente 
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democrático? A democracia exige já em si a autonomia para que 
cada indivíduo possa escolher por si e exigir, pela autogestão, 
novos modelos de aprendizagem para construção do seu próprio 
conhecimento com o outro, a escola é um dos primeiros contatos 
de convivência política. 
Lendo livro A pedagogia da autonomia do Paulo freire 
entende-se que: 
O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um 
imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder 
uns aos outros. Precisamente porque éticos podemos 
desrespeitar a rigorosidade da ética e resvalar para a sua negação, 
por isso é imprescindível deixar claro que a possibilidade do 


desvio ético não pode receber outra designação senão a de 
transgressão (FREIRE,1996, p. 25). 


A escola tecnicista/conservadora foi instituída pela 
necessidade política capitalista de desenvolvimento industrial 
voltado fortemente para economia; isso pode ter construído, por 
muitos anos, uma reprodução gigantesca de conteúdos que, 
muitas vezes, estava afastada da realidade dos alunos e dos 
professores. São livros técnicos que têm conteúdo hegemônicos 
que, por isso mesmo, acabam pot afastar as pessoas da sua própria 
realidade, o que implica no enfraquecimento de ações e de 
interesse dos indivíduos no ambiente que habitam, além de 
propagar conteúdos que nada tenham relação com a realidade. 

Se alguém vê uma semente, uma planta e a rega, vê como 
brota e como se expande a rama. Ama o seu crescimento, tem 
afetivamente uma sensação da grandeza do milagre da natureza. 
Do ponto de vista econômico, chegam os economistas ao bosque 
e dizem “aqui há dez mil árvores, ou seja, 50 milhões de dólares. 
Não veem o mistério do bosque, não veem os pássaros cantando, 
não há mais encantamento. Só é visto o aspecto funcional e 
econômico. É preciso ver o mistério do bosque! (TORO, 1991, p. 
40). 

Com a democracia essas realidades entram em conflito, pois 
a exigência de um novo modelo, não buscando a reprodução e sim 
uma maneira de construir várias possibilidades com todos que 
participam da mesma realidade, desenvolvendo um olhar com o 
outro. 

Autonomia exige muito mais do que reprodução, ela exige a 
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própria ideia de se construir o que se pensa sobre as informações 
que são disponibilizadas, o que quero dizer, é que é muito mais a 
construção de um indivíduo crítico do que reprodutor de uma 
realidade inexistente. 

Nos dias de hoje os alunos não aprendem só na escola, como 
em todos os ambientes e materiais disponíveis pela tecnologia. 
Atualmente, podem buscar informações cognitivas em vários 
lugares, estamos em uma era de acesso globalizado à informação 
global. 

Se vê que pelo modelo industrial da escola tradicional, 
tecnicista conservadora, acaba-se por se preocupar somente com 
a parte cognitiva. 

Uma construção afetiva, emocional por si já nos exige muito 
e como ampliar esse conhecimento que não se aprende por livros? 
Ampliando as relações de afeto, através do diálogo e da 
solidariedade. É muito triste observar a ausência deste processo 
na sociedade contemporânea, profundamente marcada por 
padrões individualistas que estimulam competição e dominação. 


Em decorrência, sofremos de um descaso afetivo que gera falta 
de amor a si mesmo e ao outro, baixa auto-estima e dificuldade 
de contatos saudáveis entre indivíduos. “Ficamos perigosos 
quando não temos consciência de nossa responsabilidade por 
nossos comportamentos, pensamentos e sentimentos” 


(ROSENBERG, 2006, p. 45). 


Quando buscamos, no dia-dia, as paredes que nos distanciam 
das relações de afeto, identificamos que essa barreira pode estar 
em nós mesmos. Portanto, necessitamos de um esforço para que 
se possam criar novas maneiras e espaços para estabelecer uma 
comunicação de relações afetivas entre todos que convivem. O 
foco deve ser na estratégia para fazer valer a palavra autonomia, 
democracia, autogestão e liberdade 

As emoções são uma dimensão do ser humano que, de modo 
geral, estão afastadas da escola porque são vistas por muitos como 
um problema a ser resolvido por psicólogos. Mas isso vai muito 
mais além. Olhar o outro com empatia é dar possibilidade para 
que o indivíduo possa exercer sua singularidade com 
responsabilidade e respeito pelo próximo. Tem-se que entender 
que é possível lidar com as emoções, não precisando 
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necessariamente de um profissional da saúde e sim abrindo 
diálogos e possibilidades para construir um ambiente que 
realmente seja inclusivo. Há sim saídas para a externalização das 
emoções, mas de uma maneira responsável por todos que 
frequentam o ambiente escolar, olhando de forma amorosa e com 
responsabilidade. Precisa-se aceitar que em meio a administração, 
as barreiras que precisam ser quebradas para compreender a 
pluralidade humana e a multiculturalidade do nosso país. Às 
emoções são sim, mais uma parte da nossa inteligência. 

Observar e Absorver desse processo a ANE - Alternativas 
para uma Nova Educação, é uma luta contra a hegemonia na 
educação que, em sua raiz, busca-se uma construção de vários 
saberes para avanço em uma rede solidária entre todos 
participantes, fortalecimento da corrente para ações que 
proporcionem todo espaço educativo, apoio em alternativas de 
forma mútua para sua própria transformação. O que eu posso 
oferecer? O que eu preciso? Foram duas frases que marcaram 
minha estadia pelo curso e que me fizeram avançar para além do 
que eu esperava. Oferecendo aquilo que eu já faço e pedindo ajuda 
para o que eu precisava avançar moveu um processo exaustivo de 
autorreflexão. Esse autoconhecimento exigiu-me estar inteira e 
entregue a outras alternativas que só podem avançar em grupo, 
pois a multiplicidade de olhar é essencial para construção de uma 
vivência inteira, prazerosa e cheia de conhecimento. 

Na avaliação da rede de vivências que foi se construindo no 
decorrer do aprofundamento do projeto pude perceber pontos 
que ainda preciso avançar. Primeiro, na questão da memória das 
vivências para registro de uma autocrítica. Segundo praticar mais 
autonomia, autogestão e, principalmente, a busca de rede em 
metodologias participativas que utilizam o corpo como eixo 
central da vivência. Amadureci muito na questão do tema do 
trabalho e aprofundamento da reflexão sobre o mesmo, buscando 
dentro das relações humanas e da rede de vivências, uma estrutura 
crítica, analítica, aprofundada em práticas integrativas. Atenta 
também ao processo teórico, onde com desenvolvimento da 
autonomia pude encontrar autoras(es) que conversam sobre 
inteligência emocional, social e que se aprofundam a compreender 
a subjetividade humana. No final são as nossas relações que 
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constroem nossa realidade, qual relação queremos construir no 
agora? Para um futuro que mantenha o combate a desigualdade 
social e realmente invista na educação, saúde, política pública? 
Então vamos! Será toda ação necessária para cooperação de dias 
melhores para tão sonhada transformação política social. 
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